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«Ninguem Const: 


“SLE ISTO O QUE DESEJA A INGLATERRA, A ALLEMANHA co! 
TES E ESTAMOS FORTES” -.- DECLARA O CHA NGRR 


RECORDANDO O PACTO DE MUNICH — Ao regressar da conferencia das “quatro po- 
“tencias que se realizou na histo rica cidade germanica, o “Fueh rer” teve, como se vê na gravu- 
ra acima, uma enthusastica re cepção em Berlim, Braços esten didos, o povo enchendo as ruas 


| sauda o chanceller do Reich :; 
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gesto que JR pideu o mun- 
do, pelo srq álle Chamber- 
lain, o sr, litler assestou 
pela p "as baterias 






da sua ADTIM A acoro iara” 


PARIS, 1 — Ralph Heinzen, 
correspondente da United Press 
—Som a approvação formal por 
parte do Conselho de Ministros, 
reunido na manhã de hoje, da 
participação que tiveram os srs. 
Daladier e Bonnet na declaração 
conjunta franco-britannica, a 


França opolou & advertencia que 


o sr. Chamberlain dirigiu á Al- 
lemanha para que se abstenha 
a intervir ng Polonia, e appro- 
vou os esforços britannicos no 
sentido de estender à Rumania 
a garantia das grandes potencias 
occldentaes e de conseguir que 
a Italia fique neutra em virtude 


da segurança olferecida a Varso- 


via. 

O discurso pronunciado hon- 
tem pelo sr. Mussolini, no qual 
deixou ver que a Italia por em- 
quanto não definirá suas exl- 
gencias contra a França, o vl- 
goroso discurso pronunciado ho- 
je pelo sr. Hitler e o que o sr. 
Daladier pronunciará amanhã 
em  Montilimar , contribuirão 
para estabelecer a posição das 
potencias; mas a Europa, con- 


“forme se prevê gosará das tré- 


goas de Paschoa, pelo menos 
até pn segunda quinzena de abril 
deixando, entretanto, que os cir- 
culos diplomaticos façam as 
suas conjecturas sobre a pos- 
sibilidade da guerra, 

Como a importancia do gesto 
britannico fol considerada em 





Trabalham Dia e Noite as 
Fabricas de Armamentos 


O governo polonez toma à as mais com pletas medidas de defesa nacional 


Serão iniciadas amanhã, 


CONFERENCIA. ENTRE BECK, 
CHAMBERLAIN E HALIFAX 
VARSOVIA, 1 — Segundo 

communicação  ofilelal q SE. 
lose Beck, ministro das Re- 

lações Exteriores, deixará hoje 
esta capital com destino a Lon- 
dres, onde irá conferenciar com 

v primeiro ministro pritannico, 

sr, Chamberlain e Lord Hall- 

fax. O coronel Beck, ha vurios 
dias. que vinha estudando pot- 
mengrizadamente o plano de 





em Londres, as conversações entre o ministro 


anmunciada aliança auglo-po- 
toncza. As conversações entre 
o representante da Polonia (e 


as autoridades  Inglezas terão 
melo na proxima segunda-tel- 


— (A. N,) 
FURT. AL, ECIMENTO DO GO 
VERNO 
VARSOVIA, | — Grande mu- 


dança se vem operundo nos ha- 
bitos políticos do patz, estando 
todos. os partidos empenhados 
em fortalecer o governo cen- 


tral. Em face dos ultimos acon- 
tecimentos, as dissenções par- 
ticdarias cessaram afim de evi- 
tar qualquer — enfraquecimento 
da acção governamental em re- 
lução à defesa da Integridade 
das fronteiras nacionaes. — 
(A, Ny 
4 POLONIA UNIR-SE-A! A'S 
POTENCIAS OCCIDENTAÉRS 
FARIS, |! — A declaração fir- 
me e clara do sr, Chamberlain 
foi recebida na França come 


Beck e Chamberlam 


o ponto de partida de uma nova 
éra européa, acreditando-se que 
assiguala o princ'r'o da for- 
mação de uma frente que sit- 
va de barreira contra o avanço 
das ambições do Reich. Na 
opinião dos meios locaes, as 
declarações do primeiro minis- 
tro britannico vão além de uma 
alliança anglo-franco-poloncsa, 
incluindo a cooperação activa 
da Russia, Logicamente, os clr- 
(Conclue na 3.º pagina) 
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uirá 


Hitler, Falando em Wilhelms frten, Replical 
: amperlain e 


muerra 


IRDA, PORQUE SOMOS FOR: 
ER. DO REICH 


toria directamente sobre a In- 
glaterra. 

A's 5 horas e 44 minutos des- 
ta tarde, iluminada pelos ulti- 
mos raios do sol primaveril, o 
“Fuehrer" num dos seus gestos 
dramaticos e caracteristicos, 
apontou com o braço direito 
para os ep pardetcado estaleiros 

(Conclue na 5.º pagina) 
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rRoje Está Prompta 
Drema do Choque 
de Combate.» 


(Do discurso 
do Fuelhrer) 
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Contra a Occupação 
das Ilhas Sprately 





O governo francez transmitte instru- 
cções ao embaixador em Tokio para 
formular um protesto 


PARIS, 1 — O governo 
francez transmitiu instru- 
cções ao embaixador em 
Tokio, no sentido de form 
mular um. protesto contra 
8 occupação das ilhas 
Sprately pelos japonezes. 
Este protesto se funda na 
pretensão dd pela 





Iveriencia deCham- 


E ain: a “Allemanha, 


| hontêm apolou as declarações do “remier” brit 


Falará, hoje em Montlimar, o | o sr. Edouard Daladier — Medidas seve- 
-" ras contra estrangeiros resi dentes em territorio francez 


todas as capitaes, prevê-se maior 
resistencia por parte da Polo- 
nia e Rumania deante de qual- 
quer tentativa ulterior da Alle- 
manha no sentido de levar avan- 
te o seu expansionismo, 

Especinimente significativa foi 
a rencção em Budapest onde se 
relembrou que a Polonia e & 
Hungria se acham ligadas por 
uma amizade de seculos. 


O feliz resultado das conver- 
sações preliminares entire os de- 
legados hungaros e slovacos, 
permittindo uma reunião na se- 
gunda-feira afim de fixar as 
fronleirás, como consequencia 
da occupação da Ruthenia por 
parte da Hungria, contribuiu 
para diminuir a tensão no Da- 
nubio e, simultaneamente, para 
remover o perigo de um confll- 
cto entre a Hungria e a Ruma- 
niB, 


As negociações de Paris e Lon- 
dres com Bucarest continuaram 
durante o fim da semana, tendo 
a estender á Rumania 8 mesma 
garantia dada á Polonia, 

(Conclue na 5.º pagina) 
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França mediante a om 
cupação de 1933, a qual foi 
notificada a varias nações, 
inclusive ao Japão que não 
expressou qualquer obje- 
eção até que o governo de 
Tokio voltou a agitar a 
questão em 1997. 


O governo japonez não 


cemcmcmei; | Teplicou á suggestão feita 
pela França no sentido de 
decidir a questão por meio 
de arbitragem, 


suggestão 








Imperador Hirohito 


essa expressa apesar da 
certeza por parte do go- 
verno de Paris da legiti- 
midade de seus direitos 
sobre as ilhas, tendo, ao 
contrario, decretado a j0e- 
cupação pelas POTGAR nip- 
ponicas. 

O Quai d'Orsay se nega 
2 aceitar uma acção unila- 
teral por parte do Japão, 
devido à sua proposta de 
arbitragem. 

(Conclue na 5,º 
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De Republica a FI Protectorado 





No dia 23 de março foi 
germano-slovaco que regula a 
trop c à sua esquerda o proíess or Tuka, ministro do Interior da Slovaquia, — (Hhoto por via 
aérea Lufthansa). 


assignado no Ministerio do Exte ricr, em “Berlim, um E entado 


exocução do protectorndo. 


Na gravura -vê-so O sr. vor Ribbon- 
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1 AUTOMOVEL A GASOLINA 
4 PATINETES COM MOTOR. 
1 MOBILIA DE QUARTO 77 MENINA 
PROJETOR CINEMATOGRÁFICO - 
AVIÕES COM MOTOR: 
TRENS ELETRICOS 
BICICLETAS | 
-APARÉLHOS vE RADIO. 
1 PIANO "MIGNON! 
MAQUINAS FOTOGRÁFICAS 
APARÉLHOS vE REMO 
TCURSO: COMPLETO NO GINASIO VERACRUZ 
GIBI oferece 2.000 premias em combinar como GUAN ANENI" 
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COMO TRANSCORREU 


O DIA DE HONTEM 


DO CHEFE DO GOVERNO 





O sr. Getulio Vargas passeia, a pé, pelas Aveni- 


das Pedro | 


-. PETROPOLIS, 1 — O presi- 
dente Getulio Vargas saiu hoje 
do Palacio Rio Negro para o seu 
passeio habitual ás 14 horas, em 


companhia do commandante 
Isaac Cunha, official de ser- 
viço, 


O chefe do governo caminhou 
cerca de uma hora n pé pelas 
avenidas Pedro Ie Ypiranga. — 
(A, Nj). 

O INTERVENTOR DE SER- 
GIPE AGRADECE 
PETROPOLIS, 1 — O inter- 
ventor Eronides de Carvalho di- 
rÍgiu um telegramma ao presi- 
dente Getulio Vargas agrade- 
cendo em nome do povo de Ser- 
gipe o decreto que concedeu o 
auxilio de 450:000S para o ser- 
viço dos tuberculosos naquele 
Estado nordestino. — (A. N) 
63 CASAMENTOS DE 
OPERARIOS 
PETROPOLIS, 1 — O sr. 
Roque Agricola Gonçalves, pre- 
sidente da União Geral dos Cyn- 
dicatos Prolelarios do Mara- 
nhão enviou um telegramma no 
presente Getulio Vargas com- 
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O que o Thesouro paga- 
| rã amanhã 


- Na Pregadoela do 'Thesourc 
“ Nacional serão pagas, amanhã, 
as seguintes folhas do terceiro 
dia util: Ministerio da Educa- 
ção e Saúde Publica — Inter - 
nato e Externato Pedro II, Bi- 
bllutheca Nacional, Faculdade 
de Direito, Instituto de Surdos: 
Mudos, Museu Historico Nu- 
cional, Faculdade de Odonto- 
logla, Escola Polytechnica € 
Hospital Psychiatrico, — Minis- 
terio da Justiça — Casa de 
Detenção, Casa de Correcção 
Archivo Nncional e Oftlviaes 
de Justiça, — Ministerio na 
Agricultura — Instituto Geola- 
gico e Mineralogico, Serviço de 
Aguas. Instituto de Blologiá 
Vegetal, Departamento Nacia- 
nal de Procieção Minoral, Es- 
cola Nacional de Agronomia 
Escola Nacional de Vuterinaria, 
Departamento Nacional Ge Pro- 
ducção Vegetal, Departamento 
Nacional de Producção Animal 
e Instituto de Blologia Animnl, 
Serviço de Fomento e Defesa 
Sanitaria Animal e Serviço de 
Inspecção de Productos de Orl- 
gem Animal, 


salienta que o interventor Paulo 


16 de abril, serão realizados no- 
vos casamentos sob o patrocinio 


e Ypiranga 


municando que foram realiza- 
dos no Palacio do Governo, de 
accordo com o artigo 124 da 
Constituição, cerca de 63 casa- 
mentos de operarios, O sr. Agri- 
cola Gonçalves no seu despacho 


Ramos custeou todas as despe- 
sas tendo offerecido 1008 ainda 
a cada casal. O telegramma in- 
forma tambem que nos dias 11 e 


do governo do Estado. —(A. N.) 

TELEGRAMMA RECEBIDO 

PELO PRESIDENTE 

PETROPOLIS, 1 — O presi- 
dente Getullo Vargas recebeu 
hoje o seguinte despacho tele- 
graphico : 

“O Syndicato do municipio 
de Jahú congratula-se efíusiva- 
mente com v. excla. pela assi- 
gnatura do decreto-lei que am- 
pliou os beneficios do decreto- 
lei n. 1.002 de 28 de dezembro 
da 1938, Apresento a v. excia. 
nttenciosas saudações. (a) — 
Lourenço Netto Almeida Prado, 
secretario.” — (A. Nj) 


Regressa a Bello Hori- 
zonte o governador Be- 


nedicto Valladares 


Pelo avião “Electra” da Pa- 
nalr, em viagem extraordinaria, 
regressa hoje, acompanhado de 
sua familia, para Bello Horizon- 
te, c dr. Benedicto Valladares, 
pavernador do Estado de Minas 
Gernes, 

A partida do avião está mar- 
cada para ás 10 horas, na es- 
inção de hydros do Aeroporto 
Santos Dumont, 





Chegara, amanhã, ao 
Rio, o novo embaixador 


do Mexico no Brasil 


A bordo do “Alcantara” de- 
verá chegar amanhã, a esta ca- 
pital, o dr, Vicente Veloz Gon- 
anlez, novo embaixacior dy Me- 
xico junto ao governo do Brasil, 
O Ilustre diplomata será rece- 
bido no cães pelo representan- 
te do ministro do Exterior e 
pelos funccionarios da embai- 
xada mexicana, 


|O soldado 





a Ts E e O 


de Uma Scena de Ciume 





Villar Pinheiro, da Policia Especial, 


falleceu hontem no H. P. S. 


Occorreu no dia 2> do mez 
passado, no interior do “dan- 
cing” El-Dorado, &á run do 
Theatro, uma tentativa de sul- 
cidio levada a effeito pelo sol- 
dado Villar Pinheiro, da Polícia 
Especial. 

Após violenta acena de ciu- 
mes com sua ex-amante Ivet- 
te de tal, bailarina daquella ca- 
sa de diversões, o referido mi- 


litar desfechou um tiro de re- 
volver contra o peito, 

Villar foi removido para O 
Hospital de Prompto Soccorro 
onde velu á fallecer, hontem 
pela manhã, 


O seu corpo foi removido pa- 
ra o necroterio do Instituto 
Medico Legal com gula das au- 
toridades do 16” districto, 


Roubaram da Maritima Cer- 


ca ce 899 Saccas de Caté 





A prisão de 2 funccionarios da Central do Brasil 


Dando por falta de 899 sacas 
de café dos armazens da Me- 
ritimea, a direcção da Central 
do Brasil entregou o caso á Be- 
cção de Investigações da rete- 
rida Estrada. 

Entrando em delígencias, os 
policiaes chegaram á conclusão 
de que og autores do furto ou- 
tros não eram sinão os func- 
clonarlos da Estrada João Au- 
gusto Fernandes e Saint-Clatr 
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Corrêa, que se encontram fora- 
gidos. 

Localizados, foram os a0- 
cusados presos hontem, pela 
manhã, á rua 24 de Maio, 357, 
João Augusto e, na avenida 
Cesario de Mello, 381, em' Cam- 
po Grande, o outro. 

Depois de interrogados, foram 
removidos para a delegacia do 
11º districto onde estão sendo 
processados, 





Identificado e preso| Riquezas mineraes 


o autor de varios as-| do Brasil menciona- 


saltos na jurisdicção| das em um jornal 


do 8" districto 


As mutoridades da delegacia 
do 8º districto policinl Identi- 
Hearam o nutor de varios as- 


saltos à consultorios medicos, 
ocdorridos naquella Jurlsdi- 
eção, 

Dopnis de muito Investigar, 


as rofaridas autoridades apu- 
rarnam tratar-so de Jeaac War- 


chavysiky, 
Preso e conduzido 4 delega- 
cin da rua da Alfandega, 


Tsanc confessou-se autor de 
onze furtos de objectos ava- 
lindos em cerca de 20 contos 
dao réis. 

Quasl todos os objectos fur- 
tados por Isnac já foram ap- 
nreendidos. 


francez 


PARIS, 1 — Sob o titulo “As 
jazidas de bauxita no Brasil”, 
“ La Journéec Industrielie ”. 
desta capital, inseriu uma no- 
tinta relativa p essa riqueza 
mineral do Brasil, 

Segundo a alludida noticia, 
as jazidas mais importantes 
entontram-se nos Estados «lo 
Pará e Maranhão (avalindas em 
dez milhões de toneladas de 
bauxita), e as mais proximas 
do estradas de ferro são as si- 
tuadas nas immediações da es- 
tancia hydro-mineral de Poços 
de Caldas, no Estado de Minas 
Geraes. — (A, N.i 
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Homenageado pelos 
ex-combatentes 
allemães 


OFPERECIDO UM BANQVE- 
TE AO GENERAL GO'BS 
MONTEIRO, NA SOCIEDADE 

GERMANIA DE PORTO 

ALEGRE 

PORTO ALEGRE, 1 
general (G6es Montelro, como 
antocipamos, fo! homenages- 
do hontem pelos ex-combaten- 
tes. alioemães, aqui radicados, 
som um banquete que tevo lo» 
gar nn Sociednde Gormania, 
tendo comparecido o consul al- 
lemão, altas autoridndos dt- 
plomaticas e o representante 
áns autoridndes brasileiras, O 
consul Frederico Ricd saudou 
o chefo do Estado Malor do 
Bexrcito, dizendo ser elis a 
mais altn expressão do Exer- 
clto brasileiro e que sun pre- 
sençr honrava aos ex-comba- 
tentes nilomães, Referlu-so a 
visita que o general Góes 
Monteiro fará & Allemanha, 
declarando que esse facto ser- 
virá para demonstrar a sym- 
pathia daquelis paiz pelo Bra- 
sil, O general Góes Montel- 
ro respondeu em llgelro  dis- 
curso elogiando o soldado e o 
povo germanicos, — (A. N,) 
| 


Intlmadas pela Pre- 
foilura varias em- 
presas de omnibus a 
refirar do trafego os 
carros juígados im- 
prestaveis 


Em cumprimento 4 determ!- 
nação do prefeito Dodsworth, 
no sentido de,se fazer rigorosa 
vistoria nos omnibus quo ser- 
vem & clânde, a Directorla de 
Utilidade Publica acaba de In- 
timar a empresa “Auto Viação 
Viotoria" a retirar do trafego 
os seus omnibus de numeros 
68. 78 e BB, 

Fstes carros só poderão vol- 
tar a trafegar depola de pas- 
sarem por uma reforma geral] 
e serem submettidos a nova 
vistoria, 

Por decisão 
commissão 


— O 








tambem, dn 
designada para 
oumprir a determinação do 
prefeito Dodsworth, serão 
obrigados a salr do trnfego, 
para a reforma geral os om- 
nibus 4, 52 e 44 da Vinção 
Popular e 26, 12, 16 e 14 da 
Independencia Auto Omnibus. 

A Vinção Popular retirará, 
ainda, definitivamente do tra- 
fego o carro 34, e deverá sub- 
atitufr por novos os numeros 
os de numeros 42, 40, 46 e bo, 

Como se vê, a providencia 
do governador da cidade está 
surtindo resultados anjutnres, 
no que diz respeito 4 seguran- 
ca publica e so conforto da 
população, 








Attenção para 
a Rumania ! 


Fique ao par da vida des- 
se grande pais lendo sua his- 
toria ricamente ilustrada em 
EU SEI TUDO, de Abril, que 
tambem publica magnifico 
ariigo, tambem  illustrado, 
descrevendo o “maior exer- 
clto feminino do mundo”, 
com detalhes curlosissimos. 


A BASILICA DE LATERA- 
NO, SUA ANTIGUIDADE, 
ORIGEM E IMPORTANCIA 
NO RITUAL DA SANTA SÊ 


é outro importantissimo tra- 
balho, Dois romances em se- 
rie, Cinco contos illustrados 
a córes. Novidades e inven- 
ções. Uma synthese comple- 
ta do que occorrey no mun- 
do nos ultimos sessenta dias. 
EU SEI TUDO. Numero de 
Abril. Em todas as livrarias 
e bancas de jornaes, 


Preço: No Rio: 2$ 


Nos Estados: 2$500 
TERRAS PS 


Mantida a decisão da 


Junta 


H, Marti & Cia. não se con- 
formando com a decisão prole- 
rida pela Primeira Junta de 
Conciliação e Julgamento desta 
capital que a condemnou a pa- 
Ear & seu ex-empregado Aure- 
liano Andrade e outros indemui = 
zação por dispensa sem justa 
causa e férins, requereu avoca- 
cão do respectivo processo ao 
ministro do Trabalho, sr, Wal- 
demar Falcão, que, em data de 
hontem, proferiu despacho 
mantendo a decisão daquelle 
tribunal do Trabalho, á vista 
dos pareceres emittidos. 











O novo immediato do 


navio Jaceguay 


O ministro da Marinha, al- 
mirante Aristides Gullhem, vem 
de designar o capitão-tenente 
Waldeck Lisbôa Vampré para 
substituir o official de egual 
posto Osmar Almeida de Azeve- 
do Rodrigues, nas funcções de 
immediato do navio hydrogra- 
phico “Jaceguay”, 





Terminada a revisão do 
projecto do Estatuto do 
Funccionario Publico 


A commissão de revisão at 
decretos-leis acaba de concjutr 
a npreciação que vinha fazendo 
do projecto do Estatuto Jo 
Funccionario Publico, que se- 
rá submettido pelo ministro 
da Justiça 4 decisão do presi- 
dente dn Republica no proxi- 
mo despucho de segunda-feira. 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e academicos 


| 
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François 
Villon, o vagabundo 
mais galante-que o 
mundo já conheceu, 
é o heroe desta se- 
ductora aventura 
de audacia é de 
romance! ... 
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Exposição de Productos 
do Estado do Rio 





SERÃO HOJE FRANQUEADOS AO PUBLICO 08 
PORTÕES DAQUELLE CERTAME 


Alcançam grande exito o concurso hippico 


realizado 





interventor Amaral Peixoto 


PETROPOLIS, 1 — O inter- 
ventor Amaral Peixoto resoiveu 
franquear amanhã, domingo, os 
portves da Exposição de Pro- 
ductos do Estado do Rio, no 
povo. Os syndicatos trabalhis- 
tas de Petropolis realizarão, & 
tarde, uma festa no recinto 
deste certame.  Realizar-se-a 
amanhã a prova hippica Gover- 
nador Benedicto Vaiadares, ex- 
clusivamente para moças, — 
(A.N.) 

10.000 PESSOAS VISITARAM 
A EXPOSIÇÃO 
PETROPOLIS, 1 — Até hoje 
és 18 horas, cerca de 10.000 
pessoas já tinham visitado ' a 
grande Exposição de Productos 
do Estado do Rio. O Interven- 
tor Amaral Peixoto está orpa- 
nizando uma série de testivida- 
des para que a Exposição apre- 
sente sempre grandes attracti- 
vos, — (A.N.) 

O CONCURSO HIPPICO 
PETROPOLIS, 1 — Alcançou 
grande exito o concurso hippi- 
co realizado na Exposição de 
Productos do Estado do Rio e 
promovido pela Força Publica 
Fluminense: Mais de 3.000 pes- 
Ssoas compareceram so recinto 
do certame, applaudindo en- 
thusiasticamente os vencedores 
das provas. O presidente Ge- 
tullo Vargas, às 15 horas, acom- 
panhado do interventor Amara! 
Peixoto, da senhorinha Alzira 
Vargas e do commandante 
Isaac Cunha, chegou á Exposi- 
ção. No palanque official já se 


Cs + Co 


hontem um 
encontravam, entre outras aus 


toridades, todo o secretariado 


fluminense, o coronel Djalma 
da Fonseca, commandante do 
1º B, O,., Alfredo Neves, se- 
cretario geral da Interventoria, 
Marques dos Reis, giesidente 
do Banco do Brasil, prefeito 
Magalhães Bastos e outras pes- 
sons gradas. 

AS PROVAS DISPUTADAS 

Teve logar, então, a disputa 
da prova "Commandante Ama- 
ral Peixoto”, com 12 obstrculos, 
numa altura maxima de im20 e 
com o premio de 1:000$000 para 
o 1.º vencedor. Tomaram par- 
te nessa prova 4P concorrentes, 
entre civis e militares, O re- 
sultado foi o seguinte; — 1.º 
lugar, tenente Anísio Rosa, ca- 
vallo “Quirck” da Escola Mill- 
tar; 2º lugar, aspirante Ma- 
noel Teixeira, da Força Publica 
do Estado do Rio, cavallo “Bis- 
naga"; 3.º lugar, aspirante José 
Malta, da F, P. do E. do Rio, 
cavallo “Carrapicho"; 4º Jugar, 
capitão Jefferson Brauner, de 
Escola de Armas, cavallo “Bi- 
cheiro”, 

Em seguida, foi disputada a 
prova “Presidente Getulio Var- 
gas”, com 10 obstaculos, com 
uma altura maxima de 1,40, 
havendo 5 premios, sendo o 1,º 
lugar no valor de 2:5008000, 

Tomaram parte nesta prova 
35 concorrentes. Houve duas 
brovas de desempate sendo a 
collocação final a seguinte: — 
1.º Jugar, capitão Manoel Joa- 
quim Camarinha, da Escolá de 
Armas, montando o cavalo 

Batuta”: 2.º lugar, 1.º tenente 
Geraldo Rocha, do 1.º,B, C, D. 
montando o cavallo “Ubuzei- 
ro”; 3” lugar tenente Ramos 
Moura, da Escola de Armas, 
mentando o cavallo “Quirck”; 
4º lugar, tenente Anísio Ro- 
cha, da Escola Militar, mon= 
tando o cavnllo “Eros": 8º lu- 
gar, tenente Caldeira Bastos, 
dn Folicia Militar do Districto 
Federal. montando o cavallo 
“Albatroz”, 

ENTREGA DOS PREMIUS 

“VYodos OS vencedores dirigi- 
ram-se, após, ao palanque onde 
Se achava o chefe do governo, 
sob Uma salva de palmas, para 
saudal-c, O presidente Getrulo 
Vargas, a senhorinha Alzira 
Vurgas e o commandanta Er- 
pasa do Amara] Peixoto prore- 

Tam em sepuida e te 
dos premios o Sudão 

Ao se retirar, o presidenta da 
Republica crmprimentou q in- 
terventor Amaral Peixoto e o 
Coronel Dialma da Fonseca, 
ESTA O das provas hippiças 


— 


RADIOS -- com b-mezes de garantia 
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Cessou a Guerra na Hespanha|Esperado em Mar- 


LONDON, 1 --- (U. P.) --- Segundo communicad 


oficial divulgado pelo Radio Salamanca, o gen. Franco 


teria dito: 


“A querra está terminada |” 


e 





COD 1 MD OD O 
+ + E (> O E 
E O CEDO GOA O e CD a 1 O q 1 a 0 a 0 aci 0 


Antes da Annexação 


da Tchecoslova 
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Antes da decisão que modificou o mappa da Europa 


quia 


gears 


Central, com a an- 


nexação da Tohecoslovaquia ao Reich, Hitler falou aos jornalistas japone- 
nzes. Nesta ligeira entrevista não disse o Fuehrer, porém, da sua intenção 
que, dias depois, viria pôr a Europa em pé de guerra 





Lea 








Trabalham Dia e Noite as 


Fabricas de Armamentos 


|! (Conclusão da 1.º pagina) 
culos políticos francezes não 
occultam a satisfação que essas 
derlarações ceusaram, preven- 
do-se que a politica da Polonia 
ge desenvolverá agora de ma- 
neira decidida no sentido de 
uma “entente” com as poten- 
cias occidentaes. 

Espera-se tambem que isso 
de certa fórma, exerça alguma 
influencia sobre a attitude da 
Italia. 

Os observadores locaes relem- 
bram que, durante a recente 
crise da 'Tcheco-slovaquia, R 
Ttalia fez o que lhe era possivel 
para estabelecer uma fronteira 
commum hungaro-poloneza. 

O facto é interpretado como 
um indício claro do interesse 
de Roma para que se mantenha 
a independencia da Polonia, € 
se considera tanto mais signifi- 
cativa a attitude italiana, quan 
to o Relch se oppunha a prin- 
ciplo á formação daquella fron- 
teire commum, 

Por outro lado, como & Hun- 
ria e a Rumania mantêm Te- 
ações summamente amistosas 
com a Polonia, espera-se que 
a re-approximação de Varsovia 
ás potencias occidentaes exerça 
certa influencia sobre aquellas 
nações. Considera-se, pois, que 
as declarações do sr. Chamber- 
jain modificaram o equilibrio 
europeu com vantagem para as 
democracias. 

Nessas  circumstancias, não 
se considera improvavel que O 
Reich, pelo menos por emquan- 
to, se colloque em attitude de 
defensiva. 

Acreditam os circulos france- 
zes que o ataque contra qual- 
quer paiz da Europa Oriental 
provocaria necessariamente 
uma guerra em duas frentes, O 
que o Relch sempre tratou de 
evitar, 

Por outro lado, a Allemanha 
tem a opportunidade de robus- 
tecer a potencialidade do seu 
poderio bellico, recorrendo &S 
vantagens economicas que a 
Rumania promeste pelo tratado 
commercial entre as duas nA- 
ções, 

Julga-se que essa cooperação 
economica é mais vantajosa do 
que uma occupação inesperada 
embora o seu aproveitamento 
pratico demore algum tempo. 

E' possivel, portanto, que & 
“entente” organizada pelo Ss”. 
Chamberlain possa conter du- 
rante algum tempo o proximo 
golpe alemão, 

RESERVAS NA YUGOSLAVIA 

BELGRADO, | — A impren- 
sa vugosiava, occupando-se da 
garantia britannica à indepen- 
dencia polonezn, limita-se à rê- 
produzir as informações trans- 
puúttidas por seus correspon- 
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dentes em Londres, guardando dos. Tal é a essencin da decla- 


reserva sobre o proprio ponte 
de vista, (A. N.) 
COMMENTARIOS DE 
“THE TIMES” 

LONDRES, 1 O Jornal 
“The Times” insere hoje um 
editorial commentando as de- 
clarações feitas hontem na Ca- 
mara dos Communs pelo grl- 
meiro ministro senhor Neviie 
Chamberlain, 

O articulista diz: 


“Os methodos nazistas de 
violencia suscitaram a convi- 
eção particularmente nas ua- 
ções democraticas de que as 
relações internacionacs degene- 
rarão em habitos selvagens, se 
ns divergencins entre grandes 
e pequenas nações continuam 
a ser resolvidas como foram 
liquidados os tres ou quatro 
casos ultimos por melo da 
ameaça da força bruta, 

A importancin historlca da 
declaração do governo britan- 
nico consiste em que se Incli- 
na e advoga uma livre e justa 
negociação, 

A nova obrigação que assu- 
mlu hontem este paiz não Im- 
plica em que a Grã Bretanha 
deva defender cada pollegada 
da actual fronteira poloneza, & 
palavra caracteristica da de- 
elnração não é “integridade”, 
senão “independencia” dos Es- 
tados que negociam, 

A declaração não significa a 
aceitação céga do statu quo; 
pelo contrario, o sr, Chamber- 
juin fez repetidas referencias 
às negociações livres, o que 
induz a acreditar que ha pro- 
ga cuja solução é necessu- 
ria, 

A attitude que seguem a Grã 
Bretanha e u França responde 
à necessidade de voltar-se aos 
methodos dignos e normacs da 
diplomacia. 

Os chefes dos paizes que tl- 
veram que negociar com o 
chanceller Hitler no passado, 
viram-se -systematicamente-vil- 
lHpendiados por todo o appare- 
lho da Imprensa e da, radio- 
telephonia dos Estados totali- 
tarios: intimados por bandos 
de homens armados que acom- 
panharam todus as negociações, 
para serem depois lunçados no 
desterro como Benes ou inter- 
nados como Schuschhnigk. 

Tal conducta do Fuehrer de 
um grande Estado europeu é 
um retrocesso aos costumes 
pré-christãos e é completamsu- 
te incompatível com a vida ci- 
vilizada, 


E' necessario terminar com o 


hahito do despojo e do impe- 
rio da força, Devem prevale- 
cer a justiça, os direitos é as 
liberdades dos pequenos Esto- 





ração de Hontem”, — (U, P,) 
PACTO DE NÃO AGGRESSÃO 

VARSOVIA, 1 — Segundo ru- 
mores em curso nesta capital, 
estão prestes a attingir seu ter- 
mo as negociações entaboladas 
entre os governos da Polonia e 
da Lithuania para a assignatu- 
ra de um pacto de não aggres- 
são. — (A, N.) 

AUXILIO FINANCEIRO DA 
INGLATERRA 
LONDRES, 1 — O “Finaucial 
News" divulga que a Inglaterra 
concederá, brevemente, vultoso 
guxilio financeiro á Polonia. — 

(A. NJ 

VARSOVIA, 1 — Em face dos 
ultmos acontecimentos interna- 
cionaes, o governo polonez está 
tomando as mais completas me- 
didas de defesa nacional, Varias 
fabricas de armamentos, em vis- 
ta de tnes medidas, passaram & 
trabalhar continuamente, du- 
rante o dia e n noite. — (A. N) 





Tomará posse, ama: 
nhã, o novo director 
da Carteira de 
Cambio do Banco do 
Brasil 





sr, Francisco Alves dos San- 
ton filho 
O ar, Souza Costa, ministro 


da Fazonda, recebeu hontem, & 
tarde, em sou gabinete, os srx, 
Tancredo Ribas Carneiro e 


Francisco Alves dos Santos 


Filho,.o primeiro, director de- 
missionario e o segundo, novo 
director dn Carlelra de Cam- 


bto do Banco do Brasil. A con- 
farencia fol longa e della fl- 
cou resolvido que o sr, Fran- 
cisco dos Santos tomará posse 
do cargo para o qual vem de 


ser nomeando, amanhã, às 11 
horas, perante o ministro da 
Fazenda, 


O acto terá, decerto, a pre- 
nonça das figuras de relevo 
dos nossos meios economicos 
e sociges, pois o novo director 
de Cambio é um banqueiro il- 


o selha 0 “Yankee 


Clipper” 


MARSELHA, 1 — Foram ul- 
timados todos os preparativos 
na base maritima de Marigna- 
ni, situada em “Etang de Ber- 
re”, para a chegada do gigan- 


“tesco hydro-avião “Yankee 
Clipper", - esperado amanhã, 
nesta cidade, às 14 horas. 


Peritos de varios paizes, em 
materia de aviação, se ucham 
nesta cidade, aguardando a 
amerrisagem do  hydro-avião, 
afim de ver pela primeira vez 
a giguntesca aero-navo, 

Marignani, que é uma das 
mais modernas bases mariti- 
mas do mundo, é utilizada re- 
gularmente. por seis linhas 
aereas, todas: commercines, e 
equipada com hangares e enor- 
mes guindastes para poder Je- 
vantar aviões, 

à unica difficuldade consis- 
te no tamanho da uero-nave a 
chegar, que não permitte u uti- 
lização dos hângares, pelo que, 
deverá flcar ancorada na parte 
anterior da bella, protegida 
por quebra-mares artificines, 

O “Yankee Clipper" perma- 
necerá duls dlas/'em Marignant, 
devendo, em seguida, levantar 
vôo com destino a  Southam- 
pton. — (TD, P) 


Professor F. A. Raja 
Gabaglia 


Pelo ministro Gustavo Capa- 
nema acaba de ser designado o 
professor F, A, Raja Gabaglia, 
director do Externato Pedro II 
e figura de relevo nos circulos 
culturaes brasileiros, para, n& 
qualidade de delegado technico, 
representar . o. Ministerio da 
Educação e Saude no Directorio 
Central do Conselho Naclonal 
de Geogrnphia, 

Para receber.0 seu novo e illus- 
tre membro, reunir-se-á aquel- 
le Directorio amanhã, ás 14 ho- 
ras, na séde do Instituto Brasi- 
teiro de Geographia e Estatis- 
tica, no11;º andar do edifício 
d'“A Noite”, - 


Esperado na Guana- 
bara o transallanti- 








| co “Conto Grande” 


mo Dm É | 


E' esperado, no Rio, no pro- 
ximo dia 4 o transatlantico 
italiano “Conte Grande”, que 
deverá der entrada na Guana- 
bara ás 16 horas da manhã, 

Segundo as informações pres- 
tadas á nossa reportagem pela 
Policia Maritima, o “Conte 
Grande”, em sua passagem pe- 
los rochedos S. Pedro e S, Pau- 
lo, deteve sua. marcha para 
prestar soccorro a um naufra- 
go que ali sé encontrava, 

Ao que se sabe, esse nauira- 
go é um navegador inglez, que 
em uma pequena embarcação, 
vinha realizando a travessia 
do Atlantico, 

Pelo luxuoso transatiantico 
viajam ainda o ministro brasi- 
leiro Barros Pimentel, o profes- 
sor Josué de Castro e o addi- 
do militar da Allemanha, Dle- 
trich Nieburk, que se faz acom- 
panhar de sun esposa. 





Conferenciaram com o 


ministro da Guerra 


De regresso do Batalhão VIl- 
Ingran Cabrita, onde fôra as- 
sistir a uma cerimonia, o mi- 
nistro da Guerra recebeu em 
conferencia os generaes Boa- 
nerges Lopes de Souza, Newton 
Cavalcanti, Benício da Silva e 
Mauricio Cardoso e, por ultt- 
mo, o sr. Filinto Muller, chefe 
de Policia desta capital. 

— Tambem estiveram no ga- 
bínete afim de se apresentar, 
o major medico dr. Emmanvel 
Merques Porto, vindo de Uru- 
guayana, onde dirigia o Hospl- 
tal Militar dessa cidade, e o ca- 
pitão Sebastião Dalisio Menna 
Barreto, por ter sido exonerado 
da Secretaria de Segurança do 
Estado de S. Faulo. 


Doze soldados 
feridos 


PORTO ALEGRE, 1 — 
manhã de hontem, 
grande desastre, à rua João 
Alfrodo do qual sairam ferl- 
dos doze soldados da Brigada 
Militar que viajavam em um 
omnibus, Este, no tentar des- 
viar-se de um bonde, foi de 
encontro a um poste, espati- 
Genoa violentamente. — (A, 


Vem para o Rio 


o CHANTAGISTA ASCLEPIA- 
DES, O FALSO SOBRINHO DO 
sm. BENEDICTO VALLA= 
DARES 
FORTALEZA, 1 — O cham= 
tagista, Asclepiades, falso go- 
brinho do sr. Benedicto Valla- 
dares, será embarcado, terça- 
feira, pelo “Almirante Jace- 
guny”, nfim de ser entregue à 

policia mineira. 

Ticou apurado que o nuda- 
cioso escroc, om junho de 1936, 
esteve em Victoria, onde foi 
preso cob a accusnção de pra- 
tlon de chantages. 

Em 1936 tambem Asclepia- 
der visitou Florianopolis e ahi 
apresentou-se ao sr. Nereu 
Ramos, a quem mostrou uma 
carta do Sr. Benedicto Valla- 
dares, solicitando  publicidado 
para uma revista, — (A, A 
Francisco dos Santos tem re- 
cebido, por motivo de sua no- 
meacão para o alto posto que 
o governo docidlu entregar & 
sua indiscutivo] capacidade e 
plastica intellicencia, innume- 
ros telegrammas de felloita- 
ções, 





Na 
registou-se 
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lustro e acatado, gozando em 
todos os  clreulos do palz da 
mais viva admiração. O ar, 
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O Anniversario do Ba- 
talhão Villagram Cabrita 


As commemorações de hontem no quartel dessa unidade do Exercito 





O general Eurico Gaspar Dutra, 
mandante da 1.º região, e outras 


Passando hontem mais um 
anniversario do Batalhão Villa- 
gram Cabrita, houve, na séde 
dessa unidade do Exercito, va- 
rlas festividades commemorati- 
vas da dala, 

O gencral Eurlco Gaspar Du- 
tra, ministro da Guerra, presi- 
diu as cerimonias, que consta- 
ram do hasteamento da ban- 
delra, a entrega do estandarte 
symbolico áquelle Batalhão e 
da inauguração do retrato do 
Duque de Caxias, no Gabinete 
do Commando. 

Quando foi hasteada a ban- 
deira, todo o Batalhão formou 


A q 











ministro da Guerra, o general Meira de Vasconcellos, com» É 
altas patentes, assistindo o desfile, no pateo interno do Ba- 


talhão Villagram Cabrita 


em continencia, recebendo, em 
seguida, das mãos do ministro 
Gaspar Dutra, o estandarte, 
tindo o que o commandante do 
Batalhão procedeu a leitura da 
Ordem do Din. Depois de can- 
tado o Hymno Nacional por to= 
da a tropa, esta prestou contl- 
nencia darmas no estandarte, 
desfilando em segulda em con- 
tinencia ao ministro da Guer- 
ra, general Gaspar Dutra, o 
general] Meira de Vasconcellos e 
outras nitas patentes presentes 
edirigiram-se ao Gabinete do 
Commando, onde foi inaugura- 
do o retrato do Duque de Ca- 


xlas. O commandate do Bata- 
lhão fez u apresentação de toda 
p officialidade ao general Eurl- 
co Gaspur Dutra, Fol,. depols, 
servido um lunch, no Casino 
dos Officlaes. Segulram-se va- 
rias provas sportivas, que t- 
veram início às 14 horas e 5€ 
prolongaram até tarde. 


Na occaslão da inauguração 
do retrato do Duque de Caxias, 
falou o capitão Paulo de Mo- 
yaes Carneiro, proferindo um 
magnífico discurso sobre a per- 
sonalidade do grande soldado 
brasileiro. 





O SERVIÇO DE ENFERMEIRAS SOCIAES 


As classes pobres do Districto Federal serão assistidas pelas enfermei- 
ras do Curso de Assistencia Social da “S. O. 8.” 





Já se acha em pleno funccio- 
namento Oo serviço de enfermel- 
ras sociaes, criado, recentemen- 
te, pelo governo da cidade, com 
o objectivo de proteger e am- 
parar as classes pobres do Dis- 
tricto Federal. Essas enfermel- 


ras, que estão sob a chefia da 
senhora Marin Isolina Pinhel- 





ro, são seleccionadas entre as 
melhores alumnas do Curso de 
Assistencia Social da S, U. 8, 
e trazem a missão de visitar os 
necessitados que se valem - dos 
varios ambulatorios e hospltacs 
da | municipalídade, educando- 
os sob o ponto de vista sanita- 
rio, enslnando-os como devem 
ser Culdadas as crianças e co- 
mo devem ser alimentadas, pa- 


ve: 


ra evitar os disturbios nutri- 
tivos, que constituem o princi- 
pal factor da mortalidade in- 
fantil entre nós. 

E' como se vê, uma ardua e 
nobllitante tarefa essa a que 
se propõe realizar as nbnega- 
das enfermeiras, do Curso de 
Assistencia Social, dn “S. O. 
S.”, sob a orientagão do dr. 
Clementino Fraga. 
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Realizou-se hontem, em 


Petropolis, 


o Concurso Hippico da Exposição d duo 
Estado do Rio de Janeiro. Os aspectos acima mostram detalhe s da linda pi is ps 


do 


no 


alto, a senhorinha Alzira Vargas fazendo entrega de premios. E, em baixo, o pre:' lente Getulio 


Vargas, o interventor Amaral Peixoto e a senhorinha Alzira Vargas assistem 


presidencial, as provas do Con curso Hippico. - 


do palanque 


4 





NO MAR O “VON T.RPITZ” 





O NOVO COURAÇADO ALLEMÃO DE 35.000 
TONELADAS E” A SEGUNDA UNIDADE LAN- 


CADA PELA ALLEMA 


NHA NO TRANSCORRER 


DESTAS ULTIMAS SEIS SEMANAS 





A imponente cerimonia teve a presença de Hitler 


que pronunciou o seu esperado discurso 


WILHELMSHAVEN, 1 — Em 
uma imponente cerimonia, rea- 
lizada em presença do chancel- 
Jer Hitler, foi lançado hoje, ao 
mar, O segundo couraçado al= 
lemão de 45.000 toneladas, O 
qual foi baptizado com o nome 
de “Von Tirpitz”, nome esse 
que recorda O almirante e mi- 
nistro da Marinha allemã, du- 
rante a Guerra Mundial, já fal- 
lecido. 

Actuou como madrinha, uma 
neta do almirante von Tirpitz, 
a sra. von Hassel. 

Esta é a segunda unidade 
dessa tonelagem lançada pela 
Aliemanha no transcorrer destus 
ultimas seis semanas, tendo, 
por esse motivo, & cidade de 
Wilhelmshaven amanhecido ho- 
je profusamente embandeirada 
e llorida, sendo muito numero- 
sa a nffluencia de visitantes 
das zonas adjacentes e outras 
partes da Allemanha, vindas 
especialmente para assistir - & 
cerimonia do lunçamento, 

O trem que conduziu o 5e- 
nhor Hitler a esta cidade, aqui 
chegou ás 11 horas, sendo O 
chunceller alvo de enthusiasti- 
va recepção por parte da enor- 
me multidão estacionada na 
gare e nas ruas, por onde pas- 
sou o carro presidencial, 

Ao descer, o chanceller Hi- 
tler, do trem, os chetes do es- 
tado malor da Armada, almi- 
rante Raeder e general von 
Brauchitsch, da Marinha e da 
Guerra, respectivamente, fize- 
ram-lhe uma saudação, ao mes- 
mo tempo que os vasos de guer- 
ra “chernhorst” e “Almirante 
Graff", davam uma salva de 
3) tiros de canhão, 

No porto da cidade se encon- 
travam concentradas varias das 
maiores unidades da frota ger- 
manica, além de numerosos 
torpedelros e outros navios me- 
nores. 

Após as demais saudações 
da praxe, organizou-se a comi- 
tiva que se trasladou directa- 
mente para a tribuna levanta- 
da especialmente para que O 
chancelier Hitler pronunciasse 
a sua annunciada oração, após 
presenciar a cerimonia do lan- 
camento do navio, 

Em seguida, a madrinha da 
nave baptizou o “Von Tirpita” 
com a tradicional garrafa de 
champagne, decorrendo alguns 
nunutos antes que o novo vaso 
de guerra allemão começasse a 
deslisar para a agua. 

Ao ser dadc o signal para O 
deslisamento da nave, a multi- 
duo prorompeu em grandes ap- 
plausos e acclamações, em meio 
dos accordes do hymno nacio- 
nal allemão. 

A cerimonia fol excepclonal- 
mente brilhante, tudo concur- 
rendo para o seu favorecimen= 
to, a começar pelo tempo, que 
estava mugnillvo hoje, 

O discurso de praxe esteve & 
cargo do almirante returmado 
von Throtha, que exerceu as 
funcções de chefe do estado 
maior da Marinha allemã du- 
rante o conílicto mundial, o 
qual, entre outras colsas decla- 
rou que a Allemanha quebra- 
ria a resistencia dos inimigos 
que se oppuzessem- aos direitos 
de igualaade do lHeilch. dentro 
do concerto das nações. 

“A Armada allemã é o fun- 
damento sobre a qual repousum 
à liberdade e a unidade do po- 
vo germanico, porém esie deve 
e deseja exhíbir essa unidade 
nos Oceanos”, accentuou o al- 
mirante von Trotha, 


Entre a multidão figuravam 
seis mil e quinhentos membros 
da organização “Força pela ale- 
gra” semelhante go *“Dopola- 
voro” Italiano, que se acham em 
goso de férias e procedem da 
recião sudeta e de outras con- 
quistadas pela Aliemanha em 
sua “marcha para leste”. 

Depois da cerimonia o sr, Hi- 
tler se trasladou para bordo do 
couraçado “Scharnhorst”, onde 
almoçou e, em breve e signitl- 
cativo acto fez pessoalmente en- 
trece go almirante dr. Erlc Rae- 
der do bastão de grande almi- 
rante e de uma mensagem ma- 
nuscripta pelo chanceller, 

O sr. Hitler deixou o “Schar- 
nhorst” depois do almoço, dirl= 
gindo-se & municipalidade onde 
nassomou a um dos balcões e pro- 
nunciou seu importante discur- 
so que foi ouvido por sessenta 
mi! pessoas. 

Cumprido o programma do 
dia, o Fuehrer foi para bordo do 
“Robert Ley”, de recente cons- 
trucção, e que tem o nome do 
director da organização “Força 
pela alegrin”, A seu bordo par- 
tlu ás 19,30 horas para Heligo- 
land, onde amanhã inspeccio- 
nará o porto e as fortificações. 

A nova nave «de trinta e cinco 
mil toneladas, hoje lançada ao 
mar somente com a denomina- 
cão de “G” é gemea do ““Bis- 
marck”, lançado ha seis sema- 





nas, Seu principal armanento é 
constituido por oito canhões de 
quinze pollegadas. Ignoram-se 
outros detalhes de seu poderlo, 
como o numero de peças anti= 
nereas e seu calibre, embora se- 
gundo indicações de um dos of- 
ficines da marinha ao corres- 
pondente da United Press as 
peças “seriam grandes”. 

A escolha do nome de “Von 
Tirpitz” para este segunda uni- 
dade, das mais modernas entre 
sua frota de alto mar, é inter- 
pretada em muitos clreulos co- 
mo signal demonstrativo de que 
a Allemanha não se conformará 
em dispôr de uma marinha sim- 
plesmente “defensiva”, 








Dr. Dormund Martins 


Molestias do coração, noita, 
pulmões, rins, apparelho di 
gestivo, magreza e obesidade 


Dr. Dormund Martins 


Filho 


Molestias das senhoras, dis- 
turblos sexunes, vias urina- 
rias, ulceras e varices 


Dinriamente das 14 ás 19. 


Consultorio  — SENADOR 
DANTAS, 118 appto, 614 


Consultas — 20$U00 


Procurem a corres- 
pondencia na À. B. |. 


A secretaria da Associação 
Brasileira de Imprensa, por 
nosso intermedio, communica 
aos interessados, que se en- 
contra retida naqueila entidade 
jornnlistica, a seguinte corres- 
pondencia, que poderá ser pro- 
curada das 8 ás 22 horas, dla- 
riamente, em suga séde sociul, 
á rua Araujo Porto Alegre, 71, 
1º andar, Esplanada do Cns- 
tello: 

Srs. Amaral Barcellos, Agnel- 
lo Cavalcanti, Agripino Grleco, 
Apnrício Torella. Alvaro de 
Carvalho, Jornal “A Situação”, 
Appolinario de Villar Belmon= 
te, coronel Affonso Romano, 
Alberto Lopes do Couto, Arls-= 
teu Bulhões Alejandro Gus- 
man, Albino Lima, Bianor Pe- 
nalber, dr. Camargo, Baptista 
Pereira, dr. Caio Jullo Cesar 
Monteiro de Barros, dr. Carlos 
Xavier, dr Christovam Dantas, 
C. T. Brady Junior, Eymar 
Ribas, Godofredo Medeiros, 
Gastão Ferreira de Almelda, 
Gabriela  Manzoni, Grijalva 
Gomes Nunes Pires, Hollanda 
Loyola, srta. Henriqueta Lis- 
bóa, Howard W. Willy, Hamil- 
ton Barata, dr. Hans Raunne- 
ger, Henrique Pereira, sra. Ita- 
ln Gomes Vaz de Carvalho, q, 
Lasserre Fernandes, João P. 
Celestino Prazão, João David 
de vallé, Joaquim Carvalho 
Ferreira, Jonathas gde Olivelra, 
Leopoldino da Costa Andrade, 
dr. Lulz Edmundo, d, Lucia 
Pinto, Lulz Edmundo, dr, Luiz 
Silveira, dr, Manoel do Nascl- 
mento Tavora, sra, Mary 4l- 
vim, Manoel Luz de Oliveira, 
Manoel Hasslocker, Mario Bul- 
cão, dr, Mario José de Almei- 
da, Oscar H. Parislo, Olegurio 
Mariano, Octavio Bevilacqua, 
Octavio de Carvalho Gonçalves, 
Paulo Pereira, Plerre Luz, dr. 
Pedro Calheiros Bomfim, Plínio 
Gomes de Mello, Roberto Ma- 
cedo, Rachel Prado e familia, 
Salvador Aragão, dr, Sertorlo 
de Castro, directoria do Sport 
Club Jonlhetro, Severino Farlas, 
Silva Andrade (Zé da Luz), 








Salomão  Steimberg, Seichl 
Kondo, Virgolino da Silva Por= 
tela, Waldomiro Schapke, 


Walter Fontenelle e Domingos 
Oliveira. 





Clinica 
DE 


Vias urinarias 


DR. SAMPSON F. 
PINTO | 


R. 7 de Setembro 180 — L' 
14 ás 18 hs. — Tel, 22-2595 
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Reabriram-se os cursos 


do C. 1. A. €. 


Reabriram-se hontem, 
manhã, com a presença dos ge- 
neraes Pedro Cavalcanti e Be- 
hastião do Rego Barros, respe- 
ctivamente, inspector geral do 
Ensino e inspector da Defesa 
de Costa, e demais officines. os 
cursos do Centro de Instrucção 
de Artilharia de Costa, 





AVE EEE ES PESE NES EG 
ESCRIPTORIO DE ADVOCACIA 


CIVIL, COMMERCIAL E CRIMINAL 
Questões Administrativas e Fiscaes — Contratos e Distratos 


Commercines — Defesa em 
e Municipaes — Rep 


todas as Repartições Federaes 
resentantes nos Estados 


Drs. Heider Villares Sucena - J. Araujo 
Villela e Paulo Faria de Mendonça 


RUA DO OUVIDOR N.º 183 — 2.º Andar 
SALA 204 —— TELEPHONE 42-7802 
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REUNIR-SE-ÃO OS DIRECTO- 


RES DO THESOUHO 


De unccordo com a dotermi- 
nação do ar, Rezende silva, 
Secretario dns Finanças, será 
effoctuado no proximo dia é, 
quinta-feira, no gabinete de 
8. axcla., uma reunião dos di- 
rectores do Thesouro, além do 
inspector geral dana Rendas, 
Cada um dos directores deverá 
expor a situação em que se en- 
contram os serviços das  res- 
poctivas  ropartições, offera- 
condo mumgestões para corrl- 
gir quaosquer Irregularidades 
que porventura occorra em ro- 
Jacão às mesmas, . 

Sorá  egurimente estudada 
a organização netual, propon- 
do os directoros ns providen- 
cias necessarias ao  preenchl- 
mento das varias lacunas exis- 
tentes, 

PARA MELHOR  EXAMINA- 
REM 05 AUTOS DU INFRA- 
CcçÃão 
Attendendo a que & urgente 
e prompta a decisão dos autos 
de Infraçõos flacaes existentes 
nas Recebedorias de Rendas e 
sendo convenlente que os che- 
fes dessas repartições | dispo- 
nham de mais tempo para exa- 
minar e julgar aquelles pro- 
cessos, o sr, Secretario das 
Finanças autorizou aos chefes 
das  Recebedorias  delegarem 
nos seus substitutos legaes po- 
deres para despachar o expe- 
diente normal. Essa delegação 
fica no arbitrio de cada chefe, 

BEM IFAPERUNA 

ITAPERUNA, 1 (D. P, T.) 
— Chegou a esta cidade do- 
mingo passado, seguindo  se- 
gunda-felra para o Rio de Ja- 
neiro, de automovel. o capitão 
João Punaro Bley, interven- 
tor federal no Estado do Es- 
ptrito Santo, O Illustre vla- 
jante, fol hospede, nesta cida- 
de, do prefeito municipal, cel, 
Romualdo Monteiro de Bar- 


TOS, 
ANIMADA A FESTA DE 
dk JOSE! 
ITAPERUNA, 1 4D, P, T,) 
— Attinglu o auge de enima- 
ção se brilhantismo, excedendo 
ns espectativas mais  optimis- 
tam a festa de S. José, padro- 
elro da cidade aqui levada a 

effeito no dia 19 ultimo, 
















RAIOS X 


EXAMES RADIOLOGIUUS 
EM RESIDENCIA 


Drs. Victor Côrtes 


— E —s 


Carlos Campos 


Diariamente de 9 ás 14 e 
14 ás 18 horas 


R, Araujo Porto Alegre, 70- ! 


8.º and. —Esquina de Mexico 
Tel. ; 22-5330 








Registo de diplomas 
no Ministerio da 
Educação e Saude 


Tiveram deferidos, pelo di- 
rector ral do Departamento 
Nnclonal de Educação, seus re- 
querimentos de registo de di- 
plomas as seguintes pessõas: 

Idler de Pontes, Rubens de 
Abreu Avelar,  Philogomiro 
Lannes, Raymundo Carlos Ne- 
ry, Gustavo da Fonseca, An- 
tonio Elias Dahen, Olavo Ale- 
xandrino Correia Lima, Fran- 
cisco Moraes Cavnlcanti, Ray- 
mundo Sogres de Albergaria 
Filho, Mario Celso Suarcz, 
Emmanuel Alves, Moacyr 
Aminthas da Costa Barros, 
Eduardo Cavalcanti, Haroldo 
Aguinaga, Mario Paranhos 
Rohr, Flavio Napoleão de Aze- 
vedo, Carlos Octavio Pinto de 
Carvalheira, Hugo Silva, Has 
milton Santos Pereira, Vero- 
nica Horn, José Britto e Silva, 
Joaquim  Hannequim Dantas, 
Orlando Reis Oterlander, 
Custodio Tristão, Inaldo de Li- 
ma Pontual, Dora Kauffman, 
Francisco S. Morcira, Guilher= 
mina Kinfke, Altamir Corrêa 
Moreira, Fernando Coelho de 
Almeida Rocha, Celso de Mo- 
raes Vasconcellos, Valmir Silva 
Correia, Edgard Duvivler, Ar- 
lindo Ribeiro da Silveira, Ade- 
mar Nunes Vieira, Alfredo 
Martins dos Santos, Arthur de 
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lizador de “O Pão Nosso”. 


desenrolar do flim, 


cêgo, eto. 
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CINE METRO 


COTAÇÃO TIHI (ESPECIAL) 

O cinema acaba de prestar um grande beneficio á hu- 
manidade, ninda nos lembramos da repercussão de “Blo- 
quelo” e agora velo a “Cldadella” cumprir tambem a sua 
parcella de bons serviços para o mundo, 

A direcção do Cine Metro julgou que o nosso 
comprehendesse a (finalidade do argumento, e 
tia desastradamente um grande erro, retirando essa gran- 
diosa realização do cartaz, ao cabo da primeira semana, Nos 
de Inicio previmos um grande successo e consequentemente 
a sua permanencia em cartaz, 

A obra de Cronin não foi fielmente transplantada para 
a téla, mas não alterou em absoluto o sem fundo philoso- 
phico; foi notavel a psychologia do director, allás, para nós 
chronistas, que acompanhamos com carinho a direcção de 
uma grande obra, não precisava que fosse annunciada que 
mn “Cldadelia”" era dirigida por King Vidor, porque as ada- 
ptações feitas no film accusavam firmemente a sua inter- 
venção, Por exemplo: aquelle garoto procurando alimento 
numa lata de lixo, o outro pequeno abandonado que quas! 
fica esmagado sob as rodas pesadas de um omnibus, o 
cégo que complancentemente espera que os humanos, bons 
e carinhosos depositem espontaneamente a sua esmola no 
chanéo róto que está apolado sobre os seus Joelhos. 
Emfim, estes pequeninos detalhes apontam o estilo do rea- 


ovo não 


uasi comme- 


King Vidor nunca se nreoccupou com artistas para vl- 
verem os papeis de seus flims, a provs é que Robert Do- 
nat não serin escolhido por outro director para viver o pa: 
pel de Andrew Manson, porque não possue cartel que o 
recommende para arcar com tal responsabilidade, E por isso 
vimos um Dr, Manson muito nervoso e pouco expressivo, à 
scena do tribunal por exemplo, Donat caminha multo apres- 
sado de um lado para ontro e não convence absolutamente, 
a sun expressão. O mesmo não acontece com Rosalind Rus- 
sel, que supplantou-o com larga vantagem, porque condu- 
zin-se, sempre com precaução: calma, serena, sobria, com in- 
tellizencia mas seguencias mais difficels, Philipp Denny, ape- 
sar de apparecer pouco, é uma personalidade marcante no 


Mas, como dissemos linhas acims, King Vidor não dirl- 
ge flims para artistas, dirige para exemplar o mundo, para 
mostrar com pinceladas bem fortes, m necessidade de ser 
hem, de pensar sempre nos iInfortunios dos nossos seme- 
lhantes, mostrando que devemos amparar aquelles que são 
menos proteeidos pela sorte. E por Isso, elle enxertou aquel- 
Ins seenas do deposito de lixo, do garoto abandonado, do 





“A Grande Valsa" é outro grande espectaculo que o Cine 
Metro está annunclando para substituir “A Cldadella” mas 
o film de King Vidor continúa marchando trlumphante, e 
portanto não será tão facil a sua substituição como pa- 
recia a prineiplo, a não ser que queiram flrar esta mara- 
vilhosa obra do cartaz em pleno successo, 


MAXIMO FERREIRA 











Terrenos 


E PREDIOS A' PRESTAÇÕES MENSAES 


MUDA DA TIJUCA 
MARIA DA GRAÇA — Informações com Sr. Mario, & 
Rua Domingos de Magalhães, 51. — Phone 29-46855. 
BAIRROS DE FREI MIGUEL E PIRAQUARA no Rea- 
lengo — Informações com Sr, Vaz & Run Dr, Lessa, 106. 


Companhia Immobiliaria Nacional 
R. DA QUITANDA, 143 — Phone: 23-2101 
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Carregaram joias no 
valor de IO contos 

re 

de réis 
Os mellantes assaliaram a 
cnsa mn, 22 da rua Barão de 
Tguatemy, residencia de Silvino 
Campos, proprietario do res- 
Vetado asito à rum da Lapa 

n. 29, 

Os assaltantes carregaram 
rt no valor de 19 contos de 


O lesado apresentou queixa 
n policia, 
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Moura Teixeira, Carlos Garcia, 
Edgard Mendes de Quintella, 
Francisco Ribeiro Junior, Ito 
Reis de Athayde, Jenny Ga- 
nem, João de Almeida Bulhões, 
José Augusto Uzeda Moreno, 
Sylvio Benicio dos Santos, Jo- 
sé Pinheiro Cunha, Oswaldo 
Claudio de Oliveira, João Ba- 
ptista Soares Lopes, Guilher- 
me Morctzsolm Brandt, Tlde- 
fonso Prado de Omem Filho. 


“Syndicato da Leo- 
poldina” 


Mcaba de ser posto em cilr- 
Culação mais um numero desse 
orgão de publicidade de assun- 
ptos ferroviarios, 

Jornal de uma classe nume- 
rosa, editando-se sob os auspi- 
cios de sen syndiento, elle é o 
repositorio alentado de tudo 
quanto aiz respelto aqueles 
trabalhadores, propugnando pe- 
los seus direitos, combatendo, 
fazendo critica, tudo com mul- 
to brilho e concisão, Na sua 
direcção apparecem os nomes 
de J. B. Lobo Sarmet, presti- 
gioso leader da clnsse e A, Me- 
deiros, A apresentação graplil- 
ca é moderna e de feição agra- 
davel, 
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Grande variedade 
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Astetvidades do Nazismo 
Na Argentina 


:| PROSEGUE O RIGOROSO INQUERITO MANDA-! 


DO INSTAURAR PELO GOVERNO 





Fornecido á imprensa um communicado da 
Presidencia da Republica 





Presidente Roberto Ortiz 


BUENOS AIRES, 1 — O go- 
verno argentino, em considera- 
ção ás denuncias que chegaram 
no seu conhecimento a respelto 
de actividades politicas de ale- 
mentos filiados no nazismo, no 
pniz, determinou que fosse in- 
staurado rigoroso inquento 
afim de esclarecer o assumpto. 
Nesse sentido a secretaria da 
presidencia da Republica for- 
neceu á imprensa o seguinte 
communicendo: 

“Por motivo da publicação 
apparecida num jornal vesper- 
tino de um documento relati- 
vo à actividade nnzista na Ar- 
gentina, n secretarin dn prest- 
dencia da Republica faz saber 
que, no din 20 de março, o pres 
sidente da Republica reccheu 
cópia photographica da carta 
cujo “fac-simile” publicou 
hontem um dos jornaes da tar- 
de do Buenos Aires e no dia 
seguinte, isto é a 21 de mar- 
ço, o presidente Ortiz determi- 
nou que o Departamento de 


Investigações da Policia da ca- 
pital realizasse “aemarches” 
tondentes n estabelecer a au- 
thenticidade do documento, Ini- 
ciando nmplas Investigações 
respeito de cada uma das lu 
formações a que fnzem refe- 
rencias, 

Como a referida carta foi 
publicada antes de terminadas 
as Investigações ordenadas, O 
presidente da Republica inter- 
velu immediatamente e dire- 
ctamente no nssumpto, convo-: 
cando ao seu gabinete os mi- 
nistros das Relações Exteriorrs 
e da Guerra afim de que esses 
Departamentos colinhorem na 
Investigação, soh os aspectos 
que cada um possa competir. 

Ao mesmo tempo, o presiden- 
te convocou o chefe dns inves- 
tigações de Buenos Alres para 
que o mantivesse ao par do re- 
sultado das diligencias que 3e 
lhe haviam encommendado e 
conversou finalmente com o sr. 
Antonio Delfino sobre a inter- 
vergão que se lhe attrlbue no 
referido documento, 


De outro lado, a Embaixada 
allemã dirigiu no ministro das 
Relações Exteriores uma nota 
em que desconhece a authen- 
ticidade do documento publica-' 
do, baseando-se numa serje de 
circumstancias referentes à for- 
mn e Ro modo por que se di- 
rigem as communicações e nas 
caracteristicas da propria nota, 
A Embaixada solicita que sa 
realize n respeito o mais aim- 
plo inquerito afim de  delxr 
possivel o exercicio da acção 
judicial que possa vir a occor- 
rer, 


O presidente da Republic 
espera conhecer o resultado 
das Investigações e chepar a 
conclusões que esclareçam de- 
finitivamente a verdade sobre 
as Informações contidas no 
documento publicado”, (A, N.) 


O GENERAL GO'ES MONTEIRO, HOME- 
NAGEADO EM PORTO ALEGRE, PELOS 
EX-COMBATENTES ALLEMÃES 


PORTO ALEGRE, 1 — O 
consul da Allemanha nesta ca- 
pital, sr. Friedrich Ried, apoja- 
do por um grupo de ex-comba- 
tentes allemães, aqui domicilia- 
dos, homenageou o Exercito 
brasileiro, na pessoa do general 
Góes Monteiro, Essa homena- 
gem teve logar na Sociedade 
Germanica, tendo a ella com- 
parecido cerca de 70 pessoas. 
Usou, inicialmente, da palavra 
o consul Rled que, em allemão, 
saudou o general Góes Montei- 
ro, 
Depois o sr, CGiuenther Pfeif- 
fer, em nome dos ex-combaten- 
tes allemães, pronunciou o se- 
guinte discurso : 

“Excellentissimo senhor gene- 
ral, chefe do Estado Maior do 
Exercito Nacional, Em nome 
dos: ex-combatentes allemães, 
tenho a honra de saudar v. ex. 
que, nesta hora, nos distinguiu 
com a sua presença, acceitan= 
do nosso empenhado convite, e 
assim epreciamos mais uma 
prova de que o espirito de ca- 
maradagem que prevalece entre 
os militares de todas as nações 
se sobrepõe aos pequenos inci- 
dentes de nossa historia con- 
temporanea. 

Em nosso meio, v. ex. Já não 
é mais estranho, pois o seu no- 
me já ha muitos annos é-nos 
conhecido como o de um dos 
mais illustres representantes 
do Exercito brasileiro. Sabemos 
que v. ex, honra com & sua pre- 
sença as reuniões do premio 
dos ofíiciaes e ex-combatentes 
allemães no Rio de Janeiro, 

Como representante do Exer- 
cito Brasileiro, v. excia., saberá 
que o pensamento de todos os 
soldados do Universo é sempre 
o mesmo e tem o mesmo obje- 
ctivo. Em todos os paizes, o sol- 
dado é afastado da politica, co- 
nhecendo apenas o dever de ser- 
vir á patria. 

Os que passaram pela grande 
escola do Exercito allemão tive- 


-ram uma educação cepaz de re- 


conhecer e respeitar a sobera= 
nia deste Brasil grandioso, para 
ane vieram e constitulram o seu 
ar. 

Senhor general: v. excia., po- 
de ficar certo de que todos os 
alemães no Brasil têm o espi- 
rito de cooperação e sempre es- 
tarão promptos para trabalhar 
pelo progresso deste paiz. 

Registamos com satisfação 


Taehraghos 


obtêm bons 
empregos 


CURSO PRATICO E EFFI- 
CIENTE; Run 1.º de Marçe 
n, 6, 3.º andar, sala 4 (Edl- 
ficio do Paço) 

















que v. excla, aceitou um convi- 
te do governo do Reich para um 
visita á “Wehrmacht» e ás ins- 
tituições militares da Allema- 
nha; fazemos votos para que 
essa visita sirva para fortificar 
e estreitar os laços de amizade 
entre as duas nações. 

Lastimamos bastante não ter 
sido possível a v. excia. acom- 
panhar-nos ao nosso recreio de 
Villa Elss, onde poderiamos dar 
a v. excia, uma idéa do que este 
seja, Mas, como recordação das 
horas, que v. excia., passou em 
nosso melo permittimo-nos of- 
ferecer a v. excla. este modesto 
album com photographias do 
nosso recreio, 

Os ex-combatentes allemães 
saudam na pessoa de v, excla,, 
guia do Exercito brasileiro, q 
honra e a gloria da Nação, é 
fazem votos para que v. excia,, 
continue nesse cargo, para en- 
grandecimento do Brasil, BSau- 
damos na. pessoa de v. excia, o 
glorloso Exercito Brasileiro. 

Um viva a s. excla. o general 
Góes Monteiro 1” 


AGRADECE O GENERAL 
*» GÓES MONTEIRO 


PORTO ALEGRE, 1 — Agra- 
decendo uma homenagem que 
lhe prestaram o consul alle- 
mão desta capital e os ex-com- 
batentes allemães, domiciliados 
aqui, o general Góes Monteiro 
pronunciou ligeiro discurso, de 
improviso, salientando o seu 
desejo de attender ao convite 
do governo da Allemanha — 
para visitar esse paiz, 

Referiu-se à mndmiravel dis- 
ciplina dos soldados germani- 
cos, classificando-os de padrão 
para as organizações militares 
do mundo, 

Depois. accrescentou o chefe 
do Estados«Malor do Exercito 
nabicnd 

emos a vontade de proce- 
der individualmente pes vos 
tendes procedido”, : 

Finalizando sua oração, disse 
O general Góes Monteiro: 

“Estou certo de que não co- 
metto falta bebendo pela saú- 
de de todos vós e levantando 
minha taça em honra do glo- 
rioso exercito allemão”, 


mt me 


Livros brasileiros ' 
apreciados por um 
Jornal argentino 


BUENOS AIRES, 
e secção permanente iIntitu- 
nda Letras hrasileiras a) 
jornal “La Capital”, que se 
Publica em Rosario, npreclou, 
recentemente, alguns livros da 
ri dos escriptores brasi= 
pasa Origenes Lessa, Erico 
ai q ristiden Avila e 
DS, jo 
francos Peida tributando-lhes 

ereceram-lhe especia - 
ferencias as obras Ola! SE 
vrlos do campo” e “Historia 
E critica da Poesia hrasileira” 

espectivamente, do segundo e 
o NO dos autores cltados. 


1 — Em 


— 





DE E ESP PE DEN PATO PO St O o 


soe REJEITE 


E todos os all- 
t mentos o leite é 

o mais uconselha- 
“vel ao homem, são ou 
pdoente, não só pôr 
conter todas as subs- 
tancias necessarios & 
'nossa nutrição, como 
ainda .por ser de facil 
digestibilidade e ter 
elevado valor biologico. 

leite — alimento 


protector — supprin- 
do as deflclencias dos 
alimentos incompletos, 
é indispensavel á all- 
mentação de todos os 
individuos e, sobretu- 
do, dos que aspiram 
a longevidade. 

Diz o prof, Fiora- 
vanti Di Plero, espe- 
olelista em Clínica 
Medica. 


E'O MAIS BARAIO E COMPLETO 
:DE TODOS OS ALIMENTOS. 


IA ADVERTENCIA DE CHAMBERLAIN 





A" ALLEMANHA 


(Conclusão da 1.º pagina) 
APOIO TAMBEM A" RUMANIA 

Segundo informações corren- 
tes aqui, é muito provavel que, 
nos primeiros dias da semana 
entrante, o sr, Chamberlain an- 
nuncie que a França e a Ingla- 
terra apolarão a Rumania no 
caso de uma aggressão não pro- 
vocada, 

Quando o coronel Beck che- 
gar a Londres, será perguntado 
Es & Polonia está de accordo 
em adherir á declaração con- 
junta, que vão vae além do 
actual accordo de auxilio mu- 
tuo existente entre Varsovia 8 
Bucarest. 

Sabe-se que o coronel Beck 
não virá a esta capital; porém, 
logo depois de concluir as con- 
versações com o sr, Chamber- 
lain e lord Halifax, se dirigirá 
a Varsovia afim de delinear a 
politica que a Polonia seguirá 
com relação à Allemanha, quan- 
to á pretensão sobre Dantzig e 
o corredor, devendo vir a Pa- 
ris algumas semanas depois 
afim de conterenciar com o gr, 
Bonnet, 

A França tem tratados mili- 
tares com Varsovia, Bucarest e 
Belgrado; porém resolveu fazer 
um jogo muito cuidadoso para 
evitar que se sobreponham uns 
tratados a outros, uma vez que 
tanto os polonezes quanto os 
rumenos exprimiram muito cla- 
rumente a Paris que não que- 
ram compromissos com a Russlas 
nem mesmo em caso de luta de 
vida ou orte com a Allemanha, 


PVREFERERIAM O PROTE- 
CTORADO ALLEMÃO 

orem mais longe ainda, ad- 
vertindo a Paris que, se se vis- 
gem derrotadas, prefeririam o 
protectorado allemão ao da Rus- 
sia, 
Um grande sector da opinião 
publica franceza se acha indis- 
posta contra o chefe do Estado 
polonez, porque o coronel Beck 
se inclinou recentemente para 
uma politica germanophila, e 
tambem porque a Polonia: se 
lançou contra a Tchecoslovaquia 
apoderando-se das minas de 
carvão de Teschen, 

O mesmo sector accusa a Po- 
lonia de haver enfraquecido & 
Lithuania com à occupação de 
Vilma. Por esse motivo & sym- 
pathia para com a Polonia é 
algo mesclada pela satisfação 
com que certos círculos vêem as 
ameaças feitas áquelle paiz, do 
mesmo modo com que elle ame- 
açou os Vizinhos mais fracos. 

E” evidente que o facto do sr. 
Beck não vir agora à Paris se 
attripue á necessidade de remo- 
ver a sua antipathia pela Fran- 
a, que data da época em que 
foi addido & embaixada polone- 
2a nesta capital, de onde foi re- 
tirado a pedido do governo fran- 
cez por julgar que elle tomava 
demasiado interesse no end 
mento de certos segredos mill- 


tares. 
8 SEVERAS EM RE- 

A COES AOS ESTRANGEIROS 

PARIS, 1 — À reunião do 
Conselho de Ministros que ter- 
minou hoje no meio-dia, ap- 
provo um decreto que visa (68º 
tabelecer medidas muis severas 
da policin, em relação aos RE 
trangeiros residentes O Dá z, 
oS qunes devem ser mais sou 
tiolados em seus movimet 5. 

Foram egunlmente approva- 
dos dois decretos no sentido Gr 
fomentar u producção seca 
nacional, asia en a (abr 

ao de combustiveis. 
Rojo & noite, o chefe do g0- 
verno, sr. Edouard Dalndier, à 
ministro do Interior, SF. alber 
Surraut e o ministro ela benta 
cção Publica, SF. jean a! 
acompanharão | O e e e 
Lebrun a Montélimar atm e 
assistirem às cerimonias q 
all se celevram em le 
memoria do presidente ts bet, 
o precursor da “Entente 
a as cerimonias, Então 
uso da palavra os SIS. nLes 








Daladier 


dente da Republica e Edouard 
Daladier. 

Comtudo, não se espera que 
o discurso do chefe do gabl- 
nete seju de grande importun- 
cia política, pois, ao que con- 
sta, elle não pretende respun- 
der às declarações feitas pelos 
srs, Mussolini e Hiller sin suas 
ultimas allocuções, 

4 viagem a Montélimar será 
a ultima que o sr, Lebrun tará 
na qualidade de presidente da 
Republica franceza, 

Em virtude do presidente da 
Republica não ter ninda dado 
resposta à suggestão do Parla- 
mento, que o consultara sobre 
8 possibilidade de sua veelci- 
ção, os partidos politicos do 
paiz realizarão reuniões atim 
de decidir qual o candidato 
que deverão apolar. Todos os 
candidatos, com excepção do st. 
Fernand Bouisson, pretendem 
retirar-se do pleito, caso o sr. 
Lebrun venha a aceitar a rve- 
eleição. Os socialistas estão 
desenvolvendo intensa campa- 
nha contra o presidente e ao 
que parece, conseguitam o 
apoio dos communistas e até 


dos radicnes-socialistas parlt- 
darios do sr. Dalndier, — 
(U, P.) 





Contra a oceupa- 
ção das Ilhas 
Sprately 


(Conclusão da 1.º pagina) 


A decisão do governo re- 
ferente ao protesto verifi- 
cou-se quando se reuniy o 
Conselho de Ministros no 
Palacio do Elyseu ás 10 
tendo lee apreciado 
o effeito que terá a oe 
enpação das ilhas Sprately 
e as consequencias da ad- 
vertencia que o Primeiro 
Ministro da Grã-Bretanha 
fez hontem sobre a situa- 
ção da Polonia em caso de. 
guerra. Durante a sessão 
o ministro das Relações 
Exteriores, sr, Georges 
Bonnet, propoz que a le- 
gação de Bucarest fosse 
substituida por uma em- 
baixada, — (0. P.) 


0 novo Risg 


Foi submettido à considera- 
cão do ministro da Guerra, pe- 
la respectiva commissão elabo- 
vadora, c novo Regulamento 
Interno dos Serviços Geraes 
mais conhecido pela denomina - 
ção de RISG. 
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“Ninguem 


(Conclusão da 1,* pagina) 
naveaes de Wilhelimshaven e 
disse: 

“Agrada-me de vez em quan- 
do, rememorar o passado. 

Quando esta ciuade começou 
« florescer, processava-se a uni= 
ticação do Reich. (1871). 

A paz relnava na Allemanha. 
Conheciamos então apenas um 
ideal supremo; Trabalhar em 
paz e melhorar o padrão de vida 
do nosso povo. 

A Allemanha dessa éra de 
paz trabalhou arduamente € 
com paciencia infinita; queria 
apenas que és suas industrias 
tambem fosse cedido um lugar 
ao sol. 

Depois desse periodo em que 
a Allemanha de corpo e alma 
devotou todo o seu labor á ta- 
refa de alcançar seus objectivos 
pacificos, homens de Estado de 
outras terras perseguiram-na 
plenos de odio, chelos de in- 
veja, e lançaram-na impiedosa- 
mente na voragem da guerral 

Sabemos como e quanto tra- 
balhou & Inglaterra até conse- 
guir o seu intento; sabemos 
quanto desejou a Inglaterra 
esmagar a Allemanha, para que 
os seus cldadãos tivessem asse- 
gurada uma existencia contor- 
tavel, 

“O grande o Imperdoavel 
erro da Allemanha de então, foi 
não ter-se apercebido da teia 
que estava sendo tecida e de 
não ter reagido contra esta po- 
litica de cerco. A Allemanha de 
1914 deixou que o cerco aper- 
tasse ao ponto de lyromper n 
catastrophe, 

“Combatemos nessa guerra 
como heroes, como titans de 
aço, embora não fossemos então 
o povo mais bem ermado do 
mundo. 

“Sabemos qual foi o poder 
que subjugou a Allemanha de 
1918 — o immenso poder da 
mentira, o veneno subtil da 
propaganda, 

“Quando velu a paz, ella de- 
veria ser fundamentada sobre 
as doutrinas de Woodrow Wil- 
son — igualdade e amizade, 
com justiça para todos e sem 
distincção de vencidos e ven- 
cedores, 

ABOLIDAS AS AMBIÇÕES 

COLONIAES 

“Estabeleceu-se que não ha- 
veria ambições coloniaes. Dou- 
trinou-se que a Liga das Na- 
ções serla institulda como guar- 
clã implacavel e fiel da justi- 
ca. Propalou-se que havera 
desarmamento geral, Promet- 
teu-se que serla posto um fim 
& diplomacia secreta e, final- 
mente, assegurou-se que todas 
as questões seriam discutidas 
francamente entre as nações € 
que seria instituído como a 
mais alta conquista da civili- 
zação humana, o direito sagra- 
do dos povos escolherem o seu 
proprio destino, isto é, o prin- 
ciplo de auto-determinação. 

“A Allemanha acreditou em 
todas essas garantias que lhe 
eram acenadas e, nellas con- 
fiando cegamente, depoz as ar- 
mas] 

“Depois disso, começou O per- 
jurio. A palavra empenhada, foi 
relegada ao descaso. Os jura- 
mentos foram violados de uma 
forma Jjámais presenciada no 
mundo. 

“Teve Início a éra sombria da 
escravidão ! A oppressão impe- 
rava soberana. Não havia jus- 
tiça, — Roubo, pilhagem e chan- 
age, eram a palavra de ordem, 
Nenhum democrata, então, dl- 
gnou-se de ter piedade para O 
povo da Allemanha villipen- 
diada. 

“Prisloneiros de guerra não 
tiveram permissão de regressar 
é patria; continuaram arrastan- 
do uma existencia de dor e amar 
gura entre os muros das pri- 
sões. Nossas colonias foram rou- 
badas, Nossos navios foram at- 
traido a tocaias e confiscados. 
Nossas propriedades nos foram 
arrancadas, 

“Tudo isto, porém, não bas- 
tava — veiu então o saque fl- 
nanceiro, Exigiram-nos cifras 
astronomicas que só poderiam 
ser pagas, reduzindo o nível de 
vida de nosso povo à condição 
de párias. Tudo aquillo por cuja 
obtenção a industria alemã ha- 
via labutado dia e noite e pata- 
lhado com tenacidade sem cgual, 
deverla ficar perdido para sem- 


e 


pre, 

“Allemães, filhos da mesma 
patria foram arrancados e sec- 
clonados do Relch. 

“Consumou-se assim, a malor 
das violencias contra um gran- 
de pqvo, 

SO" A ALLEMANHA 
MOU-SE 

“Somente a Alemanha cum- 
priu os preceitos do desarma- 
mentc, porque os outros não O 
fizeram — jámais quizeram el- 
les abolir a guerra como arma 
politica. 

“O grande povo germânico, sa- 
crificado por todos esses re- 
pudios à palavra empenhada, te- 
ve até O proprio direito à exis- 
tencia negado. 


DESAR- 


Conse 


ei po mm — ——e— ———— 
PE 


Oia | bh 
uirá Veter-me 

9 4 
o ; mão não mais estão dispostos 
a prescindir dos interesses que 
RA : lhe são vitaes, ou a permane- 
Z cer indifferentes e de braços 
cruzados frente ao perigo com 
que lhe acenam, Se esperam 
que eu permitta, cue Estados | 
criados artificirimente sejam 
utilizados contra nós, então, 
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rm e 












Flagrante photographico apanhado em Bello Horizonte, na casa 
“CAMPEÃO DA AVENIDA” no momento do pagamento do pre» 
mio de 500 contos de reis que coube ao bilhete m. 3.644 dn Lote- 
ria Federal extraida em 18 de Março, aos seguintes contempla» 
dos: Vicente de Castro, viajante, residente a rua Perdões n, ZU1, 
em Curlos Prates; Francisco Faustino da Costa, fazendeiro em 
Inhaúma de Sete Lagôns; Isaltino Medeiros, artista; José Franga 
de Abreu, fazendeiro, Elpídio Meirelles de Avelar, vinjante; Ai- 
fredo Pires, Commerciante; Raymundo Simões, commerciante; 
Francisco Vasconcellos Vianna, fazendeiro, residentes em Sete 
Lagõas; Bclmirmm Pires, cambista que vendeu o bilhete; José da 
Silva, operario da Comp. Industrial de Ferro e José Peiro, com- 
merciante em Pedro Leopoldo 











Adolf Hitler 


“Houve um homem que che- 
gou a dizer: “Existem 20 milhões 
de allemies que são demais,” 

“O povo allemão aceitou 
este collapso de manetras dif- 
ferentes: uns com resignação, 
parte lethargicamente, outros 
hystericamente; ainda outros 
com os dentes a ranger num 
espasmo de ralva impotente e, 
finalmente, ainda ficou um 
grupo decidido a restaurar a 
velha ordem de coisas, 

“Eu formei entre os ultimos 
e assumi uma attitude vompa- 
tivel com a minha qualidade 
de soldado do “front”. Fiz va- 
ler a minha vontade inabalavel 
e tracei um programma que ti- 
nha por fim varrer os Inimigos 
eternos da nação, crystulizar as 
forças vivas do paíz numa com- 
munhão suprema e quebrar es 
algemas de Versalhes de qual- 
quer mancira. 

“Hoje, não me encontro aqui 
para viver segundo os precei- 
tos que a França e u Inglaterra 
pretendem dictar-me e o mesmo 
se di, com o povo nllemão, Es- 
tamos aqui para defender os 
nossos interesses vitaes, 

Tempo houve, em que viviam 
na Allemanha organizações as 
mais variadas com  program- 
mas e estandartes diversos. 
Hoje, existe upenas um povo 
unificado. Realizar essa tarefa 
fol o nosso programma, Perse- 
guimos um Ideal grande e no- 
bre. Este é o verdadeiro socia- 
lísmo. 

“Este Reich, assim  unifica- 
do, é agora — Graças a Deus 
— forte bastante para velar 
pelo seu povo e não necessita 
depender de outros Estados, 

“Resolvemos não sómente os 
nossos problemas | domesticos, 
mas tambem os externos, 

“Homens de Estado da In- 
glaterra desejaram solucionar 
certos problemas por melo de 
negociações. Quer no campo in- 
terno, quer no externo a Alle- 
menha não teria conseguido si- 
quer migalhas, se tivesse pro- 
curado solucionar seus proble- 
mas, com discussões e parola- 
gem. Teriamos esperado pela 
solução, a eterindade inteira, 

“Dizem que o mundo deve ser 
dividido em nações virtuosas e 
não virtuosas. 

“A Inglaterra considera-se 
integrada. no primeiro plano 
das nações virtuosas, emquanto 
que n Allemanha e a Italia de- 
vem ser as que são despidas de 
virtude. 

A Inglaterra póde julgar que 
isto é logico, porque o seu vir- 
tuoso governo domings uma 
quarta parte da superficie tor- 
restre, nO passo que as nações 
não virtuosas nada possuem. 

A INGLATERRA NAO PÓDE 
FALAR EM VIRTUDE 
“Digo eu, entretanto, 


que 
esta nação virtuosa 


obteve 


pesta quarta parte da superficie 


do mundo por meios que, cer- 
tamente, não foram muito vir-, 


tuosos. A Inglaterra foi pecca-” 


dora durante tempo demasiado 
para quo possa falar em vir- 
tude. Quarenta e sels milhões 
de ÍInglezes julgam-se virtuosos 
e acham que oltentn milhões 
de allemães devam ser força- 
dos a viver sobre uma pequena 
superficie de terra, 

“Ha vinte annos passados 
não havia muita devoção pela 
virtude, 

“A Inglaterra não tem o di- 
reito de dizer à aAllemanha: 
“Não tens direito de fazer isto 
ou aquillo”. 

“Que direito tem a Inglaterra 
de fuzilar na Palestina, arabes 
cujo grande crime é detender o 
proprio lar? 

“Júmais escravizamos quem 
quer que seja na Europa Cen- 
tral; solucionamos sempre as 
nossas qrestões de modo ordel- 
ro e paciente, 

“a” Ingiaterra eu notítigo: 
O povo allemão, o Reich alle- 


uizerem, a Al- 
lemanha de hoje com a Alie- 
manhr “- antes da Grande 
Guerra! Aquelles que preten- 
dem tirar as castanhas do fogo 
por conta de outros, terão que 
experimentar a sensação de 
queimaduras nos dedos, 

“Não adelamos o povo tcheco, 
mes a Allemanha e a França, 
nada lucraram com a constitui- 
ção do governo de Praga. Pra- 
ga foi edificada muito antes 
pelos allemães. O primeiro rei 
das tribus germanicas teve c 
seu throno em Praga, Os ingle- 
zes podem talvez ignorar este 
particular, mas elles não tém 
o direito de negal-o á luz da 
historia. 

“Sómente a mais negra e & 
mais perversa das conscienclas 
poderia inventar e fazer cir- 
cular a ballein de que nós pre- 
tendemos conquistar o mundo 

“Talvez, isto mais não seja 
do que um preludio de uma 
nova politica de cerco á Alle- 
manha. Seja como tór, no 
amago do meu coração, estou 
plenamente convencido de que 
npenas servi á causa da paz. 

“O proximo congresso dr 
Partido Nacional-Socialista se- 
Es iron “O Congresso da 

az ” 


NÃO RECEBEREMOS 
ORDENS 


“A Alemanha não quer ata- 
car cegamente outros povos. 
Queremos apenas desenvolver 
as nossas industrias e, parr 
conseguil-o, não receberemos 
ordens de homens de Estadc 
estrangelros, sejam elles quae: 
forem, 

“Não queremos levar a guer- 
ra 2 quoiquer outro povo. Que- 
remos que nos deixem sósinhos 
e em paz! Não toleraremos ne- 
ir politica de cerco contra 
n 


“Conclut certa vez um aecor- 
do com a Grã Bretanha — o 
accordo naval anglo-allemao — 
no qual foi declarado que “a- 
nhum dos seus dois zignatarios 
haveriam de guerrear-se. Se a 
Inglaterra já não nbraça muis 
hoje a mesma opinião, 5 ogses 
sobre as quaes foram funda- 
mentadas as vigas mestras des- 
te pacto, desappareceram. 

“Se é isto o que deseja a In- 
glaterra, a Allemanha concoria, 
porque hoje somos fortes e es- 
tamos fartos. 

“Procurei fortalecer a Alle- 
manha, creando um exercito 
poderoso e novas forças de mar 
e ar. Se outros querem rvar- 
mar-se, que o façam, > raso 
só a elles diz respeito, Uma 
cousa. porém, eu lhes digo: 

Elano conseguirá deter- 
me 

“Estou inflexivelmente decl- 
dido a trilhar a mesma estrada 
percorrida até agora. 

“A Alemanha de hoje está 
prompta para a prova suprema 
do choque entre as laminas cie 
combate”, 

Apparentemente 
correspondentes 
estrangeira, O 
clarou : 

“Os jornalistas, quando se 
lhes escasseia o assumpto, 
quando nuda de melhor en- 
contram para fazer, pôem-se a 
escrever sobre a ruptura do 
eixo Roma-Berlim, 

“O eixo, porém, é uma união 
Indissoluvel; elle constitue um 
amalgama de justiça e idenlis= 
mo. O tempo não está 10ngs 
— penso eu — em que [icari 
plenamente provado que q 
frente ideologica Italia-Allema- 
nha é formada de materia qi- 
versa da frente Inglaterra- 
Russia”, 

Referindo-se à Hespunha, o 
chanceller Adolf Hitler excla- 
mou: 

“Posso revelar agora que 
muitos jovens nllemães  zuin- 
priram o seu dever no sólo da 
Hespanha. Voluntariamente, 
elles hombrearam com aqueles 
que fizeram calr por terra o 
regime da tyrannia e auxilia- 
ram o povo hespanhol a deci- 
dir o seu proprio destino, Siuy= 
to-me feliz por ver o ideai al- 
cançado e npraz-me verificar 
quão rapidamente todos que- 
rem agora commerciar com u 
Hespanha nacionalista. 

“Todas as nações precisan 
derrotar o bolchevismo e ex- 
tinguir à prnga judaica, Ou 
Enzem-no, ou hão de perecel. 
Foi isto o que nós fizemos e 
hoje Estado algum no mundo 
poderá subjugar-nos! 

“Para guardar zelosamente 
tudo o que conquistamos no 
decurso das nossas realizações, 


visando os 
da imprensa 
“Fuehrer" due 


























EM CADA RELAÇÃO. 


HORAS. 


Rio, 29 de março de 1939. 


Departamento da Fazenda de Minas 


Geraes, no Rio de Janeiro 
SERVICO DE JUROS DE APOLICES 


A partir do dia 3 de abril proximo futuro, DAS 
11,30 A'S 13 HORAS, serão recebidas neste Departa- 
mento, á rua Visconde de Inhauma, 76, 2º 
prra conferir, “coupons” e cautelas de apolices de 
7 %, de todos os decretos, 

Os referidos “coupons” e cautelas deverão ser 
entregues relacionados (2 vios para os “coupons”) 
em impressos que esta repartição fornece, 

NO INTERESSE DE TODOS NÃO DEVEM 
SER RELACIONADOS MAIS DE 500 “COUPONS” 


andar, 


- Para a boa ordem do serviço, os srs. portado- 
res de relações DEVERÃO MUNIR-SE, NA POR- 
TARIA DESTE DEPARTAMENTO, DE FICHAS 
INDICATIVAS DA ORDEM E CHEGADA. 


APOLICES NOMINATIVAS DE 7 % 
(Todos os decretos) 


Os juros das apolices acima, averbadas 
Departamento, serão pagos, DAS 13.30 A'S 15 HO 
RAS, conforme a tabella que se segue: 


Dia 10 — Letras de A a O 
Dia 11 — Letras de Da G 
Dia 12 — Letras de Ha J 
Dia 13 — Letras deL a N 
Dia 14 — Letras de 0 a R 
Dia 15 — Letras de Sa Z. 


Ao sibbado o pagamento é de 10.30 A'S 12 


neste 








não recunremos dente de sa- 
erificio” algum! 
NÃO ACREDITO EM PAFEIS 

“Outros que fulem e que es- 
crevam tunto quanto quizerem, 

“Eu não acredito em pala- 
vras! 

“Eu não acredito em papeis! 

“Eu acredito e conflo no 
grande povo allemão! 

“Se continuarmos a trilhar 
na mesma senda até hoje per- 
corrida, seremos prosperos; Je- 
remos fortes e felizes. se d 
o nosso desejo supremo — nel- 
le confinmos, nelle depositamo ; 
todas as nossas esperanças 
porque a realidade de noje, nos 
obriga a ncreditar no estupen- 
do milagre do passado”, 

O discurso do Fuehrer durou 
2 minutos e o enthusiasmo 
dos gritos de “Slek lIleil” e 
“Hell Hitler” quasi abalaram 
as suas ullimas palavras, 
(U, P.) 


NÃO SE INQUIETARAM 08 
INGLEZES 


LONDRES, 1 — A declara- 
ção do chanceller Hitler de que 
não permittiria que se encer- 
rasse a Allemunha dentro de 
um circulo, não affecta Os pla- 
nos britannicos de se criar uma 
nova frente de paz na Europa, 
segundo o que fo] manifestado 
tao officiaes dessa ca- 
pital. 


Tão pouco se inquietaram os 
inglezes com a amença do 
chanceller allemão em denuu- 
ciar o accordo naval anglo- 
e pelo qual a Ingla- 
erra reconhecia o direito da 
Alemanha em possuir uma ter- 
ca parte do total da sua frota, 
numero esse de construcção 
que ainda não foi alcançando 
pela Allismanha, 


O discursa de Hitler produ- 
etu, nesta cidade, à Impressão 
de que o governo allemião se 
acha irritado com a, Inglater- 
ra, peln promessa que este ultl- 
mo paiz fez à Polonia, e que 
não conseguiu ainda  contra- 
bulançar os esforços hbritanni- 
cos de alinhar as nações da 
Europa Oriental contra uma 
pogv al asgressão da  Allema- 
nha. 

As nllusões do Fuchrer à Pa- 
lestina e às chamadas nações 
vintuosas, são as partes de sei 
Gisourso que poderiam trritar. 
renlmente, o publico britanni- 
co, pelo que, acredita-se que 
em nada melhorarão ns reja- 
ções anglo-germanicas as phre- 
ses do discurso hoje propun- 
ciado pelo chanceler do Reich, 
mm 46) P.; 
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| Séde propria para 


à Caixa de Pen- 
sães dos Ferrovia- 
rios da Leopoldina 


COMO FALOU O MINISTRO 
DO TRABALHO, PRESIDIN- 
DO A CERIMONIA DO LAN- 
CAMENTO DA PEDRA FUN- 
DAMENTAL 

Com a presença do ministro 
do Trabalho, que presidiu a so- 
lennidade, realizou-se hontem 
O Jançamento da pedra funda- 
mental do novo edificio da Cal- 
xa de Aposentadoria e Pensões 
dos Ferroviarios da Leopoldina 
Railway. O predio ficará situa- 
do na esquina das ruas Telxei- 
ra Soares e Paulo Fernandes, 
tendo 7 pavimentos e 1 sub-solo, 
numa superficie media por pa- 
vimento de 370,00 ma. No 1.º pa- 
vimento ficarão localizados a 
pharmacia, o laboratorio, porta- 
ria, carteira de emprestimo, 
thesourariá e archivo, A Cartel- 
ra Predial e a secção jurídica 
ficarão no 2.º anée, onde have- 
rá ainda varios quartos para 
permanencia de associados vin- 
dos de fora. Os gabinetes de 
physiotherapia, de gynecologista, 
obstetricia, pediatria e clinica 
medica, bem assim os gabinetes 
de radiologia, otorhino-laryngo- 
logia. ophtalmia, vias urinarias « 
molestias nervosas serão instal- 
lados no 4.º pavimento, No 5.º 
andar ficarão o expediente e à 
contabilidade; no 6.º a secreta- 
ria, gerencia, sala do prestden- 
to e sala de reuniões: no 7.º o 
restaurante. O custo total do 
edificio attinge a 1.355:1598000. 
Mas a Caixa tem um palrimo- 
nio no valor de 28.867:7505000 
e possue 15.768 associados. 

O lançamento da pedra fun- 
damental teve a assistencia «e 
grande numero de pessons. O st. 
Waldemar Falcão, ministro do 
Trabalhó, usou da palavra, pro- 
ferindo um discurso, Os ope-: 
rarios applaudiram demorada- 
mente o ministro. Falaram ain- 
da outros oradores populares 
que, realçando a expressão do 
facto, aproveitaram o ensejo 
vara testemunhar, ainda uma 
vez, ao titular do Trabalho, a 
sympathia da classe pela sua 
actuação no Ministerio que di- 
tige e o apoio deciilido que a 
mesma presta ao govermmo pte- 
sidido pelo sr. Getulio Vurgas. 








— pe” 
2. 


Reproduzimos, ha poucos dias, 
as palavras do general Marcellino 
Ferreira da Silva, commandante 
da 3' Região Militar, com séde em 
Porto Alegre, e referentes a uma 
suggestão do presidente do Tribu- 
nal de Contas do Rio Grande do 
Sul. A referida suggestão indica 
que 50 % do excesso de arrecada- 
cão orçamentaria do Estado seja 
destinado ao apparelhamento do 
Exercito, da Marinha e da Avia- 
cão, 

Disse aquelle general que o 
Rio Grande do Sul, pela sua fatali- 
dade geographica, tem sido theatro 
de todas as lutas em defesa da in- 
tegridade territorial da patria. 


Portanto, continua o general, mais ' 


do que os outros Estados deve ser 
interessado no 'alevantamento, cada 
vez maior, do nosso poder militar. 

A idéa do presidente do Tri- 
bunal de Contas é digna de sym- 
pathia, como são todas as idéas de 
fundo patriotico e que visem, dire- 
ctamente, erçuer o nivel social, 
moral e politico do Brasil, 
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Sem duvida alguma, o 
Grande do Sul tem sido theatro 
das maiores lutas que a nossa his- 
toria regista para a defesa do sólo 
brasileiro. Não vemos, entretanto, 
por que possa ou deva ter aquelle 
glorioso Estado maior interesse 
que os outros seus irmãos pelo ap- 
parelhamento das nossas classes ar- 
madas. A fatalidade geographica 
deu nao Rio Grande, de facto, a po- 
sição a que se referiu o general 
Marcelino Ferreira. Parece-nos, 
entretanto, que todos os Estados 
do Brasil — todos, sem excepção 
de um só — devem ter o mesmo in= 
teresse pela maior efficiencia do 
Exercito, da Marinha e da Avia- 
ção. A nossa patria é uma só, Não 
ha divisões, nem sub-divisões. As 
classes armadas pertencem ao Bra- 

? lutar pelo 

; Rio 


sil e têm o dever de 
Amazonas como o tem pelo 
Grande. 


Não havendo, como não ha, re- 
gionalismos perniciosos, de onde 
pudessem surgir Exercitces esta- 
duaes, é dever de todas as provin- 


TOPICOS 


OS OMNIBUS 
k ESDE longa data o DIARIO CARIO- 
D CA vem chamando a attenção dos 
poderes competentes para o proble- 
ma do trafego urbano, A população soffre 
"grandemente com a falta de meios de con- 
ducção. A cidade se espalha por uma con- 
sideravel extensão territorinl e o trafego 
nã« corresponde às exigencias e necessida- 
des do povo, O assumpto, porém, está sen- 
do enfrentado, A Central do Brasil, com a 
electrificação, melhorou sensivelmente us 
"seus serviços, Infelizmente, o exemplo (a 
empresa do governo não é seguido pelas 
companhias particulares. Vejnmos, para at 
gumentar, o que se pusse com os omnibus 
— meio de locomoção mais rapido e que po- 
deria supprir, de certo modo, a falta Judo 
“metro”. Tal não acontece, entretanto, por- 
que os vehiculos que cireulam são velhos e 
sem ar Indispensaveis condições de hyglene, 
conforto e segurança, Aliás, reconhecendo a 
necessidade de pôr termo a esse lamentnvel 
estado de coisas, n prefeito mandou fazer 
uma vistoria nos omnibus. Hontem foi inl- 
ciudo esse trabalho. E sabem o resultado? 
Entre os primeiros carros examinados nada 
menos de dezeseis (16) foram postos [óra 
da circulação, por não niferecerem garan- 
tias aos passageiros. Esse facto é impres- 
sionante, E por si só, explica a verdadelra 
causa dos desastres que diarinmente se re- 
gistam nesta capital. 

A Prefeitura deve proseguir energica- 
mente essa campanha em prol do melhora- 
mento do material e da renovação dos ve- 
hienlos que servem ao povo carioca, Final- 
mente até agora só cogitavam as compa- 
nhias de explorar o publico. Isso tinha que 
acabar, 








SUGGESTÕES 
A UM CODIGO 

PROVEVFANDO a faculdade que. o 
A governo proporcionou a quem delia 
Advogados de S. Paulo, em reunião ultitia, 
approvou o grupo de suggestões que enviará 
ao ante-projecto do Codigo de Processo Ci- 
vi. Reunida assim que o ante-projecto foi 
publicado a commissão escolhida pelo orgão 
paulista tratou, de logo, de trabalhar com 
ulinco pura aproveitar bem o prazo dado. 
O Instituto dos Advogados de S. Paulv 
da. nscity, a toda a classe um grande exem- 
pin, Aquelle organismo vê que é uma dns 
suas funcções principaes collaborar sempre 
que possivel ou necessario, na confecção das 
leis pelas quaes se deve reger a vida nacio- 
nal. E se é, este, o imperativo da clnsse dos 
advogados, muito mais accentuado é o seu 
dever de opresentar suggestões para a con- 
fecção dos codigos. Um codigo não se muda 
de um dia pata o outro, como pode aconte- 
cur com qualquer outra lei, E' uma consit- 
tuição, é wma lei basica, é a verdadeira orga- 
nização de um sector sempre muito impor- 
tante da vida mucional, Por este motivo Os que, 
profissioualmente, estão vinculados n esta 
mesmo sector devem ter o maximo interes- 
se, o dever mesmo, de colaborar na sum 
confecção. O governo. aliás, reconhece isto, 
tanto ussim que publica os ante-projectos 
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se quisesse utilizar, o Instituto dos" 


Dad do dido o a dd A 


O Brasil é Um Só! 


cias demonstrar, pelo assumpto, o 
mesmo interesse, o mesmo desvello 
e o mesmo enthusiasmo. 
*om k 

O governo brasileiro tem se 
mostrado incansavel no apparelha- 
mento das nossas classes armadas. 
O Exercito, a Marinha, a Aviação 
resurgem, revigoram-se, affirmam- 
se cada vez mais como elementos 
valorosos de defesa e de van- 
guarda. Grandes têm sido ag som- 
mas dispendidas para aquella obra, 
e feliz do Brasil se puder sempre 
gastal-as e, mesmo, augmental-as 
de maneira a que possamos ter as 
nossas forças & altura dos nossos 
destinos e des nossas responsabili- 
dades, A idéa do presidente do 
Tribunal de Contas do Rio Grande 
do Sul deveria abranger todo o 
territorio nacional, O Exercito, a 
Marinha e a Aviação servem ao 
paiz inteiro. São os unicos ele- 
mentos de nossa defesa, os unicos 
elementos em que confiamos e em 
que depositamos a segurança da 
nossa soberania, Se o Rio Grande 
se achar no dever de contribuir 
para o engrandecimento daquele 
elemento, esse dever cabe tambem 
à todos os Estados que tiverem ex- 
cesso de arrecadação. 


A verdade é que o Brasil pre- 
cisa — sem prejuizo da sua forma- 
ção  pacifica — ter um Exercito 
forte, uma Marinha respeitada e 
uma Aviação completa, Está pro- 
vado, pela marcha dos  aconteci- 
mentos do mundo, que só as na- 
ções militarmente preparadas se 
conseguirão firmar, Só a força as- 
segura a paz e garante o direito. 
Nação maior do continente ameri- 


cano, o Brasil, sem tomar parte 
em odiosas corridas  armamentis- 


tas, deve e precisa ser potencia 
militar de primeira grandeza. 

O espirito militar e a conscien. 
cia civil não collidem quando têm 
o mesmo ideal: a grandeza da pa- 
tria, Os brasileiros já se conven- 
ceram de que o dever militar não 
é militarismo e que é necessario 
ser soldado para ser bom  brasi- 
leiro.. 

O Brasil é um só. ' 





organizados e marca prazo mais ou menos 
longo para o recebimento das suggestões: 
Prazo que, no caso do Codigo de Processo 
Civil, « Instituto dos Advogados de S. Puulo, 
represontando toda a classe do Estado, aca- 
ba de aproveitar tão bem. 

A mesma coisa não acontece com o Institu- 
ta dos Advogados do Rio de Janeiro, Aqui 0 
que se nota é um «desinteresse completo por 
tudo isto, O Instituto do Rio reuniu-se, por 
exemplo, ultimamente, para tratar do estu- 
do de suggestões, Começou por se perder 
em discussões estereis, sem sentido e sem 
logica, Nomeada a commissão, marcado o 
prazo para os seus trabalhos o Instituto, que 
So reunira extraordinariamente para esta 
designação, sómente se reuniu depois para 
adiar para dia indefinido o recebimento e 
à discussão que deveria enviar ao Ministerio 
da Justica, 


Depois de tanto desinteresse, que chega 
até a parecer sabotagem ao ante-projecto, 
o Instituto dos Advogados não terá nenbuin 
direito em que se firme para estudar, dis- 
cutir ou criticar possiveis pontos do Codi- 
EO que sejam passíveis de censura, 

Melhor exemplo deu o Instituto de São 
Pnulo trabalhando com consciencia e com 
methodo como não O fez O orgão correspon- 
dente do Rio de Janeiro, 





O COMBATE 
A! TUBERCULOSE 
presidente da Republica approvou & 
( ) proposta do ministro da Educação re= 
ferente à applicação da verba de coin- 
bate 4 tuberculosn, no corrente exercicio 
financeiro. Essa verba, que é de cinco mil 
contos, destina-se ao proseguimento das 
obras dos sanatorios, que o Ministerio da 
Educação e Saude Publica está construindo 
nestn capital e nos Estados, 
Segundo a informação official, por todo 
o corrente anno, deverão estar concluídas 


as obras dos Sanatorios do Districto Federal, 
Manãos, Natal e Aracaju”. 


A verba eslá assim distribuida : conclu- 
são do Sanatorio de Manios, 460 contos: 400 
e 900 contos, para dois de Belém, 300 para 
o de Recife, 500 para o de Nictheroy, tados 
lá iniciados, Duzentos e quatrocentos con- 
tos, respectivamente, caberão aos Sanatorins 
de Nalal e Aracaju, cujas obras estão a con- 
clulr-se, 

A verba prevê para conclusão do Sana- 
torlo de Jucarépaguá mil e duzentos contos 
e oltenta para na manutenção do Pavilhão 
Fernandes Figueira, 

Para manter os Hospitnes Torres Homem, 
Perro Almeida Magalhães e tres abrigos e 
instalação do Hispital Miguel Ferreira em 
que se tundirio, ampliados, dois desses abti- 
gos, ha novecentos e cincoenta contos. 

As importanclas concedidas para Manãos, 
Netal e Aracaju, destinam-se à construcção 
completa de Sanatorios com a capacidade 
respectiva de 12. 52 e 112 leitos, segundo 
projectos já organizados, 

O saldo será applicado em outras obras 
semelhantes. S, Paulo, por exemplo, terá um 
grande sanatorio, com os recursos previstos 
no decreto-lei 1.058, 

Já se sabe que a tuberculose é o malur 
flagello da população enrioca, O governo não 
póde deixar por isso de Lomar medidas de- 
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cisivas, devendo mesmo incluir o combate à 
peste branca nas realizações do Plano Quin- 
quennal Brasileiro, E' na suggestão que fazs- 
mos, pcis n mortnlldude peln tuberculose é 
de facto alarmante, no Districto Federal 
como em diversas das nossas eapitnes, 





AMPARANDO 
A FAMILIA 

IZEM os telegrammas do Maranhão” 
D que hoje, no Palncio dos Leões, se- 

rão rvenlizados 100 casamentos, pro- 
movidos pelo interventor Paulo Ramos, O 
Estado gastará cerca de 20 contos com n le- 
galização da vida particular de 360 pessoas 
pertencentes nos quadros do funcelonalismo 
e do operarindo syndicalizado, Não resta 
duvida que a Inicintiva do sr, Paulo Ramos 
merece louvores, Visa a constituição legal 
da família, que é m cellula da colectividade. 

Convem, entretanto, necentunr que não 
hasta haver o casamento. O governo deve 
levar sua assistencia até o interior dos ta- 
ves, velando pela sorte de cada conjuge (es- 
peclalmente a mulher) e ampirando effl- 
elentemente os filhos, Entre nós, a maior 
penalidade que se npplica no homem que 
offende & uma mulher é obrignl-o & casar, 
Diz-se mesmo na lingungem commum que 
“o erro fol reparado pelo casamento”, don- 
de se pode conclulr que, realizado o enla- 
ce, nada mais resta a fazer, o dever está 
cumprido,.. 

E a situação moral, economica e social 
da mulher? E o sustento dos filhos, sua 
cducação e instrucção? Todos nós conhec:- 
mos, u esse respeito, casos dolorosissimos. 
Senhoras abandonadas juntamente som os 
filhos, passando toda a sorte de privações 
emquanto que o responsavel passeia livro- 
mente sua impunidade, praticundo, talvez, 
novos crimes, 

Esse problema, aliás, está sendo exami- 
nudo cuidadosamente pelo governo tederal, 
O sr, Paulo Ramos vne legalizar situações 
equivocas. O poder central, segundo np2- 
mos, pretende ir além, responsabilizando 
criminosamente os conjuges que tiveram 
contribuido para a infelicidade de sua ia- 
milia. 





O PEIXE E AS 
TABELLAS 
à dias, tivemos occasião de fnlar 30- 
H bre a necessidade da adopção de me- 
a didas de ordem administrativa, afim 
de que o peixe seja vendido a preços razou- 
veis, durante a proxima Semana Santa, 
Sobre o assumpto, as autoridades gradua- 
das do Ministerio da Agricultura tém veuli- 
zuado conferencias nos ultimos tres dias. 
Alnda hontem, houve uma reunião presidi- 
da peto proprio titular daquela pasta, com 
a presença do director do Serviço de Caça 
e Pesca. Segundo se divulgou, nessa confe- 
rencia foram tomadas varias providencias, 
nalim de que o peixe durante os dias santl- 
ficados sejn offerecido no consumo de modo 
a não constituir um sacrificio para a bolsa 
do nova, 

Com esse objectivo, ficou resolvido que 
se organizasse uma tabella de preços para 
os mercados e ns felras-livres. Deliberou-se 
ainda que o Entreposto do Peixe, na praça 
Quinze, funcclone diarismente, durante a 
Semana Santa, até 4s 17 horas. 


Se essas providencias tiverem execução, 
evidentemente o pescado ficará no alcance 
não apenas dos ricos mns tambem da gente 
pobre da cidade, Resta todavin uma pergun- 
ta a fazer, Serão respeitadas as tabelas ? 
E' csse realmente o ponto nevralgico da ques- 
tão. Nesst sentido, us nutoridades federnes 
e municipnes devem tomar medidas a caute- 
ladoras do interesse publico, obrigando os 
qo redoros ao cumprimento da tabella offl- 
cial. 

Além de tudo, nesse particular, a expe- 
rlencla do carioca é das mais desanimado- 
ras, principalmente em relnção aos açou- 
gues, que jamais respeltam os preços tabella- 
dos. Nio basta por tudo isso fixar os pre- 
ços: o essencial é tornar effecliva o cum- 
primento das tabellas. 





AS PEQUENAS 
DIVIDAS 
S commerciantes dos suburbios através 
O da respectiva associação de classe 
apresentarão uma sugges no ante-pro- 
jecto para que seja estabelecida a cobrança 
summuria das pequenas dividas que poderão 
lr ao limite maximo de dois contos de réis. 
E' uma colsa justa, 


A cobrança summaria para as pequenas 
dlvidas beneficiará enormemente os pequenos 
commerciantes como quasi todos os commer- 
clantes dos suburbios, Desde que seja ado- 
ptado um processo de cobrança que, com a 
rapidez que se pleiteia não dê logar a nbu- 
sos ou provaveis extorsões, seria interessan- 
tissimo que o novo (Codigo consignasse a 
suggestão em um dos seus dispositivos, As 
vantagens e os beneficios serinm innumeros 
para os commerciantes. Primeiro pela rapl- 
dez da cobrança, O pequeno commereciante 
Kira quasi sempre com capitaes minimos que 
precisa renovar n todo momento com a ra- 
pidez da cobrança dos seus creditos que só 
são nhertos geralmente sob a promessa de 
pagamento em trinta dias ou no fim do mez 
que é o momento do recebimento dos sala- 
rios. Assim o commerciante renova, de trin- 
ta em trinta dias, o pequeno capital do seu 
negocio, E o devedor mais ou menos rela- 
psao tomará cuidado na satisfação pontual, 
dos seus compromissos para não se ver ar- 
rastado, com justiça, sos nzares de uma 
acção simmaria, 

Depois com a cobrança summaria das 
pequenas dividas não se evitam apenas us 
delongas c 05 prazos Infindaveis de uma acção 
ordinnria, Evita-se, principalmente a desps- 
su execciva com advogados, custas, taxas ju- 
dicinvias, estampllhas e mais etampilhas,des- 
pesas que, muitas vezes, póde chegar, como 
em grande numero de casos tem chegado a 
absorver o valor da divida ou ultrapassal-o 
mesmo, 

E”, portanto, justa n suggestão da Asso- 
cinção dos Commerciantes Suburbanos. - 





A EDUCAÇAO 
RURAL o 

INGUEM põe em duvida que a edu- 
N cação rural é o problema basico da 

cducação brasileira, Mas a verdade 
É que os nossos pedugogistas têm se limii- 
tado, na sun grande. malorin, a incentivar 
4 forronção educativa das populações urba- 
nas deixando em Iumentável esquecimento 
a questão da integração do homem do in» 
terior no seu ambiente, E essa desadapia- 
ção tem; sido a causa maxima do baixo ni- 


vel culiural dos habitantes do “hinterlind”. 
O liúnisterio da Agricultura, encarando 
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de fronte o relevante problema, resolveu, 
recenteniente, estabelecer novas bases para 
O ensino agricola, mediante a abertura Je 
um concurso de livros para os alumnos dos 
nossos nprendizados, E a iniclutiva nlcan- 
cou um exito magnifico, A commlissão jul= 
gadora, composta de nomes de prestigio nos 
nossos clrculos intelleciunes, como os sis. 
Sud Menucci, Agrippino Grivco e Newton 
Belleza, fez uma rigorosa selecção das vn- 
rias obras apresentadas, escolhendo alguns 
volumes de real merecimento. 

O livro que obteve o unico primeiro 
premio, firmado pelo professor Joaquim Kl- 
belro, inttula-se “Terra Fecundn” e toi 
elaborudo de novordo com os interesses In- 
fantis. obedecendo esvrlctamente ás normas 
da pedagogia experimental, E, por ser a 
primeira tentativa no genero, é facil pre- 
ver n bon vepercussão que terá nos meilus 
educacionnes de todo o paiz, tornando ple- 
namento victoriosa q iniciativa do ministro 
Fernanda Costa, 





AS PROMOÇÕES 
presidente do D, A, S, P, reuniu as 
( ) Commissões. de Elficiencia dos Minls- 
terios para chamal-ns no cumprimen- 
to do seu dever: recommendou que não dei- 
xassem de fazer, em cada quadrimestre, as 
propostas de promoção dos funccionarios, 

Trata-se de um assumpto de renl inte- 
resse para à administração, O necesso na 
enrrelra constitue o maior estimulo para O 
servider publico. Deste modo. n questão dei- 
xa de revestir aspecto pessoal para assumir 
caracter mais relevante, pois se relaciona 
com a bon marcha dos serviços, 

Corvem necentuar que n falta das pro- 

moções no tempo opportuno, indicado allás 
pela le, nlém de acarretar desanimo ao 
funccinnalismo, preterindo justas aspirações, 
representa seria nmeaça a direitos adquirl- 
dos. E' que não se preenchem as vagas nas 
clusses mais elevadas, mediante ncçcesso lo 
pessoal do quadro e, vez por outra, esses 
cluros são fechados com a nomeação de ecle- 
mentos em disponibilidade. Não somos con- 
trarios ao aproveitamento de taes servido- 
res publicos, Entendemos, porém, que só 
| devem ser admittidos nos logares iniciaes, 
por forma a que ninguem fique prejudicado. 
Assim acontecendo todos serão plenamente 
attendidos — uns terão sun desejada promo- 
ção e outros ingressarão novamente na car- 
reira de que haviam sido afastados,  “ 


AS VAGAS NA 
ESCOLA MILITAR 

regulnmento da Escola Militar exige 
O) que, para n matricula no seu curso 

preparatorio, os candidatos ohte- 
nham, pelo menos, a média 3 em cada mn- 
teria. Nos exames verificados no corrente 
anno de 1.104 candidatos Inscríptos fornm 
classilicudos nessas condições somente 21, 


dos quues, posteriormente, seis tiveram a sua, 


matricula trancada por motivo de saude. 
Resultou dahi um grande numero de vagas 
na Escola que tem o seu effectivo de 800 
cadetes. Innumeros candidatos, porém, nio 
obtiveram aquella media minima em uma 
unica materia superando-a de muito nas de- 
mais e logrando uma media global grande- 
mente superior áquella. 

E* geralmente sabido que o Exercito luta 
com grande escassez de officines subniter- 
nos, representando esse numero de vagas, 
ora existente na Escola um grande prejuizo 
para os seus interesses. No anno passado e 
nos anteriores, o ministro da Guerra baixon 
um aviso determinando que fossem matri- 
culades tantos candidatos quantos faltassem 
para o preenchimento daquelle effective, 
desde que elle não tendo logrado a media 


minima em uma unica materia tivesse en- * 


tretanto globn] superior áquella. 

O commando da Escola Militar, ainda 
neste anno, esposa aquelle ponto de vista. 
Inlciando-se as aulas, all, na proxima segua- 

“ da-feira, o assumpto merece o estudo cari- 
nhoso e uma solução urgente do ministro da 
Guerra, que, no caso, não deve considerar 
interesses pessones mas, pura e simplesmen- 

« te, as altos interesses da Nação, 





HARMONIA DA VIDA 


AGAMEMNON MAGALHAES 


“Tiarmonia da Vida” é o titulo de um 
livro, que vale por todas as escolas peda- 
gogicas. Livro que Aldo M. de Azevedo es- 
creveu para os seus filhos e para os flihus 
dos ouiros, Escreveu para todas as crinnças 
an Brasil de dez a 16 annos de edude, Sin 
lições suggestivas sobre a vída, todas ellas 
informadas por um sentido profundo de or+ 
ganização e compreensão. ' 

O methodo, como o melhor modo de ta» 
zer ns coisas, 0 universo, com as noções de 
espaço e tempo, materia e força, espirito € 
Alma, à natureza com os seus reinos, o po- 
mem com seu corpo e os sentidos, o cerchro, 
a acção. os sentimentos, a sociedade com n 
familia, o Estado e o governo, n economia 
com a divisão do trabalho, n civilização, go= 
mo fórma de aperfeiçoamento do. homens, 
o Brasil, filho predileeto do mundo, com u 
sua orgunização c a sua paizagem physita 
e humana, tudo a criança aprende, em Ji- 
ções simples, por meio de exemplos e Dis, 
rabolas que ficarão para sempre nas reml- 
niscencias das primeiras edades. 

Depois da leitura do livro de Aldo de 
Azevedo até os adultos vêem o mundo com 
outra clareza e outra philosophia e no rea- 
lismo de suas lições ha tanta delicadeza, 
tanta emoção e tanta verdade que a vida se 
enche de mais belleza. | 

“Harmonia da vida” é o livro que eu 
desejaria ver em todas as vitrines, em o- 
das as bibliothecas infantis, em todas as 
escolas do Recife, 





Discute-se, em Bucarest, 
à Segurança da Rumania 





O GOVERNO RUMENO, POR SUA 
VEZ, NÃO QUER MELINDRAR O 
REICH! 


BUCAREST, 1 — Sabe-se que o 
ministro brifannico, nesta capital, Sir 
Reginald Moave e o ministro rumeno, 
em Londres, sr. Tilca, que ora se eu- 
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EDITORIAL — COLLABORAÇÕES 


contra em Bucarest, têm realizado 


constantes consultas, a respeito da 
seguranca da Rumania, em face dos 
acontecimentos europeus, Espera-se, 
entretanto, que o ministro Tilea re- 
gresse a Londres na proxima .segun- 
da-feira. 

Segundo se conseguiu apurar, a 
Rumania deseja evitar a todo transe, 
adoptar uma attitude que possa sur= 
gir como inamistosa para com a Al- 
demanha, especialmente em vista do 
facto de que as relações com o novo 
ministro rumeno, sr, COrutzescu, se- 
rem consideradas como as mais cor- 
dines. 

A proposito, recorda-se que as 
relações entre os dois paizes se arre- 
feceram em consequencia da morte 
do sr. Codreanu, chefe da Guarda de 
Nerro, em novembro ultimo. 

Nos eirculos politicos, se acredi- 
ta que a Rumania não deseja uma ga- 
rantia directa á sua integridade ter- 
ritorial, em vista de se considerar 
que nesse caso, a Allemanha poderia 
tomar a mal essa medida. Por outra 
parte, admitte-se que se poderia es- 
tender essa ajuda, de fórma indire- 
cta, ampliando para tal a  alliança 
Rumeno-Poloneza para a garantia da 
fronteira occidental da Rumania. 

A adopção dessa medida, estaria 
destinada a paralyzar o revisipnis- 
mo hungaro, pelo que se acredita que 
2 mesma não seria interpretada co- 
mo um passo anti-allemão. 

De um modo geral, attribue-se 
certa importancia aos -rumores que 
têm circulado nesta capital e, de tór- 
ma insistente, segundo os quaes as 
clausulas secretas da alliança rume- 
no-poloneza — cuja existencia tem 
sido já varias vezes desmentida ca- 
tegoricamente per Bucarest e Var- 
sovia — seriam revisadas pra se 
fazer a inclusão das fronteiras ocei- 
detnes de ambas as nações. — (U. 
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* DOMINGO DE RAMOS 


Com a cerimonia tradicional de 
Domingo de Ramos, realizada em 
todos os templos catholicos, inicia- 
se hoje a Semana Santa. 

Toda a consciencia christã se 
prosterna, num culto que cada vez 
mais se afervora, commemorando 
rasim os dias que marcam as pha- 
ses culminantes da vida do sereno 
Rabbi. 

O dia de hoje será, pois, em to- 
das as igrejas da cidade, comme- 
morado com todo o esplendor que 
assignala as grandes datas do 
Catholicismo, 
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O TEMPO 





"PREVISÕES PARA O PERIODO DAS 1 

8 

HORAS DE HONTEM ATE' AS 18 HORAS 
DE HOJE 


Tempo — Instnvel com chuvas; trovon- 
das possiveis, Temperatura — Estavel, Ven- 
tos — Vuriaveis, predominando os de sul à 
leste. sujeitos a rajadas, 

Estago do Rio de Janeiro: Tempo — 
Instnvel “com chuvas; trovoadas possiveis, 

Previsões validas para o trajecto da es- 
trada ce rodagem Rio-S. Paulo, das 18 ho- 
Tas de hontem nté as 18 horas de hoje: À 

Tempo — TInstavel com chuvas: trovoa- 
das Prssíveis, Temperatura — Estavel, Ven- 
tos' — Variaveis e frescos por vezes, 
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Setas 


ANNIVERSARIOS 
f Fazem annos hojo : 

A sra. Tito Augusto Portocar- 
retro; a senhorinha Dina de Oll- 
velra Mello; d. Aquino Corrêa, 
arcebisdo de Cuyabá e membro 
da Academia Braslleira; os drs. 
Laurindo Lemgruber e' Antonio 
Passos; o sr, João Pelxoto Filho 

Fazem annos umanhã : 

As senhorinhas Zelia da Gra- 
pista rem Unzer e Car- 
nes Leme; o dr, 

Muller Filho, ataiiaro 

Fizeram annos hontem : 

As sras, Avellar Brandão e 
Maria Victoria da Costa Corrêa; 
as senhorinhas Zina Jovlano, 
Dagmar Euler, Julieta Amorim 
gia e ça Chirbotto; os 

'S. Arthur Lemos e Deodato 
Villela dos Santos. : 

—— A data de hoje assignala 
a passagem do anniversario na- 
talício da senhorinha Emma, fl. 
lha do casal Palmyra Ferrini e 
Quinzio Ferrini, figuras de dês- 
tncado relevo em nossa soclb- 
dude, 

A anniversariante receberá 
por esse motivo muitos cumpri- 
mentos e felicitações, 

Antonio Pereira Duarte 
Faz annos amanhã, o sr, Anto- 
nio Pereira Duarte. 

Figura acatada em nossos 
meios industrines, o anníversa- 
rante no dia de amanhã, será 
alvo de uma manifestação pro- 
movida por um numero de ami- 
Eos que aproveitando esse ense- 
jo, testeminharão a sua estima, 
offertando-lhe um lauto almoço. 
âcha-se em festa o lar 
do nosso colega de imprensa 
Jorge Chalita, pelo transcurso, 
hoje, do anniversario natalício 
do menino Luiz Chalita, dilecto 
filho da casal, 

Luiz offerecerá na residencia 
de seus pa”s, Bos seus inuume- 
ros amiguishos, linda mesa de 
doces, 

— Transcorre hoje o nata- 
lícia do sr. Moacyr Pereira da 
Costa, funsclonario do Ministerio 
da Fazenda, e filho do dr, Al- 
varo Costa, secretario da Ins- 
pectoria Federal das Estradas, 
motivo por que receberá muitas 
felicitações. 

Ruth Cerrone — Transcorreu 
hontem o anniversario natall- 
cl. da senhorinha Ruth Cerrone, 

A anniversariante que é pro- 
fessora do Instituto Nacional de 
Musica, recebeu innumeras fell- 
citações pela data auspiciosa, 
NASCIMENTOS 

Acha-se enriquecido o lar do 
sr. Sylvio Lopes da Costa e de 
sua esposa sra, Itacy Guima- 
rães Lopes da Costa, com O 
nascimento do seu primogeni- 
to Almir. 

— Acha-se enriquecido o lar 
do sr. dr, Julio Cesar Sampaio 
Fernandes e de sua esposa dona 
Elza de Moura Fernandes, com 
o nascimento da primogenita 
que recebeu o nome de Herci- 
Jia Maria. 

ALMOÇOS 

Amigos, artistas e collegas do 
jornalista e escriptor Carlos 
Rubens vão ofíerecer-lhe um 
almoço, dentro de breves dias, 
pelo apparecimento do seu novo 
livro “Andersen, pae da pintura 
paranaense”, 
DIPLOMATICAS 

E' esperado no Rio, no proxi- 
mo dia 4, a bordo do ““Alcan- 
tara”, o sr, dr, Vicente Veloz 
Gonzalez, novo embaixador do 
Mexico no Brasil, 


FESTAS 

TIJUCA TENNIS CLUB — 
O Tijuca Tennis Club offerece- 
rá nos seus innumeros associa- 
dos e famílias, no dia 8 do cor- 
rente, o seu pomposo baile de 
Alleluin. o qual constituirá, por 
certo, uma das mais signlfican- 
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tes festas de belleza e d eele- 
gancia. Os salões do querida 


gremio cajuti ostentarão, na- |' 


quelia noite, uma luxuosa de. 
coração, a par de uma illumi- 
lação feérica e deslumbrante, 
que encherá o ambiente de lu- 
Zes, cores e encanto, Duas opti- 
mas orchestras Impulstonarão 
as dansas, das 23 às 4 horas. 
Primoroso serviço de ceia. 

No domingo de Paschoa, o 
gremio da rua Conde de Bom- 


fim renlizará o seu grande bai- |' 


le infantil, no salão nob 
16 às 19 horas, ba 


— FLUMINENSE F. C, — | 


Para iniciar o programma de 
Suas festas mundanas da esta- 
ção deste anno, o Fluminense 
F. C. realiza, a 15 do corrente, 
Eua se outomn: 

B DE REGATAS GUA- 
NABARA — No proximo dia & 
to corrente, sabbado de Alle- 
lula, será realizado o tradicio- 


nal baile a fantasia com o con- |! 


curso da esplendida jazz do 
maestro Napoleão Tavares e 
seus soldados, com inicio às 2 
horas, 

Traje: — fantasin de luxo 
smocking ou branco a rigor. 


LUTO 


FALLECIMENTOS 

D. AURORA BRAGA RO- 
DRIGUES PEIXOTO — Apos 
prolongados padecimentos, tal- 
leceu hontem, em sua residen- 
cia, n sra. d. Aurora Eraga Ry- 
drigues Peixoto, esposa do co- 
ronel Eurico Rodrigues Prl- 
xoto, 

A extinctn, que oceupava um 
logar de destaque em nossa so- 
ciedade, deixa varios filhos, at- 
ficines do nosso Exercito. ma- 
Jor Hermogenes Rodrigues Pei- 
xoto, capitães Fernando e Ney 
Rodrigues Peixeto, nlém das 
senhorinhas Neusa e Amenice, 
e o menino Floriano Rodrigues 
Peixoto, Era ainda q prantea- 
da dama sogra do capitão-te- 
ps da nossa Armada, Alberto 

e. 


O enterro sairá hoje, ás 12 
horas, da rua Manoel Victorino 
n. 19, no Encantado, pura o ce 
bei de São Francisco Xa- 

er. 


HOMENAGENS 


Varios jornalistas bahiano: 
radicados na imprensa carídea, 
e outros elementos (de destaque 
da colonia bahiana desta -upI- 
tal pretendem prestar na pro- 
xima semana uma singela ho- 
menagem ro interventor Lan- 
dulpho Alves, em commemora- 
ção ao primeiro anniversarto de 
sua operosa gestão adriinistra- 
tiva na interventoria bahiana, 

A homenagem constará de 
um almoço no Hotel Carlton. 
estando as listas de adhesões 
a cargo dos jornalistas. 


EM ACÇÃO DE GRAÇAS 


CONDE DIAS GARCIA — 
Os auxiliares da firma Dias 
Garcia & Cia. Ltd, farão re- 
zar hoje, missa em acção de 
graças,- às 10 horas, no altar» 
mós da igreja da Candelaria, 
pela passagem do 0.º annier- 
sario do seu venerando cnete. 
sr, Conde Dias Garcia. 


.— 4 


Os Estatutos dos 


Militares 


A commissão, sob a presiden- 
cla do general Valentin Benicio 
daSilva, que está elaborando 
os Estatutos dos Militares vem 
trabalhando intensamente, de- 
vendo denro em pouco fazer 
entrega no ministro do ante- 
projecto dos referidos Estatu- 
tos. À 
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RELIGIOSAS 


VENERAVEL ORDEM TER- 
COCEIRA DO PATRIARCHA S. 
DOMINGOS DE GUSMAO 
Semana Santa 

Programma das solennidades 
promovidas pela administração 
da Veneravel Ordem Terceira: 

Domingo de Ramos — hoje, 
às 9 horas, benção de ramos e 
distribuição de palmas, segumi- 
do-se a missa da Paixão, 

Quinta-feira Santn — G de 
abril, das 15 às 22 horas, ex- 
Posição da Santa Cela, que fi- 
cará em sua capella ricamente 
ornamentada, exposta a ado- 
ração dos fieis sendo feita a 
guarda de honra pelos irinãos 
revestidos com suas insignas. 

Sexta-feira da Paixão — 5 
de abril, das 15 às 22 horas, 
exposição do Senhor Morto. 
A's 19 horas, sermão de Sole- 
dade pelo apreciado orndor su- 
cro revmo, conego Antonio 
Coelho de Alencar, muito di- 
gno capellão desta Ordem 3.º, 
seguir-se-hã n visitação e beijo 
do Christo Morto. 

Sabbado de Aleluia — 8 «ie 
abril, ás 8 horas, benção da 
agua e distribuição da musma 
aos fieis, 

Domingo da Ressurreição — 
9 de abril, às 9 hs. missa cau- 
tada, com communhão geral e 
sermão da Ressurreição pelo 
revmo. conego Antonio Coelho 
de Alencar. 

Em todos os actos religiosos 
os irmãos desta Veneravel Or- 
dem 3.º farão gunrda de honra, 
A ornamentação da capella Mór 
para a solenne exposição do 
Santa Eucharistia, ficart como 
nos annos anteriores, ao cargo 
do grande irmão definidor sr. 
Albino David Gonçalves. As 
associações erectas nesta Igreja 
deverão comparecer ce tomar 
parte em todos os actos dn Se- 
mann Santa. O cnpellão pede a 
generosidade dos fleis um 
óbulo parn as despesas. Pede 
o irmão prior dr. Miguel Fci- 
tosa para abrilhantar as so- 
Jennidades da Paixão e Morte 
de Nosso Senhor Jesus Christo 
o comparecimento de tolos os 
irmãos. 


Patente de invenção 
21.863 


Momsen & Harris, Agente Of- 
ficlal da Propriedade Industrial, 
estabelecida á praça Mauá, n. 
7, 18º, nesta cidade, encarrega- 
se da promover o emprego de 
“Aperfeiconmentos cm systemam 
de elevalores eleetricon", pri- 
vilogindos pela patente, supra 
exarada, de propriedado da 
“wentinghouse Electric & Ma- 
nufatoring Collpany, estnbelo- 
cida em East Pittsburgh, Esta- 
do de Pennsylvanta, Estados 
Unidos da America. 











Declaração de aspiran- 
tes a official na Escola 
Militar 
Terá logar amanhã, dia 3, ás 
9 horas, na Escola Militar, a 
cerimonia da declaração dos 
novos aspirantes a official de 


todas as armas, 
Uniforme branco, armado. 


STOZEMBAGH & GO. 
SUGOESSORES DE 
LECLERG & GO. 


“OPFICIARS DA 
INDUSTRIAL 
87) 








AGENTES 
PROPRIEDADE 
RUA URUGUAYANA N. 
A" ANDAR, 
BRIFICIO ADRIATICA 
Encarregam-se de contratar 
e promover o fornecimento da 
espoleta de percussão, privi- 
legiada pela Patente de Inven- 
ção n, 32,71], da qual é con- 
cessionario LEON EMILE KE- 
MANDY 


on) Tai A 24 a geada de 


fazer previsões em torno 








GASOLINA 


NERGINA 


o 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 2 de Abril de 1939 


| maior consumo de oleo. 


| Gastar pouco e andar mais, é pois, 
O ideal de todo o automobilista, 
| 


isto, entretanto, não é tarefa difficil, 
| desde que se possa encontrar um cleo 
' capaz de lubrificar o carro efficiente é 
] 


|. economicamente. ( 


As necessidades da vida moderna 
[obrigam o automobilista a servir-so 
'mais do Seu carro, resultando d'ahi um 


! 
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O cleo ENERBINA possua todas as 
qualidades necessarias é bos lubrifica- 
ção: não produz carbono duro, evits o 
attricto que cauda o desgaste das peças 


e dá melhor rendimento mesmo sob as 


mais altas temperaturas. 

Passe s usar o oleo ENERGINA a 
partir de hoje e verifique o funcciona- 
mento suave do seu carro, além da 
economia que V. S. obterá. 

Para maior kilometragem uso tame= 


tem a gasolina ENERGINA, 





OLEO 


LUBRIFICANTE . 


me 











Billy Conn, o Novo Astro do Box 


Estreou em Nova 


e — 


York vencendo o 


que o classificaram 


(A. FERGUSON, chronista 
sportivo estadunidense) 


NOVA YORK, 27 John 
Henry Lewis, o vitalício cam- 
peão dos melo-pesados, parece 
que encontrou, aflnal, um ad- 
versario capaz de arrebatar-lhe 
o titulo. Esse adversario, um 
novato irlandez de quem possi- 
velmente muito sc falará daqui 
para o futuro, é Billy Conn. 

As primeiras noticias em tor- 
no desse joven gladiador, sur- 
giram em Pittsburgh, sua ter- 
ra natal, Dizia-se que Conn era 
outro Harry Greb, e que desde 
n  desapparecimento daquele 
grande campeão, que  propor- 
clonou, por signal, au Gene 
Tuncy o unico castigo serio de 
toda a sua carreira pugllistica, 
nio se vira naquella cidade um 
boxeur com qualidades tão po- 
sitivas. 

E' verdade que essas infor- 
mações coincidiram com a pro- 
x«imidade da-sua estréa em No- 
va York, o que equivale dizer 
que não foram tomadas muito 
a sério, considerando o debut 
dos elementos do interior é, 
via de regra, precedido de farta 
publicidade, que nem sempre 
corresponde a verdade dos fa- 
ctos. Accrescia a clreumstan- 
cla de ser seu adversario Fred 
Apostoll, que costumava des- 
apontar profundamente os con- 
tendores. 


O estreante, porém, cor- 
responde plenamente à todas 
as expectativas, proporcionando 
ainda desagradavel surpresa ao 
campcão dos pesos-medios, A 
circumstancia de pertencer 
Conn a categorin superior não 
prejudicou a reputação de 
Apostoli, apesar de ter sido es- 
te derrotado. Não obstante, o 
campeão procura a todo custo 
a opportunidade dum match- 
revanche com o joven pelcja- 
dor de Plitsburgh, convencido 
de que desta vez conseguirá 
desforrar-se do revés sofírido 
inicialmente. 

Todavia, a opinião .dos tech= 
nicos é differente, 

Recordamos a impressão que 
nos causou Greb a primeira 
vez que o vimos em acção dian- 
te do inglez Ted; Moore, em 
1924, no programma em benefl- 
cio do Fundo do Leite em que 
Gene Tunney derrotou, sem 
maior brilhantismo, por signal, 
go italiano Erminio Spalla, De 
todos quantos vimos combater 
naquella noite foi Greb que me- 
lhor impressão nos deixou. Polis 
bem, a que nos crusou com 
Billy Conn quinze annos depois 
é superior à outra. . 


E” ainda muito 


cêdo para 

da 
carreira desse joven  boxeur. 
Muitas são as vicissitudes que 
tem de enfrentar um pugilista 
e nem todos possuem a habili- 
dade sufliciente para  contor- 
nal-as. Esses perigos se multl- 
plicam sobretudo quando o 
gladiador chega ao auge da 
carreira numa edade muito 
maça. Sem embargo, não temos 
inconveniente em affirmar que 
a Impressão que nos deixou o 
joven de Pittsburgh, em que 
pese a sua juventude, foi supe- 
rior à que nos causou Harry 
Greh, Porque se este era um 
moinho de vento, como o cha- 
mavam, Conn nos parece outro 
moinho movido a motor. Que 
os leitores nos entendam, é o 
que desejamos. 

O ataque de Greb apresenta- 
va caracteristiras especines. Em- 
bora. sendo altamente efficiente. 
era um tanto desorientado. No 
ring, sua preoccupação era der- 


rubar o adversario, dentro das 
regras do jogo, é certo, mas sem 
obedecer a uma technica apri- 
morada. A nova maravilha de 
Pittsburgh, sem deixar de ser 
tio efficiente no ataque, é, com- 
tudo, mais scientifico, Seus gol- 
pes, desferidos calculadamente, 
attinrem sempre o ponto visa- 
do, garantindo-lhe assim vanta- 
gem apreciavel na contagem dos 
pontos, quando n peleja não se 
decide por “knock-out”. Sobre- 
tudo, a esquerda de Conn — a 
arma com que derrotou Aposto- 
li — chega sempre à cabeça do 
contendor em forma de gancho, 
com a segurança e a precisão 
de uma verdadeira machina. 
Desejariamos voltar a ver 
Conn em neção contra um ad- 
versario de estilo diverso no de 
Apostoli para saber quaes são 
as suas verdadeiras possibilida- 








campeão. — Não es lavam enganados os 


de novo Harry Gr 


des. Porque no box a questão do 
estilo é de importancia primor- 
dial. Deante do corajoso cam- 
peão dos medios, que munca dá 
um passo atrás senão quando 
cvitar esse recuo se torna hu- 
manamente impossível, a es- 
querda e direita de Conn fun- 
eclonaram com a efficacia e re- 
gularidade de um pistão. Poderá 
elle tirar o mesmo partido em 
situações completamente diver- 
sas, dennte de oulros adversa- 
rios ? 

Justifica-se a ansiedade dos 
technicos para. .vel-o nova- 
mente em acção. Entremen- 
tes, é evidente que appareceiu 
um novo astro no firmamento 
pugilístico, precisamente numa 
classe que delle muito precisa- 
va. Porque c campeão John 
Henry Lewis, sem falar no “han- 
dicap'” que representa a sua côr 


nos Estados Unidos, é errnciente 
em acção, mas não possue nen- 
h:ms das cenracteristicas dos 
grandes campeões. Fazia falta 
na divisão um digno successor 
de Carpentier, de Berlenbach, de 
Delaney e Conn bem pode ser 
essa homem, 

Mike Jacobs ficou natural- 
mente satisfeltissimo com o re- 
sultado da primeira exhibição 
do seu novo pupillo, em Nova 
York. Porque não somente pode 
utilizal-o na categoria dos melo- 
pesados, mas é possivel que, da- 
da a juventude de Conn, che- 
-ue ella invadir & dos pesa- 
dos, conseguindo o exemplo de 
Young Stribling. Noutras pala- 
vras, pode ser que um dia 9onn 
se converta num adversario 
mais ou menos apropriado para 
Joe Louis e que lhe adquirirá o 
rotulo de esperança branca”. , 


Era O O ED A E O a CD a a a cem a a cms 


Considerações do Juiz-Inglez Caldyell 
Sobre o Foothall da Argentina 


Comparações entre as organizações da Inglaterra e do 
paiz portenho — O River Plate equiparado ao Arsenal : 


O juiz inglez Caswell, que se 
encontra contratado na Ar- 
gentina, durante as férins que 
passou em seu paíz, teve occa- 
sião de fazer interessantes re- 
ferencias ao football argentino 
e à sua organização. 

Na cidade de Lancashire, 
fez uma conferencia sobre aq 
football da Argentina, da qua! 
damos a seguir um resumo; 

“A Argentina considera a 
Grã Bretanha como o ideal no 
que concerne ao football. Pen- 
sam lá que os nossos jogadores 
são os melhores do mundo, que 
Os nossos juizes são os melhores 
e os nossos publicos os mais 
desportivos. Desejam com toda 
a sinceridade amoldar seus jo- 
gos e regulamentos, de accordo 
com os modelos  britannicos. 
Na Argentina o football está 
mettido no sangue da gente 
Seus jogadores alcançaram tal 
evolução, que no terreno es- 
querdo são os melhores que os 
das equipes britannicas. 

Está em projecto realizar-se 
o proximo Campeonato do Mun- 
do na Argentina, Se tal se rea- 
lizar, não perco a, esperança de 
trazer uma equipe argentina 
para cá. O que me agradaria 
é que tal quadro fosse o do Ri- 
ver Plate, porque vem a ser 
uma especie do Arsenal da 
America do Sul. Na Grã Bre- 
tanha ha muito que falar a 
respeito da commodidade que 
offerecem as canchas do foot- 
ball nos espectadores e talvez 
surpreenda os meus ouvintes a 
nova de que o River Plate está 
construindo actualmente um 
novo estadio capnz de abrigar 
150.000 pessoas. Em seu esta- 
dio não sómente se joga foot- 
ball, tambem ha instalações 
para efíectuar partidas de bola 
ao cesto, como igualmente para 
diversas corridas pedestres e 
pistas para  cyelismo, uma 
grande piscina de natação, qua- 
dras de tennis, um vasto e rico 
salão de halle, campos de jo- 
jos para crianças e um restau- 
rante onde podem servir-se 
2.000 pessoas, O club conta 
com 44.000 socios, dos quaes 
700 são do sexo feminino. Tem 
seis equipes de football, das 


quaes- quatro são amadoras, O 
River Plate conta com um 
meia-esquerda que tem apenas 
19 annos, mas que saberia des- 
tacar-se sobremanelra em qual- 
quer campo da Inglaterra, E 
sou severo em meu julgamento 
não faço excepção nem mesmo 
ao melhor quadro da Liga, 

Aqui na Inglaterra circularam 
alguns boatos referentes a in- 
cidentes desagradaveis produzl- 
aos na Argentina e se disse que 
eu representel nelles'o papel de 
protagonista obrigatorio, Nese- 
jo falar que semelhantes incl- 
dentes foram Imperdoavelmen- 
te exaggerados. Na realidade me 
divertiu — ainda que em algu- 
mas vezes me aborreceu — q 
attitude que adoptam muitos in- 
Elezes com respeito à Argentt- 
na. Semelhante attiude é fruto 
da ignorancia. Como prova dlis- 
so está O seguinte: expulsei du- 
rante 'o canutonato nada me- 
nos do; que' 18: jogadores, e to- 
dos esses jogadores passaram a 
Ser meys amigos, Depois de ter- 
minados os prelios, durante os 
quaes decidi a expulsão, sempre 
Se apressaram a estreitar-me a 
mão ea expressar suas descul- 
pas. Aqui se fela muito acerca 
da remuneraçEn dos. jogadores, 
Aos profissionaes britannicos se 
pagam menos que aos melhores 
jugadores argentinos para estes 
existem condições superiores ás 
dos inglezes. 

O treinamento se limita a dols 
dias por. semana, Eis ahi uma 
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PROCOPIO 


O maior comediante nacional na famosa comedia de 
| JORACY CAMARGO: 


“DEUS LH 


HOJE — A's 15 hs, vesperal — A's 20 e às 22 horas 
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THEATRO CA 


Sexta-feira Santa; 


lição que deveria ser aprendida 
pelos comités da selecção da In- 
glaterra. Lá se escalam as équi- 
pes para os jogos internacio- 
haes seis semanas antes dos en- 
contros em que Intervirão, Des- 
sa maneira se permitte que el” 
las ganhem a necessaria homo- 
geneidade, com seis treinos, 4n3 
sabhados, em cada um dellas 
com um adversario differense, 
de grande forçe technica. Reve- 
la notar que assiu todos podem 
netuar meibor no gramado, vois 
com a anienipavão necessaria 
ficam conhecendo o estilo uns 
ros outros, sem se esqueceremn 
de estudar convenientemente q 
collocação que cala qual octuna 
preferenfemence, para iniciar vs 
Pitta de avanço ou de- 
esa. 


Quando parti pela primeira 
vez para a Argentina, ful infor 
mado que havia tido suborno 
para se obterem certos resulta- 
dos. Se ta) coisa aconteceu, nm 
dia, eu me encontro em posição 
sufficientemente clara para aí- 
firmar que essa siluação já não 
existe. Minha súprema ambisho 
tem sida a de concorrer paia 
elevar o “standari” de jogo em 
todo o sentido e sempre encon- 
trei o mis franco npolo vor 
parte de mem nivize nº respor- 


to daguelie grande paia.” 
| 
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hegou o Graham 1939] Essa nova mas 
ravilha Graham, surge com as mesmas 


linhas do arrojado estilo consagrado pelos 


. de beleza de automoveis! 


EXPOSIÇÃO E VENDAS 


CIA PRÓPAC. 


| AVENIDA OSWALDO CBUZ, 95 








"Hoje, Não ha Duvida, é Uma 
Realidade Insophismavel o 
Serviço de Diffusão Nacional” 


premios nas exposições de Paris, 
Lyon, Bordeaux e Marselha — o famoso 


estilo que creou um verdadeiro padrão 







e examinado, 


EDGAR PROENÇA CONCEDE INTERESSANTE 
ENTREVISTA AO ENVIADO ESPECIAL DO 
“DIARIO CARIOCA” AQ NORTE 





“A criação do serviço de “Press” do R. N. P. 
fez com que o Norte ficasse em dia com as occor- 
rencias verificadas no Rio” 


RELE'M, março (Do enviado 
csnecial do DIARIO CARIOCA) 
— Pruscguindo a “enquete” 
que me propuz realizar nos 
meios govrrnamentaes, intelle- 
ctunes e nas camadas popula- 
res do Norte, sobre realizações 
e problemas do nosso Brasil, 
precurei ouvir o confrade Ea- 
gur Procnça, uma intelilgencia 
Gas mais brilhantes e um dos 
espiritos mais subtis destas pla- 
BUS. 
Edgar Proença — muito co- 

nhecido dos cariocas — é um 

nome de grande projecção nus 
meios intellectuaes do Norte. 

Jurnalista, advogado, director 

de Studio e homem de negocios 
nas horas vagas, elle parete 

motorizado, tal o dynamismo 

com que se move em Belém, a 

linda e pittoresca capital para- 
ense, attendendo, com presteza, 

a todas essas actividades, 

No jornalismo de sua terra, 
elle exerce — entre outros car- 
gos de relevo — o de redactor 
do “Estado do Pará”, o popu- 
lar matutino de Affonso Cher- 

-mont, e o de director do bri- 
lhante magazine “Pará Tllus- 
trado”. 

Assim, a vida do agitado es- 
criptor paraense, que é um des- 
mentido & lenda da negligencia 
do homem do norte, é dirigida 
rigorosamente pelos ponteiros 
do seu relogio, 

Devido a isso, não foi sem 
difficuldades que conseguinios 
abordar esse dynamo humano, 
para ouvil-o, rapidamente, nu- 
ma entrevista relampago, que 
não quebrasse o ryibmo vert- 

glnoso dos seus pasoss, 

O victorioso autor de “Col- 
cha de Retalhos” — interessanie 
Hvro de chronicas que fol prer 
faciado por Berillo Neves e que 
alcançou invulgar exito de Ji- 
vraria — attenden-nos com & 
gentileza propria. dos espiritos 
fidalgos. Com aquelle talento 
vigoroso, que constitue o encan- 
to dos seus leitores diarios, o 
victorioso chronista, a cada 
pergunta nossa, nos desvenda- 
va, com respostas precisas, os 
problemas e aspectos primor- 
dines do Nordeste, E aos olhos 
do reporter, como numa sala 
de cinema, lam passando os en- 
cantos da terra paraense, a in- 
dole e o caracter do seu povo, 
as necessidades e as alegrias de 
tudos os meios, dos mais hu- 
mildes nos mais abastados. 

Notava-se, através de suas 
palavras, O carinho que Edgar 
Proença tem pelas coisas de 
sua; terra, 

Em seguida, & conversa mlt- 
da de rumo. O jJornalistu para- 


——————em —————ee———— ———————— —— O 


ense quer saber noticias dos 
seus amigos do Rio, que são 
inumeros, Tem palavras de 


amizade para varias figuras do 
Jornalismo e da administração , 
publica que conheceu nas suas ' 
viagens & Capital do Brasil. | 


Pergunta pelo dr. Lourival Fon- 
tes, de quem se confessa gran- 
de admirador, tendo para u 
obra do director do D. N, P. às 
seguintes palavras : 

— “Dentro das directrizes do 
Estado Novo, o Departamento 
de Propaganda vem realizando 
um trabalho notavel de appro- 
ximação entre os braslleiros, 

Essa impressão colhi-a desde 
1937, data de minha estada no 
Rio, guardando commigo a gra 
ta lembrança de uma visita à 
séde do Departamento, Ali co- 


nheci, pessoglmtnte, e por apre- ! 
sentação de meu querido amigo | 


Paula Barros, o dr. Lourival 
Fontes, que é, effectivamente, 
um nome de projecção, pertei- 
tamente integrado na direcção 
do Departamento. E' o “rlgth 
man"... 

Benti daquella visita o surto 


de desenvolvimento que teria & | 


proprganda do que é nosso, do 
que valemos e do que deve ser 
a nossa Patria, Hoje, não ha 
duvida, é uma realidade inso- 
phismavel o serviço de diffusão 
nacional. Sentem-se-lhes em to- 
dos os recantos do paiz os be- 
neficos resultados advindos, A 
gente se conhece melhor. A gen- 
te está em die com as occorren- 
cias verificadas no Rio de Ja- 
neiro e em todos os outros lo- 
gares brasileiros. Agente tem p 
vida publica do Brasil como 
num livro aberto. 

" o proprio sr. Getulio Var- 
| gus quem dá esse magnífico ex- 
emplo, Nada encobre aos olhos 
de seus concidadãos, pondo-os 
a par das suas actividades ad- 
ministrativas, num relato sin- 
cero e percuciente, em que se 
admira a clarividencia de suas 
attitudes verticaes e o seu €s- 
pirito de forte, sadia e hones- 
ta habilidade, 

O meu depoimento sobre o 
Departamento Nacional de Pro- 
paganda, pelos seus effeltos em 
minha terra, é, tenho a certe- 
za, endossada pelos que aqui 
vivem, Faço-a através do gran- 
de orgão que é o DIARIO CA- 
RIOCA e em nome do afíecto 
que me liga a esse brilhante e 
leal Mario Cordeiro, que a mi- 
nha terra acolheu sob as mais 
vives sympathias, 

Sou, pois, um sincero enthu- 
sslasta dessa obra renovadora | 
que se inaugurou no palz para 
que ninguem mais o deconhe- 


A = 
14 PRIMEIROS PREMIOS EM 
[EXPOSIÇÕES EUROPÉASI1 


Quanto ao conforto e é segurança, Graham 1939 
atinge o ideal com os seus inumeros & importantes 
aperfeiçoamentos tecnicos. 

Graham, o Campeão Oficial de Economia dos Estados 
Unidos lança agora os seus modelos de 19359 — e 
continua a ser o leader em distinção, em preço redu- 
nido e economia de custeio! 


Graham 1939 é o carro que merece ser visto e,. 


RIO DE JANEIRO 


ca na sua opulencia e nas suas 
| 


: DIARIO CARIOCA — Domingo, 2 de Abril de 1939. 














Palblic 


O sr. Negrão de Lima 
seguiu, hontem, para 


Bello Horizonte 


O sr, Negrão de Lima, che- 
fe do gabinete do ministro da 
Justiça segulu, hontem, para 
Bello Horizonte, onde passará 
toda a Semuna Santa, 


LEE ENS RBS, 
| 4 SE AINDA NÃO SABE 
E APRENDA! 

RUA 7 DE SETEMHRO, US 
| 2º audar, Snins 5 e 6. k 


“Tango, Foz e Blue 
RESP PE gi 
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EEE 


dns as danana de então. 
com PENFEIÇÃO E ELED- 
GANCIA 


pela prof. AMILEDA 


| 


Novos candidatos | 

matriculados no Our 

só Prévio da Escola, 
Naval 


O almirante Aristides  Gul- 
lhom, ministro da Marinha, 
communicou ao director gerai 
do Ensino Naval que resolveu 
matricular no Curso Prévio da 
Escola Naval os seguintes can- 
didatos; 

Lulz Ajambuja, Mauricio de 
Abreu, Horacio Rubem de Mel- 
lo e Souza, Ennio Tulilo Do- 
mingues da Ellva, Hildegardo 
de Noronha Filho, Reynalto 
Zamini Coelho de Souza, Lufz 
Aftonso Parga Nina, Cesar, 
Augusto Tetra de Barros, Raul; 
de Cnstro e Ellva, Americo | 
Brasil! Quinta da Rocha, For- | 
nando Mendes Coutinho ei 
ques, Venlclon. Carvalho 
Silva, Fernando Macedo Por 
valcant| de Oliveira, eme 
Leite Martinelli, Arnaldo 
Costa Varella, José Waoralolo 
Filho, Christovão Lysandro de 
Albernas, Fernando Carlos 
Christophos Alves da Cunha, 
Pedro Paulo Moreira Penna 
Nathan Rolseman, Italo Del 
Clme Filho, Miguel Timponl 
Junior, Léo  Burlamaqui da 
Cunha e Sylla de Pinho B!- 
cudo, O titular da pusta da 
Marinha declarou, egunimente, 
que, em additamento ao aviso 
da referencia de 91 de março 
do corrente anno, resolveu 
mandar matricular no Curso 
Prévio da Escola Naval, con- 
tando antiguidade da referida 
data, os seguintes candidatos; 
Roberto Maurell Lobo Pereira, 
Carlos Borba e João  Browns 
de Oliveira, 


Será respeitado o 
horario da saida dos 
jornaes 


A PREFEITURA VAL EXER- 
CER SEVERA FISCALIZAÇÃO 
NO HORARIO DA CIA= 
CULAÇÃO 








Ha multos meses varios jor- 
nacs vêm desrespeitando p lei 
municipal que rege o horario 
de saida, fazendo circular suas 
edições fóra da hora regula- 
mentar. Varias têm sido as 
reclamações endereçadas á Di- 
rectoria de  Flscalização da 
Prefeitura, afim de compellir 
os infractores ao respeito da 
referida let, 

Attendendo, polis, âquellas 
reciamações, hontem o director 


da Fiscalização da Prefeitura | 


esteve na sala de imprensa da- 
quella repartição, solicitando 
nos jornalistas, 


jornaes que, de segunda-feira 
em donnte, será exercida se- 
vera e rigorosa fiscalização no 
horario da circulação dos mes- 
mos, 


A locomotiva 397 sal- 
tou dos trilhos proximo 
à estação Pedro II 


Hontem, quando se dirigia 
para o Deposito de São Dlogo 
a Jocomotiva 397 saltou dos tri- 
lhos, resultando desse acciden- 
te flenrem impedídas todas as 
linhas, 

A administração da Central 
tomou immediatas providencias 
tendo os trens electricos tra- 
fegado pelas linhas 3 e 4 com 
algum atraso, 











End. Tel. “Garcia-Rio”--Tel, 23-2017 


CAIXA 246 


Dias Garcia & Cia. Ltda. 


GRANDES IMPORTADORES 


Ferragens em geral, Oleos, Aintas, Vernizes, Arame far- 
pado e liso, Folha de Flandres, Soda Camstica, Barrilha, Pro- 


todos 


os perfis, Chapas pretas e galvanizadas, lisas e corrugadas, 
Correias, Munições de caça, etc. Tubos para gaz, agua € Var 
por. Depositarios do “Sarnol Triple”, Artigos em geral para 
lavoura. Materlal para Estradas de Ferro e Marinha, Con: 


cessionarios do legitimo Coalho “Estrella”. Distribuidores do 
cimento nacional e do estrangeiro “Urca”, Machinas e arti- 


gos para a industria de lacticinios, installações frigoríficas. 
Secção “Siebe Gorman” de apparelhos de protecção para to- 
dos os perigos: na terra, no mar e no ar, (Extinctores e 
Mangueiras, Artigos de Escaphanária, Mascaras contra ga- 


zes, etc,). 


Agente da Dynamite e Espoletas “NOBEL” 


| 
| 
| 
| ductos Chimicos Industriaes Aço, Vigas e Ferro em 
| 
| 
| 


DEPOSITO E SECÇÃO DE FERRO 


Caes do Porto 


AVENIDA BARÃO DE TEFFE', 


26/40 


Tels. 24-5230 e 24-6131 
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RIO DE JANEIRO 
ADE: POE 27 me ce 


grandes reservas e possibllida- 
des, 

6] Departamento Nacional de 
Propaganda é tão util aos in- 
teresses geraes que seria dis- 
pensavel enumerar-lhes os fe- 
cundos resultados 

Quando duma feita alguem, 
no Rio, admirado da distancia 
que separa a nossa terra da 
Capital da Republica me inda- 
gou de como nos conheciamos 
os assumptos palpitantes que 
se desenrolavam no scenario 
nacional, respondi-lhe de prom- 
pto; — Depois que se Iventou 
o radio e o avião, os brasileiros 
se approximaram e se conhece- 
ram inteiramente, 

— Como assim ? 

— As estações brasileiras de 
radio entram numa nitidez 
ubsoluta em todos os lares, va- 
ram montanhas e rios. Em se- 
gundos, o que uma emissora 
transmitte de sensação, os pa- 
raenses sabem-no logo, A Hora 
| do Brasil cuja programmação 

| até um anno atraz não corres- 





pondia ás exigencias gernes, é 
logo & voz que penetra em todos 
os espiritos, recebida com sle= 
gria patriotica. O presidente 
Getulio, toda à vez que se di- 
rige à Nação, é ouvido realmen- 
te pela Nação... A musica, o 
folk-iore, o canto, a palestra 
sclentifica e pedagogica, tudo 
isso é obra da radio-diffusão 
que nol-o permitte conhecer, 
despertando o sentimento de 
nacionalismo e educando o es- 
pirito de todas as gerações.” 

No seu ethusinsmo, Edgar 
Proença havia esquecido Os seus 
inumeros afazeres, Consultou 
o relogio e, após um cordial 
abraço, bateu em retirada, di- 
zendo-nos ainda : 

— O avião encurtou a distan= 
cla que nos separa do Rio, Em 
dois dias temos os jornaes do 
Sul, as leis, as sensações vivi- 
das na Cidade Maravilhosa. 
Ee o Brasil dentro do Bra- 
8 

E lá se foi o intelligente con- 
frade, dynamico, vertiginoso 
como sempre... 








communicas- 
sem ás administrações de seus : 
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Os melhores terrenos 
“à beira-mar ! 


Jardim Guanabara 
(Ilha do Governador) 


Inscripção feita no Cartorio do 7. Oficio de 
14, ás fls. 31 do livro é 
em 28 de Janeiro de 1939 


Magnificos lotes para construcção immediata, 
desde 6 contos, para pagamento em modicas 
prestações mensaes 


Immoveis, sob. 


Mais de 2.500 lótes já foram vendidos para pessoas 
da melhor sociedade do Rio, S. Paulo e Porto Alegre | 


Mar 





Floresta 


Planicie 
e Montanha | 


Antes que estes terrenos augmentem de preço, pe- 
cam prospectos e informações à JARDIM GUANA- 
BARA, Avenida Rio Branco, 138-1.. andar, phone, 
22-6792 6 escolha 0 seu terreno, formando 0 cai 


ema 
THEATRO JOÃO CAETANO 


EMPRESA N, VIGGIANI 


A PROXIMA VINDA DE 
AMELIA REY COLAÇO AO BRASIL 


Amelia Rey Colaço é uma das maiores figuras do 
theatro portuguez de todos os tempos. A companhis que, 
ha varios annos ella dirige, constitue, no seu genero uma 
das mais serias organizações artísticas que se conhecem. 
No Brasil como em Portugal o nome de Amelia Rey Co- 
laço é, por si só, uma bandeira e um programma, Quan- 
do se fala nessa uctriz privilegiada que tem dado q aua 
mocidade e dedicado a sua vida inteira ao ideal de um 
theatro de arte, só podemos ter palavras de admiração 
e de enthuslasmo. Comprehende-se, nssim, a alegria com 
nue foi recebida, entre nós, a bella noticia de que a gran- 
de comediante Jusitana, á frente de seu conjuncto, virá 
estn anno ao Brasil. A sua vinda ao Rio já se acha, com 
effeito, marcada, devendo se dar a sua estrén no Thea- 
tro João Caeirno, em empresa de N. Vigglant. Entre os 
elementos que fazem parte da companhia, destacaremos 
desde já Lucilia Simões, Maria Clementina, Adelina Cam- 
pos, Maria Brandão, Maria Côrte Real, Pascimento Fer- 
nandes, Samuel Diniz, Robles Monteiro, Vital Santos, 
Pedro Lemos, 
Armando Pires, todos figuras de destaque do theatro por- 





Pagamentos na | 


| 


Prefeitura 


PARA O DIA 3 DE ABRIL DE, 
1939 — (2º DIA UTIL) 

Na 1.º Secção: Das 11,15 /45 

14,30 horas 

Livro nº 7 — Guichet nº 1; 
Livro nº 8 — Gulchet nº 

Livro nº 9 — Gulchet nº 3: | 

Livro nº 10 — Guichet nº 4; | 


Livro nº 11 — Gulchet nº 5;, 
Livro nº 12 — Gulchet nº q: 
Livro nº 13 — Gulchet nº 7; 
Livro nº 14 — Guichet nº &; 


Livro nº 15 — Guichet nº 
Livro nº 18 — Guilchet nº 10. 
Na 2a Secção: Das 11,15 Sr 

Livro nº 209 — Guichet nº 2; 
Livro nº 210 — Grichet nº a 
Livro nº 211 — Gulchet nº 6; 
Livro nº 212 — Guichet nº 8; 
Livro nº 213 — Guichet nº 10: 
Livro nº 221 — No local; Livro 
nº 222 — No local; Livro nº 223 
— No local, 

PAGAMENTOS PARA AMA- 
NHA — (3º DIA UTIL) 
Na 1.º Secção; Das 11,15 ás 
14,30 horas 
Livro nº 17 — Guichet nº 1; 
Livro nº 18 — Guichet nº 42: 
Livro nº 19 — Guichet nº 3: 
Livro nº 20 — Guichet nº 4; 
Livro nº 21 — “Guichet nº 4d; 
Livro nº 22 — Guichet o 6; 
Livro nº 23 — Guichet nº 7. 
Na 2.º Secção; Das 11,15 ás 
14,380 horas 
Livro nº 214 — Guichet nº 4; 
Livro nº 215 — Guichet nº 3: 
Livro nº 216 — Guichet nº 4; 
Livro nº 217 — Guichet nº 5: 
Livro nº 218 — Guichet nº 6; 
Livro nº 219 — Guichet nº 7; 
Livro nº 224 — No local; Livro 

nº 225 — No local. 

NOTA; Os funccionarios que 
ainda não apresentaram os 
seus titulos de nomeação ou 
portarias de Contrato, 
mente legalizados, não recebe- 
rão vencimentos, enquanto 
não regularizarem tal situa- 
ção. 








Vaga na Cavalaria 


Solicitou transferencia para 
a reserva o coronel Propicio 
Menna Barreto. Esse official 
pertence à arma de cavallaria 
ae deixa vaga no respeclivo qua- 

ro. 








monio do futuro 





Raul 


de Carvalho, 


tuguez de comedia, 


A Comnanhia Amelia Rey Colaço embarcará em/Lis- 
boa a 14 de Abril vroxhno, e estreará com a peça “Re- 
compensa”, de Ramada Curto, A temporada constará de 
doze recitas de assienotoras, mo correr da qual assistire: 
mos representações de Julio Dantas, Camillo Castello 


Branco, Jacques Deval, 


do corrente. 


——D["———— 
Bilheteria do Theatro cer Caetan ta aberta 
das 11 às 17 horas, diariamente, nesta é 


ASSIGNATURA DE 12 RECITAS 


Preços — Poltronas, 2403000: Frizas ou Camarotes, 
1:2008; Balcões, 1208 — e mais o sello da Prefeitura 


devida-| VIANNA IRMÃO & CIA.| Datonta do IAVANEEA & CIA, 


mutuarios 


N 


a 


convida os srs, 
virem receber o saldo das saue 


telas abaixo mencionadas, 
lailão no dia 


didas em 
março de 
5aQ143 
50984 
550075 
A51525 
n51824 
652214 
552406 
53309] 
554517 


5158809 — 


1999; 

550232 
650502 
551350 
551743 
551998 
552272 
5521455 
551084 
094601 


S97hã2. 


23 


50482 
BaUTAS 
651455 
551811 
552117 
652270 
954095 
504510 
douad 


Henri Bernstein, Schiler, Louis 
Verneul, Ramada Curto, e outros, 

Artigo escripto pelo Ilustre Critico DR. HEITOR 
MONIZ no grande jornal carioca “A NOITE”, de 28 


ven- 


de 


NOTICIARIO 








Virgilio Macieira, 


Patente de invenção 
n. 17,669 


Momsen & Harris, Agente Of- 
Fletal da Propriede ide Indtistrinl, 
estabelevida à praça Maui, qu 
7, 18º, nesta cidude, encarrega- 
“O du promover o emprego dê 
“Nsmtermm de transminsio de 
nignnen electricos”, prlvitegin- 
do pela putente, supra exara- 
da, de propriedade da Stumn- 
dns Electric 8. A, estabei 
levida nesta capital, : 


COMMERCIO 


me DIAP'O CARIOCA — Domingo, 2 de Abril de 1939. 9 


PREPARADOS DE VALOR DA | 


FLORA MEDICINAL 


Dyrajaia Chá Romano 





Rja vor 


ARA 


ru 








Expeclorante poderoso in- pe E RL SS ci A SID ASI A e AL ia Sta pi 


dicado nas tosses e bronchi- 
tes. 


Led . 
Chá Mineiro 
Indicado contra o rheuma- 
tismo e arthritismo, moles- 
tias de pelle, figado, e rins, 
por ser multo diuretico, 


Laxativo brando, util nas 
Prisões de ventre, Póde ser 
usado diariamente sem ne- 
bhum Inconveniente, 


Jurupitan 
Combate as colicas e con- 
Festões de figado, os cal- 
oulos hepathicos e a lote- 
ricia, 


VENDEM-SE EM TODAS AS DROGARIAS E PH 
f ARMA 
CIAS DO BRASIL — CUIDADO com AS IMITAÇÕES 





: E FALSIFICADORES ; 





A todas as pessoas que nos devolverem 
devidamente preenchido, remetteremos gratuitamente areas 


so util catalogo sclentifico, 


J. MONTEIRO DA SILVA & CIA. 


RUA 8, PEDRO N.º 38 


RIO DE JANEIRO 


pI DDD DD DDD DSO P OPA PICL APPO OS 


Nome: “0 em ce no uu co qu au Vê e. no oq q. . 


Cidade: Co no 0 qu ue 0 qu uu “* ne no co qu nó qu ue 


Estado “ 00 “0 cm 04 uq eu “o DO co 00 qq ve uu (D, C) 
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MERCADOS 


EXPORTAÇÃO DE ALGODÃO 
DO NORTE PARA A 
ALLEMANHA 
Hontem, a Fiscalização Ban- 
carla affixou o seguinte aviso: 
“Levamos ao conhecimento 
de vv. Es. que nesta datn tele- 
graphamos as nossas agencias 
para que se cancellassem as 
nossas instrucções de 20 de mar- 

ço proximo passado, 


Cambio 


Libra, 908800 — Dollar, 17$300 

Hontem, o cambio esteve cal- 
mo O Banco do Brasil com- 
prava a libra a 80$890 e o dollar 
a 178300, 

Assim fechou so melo dia, 
calmo. 

O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU AS SEGUINTES TAXAS 
PARA COMPRAS 
B0 dias — Libra, 80$780 e dol- 

dar 178300. . ; 

A" vista — Libra, 808800 e 
dollar, 17300; marco, 58500; 
peso argentino, papel, 38980; 
idem, - uruguayo, 6$2%00; lira 
$890 e escudo, 8735. 

Por cabogramma — Lira .... 
815080 e dollar, 178320. 

O franco regulou a $445 a 30 
dias; a $455 prompto, e a 5430 
a 60 dias, 

TAXAS lado DEPOSITO 


co 
Libra, 875480; dollar, 18$600; 
lira, $985; corôa tcheca, S640; 
franco, $500; escudo, 8800; mar= 
co (compensação), 6$300: florim 
108; franco suisso, 48250; fran- 
co belga, 38150; peso argenti- 
no, papel, 48350; peso uruguayo, 
65900 e corôa sueca 48520, 
YAXA PARA FECHAMENTO 
DE SAQUES 
Libra, 828980; dollar, 178700; 
franco, $471; escudo, $576: lira, 
8935; corôa tcheca, nlc; marco 
compensação, 68; florim, 98438; 
franco suísso, 35985; idem bel- 
ga, 28991; peso argentino, pa- 
pel, + ça paso: ARNO, 65480 
e corôa sueca, f 
OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUIN- 
TES TAXAS 
' Alemanha, "$120 a "$140, 
idem Reg. Mark, 38800; Polonia, 
33500; Japão, 48850 a 48940; DiI- 
namarca. 38750 a 38800, 
CAMARA SYNDICAL 
Médias de cambio livre 
A' vista — Londres 828455; 
Paris $479; Italia 8873; Alle- 
manha: (Rg. Mark) 3S762; (V. 
Mark) 63000; (U. Mark) s$852; 
Portugal $792; Belzica (Belzas) 
38059: gulssa 48060; N, York 
178757; Uruguay 68600 e Polo- 
nia 38500. 
édias de moedas metnllicas 
“Libra 938196; dollar 198492; 
franco 8539; franco suisso .... 
48450; escudo $901; peso argen- 
tino 48520; lira 8660; yen 4$254; 
zloty 3$400 lei S090 
OURO FINO 
O Banco do Brasil comprava 
a gramma de ouro fino, na ba- 
se de 1,000 por 1.000 em barra 
ou amoedado' ao preço de réis 
att. 
e OURO COMPRADO 
O Banco do Brasil comprou 
desde o dia 1.º do mez até hon- 
tem em Seu balcão 665.354.400 
rammas de ouro fino 
as MORNAS DF OURO RE- 
GULARAM HONTEM COM os 
SEGUINTES PREÇOS ) 
Libra, 1604370; dollar, 348898). 
franco, 68178; franco sulsso .. 
65720, 
AGIO DE PRATA 
Casa da Mredr — Prata do 
Imperio, 230. "|" «la Repuhlica, 
desde o dia 1º do mez até hon- 
195 o o, 
TO NO pertaio a 
Abertura dp Londres 
Sobre Nova York, 4.68.14 € 
f “homeonto, 4,68 14. 
Aberimra, de Nova York 
Sobre Londres. 4.68 1/8. 


ASSUCAR 


Nevelnn-se como. hontem, o 
nrendo desse prnducto. Foram 
mais activos os negocios e os 
ecos eram os mesmos ante- 
love, Frehon entmo. 

MOVIMENTO ESTATISTICO 


Entrsdes nada. Saldos 46.695, 


ndo em stock 87,473 saccos, 





COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Branco crystal, 508 a 578000; 
Demerara, 518 a 523000; Mas- 
cavos, 378000 a 385000. 

Constatou-se no merecendo de 
assucar, no correr do mez de 
março p. passado, o movimen- 
to estatistico seguinte; ' 

Entraram 160.042 saccos de 
Pernambuco; 64.039 de Sergi- 
pe; 32.600 de Macció; 1.600 de 
Campos; 1.050 de Natal; 00 do 
Pará; no total de 261.180 e 
sairam 286.142 ditos 


ALGODÃO 


Abriu e operava calmo, hon- 
tem, o mercado desse produ- 
cto, Despertaram menor inte- 
resse os negocios e os preços 
não accusaram modificações. 
Fechou calmo. 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas nada, Saldas 86. 
Stock 9.179 saccas, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Seridá: typo 3, 488 a 495500: 
typo 4, 41% a 428. Sertões: ty- 
po 3, 998500 a 408500; typo 5, 
368500 ma 978500 e Paulistas: 
typo 3, 348500 a 358500. 

Verificou-se no mercado de 
algodão, durante o mez de 
março p. findo, o seguinte mo- 
vimento estatistico: 

Entraram 8.201 fardos, sen- 
do 3.353 da Parahyba; 1.911 do 
Maranhão; 1.521 de Natal; 711 
do Ceará; 333 de Santos; 233 
de Maccló; 84 do Pará; 55 de 
Pernambuco e salram 11,957 di- 












A Bolsa tem novos 
titulos 


A Camara Syndical dos Cor- 
retores de Fundos Fublicos do 
Rio de Janeiro, em sessão de 
hontem e autorizada por s. ex 
o presidente da Republica, ad- 
mittiu á negociação e respecti- 
va cotação official da Bolsa, 
as apolices do Estando de Sao 
Paulo de 1:0008, 8%, porl. 
(Uniformizadas) sendo: 300.040 
apolices da 2º Serie, autoriza- 
das pelo decreto 8.177, de o de 
março de 1937 e 300.000 da 3" 
Série, autorizadas pelo decro- 
to 9.575, de 30 de setembro dc 
1938. 


CAFE" 


TYPO 7 — 138100 

Abriu e regulava firme, hon- 
tem, esse mercado, As nego- 
cinações constaram de q.b53 
saccas, contra 5,814 ditas an- 
terlores e o typo 7 era cotaão 
a 138400 por 10 kilos. 

As entradas dispertaram me- 
nos interesse do que os embar- 
ques e o mercado fechou in- 
alterado, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Typo 3, 158400: typo 4 .... 
148900; typo 5, 148400; typo bd, 
133400; typo 7, 138400; typo db, 
1 

Pauta semanal: A 

Café fais 1$300; café 
doado, 28100, 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas: 9.00; embarques 
11.577. Consumo local 500; ca- 
fé dondo 60. stock 700.605 
contra 059.354 ditas No anno 
passado, 

Cnfé revertido no stock des- 
de o 1º de julho, 210.082. 

MERCADO DE SANTOS 

Fechou estavel, cotando-se O 

typo 4 a 198400 por 10 kilos. 
ESTATISTICA 

Entradas 58.419, Embarques 
26.248, tendo em stock ...... 
2. «294 saccas, 

: MERCADO DE VICTORIA 

Fechou-se este mercado fir- 
me, peste typo 7/8 a 

or 10 kilos, 
TEO PESTATISTICA 

Entradas 4,008 sacras; sal- 
das não houve, tendo em stock 
207.611 saccas, 

EXPORTAÇÃO DE CAFE' 

A exportução de café pelo 
porto do Rio de Janeiro du 
rante o mez de março ultimo 
foi a que publicamos abaixo, 
segundo caaiRECa tape 

o de : 
pelo Porto do da sacens de 
Exportadores 60 0 
Tabor & Cla, ,. «. 22,019 


Theodor Wille cê Co 20.650 


da. . uu. e. o 
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Cin. Nacional de Com». 
mercio de Café ,.. 
Leon Isrnel Comp. 8. A, 
Ornstein & Cla, .. 
Abreu de Filhos ... 
Marcelino Martins Fi- 


19.155 | Americo Soares . 


Vivacqua Irmãos S. A, 
Kinlay S. A, 
Folix Fonseca S, A, 
Castro, Silva Cla, B. A, 


American Coffee Cor- 


E. G. Fontes & Cc 
Rotundo & Cla, Ltda, 
Naumann Gepp & Cla. 


ricana de Ar- 
mazens Geraes ,. . 
Norton Megaw & Cla. 
E So PARROT PRIETO TO 
Pinto Lopes & C. Ltd, 
Cla. Brnsileira de Café 
A. Sion & Cla, , .. 
Armazens Geraes Bel- 
gas ... .. .. “.. .. 
S. A. Rebello Alves , 
Sociedade Exportadora 
de Café S, A... 
Commissaria d 
Café de M, Gernes , 
Roque Rotundo, 


Fraga, Irmão 





PROVA 








“asiid |CARTEIRA DE SEGUROS 
asa Maris, Rio de Janeiro EM VIGOR 


1.º EXERCICIO (1896) . . Rs.  12.023:000$000 
43.º EXERCICIO (1938) . . Rs. 2.096.345:624$250 


CONTOS 
A melhor prova do progresso 2.000.000: 


. | 
a a DD] 


guros está no crescimento annual 
de sua carteira de contractos em EO 

vigor. O augmento da carteira 1.700.000: p 
da SUL AMERICA — Companhia 1.600.000: 
Nacional de Seguros de Vida — 
tem sido constante, como se ve- 
rifica dos seus relatorios annuaes 
amplamente divulgados e está 
condensado no graphico aqui re- 
produzido. 1.100.000: 


Explica-se esse progresso: a SUL 1.000.000: 
AMERICA opera nos 
mais modernos planos 
que se conhecem e 
suas apolices contêm 
as clausulas mais li- 
beraes e vantajosas. 
















1.500.000: 
1.400.000: 
1.300.000: 








900.000: 
800.000: 
700.000: 
600.000: 
800.000: 


CIFRAS DO 400.000: 
ULTIMO BALANÇO 300.000: 


Acti 381.182:02 gear 

ct vo 0... .a. . ê 3$210 a 
Reservas. . .... « 336.879:0548050 ca 
Receita Annual .. 108.489 :8898770 


“a. 


e. 





asoso0o | | | [| ||] 





2.096.345:624$250 [4 HE! 





cd [o] 
EXERCICIOS: LR 20.º 23. 28. 33. 38.º 4 


RESERVAS 


As reservas da SUL AMERICA, cuidadosamente calculadas para garantia dos contractos emite 
tidos, estão cpplicadas em bens ou titulos de valor patrimonial que produzem renda, sendo: 


Em titulos de divida publica . .... IUOS SON TV ES 
Em debentures, acções e outros titulos de renda ..... 7 
INOVA STS o ciçor ta) Porco desire DSP E ED a 68.674:305$430 
Em emprestimos sob primeira hypotheca de predios, apolices de segu- 
ros, titulos da Divida Publica e outros valores . . . ...., - 97.814:981$340 
“Depositos em Bancos a prazo fixo, e depositos de reservas em Com- 
panhias de Reseguros. . «rc ccccccccro. bia 4 21171:911$100 


349.528:720$270 


A somma desses valores ultrapassa o montante das Reservas 


39.287:358$360 


els é q 122.580:164$040 


"Si deseja receber um folheto gratis com 


o Balanço do 43.º Exercicio, preencha e 
remetta este coupon á SUL AMERICA, 
Caixa Postal 971 — Rio de Janeiro. 


cer cel Qyul America 


Companhia Nacional de Seguros de Vida 
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250 Benevolo” .. Le ve vv. 4 Laguna e esc, “Asp, Nas- P. Alegre, Panalr ii. ..,. 4 Dr. Alfredo 
Amsterdam e esc., “Ceres” -B cimento” ,. qu sc ar asus 4 | E. Unidos, P, 4, Alrways 4 Director, 





+ q mr a 1) 1 a 1 a 1 O 1 1 a 1 q UV SD 
LEMA ay aa ass seu ias 175 | Hamburgo e esc, "5, 8, Francisc e esc. “La- Santiugo, Alr Iuanvo ., 


mo ram "q + es 1 1 1, 


P, Alegre, Condor . 





Patente da invenção 
n. 17,668 


Momsen & Harris, Agento Of- 
ticlnl da Propriedade Industrial, 
praça AMnuá, n. 


se de promover o emprego de 


mas electricos de transmissão 
te nignnes”, privilegindos pel 
patente, supra exarada, do pro- 
prledade da stnninrd Electri- 





AVISO 


ra, 3 de abril, ás 16 horas, «á 


posto da Fun- 
Medico-Clrur- 


“Fundação Sauntorio Medica- 


teressndos para a inauguração. 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 2 de Abril de 1939 ' 


ni TSE = z 





mi — 





EA = 


CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 


LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 


» Contrato colobrado vom O Savormo Ga União ps 14 de Dezembro de 1957, 4 vinta da Ko! N. 21.14), do 10 do Março de 4052 


PREMIO MAIOR: l 


128 Extração SOO0:000$000 PLANO K 


Lista da extração de SABADO 1 de ABRIL de 1939 
4.097 PREMIOS 


- WNesla LISTA não liguram por extenso os numeros premiados pela terminação do ultimo aigarismo: 
Os minstos são litogratados sm papel branco, tinta azul, fundo violeta e numeração .preia na rente, com a inscrição: Extração em 1 de Abril de 1939 és 14 horas 


Alenção: Verifiquem a ferminação: simples de seus BILHETES 


Todos os numeros terminados em O têm 80$000 









































à ! ) : “BID so Mpmsto gd Do ROS 
dtt om BOS | 1768. 2005, 8478. ME | SUDO. 808 | 8772 TOS À gnt o qumg | DBO 808 | frog ao OL Seg - 008 4 Tiga HOR | Lrags NOS | Trago US À aoa2u 808 






iisiis 





Adios 1008 | 1709. 2008 | 92. - 008 BORG. 6772.. ROS | pl. & UMT6 TONS Ertrtigo 2600... BUS o, VISIO 805 | 17135 ! 0167 MBTD o BUS 1 ! 
Mb TONS | 77, os | JMR BOSE Bia. 808 | 673 MOS | Rir OS | SN 808 À Jão E crias 14 isso | Li: "gos | I8Ma. BO É DOlça “806 | QBTa o 808 à E+00080N0 
4174 JU0$ Td 80s ip 128. 1005 | BTU 1005 | gago sos | 9852. TONS É giga PARA Er : | 15H02. SOS | 171780, 008 | TESTS 20473 1. 1005 | 2240 1005 ongs PRA 

| 3520. 6172... 808 | SROZ. 1008 | 8400. gos | 9872 BOS | pira. sas det NS a o pa ques | ASIA 2008 | 17188 tos 4 20473 808 | 222020 BOS | Sig TS 
46A q 1008 | 1787. 1008 | BiTd. MOS | 68020. ROS À maus io guns | SNS. BOS | quão qn | Iser SOS 5120. 808 | 172027, HOS 9 VOTO e 1008 | 222 DOS ramo ms 


a » ROS 

- 808 
pi fo, «1008 
4UL .. I(HS 
ólit o 80 
DIU ., B0S 
Su « 1008 


GSI. 1008 GSE. 10M$ désiêo BUS | muzo “808 
dédiio SOS | mozi o MM 
EINS 1008 | seara RO 


20 "1008 | 23007 100 


“0 808 
DEI) SOS | 


e 


1802... ROS 5175... 1005 
4820... BOS DIM. JOS 
1829 .. 1005 SS eus 5202... S0F 
Was... - MOS 4577 .. 1008 5208... JUS 
1872... BOS IGU2 NOS BU20... MUS 
1873. BOS | 3615. 1008 | 5255. 1008 
1902. MOS | 3620... 805 | 5280... 1005 1 nie 
1920... S0$ J672,. BOS 5272... BUS GIZ NOS 


RITO ane E 17220 .., 80s Bos 20487... 100% 
t e oli2.. BOS À 17272... Bus Eri 205024, 8 
HuU2... 805 | EA o BUS | I7U7., SUS Io 100% 20520 .., 308 
FUN +. TOUS | 15475 e TOS | 17302. 805 | 19072 80 | 20572, se 
MUITO... TOS | 1548. T0OS | TIJOLOS | 1007 RijS | 20575. BOS 
APTE ums * ro 1008 1778 que 808 | igIm2.. HOS 20591 1008 ORE e e, 
HUIS e 1008 4 15002. 8OS | 178731 808 | 19120... OS | 20595. 1008 | 22159 ++ 1008 
eU. 808 | 15514. 1005 | 17402, 80 | 19/98. 1008 20507. 1008 ZE e SOS 


15520 o BOS 17420 sos 19129 20602 e BUS 22STdo 805 Premios MAIOTOS 


ma. BOS 








W2... MOS É judo. 80% 


12708 ma JUS 
[270 RAS 
E He mig 
+ JOS « 
Nns 


UI ,.. SUS 





- 415... 1) 
Sidi. MMS 7 ams 
0937... TS 10 MOS 





Maas! 431 TIME 





525 1005 | MID6 Om ME 


8535... TONS 


l 

| 

l 
a [it NOS 
PATI = TUAS À iizõo. 808 Pol 
| 
1 
l 





1972. 805) 3073.. 808 | 5978. sos 1 60. BS + gens. puma | STD... MOS 196... 1008 Mú. 805 


E ED ET. TT —— —— q =. = 


Shou 808 PF TOM NOR | 3098. 1008 | 282.0 pone | GMIO> J0ng) qro o NIE SOB = ROS LE o es J4UTS  100S 2402 » BOS | 


| Í 
t 
URL. | Á) EE) 
476. MIS E ie | 2:0008 : 15428 1008 


15516... 1005 008 |; E, 
15547 100% 17494 1918L TOR QUGIO 1005 22490 S(I3 











RR A PATA. SOS 1 GuSD.NIDos duas 1008 | 9473... 808 | 10878... 1008 | 1402 SDST O ciiidõt o, 1008 | 14972... MOS | UGTI. = Us ndo! 808 | dgdua pai 
0) o ME NUS | 3 7 ATA UNI | (UM, ROS « 1008 E fam "BOB |: 10888... JU0$ VEEM a, MUS + IT a BUS | UTI... BOS 16UTE : "20 ; atoa 1008 fregasa sos / 
quan que do Po ABOD,. MUS O GUIZ T00S | “oa. mo MUS À OAQU a BOB A UML BOB | IMZ MOBO MENTL. BOB | L4UA. 2003 | IOTUZ SL. MUS MD o VOZ à BOÉ- ; QTD o 2008 | 2I7A md MUS 
des BUS O GU MS | MOO SUS AMOR TOMIE O CBDA MOS | 7073. BOB | VITLL. SOS | 10020. AS PRP mms 4 MGUZ. 808 | 1óTiio * ori aus | 21782... 2008 DT vê, BS 
Be MONS 4 MTM, SUS SUOMI CO AND, MOS O l.. BUS 7991. JUUS 7). SUS IUDAV .. LNUS Pt JúMiS o QD BUS 1 5 1670. MUS - HHIS Anal et 2170... 1008 DUBOA ao MKIS 
tio BORG ATOS MI | OS MAS 0 NZD MIS O BiTi— MUp IO. 0502 MOS | TOBIT.. GOO | [UMTi co SOS Gy UMHT 1008 18750... HU0S à sos | 20018 = 1U0S + oi; To ROS | 28504 37 3008 
AU 1008 posura co gor tam to0s | omi. mos, 9510. 1008 | LO95A 1008 | EZSTi o OS o BAD a BOB | 500... 808 | LOTTSS MOS | o 08 | QU — ROS * ora o MOS | QU É BOS 
H0$ jm e | 7, O gs o ANTDO MOS | HG. NOS É L Obra o BO8 | 122 MUSA Li BOS | 150207, OS | LOTA BOS | I8GUZ A 808 | SMER e» MOS gua . ROS | 29620... BOF 
pra Er Hg , IESgIS Erfda 805 DO ANTE. CMOS) | BUI2 «803 9511 UMZE.. SOS is o D LMTA 16802... ROS | IMGI3. JHOS - TS as Si ; BI ROS 23040 o 1006 
cu Q : S8TO e BONS É feio : MAS a Utah E 16810 1 18620 808 | 20080 += VIRAR e 100S | SAO] 
78 uu Ê SI O Doria rio ldaqad |: O0OSUOO | 141 Ve bihl o TUUS 16820. MOS | ING72iS 808 | 2082 TOUS, Srgça o: TROS | 2672 2 “808 
98 ns | — e | 7155 1008 | 4902... sos | Pier 08 | U5l5.. 1008 vo EMT MOS 10872... 808 ! 18073. n05 | 20102 BOS | out MOS | 2U078 MOS 
MZ BUS | 467. | BI56 ... UOS 520 co MUS cg DO TEM ee TOUR 16873 8081) 18687. 1008 | 2012000 BOS | ara77 il qmog | 24006... 1005 
HU ve 1005 1792 0 No 4924 DS CA O BRA a DOU | Sa Mo tanto neo TOA. ROS | 18088. 1008 | Q0JAl = 1008 | arma. ROS BN DOS 
120» BUS + 9173, 1008 MOTAS W9TA o MIS — Intitos BOF sad: LUSO... 808 | 18803... 1008 | Sano” BANKS One + aTa0 
o Sa » $ do BUE Redor FIUGO .., J00S 1DAMO o JUS E M72 BUS IDE e 1008 
Viste ne | aus em OR 10:0008 gua. vos | Bobo SOS PTP HO | VE NUS irupdo na rn MS | 20i7ã MOS | Sindo o nios | 29972-L 805 
E cor JUNE 900: 0008: rs OS Bos 8118 1008 | gu. Bus | MONO BOB A qosiT o, qué is 16949. 1008 | UB7U0 Og | 202020 808 | Sygt 7 1008 | LITE BOR 
Mito ME E. na BUS Pe RM DR o PE 16972... BOR | 187225 1008 | 2) e “80$ | 272 POS | 20 1005 
o El mo | aC q) dia sr To | tos | UE | UR UE À Vo DOR TS RE | dora, 16 | a Ts | A q | air. 00 | gq oe 
US 4 = ER EN «MOS ; Ti MT es 4! aos 225. MMS SE DINIS o, 20 5173 t 18772 «us DTH 908 23810 
UR a LB o S0g | eo emos | 400 1008 | 66057 1008 | Bi72o BO | gorg Ur omos | 11200. BOB | tzõa6 ton 3 ERG, 1008 ae oo | 1 7 aa a ao E] DO | iso. sos 
277 a JUS | e 8051 [oito 108 | Moore poE | uruzo. gos | UMI2o ROS | posar o sms 2$ Visto o OS | 159007 BO 18775 .. 1008 | SUBid me SOS = | 2386 - 1005 
UBM JUS E O E | 0820. 808 | MDS MOS | rogo mos (o MESA NOS À qasA0 , femis À pisTÃO. 808 | praga ss | 1 188827. sus | 2030200 808 | pps 809 | 2850 — 2008 
sue “os O Ap SOS "os | 0624 2005 | Bad MOS | pranto tons | 1202. BO | asa. ane Me 02. vos À pooag BO 17207 ROS | 1810 .m 1008 | SOS30 = (BOE | smp. 80s | 2IR72 805 
306 ue TONS So5 .- 1008 | mus. 805 | 6672 808 | ano mon | 46. to0s | MIBR TOUS OO a67a sos TAM L 1008 | 15280 1008 + LUad= BOB | quaiz 1005 Aida» 1008 | orgs io 1005 | 2187 e MOS 
IS DS | a378 808 | sao. Bos | GMT Os | Regio JOS | gra. aos | BM. Ros - VOTA Us QB UNID: 1009 À 15300.. 1008 | 17054 7 1008 | 18820. NOS | mao: DAS | 2302 BOS * DADIR ps 
, aqu eridida Fl e 27 2579... os REDE PRE A LUND aoe CMhi id es 9 | mona: ATP A e h 
RE E RR RO LR A DR 7 PO MD it AA OS | iítiêo 808 | ragga co TROS | 20878 BUS | Dito (ROS + cpa xp 
Mou BU dit. TONS SHU0DA, BUS | os. Jus | 8702. BOB | goza gos | SIM... 100% [ 11278. 1 Beça pt | 15320 e 80% 17073. ROS Tê va 20388... 1008 | 22004 1008 + Da 
Nim BOS 4 1754. 1008 | BO. 805 | 072. BO |. 710. 1005 | BOB BO | SIUD A TONS À rings 06 eedidtdos 3 Pê Es NIE RM 2008 | 17080. 1005 | 1SSTÃ o 808 | ooo Jong | 2210200 BUS + ENNIS = T00S 
Um TOS | 1780. 2008 | 3472, SUE! 5077... 805 | 0720. BS | mao gos | SM LO0S | rag] IBM o — ROS SOS 4 1586. MOIS | 17102 18902. “MIO. BUS Gala as ii "usou 
| ce QUO o 
| | 
| | 
' 
| 
! 


1 
| 
| 
MT... NOS | 
| 





: 
| 
| 
| 
110 4 1778. 1008 
| 
, 
| 






























| 
| 
| 
| 














| 
BIO «101 BD TONS | 4695, 5302... gos | (NE. 805 [2 g57 311 To PO AMTS e sos | SO 
red] DA Na Bos | Mio BO! am O Sho o TODO À SI e 1008 | 14075 e 1008! 15597. 1008 IONOSO Moita 808] DOGU o 808 o ma o sng 
BUM. OS 2 meios | Sm. mus 7 Wo = 808 585.= 1008 «| Dany ME 108? «e 2008 | 15508. 1008 | Tê LERNER "os | 206727: 808 | 22tTa mo BS 
ND cm ROS | | WO. 8 522... PR TT E es IUZ... ROS | 15572. BOS | 17458... 2008 joga” DOTE 22502 mo 80$ 
UT o ROS | vom. ENS! gs 1008 Sam E as rea MOS | tonto. 808 qi ET e 0 | 14108. 1008 | 15970 BOS | 174720 808 | 1oevR e BOS | 20075 BOS | aocao ri gg 
E “OZ... BS |: 0d e MIR MZ. MOS Y | SUS | justa. SOS y o ção 1210... anos 20090 ». 100F | Sor 
Bite BOS | 2020, 808 | 3750 1008 | 5972, 805) MB OS | nó73 om 808 | MMRU O MOS sos | tamo. 100g | Ud ot iserios 02 PAR Ds) PETS 20700 = 1U0$ im ip 
TD 4 o 5473... TUM ; Pta PP”, 620 e DUM ' DOIS 4 sa 
SN iaçod | ata 1008 po SUBA = AO) BRT 08 TO OO a Ita. SMS Bis | Um DOS | LAG. OMS 1 15628 7 pigs | Vramo io MOR | 1927 1006 | 207027, 06 | Sist 
ag Lai as ” Er sá. gos | BD RR! Ler red R30 lis LUNTS BOSE + ano ar HiTD SOS 15072. BOS | 175134. 2008 sinto ae aa de) DONO” 10 ATE 0005 
” Da " on aa pe meo 7 O so DENIS EE ro ie nro ef aus DE ue 
740 0 1008 | 202). gos | SAM. BOS | G420.. BOs | TOM. 1005 | atas t00g | (NS Prue nro. 808 | Masi pe dogs BR | MOS TOO | t99027 gos | mO77a. OS | 2202 8OS 
sra "908 | Aivê = 1008 | 2200 80 | giros MR] gors o BO 1 Moro TONS | onto mos À TIC ME | 1273. NOS | rI2boo SOS | 15730 o 808 | À 1911 | dossz- 1008 | 220M sos Riô 
ER E , e TOS kh js 12 4 À ums 761 as g potes q ses DURA 14987... 10) , So AMIN bi dd 20792... 1005 4 
Ei quis | BO os | Ja 108 | Si 006 | Fu MOS; ui: TONE À JOS OS À tim: nos | tn: TO | ie Mo Rigo 106 | at toe IOOOSO0O | sê: 22? OS eai 
DOM as AR À jo) IO 1008 ' te dá US o MIS 4 vu Tia ae. Us pesto À 7 RE-Sos SUS ate 040] SAIRIA o RAD AD no ' OB20 a TOO vie SUOR | e 
SB 808, 2720 vos | 48h. ROS | 5508. 008 | ZI4L o 1008 + BiTi io 808 | JOZEm 808 | tiTim o quns | 118 to he Dep dO EO cc dub] IT 20820... 805 Za 2 sos 11973 
pis | qa] Seca | Sm 8 | NGC ão RE oo | Do tus | | Um | UE a | = q | 
PELO LO AD DEC dpi PETIT RL O dr 2008 | 19349 = 1008 | 20831.» 1008 | osog = aos 300008000 
No J00S | 2202... SOF | - 2008 | 557 a ide MOS jo MMSE o 1008 | orgao os | TITO MOS + q3mA 1008 Pr 8OS | 15838 - 5008 | 17653.» 1008 | 1M$5t-- 1008 | 20872.- BO$ | 49717” tops 
Sr2 ROS | 2200, po SaRi = 2 GOB) TONA = 1006 E 21807 Aê | B8oB= 1008 | roagoi. t00g LIZA mos |oigmo. gos | raso7o quis | to8IT O VOOS | 1IGO7 To LOOSE | 19371 me 1008 | 208737. Ang | SAM > 1008 Paule 
eg qe | 2228. 1008 | SIA. 1008 | DOU. DOS | ISS 6008 | ANTE. 808 | rogo us | Misao. MIS O 19068 1008 | 14820 308 | tograio 808 | 17672. 808 | 192» 808 | 20902... 808 | otog o” TOS | S Pano 
mn tros | seis SO posso ane | amoo MOO | Sigo BMC MES == 808 | jozig o. 1005 | MIRO ROS | 13056. 1008 | Iius0 Lo 2005; UBTI O 8OS | Vgog ro SOS | 1OSTSL. BOS | DUBIB 1005 | SRT 805 tt me 
mn nos) Sar Soa e serao SS | rr quod BNDES 1008 | tguam cons | 1180 Bh8 | ramo = OS | taato Too | RS687 o 100 | Vono DO OU Voos | aNeRO mo DOR agrrs 20 ; 
VAN JOE 4 200. ODE NT 1008 | 5678. SOS | GEL MOS | RO. aos | MZ 1008 | praça MOR | aJ0rR o, ROS 4 Miii2 o. 808 | 16oma. 18OS | 17707 > 2008 19400 1008 | 20n93º “808 | 22502 mos | ANO 
o E ea) BOBO 1o0ae | T27$ E gago aOns | MMTR o OS | aa ROS | 13073 BOS O MaMTã o mys | 15008 1008 | 175200. 808 | 19400 e 1008 | 20072. 808 | args yoga 
Mio 1008 | 2103] Mis | - 10087 | - T2F8.. 808 |" 8926. 2008 | Ioig o aos | TU qoO8 | 13084... 1008 | 14402-808 | 15920. 808 | 177250. 1008 | 194020 808 | 20078. 7808 | go017 7 tone | TOUS 
2. BS, as tos, À ST02.. 2008 | TEM UMIS | RUIB O. 1008 | guga” gos | TB. PODE | E309S o TONS jo tAAUA 1 1008 | 15947 = 1008 | 17728. 1005 | JO4IS = 1005 2092. 1008 | cn Ros | e 
Dito BOS + 2008 JUUS 1 6702. 805 | TIU2.- BOS | BIO... 1008 | joy. soe | 1902... LSO2., SOS , 14420. 808) 15985 qn08 | a7773 o Bog | T$SIS o 2008 | DONOS. 1008 | Socir = ane | S. Paulo 
980 1005 2420 ROS AUUZ,. ROS cao Bos End BOS | BL BOS | joga. IDOS pi Bs 1320... 808 14Í3O.m Q0OS Ras sos | ido ROS 19420 ROS | 2009 JUS o pon pe E 
4 SSEO .» 1008 | 4020. BUS | Pb Ri | Song oo 808 | tog72... 808 | 1972 ROS | tujas . n00S TU jasSm o TO0S | IS97IS BS | 17796. 1008 tract e 4 DOMTE SF c 
aii MOR | dO Bos] GIZ Bos | T3 808 | = 1008 | tosa... 808 ti9TA | [MES 100. Tam OS | 15974 1005 À ITBUDL 808 | og sé 2 msm os 1, 6172 
NuZ.. SOB) 2402. BS | s097-- 1005 | 5774. 1005 | 7985-1005 | O NON 1005 | OS 1008 + nisi aos | toget = 1008] Vig: ans | Tosca 808 | 202 0 | mig sons | SODOSDON 
1020. 808 | 2420. OS | AMB. 805 | 5789-1008 | 7402. BOS | estado RA a SRTA CUBAS 16 Vai em 1008 | 19508 «1005 | 21020-- NOS E 
072. 808 | 2457 o 1008 | 4118 o 1005 | 5795... 6008 | 7404. 2008 | BOM. gy, Voir o EMI e TO0S O HI5MO SOS Vis = 1008 | 105207. 805 | 052.0 808 | 2h ROS | 5 panto 
Ido SOS | QM72.. BOS | 4120... 805 | 5801... 1005 | 7420. 805 | 0005. 1005 | 10473... Biz | MNT. TODO ROS - ASP IIS felêm BOS | 19536. 1005 | 21073.» 808 |: 228 
qu vê - quos dra És mb a «e JUUS Psi Es Ugerdos los | dia - 100$ 1045 1005 | 13200, 1008 | 1536. 1008 perde e Sem ! 17876 o 1008 16559 8005 21120 7 sos 22065 100S | 
 TO0S |. 2474... 1008 72... 805 | 5808... 1005 dB e QRO... 2008 | 10502... SOS | 15224. 803 052 e VIE 7M2.. Bi eiÃS z 2968 à tons + UAMMIZ 
109. 1008 | 2501 -. 1008 | 4173. 608 | 5820.. 808 | QU. sos | 9020. 808 | 10520: 80% | LS Uns É os 4 RO = MS | o gos o O | QUIS dE | DO ROS; 
HUB. 808 | 2502. BOS 7] ATI .. 1005 | 5827. 2008 | 2178-808 | quis0.: 5008 | 10568. 1008 ES a] so ESAS om TOUS + SOS! tuoz2m 808 | 17972-808 | Joomam SOR | ouro Toos | ao sos; ODUSORO 
Mb. BOS | 2520. 808 | 4202... 405 Fere 1008 | 3481 amos DONT... 1008 | 10572. 805 | 12008. 1008 | 13284. 1008 1 AGU2 o MOS jura o 80g | 17973... 805 | 19803... 1008 | 21188 — 1008 : 
ai rm [De geo 1 ret oia gia SD Bata E 9064 10573. BOS | 12015... 1008.) 14270.0 1005 1 MAGIAS TOUS tro 1008 19620. BOS | 21198 - 1008 23 Bello Horizonte | 
o RB) Gm do cada mm | | O ic a UC 18 | Ra 28 
TA MS | ATI 279 5890 .- 1008 | F509-. 1003 o tl td OO aged prateo INDS EO ANO VI 0OS 19649. 1005 | 21220. 808 | BIUUZ ms 
DULCE fa pis rio + 6902 808 | F511.. 1005 | 907. Raia E Es to Idea EI SOS | 16120 BOS | TRWOO = 5008 | 19657: 100 | 31248 2 1008 | 2HUI0 > IU0S VUGA 
mo MOR go mms | 400 ROS | BOB. jo0s | 7520.- s05 | 9073. US - Riva 300 +. BUS mo qu | 19157.» 108 | TMU2.. 808 | 19661. 2008 | 21272... , 808 | 2520 SUS | gannpe 
10 mm capidis :3 eh ves $ 5920 7563 = 3 9102... 803 14697... 1003 V2L0O .. 1008 VD o BUS + T40HG.. TULIS IO172.. SOS | 18020. 805 | 19672... SUS | 21273,. 805 | 20054 JUS, 30 S00Q. 
TEM AJOUS | 20 JUS À AUID o 808 | 60872 1008 | 2508 1008 | vU7- 1008 | IOMU2.. 8OS | 12120. 808 | IUMiU.. 808 + MO 1008 | IGITIS 808 | IMG 1006 | onto AUS (2208 1005 | M0D2 TS Riu 
Et ade ii IO pri e. 1005 | Goa fe 1008 72. BUS | 9120... BOS JO7LR.. 100$ 12139 - TOUS NHMUL. 1005 y HU. SOS igoua.. sos 18072 -, MOS | IYWS.. 80% 21302 — BUS | SM). sus. 
a Is a - to = e o 10720... 808 12161... 1008 HUB. 808 14720... SOS PUB Tê SCE VIUÊ. SUS | 
1Bid BUS! 2049. 108 | 4401... 2008 | S94S.. TONS zm » J00$ dire pri 10750... 1005 | 121622 1008 | 13420... BOS + 1iJIB ROS! esta em po tato Bin da ES Ju Epa e vt nad 2 
Perios BU BM 008 O SAO 006 | o AO] gem tos] DiTI MOS || 10765 M0OS | 127D-- “Bug | 13445. (1008 | astra cu0g || NOSSO 808 | 18102. ROS | OO js | 21354 2 1005 | 23Mi7 > MU “al: 
Ut BUS cuiçto SOS, 4420, BOS | S9TI.. SUS E TUOS T WW772.. OS | J2174. 805 | NH72.. 808" TIS02. 808 | igo7ãi. | 18120 Ipihágios DIaRI out. 808 | 
Elio BOS | ay7i $ | 44400 1008 7586. MMS | VIT8.. 2008! o 3 Us? o So BOS ve SOS | 19765 — 1008 | 21361. 1008 | 242. BUS | 10008000 
Bilalhoo BM UT o MMS - en 10773... MOS | 12176. 3008 | 1USTES T00S  TINZO MOS | trago 8164 o 54 VII So POIS 4 
EIS 1008 | US | 4445... 1008 6 o BO | ego TOOR: to774 1008 | t2aoai. gos | ums. 808 «14856 am0s | TEME OS | 18164. 1008 | 19772... BOB | 21386.» 1008 | 21 — tus | 
NINO 1008 | 2681 2005 | 4472... 808 76% - 808 | OT 1008 * Joao OS | a220o 1008 | IMBI 1008 O INTO UE | IOGA 808] 1872 MOS | Iu73 2 MOS | BiNT3D RO Medo. ums Do NO Panda 
Lica 1008) HP TOUS 44737 808 | 6002. ams | 2872.- 0S | BISO.. IUOS 4 fugia 1008 | 128. 2008 | rasga. ROS + tiMioS Ta0o | TOS = 1008 | 18178. 808 À 19708 1008 | 5 [SIL ge e de 
435 vTr (IS 492 6020 1673»  BOS | SI9S MS Eos E nEnE vo, 16450 1008 | 1818E... 1008 | 19402... SUS | DIB Bis | UMTS- SOS a 
1355 JUR, PTS SUS 4492, 2005 Ma) NUS 7688 | 9202... J00E 10818... 1005 15220... 80$ 19506, 1008, LISTAS 8081 10472 808 | 18202... 80s | 198120 hos | DIAISS. Jols "MEMO TUIS 17144 STE tema 
NES Mus 2504. MOS + 4495. 1008 | 6084. 1008 | 7088. 1005 | GAR. 10820. 808 | 12228... 1008 4 13515. 1008 tum gos E jga 18220 .. 87 O RR SEO ÇA O a S: 
IR PO CAT dns AMD. BUS | 6072.. 808 | 7692. 1005 | SA...  BOS g 12240 459 UM 1 803 we BOS | MIBIS. TONS, 211 b = 805: 2 Sus 
Enio que) 274 Mm 6 10843. 1008 40. 1008 | 14520. 808 + 14920. 308 E R2DO ir E : 
Pi PA IE DIO NH E TIVA- MOS | 9408 - 1003 Parto | 16495. 1008 | 28260,. 2005 19820. 805 | 21472... BS Sts 1:000S0nu 
Eid JUMIS STM. tl talte o NUS | OU73.. BUS ta 10872... 80 12272... 80 13525... 1008 14938. g 4 ' e é q 
Cal NUS SUB ums | ST SUR! OD, 808 | 7720. SUS | SR. SOS | joga” OS | 1ga73 BS | UISUM NOS o TMB TOS | ISO. BO | 18272... "808 + 19852 7 1008 | BUT 805 o 
uol sos 7a gos | Po MIS 9227 .. 2003 e A ad indo VB TOUS | 16414. 1008 | 18273... 808 ! 19850 1008! 21502- MOS Sus Baia 
dl GDS ditas NUS 





1400 JUDE VITA. MOS! AGOD.. SUS 











|] 

1] 

1] 

! | 

7772 - 808 | 928. ams | 
| 

Í 








| 
| 
| 16420... 808 | 18302... 805 | 19872... BOS | 215% BUS 
| 
] 
| 
t 
| 
| 





Abrb o SIS GI20,." 80g | 7768. 405 

j | gala 2 Te 172 Tin BUS | MM. T00S 16472... 808 | 18312... 10 19873... 1008 | 215840 1008 Di BOSE 
Mme ai oa e TE O CS O pe o UA] CATE O 16473. BOS | 18420. 808 | 19873. 808 121557 1008 mus AIH 
a ques | emo. BS 1696 nos DUO0US | 7819-1008 | 9268-1008 + 18502. ROS | 18326... 2008 | 19874... 1005 1 21572.. ROS NOS, A 
Pio RS TES TT . 7819. MOS | GL. ROS E 808 | 18328... 1008 | 19881... 1005 ! 21h74... 808 Bus - 1:0004004 
piSd Mé | coRgn inte GR ne) BIZIS AOS 7820 - MUS 9273. - SOS 16527... 10081 18971. 1008 | 19902... NOS 2tnt BUS | 2 NUS GEMAS TA; pjaça 
Nus Nas CINTO Mn TOO SOS | lts SUS | 78254 1008) 930240. 805% p 16537... a | 18372 808 | 19909... 1008 | 21620. 808 34 NOS 

sem ele Ro anta sos | UMUZo NOS | TRIBOS | OMS 100E | 10572. 16373 808 | 19916. 1008 | 21065. 1005 | 2320. BUS em 
e BS a ES SN MU. MUS | Mo78 e 808 | I8MB. MOS) 19000. 808 | 2IGTA.. “MOS | EMI ti” 299 
1585 Nuts “amp NX sitiz NOS BH. JInIK TOU. MMIS hei), bus | $ “ " RE ' : 
1579 me BQDNO SÓS ISU6. JUS Pesmoo sos! csTto ns) MIL I0HS 16593... - 1008 18424... 1008 | 19988... 1008 | 21673... 808 | 26... d005. 4:adobo 

a me Im So copa vinis MTE Nú BL MORO CATIL MS Uta UNS 1 16002 «.. ne E8420 3 19971 5O0S | 216: 10nS | 23172, Qui Tok 00 oa 
STD CNS RI SOR ATOR ANOS, UTI MIS DO GA o MB Jim 16020. 808 A 18172... 19972... BUS | 21099: 1008] 28178... dr Rar 
E qe do qual sms Fora ROS CESTAS JOS o GRI BOB | MO BORA 16672... 1817. aos 10973... ROS | 21702. BOS | 23195. Mia Detir Hosingum 
] ns h mto! (lo Mo. Ed + - +. ez 





Todos os numeros terminados em O têm 80$000 





















CARE : UA Pluno da proxima extração em 5 de Abril de 1939 
BUANO 2» WIBRESENTE LISTA co 0 Becriiurmo à cus da Alfandega n 24, estará aberto pura pagamentos todos us PLANH/O 
PLANO Rg dias utei-. das 4 as Jl'ja o das [8 às 16 horas. exceto; nos dias ferindo . pata 
VIRRESILO a sa luintração pagará o valor que representem: ou bilhotes premindos, durante ME MESA RE | tears EN E o 
1 Premio ca » cm tmeenta mat eaeio mes comercio mm POUCO os primei os O meses da respetiva extração, ao seu vortedor. e nãn atenderá recla- (o Sadia es eo o e a am nando 
(in SEE pras mr: seemvem comer mim PGNOO mação alg tus por perdo ou subtração de bilhetes. DU DO oscar Ra eoia Naa TÃO | Pata cento Da fe 
pe o cen niio REIS ASAS co ads nra cad A SouRdoa No uso do premio nimior caber us numero L. svrão considerados von uproxima- Ds A PS ra DES esfasisio do E nairo b 
4 » 43 Ro o. “ass =... “ y a a) OR e te pre —- o! 
VAR Secad = NÃO qões q Ineilintamente supe der e o ultimo don milhard que jogarem; sendo sortoado o dio o og mapa E cone Sa ses, 
: " : Pás ES CUUIÇÕO ppp : : E 4 ERRAR i 5 : dis Da UNO AO RE art 
Fe Dito Roo 1 pras co Julheses termisiddus era os cola ulbinos algartunaa GR eltimo, sur ã APTOXINAÇÕES o in eilintamonto inforior eu prin troc isto 6 o ummero | 7 as UR Srt qui PIRRS FS SIA at ú PIN 
no 7º 40 5º prem Tê : ) & pm 1 Esrc Apis Mocbm rnitanton te uh 
o - ER] pot 108 dio veta terminados eee 6 vlpetso Maul do pre» x e ' sita PR SRT Te rh TT ARE 12 erSua 
q jo ra no OO CEEE DO” nro As - extrações principiam às 14 horas RR ao a if ida 4 TOS 
DT IOCINO f ARA : RRRRTETE; 
1.057 atna 





ESSE SS E PD RSS Ev k a 
128" Extração -- Concessiowmario:; Dominzos Demarchi = Sie dc e ir gasto E 198º Extração 


am) Lscrivão: Juaquim de Freitas Junior 


+ 


w + esto (SS Uia dba! TU ba A RT TZ Rad pts A a ET a JE 4) o as SH Cias APR PPA SO TAM vm, 


PE DIARIO CARIOCA — Domingo, 2 de Abril de 19391 Mm 


— 








AASP EERALIEI] MEIO DIA 
Dotado de apparelhamento de 14 - 16 - 18-20 
AR CONDICIONADO E 22 HORAS 


e luxuosas poltronas estotadas. 


CAM INOVARESSDM ANINHA) CATIAPIRARTARAT Ric ati Teia TT 
só qu, a AT 


Direcção de 
KING VIDOR | 


k EN É AD dm, 
= ; | Dk 7á 
+ Nenhum film entreado no : 
“Metro” serãá exhibldo em Á , f 


outros Cinemas do Rio an 
tes de passados 60 dias de 
suas exhibições neste 
Cinema. 


Amazing DR. CLITTERHOUSE di / á . t | HOJE E TODOS OS DOMIN- “M ATINÉF” INF ANTIL 


—— GOS A'S 10 HORAS, 
ESPECIAD O Preço unico: 2$200 


o A GRANDE «seramer 
A Segui VALSA “Buono GRAVEI 
MILIZA KORIUS 





THEATRO MUNICIPA 


Temporada Official de 1939 — Telephone da Bilheteria 42-5103 
é 










Na Bilheterias do Theatro, 
diariamente, das 11 ás 
18 horas, está aberta a 


ASSIGNATURA 














— [AO eee eee 
Um avião á procura de dente e provando sua legalt- | pois o pessoal extranumerario | nando Costa — no intuito de 




















dade, que se acha trabalhando no | evitar maiores prejuizos — re- 
im, Pd um rebocador ar seen decisão do Tribu- Interior dos Estados, não póde solveu expor o ps BO presi- “PARÁ eim 
; nai de . tas importe na pa- | se transportar dahi para as res- | dente da Republica, solicitan- E g 

- Deante da falta de noticias do | ralysação completa dos servi- | pectivas capitaes, afim de rece: | do providencias que possam re- ; = $ 
rebocador “Emperor”, que del- | 605 de sondagem de petroleo, | her o salario, o ministro Fer- | solver essa grave situação. 7 RECITAES 3º 
xou ha varios dlas o porto de | ————— — VN SE / = eSom SE 
Santos com destino ao Rio de / E g É 
eee Ater oo na a que serão realizados em [” À Se a $3 
gado, & firma proprietaria - À ABES zÊ. 
En Bona 8 Ps a, Eapapuraa e IR oil 
íretou hontem á tarde um hy- p .Ê : 3 ã g 
dro-avião “commodore” da Pa- o EE 
nair Jo Brasil para realizar bus- ! GRANDE RECITAL DE z. 2 


REAPPARECIMENTO 
BABBADO, 13 DE MAIO, 
A'B 11 HORAS 


cas em alto mar, No apparelho | 
seguiram dois altos funcciona- 
rios daquella firma, os srs, W. 
E. Gilbert e George A Howard, 

Felizmente, depols de mais 
de uma hora de vôo, o reboca- 
dor foi avistado navegando em 
direcção ao Rio de Janeiro, en- 
contrando-se na occasião & al- 
tura de Mangaratiba. O atraso 
deve ter sido causado pelo mau 
tempo dos ultimos diga. 

Dando por terminada & pro- 
cura, o hydro-avião de Panair 
regressou á gua base no Aero- 
porto Santos Dumont. O rebo- 
cudor deverá chegar ás primei- 
ras horas de hoje. 
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MARC FERREZ FILHOS tan TELLP 42 - 0034 
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Honiês na Agricultura: a doa 


O sr, Fernando Costa, mi- 
nistro da Agricultura, recebeu 
em seu gabinete as seguintes 
tessoas : dr. Garlos Duarte, di- 
rector geral do Departamento . 
Nacional da Producção Vegetal; 
dr. José de Oliveira Marques, 
director da Divisão de Terrus 
e Colonização; dr, Bolano da): 
Cunha, director do Departamen» 

eme + ta Administrativo; dr. João 
Mauricio, director do Material; 
dr, Luciano Jacques de Moraes, 
director geral do Departamento 
Nacional da Producção Mine- 
ral; dr, Luciano Pereira da gil- 
va, consultor jurídico do Mi- 
nisterlo, 

Pod cirsesima das ticos io 
Para que não fiquem 
paralyzados; 05 serviços 
de sondagêris 'petrolife- 


ras em todo paiz 


Em vista dos numerosos te- 
legrrmmas reeaicar de opsra-; 
ros que trabalh&m; em opte) |, 
gem de petroleovem vários pon=> 
tos do paiz-inohisive--em--Lo- 
bato, reclamundo o seu salario, 
que, ha tres mezes, não fece- 
bem, o ministro Fernando Cos- 
ta, depois de conterenciar com 
o director geral do Departamen- 
to Nacional da Produeção Mir” 
neval sobre-o-assumpto, foi in- 
formado de que esse facto ostá 
ée verificando em virtude da 
Delegacia do Tribunal de Qon- 
tar Ler impugnado a entrega 
do necessario adeantamento, 
sob o fundamento de-que se Lr&- 
ta de despesa a ser feita Ióra 
desta capital. 

O titular da Agricultura foi 
sCentifivado ainda de que O 

Pribunal mantivera a decisão 
da referida Delegacia, apesar 
Gas razões apresentadas pelo 
Ministerio, justificando o expe- 
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e Elia se deixãrs tentar numa noite de Iusy pela Jabia de um seductor 
Peccára e por isso teve de affrontar a repulsa de uma sociedade hypocrita, 'Lo- 
maram-lhe o filho dos braços. Negaram-lhe emprego. Faminta e miseravcl, ella 
morre e sua alma vae ter ao céo,,. Um céo cheio de cagarolas de ouro e fo- 
gões cobertos de pedrarias raras... Das nuvens ella acompanhou o destino da 
filha na terra. E quando, numa noite de luar, viu-a passear no campo com um 
rapaz, quiz evitar o desastre... Entornou as caçarolas. Fer chover e afugentou 
os namorados, evitando que a filha tivesse o mesmo triste destino que o seu... 
Uma encantadora lenda hungara convertida num film mystico, delicado, : | 
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ENCERRANDO SUA EXCURSÃO A'S RE- 
GIÕES DA CALABRIA O “DUGE” CHE- 
GOU, HONTEM A CAPITAL ITALIANA 


ESPERA-SE QUE HITLER E GOERING FAÇAM 
UMA VISITA AO PRESIDENTE DO CONSELHO 


Mussolini 


' ROMA, 1 — O primeiro mi- 
nistro, sr. Benito Mussolini, 
regressou hoje a esta ridade, 
terminando, desse modo, à sua 
visita pelas regiões da Calabria, 
durante a qual falou, em varias 
vrcaslões, nos camponezes, sem 
chegar. comtudo, a definir mais 
claramente, “as aspirações na- 
turaes” da Italia, contraria- 
mente ao que os observadores 
dos assumptos Internacionaes 
esperavam, 

Portanto, a controversia 
frenco-italiana sobre Tunis 
Djibuti e o canal de Suez per- 
manece alnda numa situação 
indefinida, dependendo das me- 
didas que possam adoptar O 
sr. Mussolini e o chefe do ga- 


binete francez, sr. Eduardo 
Daladier. 
Nem o dictador italiano 


nem o “premier” francez mo- 
dificaram sua atiitude qasu- 
mida nos discursos pronuncia- 


dos por ambos, durante o co- | 


meço desta semana, mas a vio- 
tenta  enmpanha jornalistica 
levada e cabo na Italia e Fran- 
en tem, innegavelmente, muito 
influenciado no ambiente in- 
ternacional, 


A opinião publica italiana 
apesar de tudo, espera que à 
questão seja liquidada de uma 
fórma ou outra, 

No entretanto, espera-se que 
o marechal Goering. que de- 
pois do sr. Hitler é uma das 
mais proeminentes persongli- 
dades da Aliemanha, interrom- 
pa suas férias em San Remo 
e faça uma visita no sr. Musso- 
Uni. acreditando-se, que o Duce 
obtenha do marechal Goering 
uma informação sobre a attitu- 
de da Alemanha mm caso de 
conflicto armado, cuja possihi- 
lidade foi insinuada pelos srs 
Mussolini e Daladier, se por 
ventura a pendencia italo- 
franceza não se restlver por 
meio de negociações pacíficas e 
propondo uma absoluta coor- 
denação entre Roma e Berlim. 
quando as potencias totalita- 
rias apresentarem suas exigen- 
cias para uma expansão terri- 
torial na Europa e em outros 
continentes. : 

Fala-se, tambem, na possibi- 
lidade do general Franco assis- 
tir essa conferencia. 

O Duce em seu regresso, 
hoje, a esta capital, juntamen- 
te cora o secretario do Partido 
Fascista, sr. Achille Starace e 
seu serretario particular, sr. 
Aliorl. foi vecebido na estação 
central pelo governador. de 
Roma ce demais autoridedes ci- 
vis e militares. — (T.P.) 

MUSSOLINI FALA EM 
CAPRA 

ROMA. 1 — O trem em que 
viajo o presidente do Conselho 
sr. dlussolini deleve-se em Ca- 
pra. o'ele. o chefe do governo 
pronunciou eloquente improviso 
sem caracter politico. 

O Duce falou no edifeg da 
Municipalidade dizendo que O 
regime fascista tenciona prose- 
gul na poltties de beneliciamen- 
to da Lerra. por melo de Impotr- 
tantes obras de irrigação e de 
fertilização, afim de “melhorar 
por melo da intensificação da 
eericulturmm, a prosveridade da 
massa vopuler italiana.” 

Reterindo-se aos planos rela- 
cionnulos com a localidade, o sr. 
Mussolini onmuncioi que serão 
heneficiados 13.000 hectares de 
terra, ' ? 

O presidente do Conselho ao- 
crescentou: “A minha alma de 
Jevrador que não muda. rejubi- 
liza-so desnte da perspectiva dos 
trabalhos de melhoramentos que 
serão iniciados aqui, Esses Lra- 
balhos darão lares a milhares de 





famílias. As casas serão soli- 
das e respeitaveis e com capaci- 
dade para abrigar muitos fi- 
lhos.” 

Nos logradouros publicos ap- 
pareceram cartazes contendo ns 
phrases e lemmas celebres de 
Mussolinl, entre as quaes: 
“acregitar, obedecer e lutar.” 
“Quem hesitar está perdido.” 
— (U, E.) 

ALGUEM FORNECERA” 
TERRAS 

NAPOLES, 1 — Dirigindo-se 
a alguns milhares de campone- 
zes de Capria, o sr. Benito Mus- 
solini declarou que desde que 
lhes faltam terras para suas fa- 
mílias “alguem terá de forne- 
cel-as”, — (A. N) 





Mascaras contra gazes 
a 
para o Exercito bra- 
“ “ 
sileiro 

RECIFE, 1 — Pelo “Siquei- 
va Cumpos”, regressa da Eu- 
ropa, o enpitão Curlos Prosn- 
ca. quo fez parte da missão 
militar prasilolra, cheftada 
polo coronel Cordeiro de Fa- 
rita. Falando à reportagem dus 
jornaes, o capitão Carlos Pro- 
ença declarou ter adquirido, 
na Europa, avultado stock de 
mascaras contra pazes usphy- 
xiantes pura o Exercito bra- 
sHoiro, de necordo com as de- 
terminações do Ministerio da 
Guerra, — (A, 





Atropelado: na rua 
Marquez de Sapu- 
cahy 


Na rua Marquez de Sapuca- 
hy foi atropelado, hontem, à 
noite, Evangelino Soares, de 52 
annos, casado, brasileiro, opera- 
rio, “morador na Estrada Leo- 
poldina n. 52, em Cordovil, 

Evangelino que soffreu fra- 
ctura de ambos os braços e e5- 
corinções generalizadas, foi me- 
dicado no Posto Central da 
Assistencia, 





Victimas de auto 


Apresentando ferimento na 
coxa direita e escorlações ge- 
neralizadas, foi medicado: hon- 
tom, á noite, na Assistencia, re- 
tirando-se em seguida, o upera- 
rlo José Gonçalves de Oliveira, 
de 57 unnos, casado, residente 
à rua Marquez de Sapucany 
n. ea que foi 'atropelado por 
uuto, 





Nomeado o novo di- 
rector dos Serviços 
Auxiliares da Secre- 

laria de Saude 


O prefeito asslgnou | hontem 
na Secretaria Geral de Saude 


e  Assistencig.” .os». seguintes 
actis: — Exoneroy a pedido, 
o doutor João Matiricio Muniz 


de Aragão, do cargo de dire-, 


ctor do Depuriamento dos Ser- 
viços Auxiliares, “que-. vinha 
exercendo em commissão: u 
nomeou, em cdonimissão, para o 
cargo de divettor do Dveparta- 
mento dos, Serviços: Auxiliares, 
da mesma Secretaria Geral q 
dnutor Emyudio José de Mut- 
tos. 





Mussolini Regressa a 
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NAS SENSACIONAES 


PORADA DE 1939” 








PRESO PELA CINTURA A DOIS OUTROS 
HOMENS, O SEU ESFORÇO PARA SAL- 
VAR-SE, TALVEZ, LEVASSE PARA A 
MORTE TAMBEM OS COMPANHEIROS 
E STEVENS PREFERE SACRIFICAR-SE 
DECIDIDO, ELLE CORTA A CORDA QUE 
O SUSTINHA SOBRE O ABYSMO 


UMA DAS MUITAS gs 
FILM COM QUE INAUGU- 
RAMOS A “NOSSA TEM 





Roma 
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go, 2 de Abril de 1939 Praça Tiradentes n. 77 
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0 OPERARIO AGGREDIU A' BALA O PROPRIETARIO DA CONSTRU- 
CÇÃO ONDE TRABALHA —- NA ASSISTENCIA — A POLICIA 


terminantemente a satisfazer 
as exigencias do operario des- 
pedido, Exasperado, então sa- 
ccou de uma arma e desfechou 
tres tiros em Pedro Francisco, 
attingindo-o com dois proje- 
ctis no hemi-thorax. 
A POLICIA 
O facto foi levado ao conhe- 
cimento das autoridndes do 18” 
districto policial, tendo compa- 
recido ao local o commissario 
Gerson, que providenciou a re- 


0 um — —— 


que trabalhara até co melo-dia 
exiglu que lhe fosse pago O 
dia de serviço, no que não foi 
attundido pelos constructores. 

Indignado por ter sido con- 
trarlado no sua pretensão, del- 
xou o trabalho. 

VOLTA TRAGICA 

A's 18 horas quando faziam o 
pagamento dos demais. opera- 
rios, Pedro voltou, Encontran- 
do o proprietario, exigiu deste 
que lhe fosse paga & importan-= 


O turco Pedro Francisco, de 
fi annos de edade, casado, mo- 
rador à rua Agenor Moreira nº 
33. ha alguns mezes comprou 
um terreno proximo à sua Te- 
sidencia. Contratou então com 
a firma Porto Luzard Bicudo & 
Cin., à construcção de um pre- 
dio no referido terreno. 
Conforme fleara combinado 
aquella firma, deu começo ao 
trabalho. Entre os | Innumeros 
operarlos contratados figurava 


um de nome Pedro de tal. Co- | cla referente no dia de traba: moção da victima para o Posto 
mo este não correnpondesse, | lho. Pedro Francisco, quesnada | Central da assistencia, Apos 
fol, pelo administrador, dis-| tinha a ver como, “cast” pois | ter sido medicado foi interna- 
pensado hontem do serviço. empreitara a constrúcção . do | do no H. P.S 


Acontece, porém, que Pedro! predio com q firma, recusou-8e O aggressor fuglu. 


Duas reuniões no Pala- 
“cio da Justiça 


No Palacio da Justiça renlt- 
zarim-se, hontem, duas impor- 
tantes” reuniões dos membros 
do Ministerio Publico da Jus- 
tiça do Districto Federal. Na 
primeira,. foi objecto de esui- 
dos o projecto do Codigo Ci- 
vil e Commercial, que vem de 
ser elaborado por designação 
do ministro da Justiça, Toi 
O MAIOR TRABALHO DA amplamente debatido o artigo 
SHIRLEY BRASILEIRA que véta o exercício da advc- 

cacia aos representantes da 


— PM sociedade no  judiciarlo. Na 
= outra sessão foram ventilados 
à . nssumptos referentes ao ulli- 

mo' concurso realizado pars 
promotor adjunto. 


Atropelado por auto 


No cruzamento das ruas So 
José com Rodrigo Silva, foi 
atropelado, hontem & noite, O 


A's 15 horas — MATINE'E CHIO 
A! NOITE — A's 20 e 22 hs, — DUAS SESSÕES 
UM ESPLENDIDO SUCCESSO | 


fi 


NCOY, 





Lopes Gestal, de 30 annos, ca- 
sado, residente & rua David 
Campista n. 12, apartamento 7. 

A victima que soffreu fra- 
ctura do braço esquerdo, foi 
soccorrido na Assistencia, retl- 
rando-se em seguida. 





Burleta-fantasia de Freire Junior, com 1m5- 
piradiasima partitura do maestro J. Aymberê 
“Um milhão de gargalhadas com : 
OSCARITO no “CABO HONORIO” !! 
Amanha: — A's 20 e 22 horas — "O GURY” 

QUINTA E SEXTA-FEIRA SANTAS 


0 MARTYR DO CALVARH 


Novo professor de ma- 


thematica applicada 


Foi designado o major, Vale- 
rio Braga para, interinamente, 
leccionar no Curso de Adminis- 


tração da Escola de Intenden- 

com ITALIA FAUPIA na “Virgem Maria” diacdo Exercito, a cadeira de 
DELPHIMN DE ANDRADE em “JESUS” mathematica  applicada, du- 
- rante o impedimento do respe- 

ctivo professor cathedratico, 


tenente-coronel Wicar de Pau- 
la Parente Pessõa, que se en- 
contra licenciado. 








funccionario publico Francisco ' 


Domingos 


de Ramos 


na Cidade Santa 


0S ACTOS RELIGIOSOS QUE SERÃO CELEBRA- | 
DOS HOJE NAS 500 EGREJAS DE ROMA 


Pio XII festejará o dia em recolhimento ' 


CIDADE DO VATICANO, 1 
Nas quinhentas igrejas de Ro- 
ma, os nltares de marmore €s- 
tão sendo decorados com pal- 
mas verdes para os solennes 
actos religiosos de amanhã, 
Domingo de Ramos, 

As imponentes cerimostas 
com que se inicla a Semana 
Santa serão realizadas nas ba- 
silicas de S. Pedro, 8. João de 
Latrão e outras, e presididas 
pelos cardenes titulares de ca- 
da uma. 

O malor comparecimento de 
fleis é esperando na Basilica de 
S. Pedro, onde as palmas serão 
hentas e distribuidas com n 
majestoso  rithual Mthurgico 
pelo cardeal arcipreste do fa- 
moso templo, cardeal Federico 
Fedeschinl, assistido por gran- 
de numero de prelados. 

O Papa Plo XII festejará o 
dia em recolhimento depois de 
celebrar missa na sua ca- 
pella particular, annexa Ros 
aposentos pontificios, 
| De accordo com a praxe cen- 
tennria, Sua Bantidade recebe- 
rá o ramo que lhe é especlal- 
mente destinado das mãos do 
commendador Plo Manizla, su- 
perintendente do palacio pon- 
tifício, no grande salão proxl- 
mo Bos seus aposentos. O ramo 
do Santo Padre é, geralmente, 
uma verdadeira obra de arte, 
confecclonada a capricho e or- 
namentada de flores em mi- 
ninturas de estilo medieval-tra- 
hbalhadas pelos monges bene- 
dictinos do convento de Santa 
Praxedes no Monte Aventino. 

às palmas de que se entrete- 
ce o ramo do Pontífice, segun- 
do velha tradição, são forneci- 
das pela familia Bresca, de San 
Remo, O privilegio de que gosa 


O Campeonato Brasileiro de 
Natação, Saltos e Waterpolo, 
Iniciado hontem á noite, na pis- 
cina do Guanabara, terá prose- 
guimeto hoje á tarde e & nol- 
te, Nas competições de hoje 
somente tres Estados pertici- 
parão, Districto Federal, São 
Puulo e Minas Geraes, 

HOJE A' NOITE 

A's 21 horas, haverá a segun- 
da parte do Campeonato de 
Natação, o qual obedecerá este 
programma : 

1º prova — moças — 100 me- 
tros, nado livre. 

2" prova — homens — 4x200 
metros, nado livre, 

3: prova — homens — 100 
metros, nado de peito. 

4º prova — moças — 100 me- 
tros, nado de costas. 

5º prova — homens — 100 
metros, nado de costas. 

6º prova — homens — 800 
metros, nado livre. 

7º prova — moças — 40 me- 
tros, nado livre, 

Em seguida ás referidas pro- 
vas haverá o seguinte jogo de 
waterpolo : Rio Grande X Bão 
Paulo. 

OS JUJZES DAS PROVAS 

Para dirigir o Campeonato 
de Natação foram designados 
estes juizes: 

Arbitro — Mauricio Bekenn, 

Juiz de saida — Dr. Roberto 
Pinto da Luz. 

Auxiliar do juíz de saida — 
Ary» de Carvalho. 

Annunciador Mario Fl- 
gueiredo. 

Annotador — Carlos de Al- 
meida. 3 

Juizes de chegada e chrono- 
metristas — Para o 1,º logar, 
dr. Anchyses Lopes, Raul Mi- 
randa e Ivo Genarl, para o 2.º 
logar: Luiz Lima, capitão Dar- 
cy Vignolil e Jurandyr Lodi; 
para o 3.º logar: Arthur de Mi- 
randa, Luiz Margarido e Do- 
mingos Reis; para o 4.º, 5.º € 
6.º logares: dr. Abilio M. 'Tel- 
xeira, Max Repsold e unr da 
Bahia. a 

Juizes de raia — dr. Luiz 
Castro, Tulio di Rose e Italo 


Ricci, 
INSTRUCÇÕES GERAES 
Para facilitar o ingresso na 
piscina do club azul turqueza, à 
C.B.D. determina o seguinte: 
Portões internos: 
Portão 1 — Os portadores de 
cadeiras numeradas de 1 a 60 
e os de archibancadas; portão 4 
— Os convidados officiaes, jul- 
, ZeS, socios e suas familias; por- 
tão 3 — Imprensa, autoridades 
desportivas, nadadores e seus 
dirigentes; portão 4 — Os, por- 
tadores de archibancadas; por- 
tão 5 — Os portadores de ca- 
delras numeradas de 61 a 120 € 
a Re fest ed 
ORRENTES DA LIG 
DE NATAÇÃO DO RIO DE 
JANEIRO 
EM 2 DE ABRIL 
1º prova — 100 metros 
nano ne E Piedade Couti- 
o, Seyxla enanclo e raia 
Cordovil (NR). ati 
2: prova — 4x200 metros — 
homens — nado livre — Ma- 
noe] da Rocha Viller, Arman- 
do Coelho de Fretis. Carlos 
Vasconcellos, Eduardo Leal de 
Medelros, Demetrio Bezerra de 
Bezerra (R.) e Alulzio Lage. 
3% prova — 100 metros 
homens — nado da peito 


— 


—— 














No momento 








cessa família data do tempo do 
Papn Sixto V, que reinou no 
seculo XVI, 

A razão do privilcgio é a se- 
guinte: em 1580, o obelisco que 
se acha no centro da Praça de 
S. Pedro estava sendo erguido 
sob a direcção do famoso ar- 
chitecto Domenico Fontana, 

Para collocar em posição a 
enorme agulha de 82 pés de al- 
tura, Fontana dispunha de vl- 
tocentos operarios, 140 cavalos 
e quarenta roladores, 

O architecto, entretanto, não 
previra n tensão das cordas, 
produzida pelo enorme peso, e 
crítico a corda 
mestra começou & cSgaTÇçaT-Se, 
e um desastre parecia immi- 
nente. 

Comquanto o Papa Sixto V, 
houvesse imposto silencio, sob 
pena de morte, um dos opera- 
rios, forte marin'biro de San 
Remo, esqueceu-se da ordem e 
gritou: “Acque alle corde” 
(agua ás cordas), resolvendo 
assim a difflculdade e evidan- 
do um desastre, 

O marinheiro pertencia à fa- 
milia Bresca e o Summo Pontl- 
fice ficou tão impressionado 
com a presença de espirito que 
clle revelou, que se promptifi- 
cou a satisfazer a qualquer dos 
seus desejos. 

O marinheiro declarou imme- 
diatamente no Pontifice que 
seu velho pre cultivava as mais 
lindas palmas de Riviera e 


desejava -obsequiar com ellas 0. 


chefe da igreja, 


- Sixto V deu ordens, inconti- 


nenti, para que a palma ponti- 
ficin no Domingo de Ramos 
fosse fornecida pela familia 
Bresca. 

A ordem persistiu até  ho- 
Je, — (U. P;) 





Proseguirá Hoje e 

Terça-Feira o Cam- 

peonato Brasileiro de 
Natação 


O CERTAME PROMOVIDO PELA C. B. D. LO- 
GRARA' PLENO EXITO 


Edgard Julius Barbosa  Arp, 
Pedro Mibiclll de Carvalho e 
Luiz Octavio da Silva (R). 

9. prova — 100 metros — 
moças — nado de costas — Isis 
do Nascimento Silva, 
Heilborn e Maria Helena Cor- 
tes (R). 

5.* prova — 100 metros 
homens — nado de costas 
Alberto Novo Caballero, Tulio 
Samarcos de Almeida e Paulo 
W, Fonseca e Silva (R), 

6* prova — 800 metros — 
homens — nado livre — Edu- 
ardo Leal de Medeiros, Manoel 
da Rocha Villar e Demetrio 
Bezerra de Bezerra (R). 

7.*' prova — 400 metros 
moças — nado livre — Pleda- 
de Coutinho, Scylla Venancio 
e Maria Lenk (R). 

EM 4 DE ABRIL 

1º prova — 1.500 metros — 
homens — nado livre — Edu- 
ardo Leal de Medeiros, José 
Joaquim C. Mendonça e Ma- 
noel da Rocha Villar (Rj. 

22 prova — 100 metros 
moças — nado de peito — Ma- 
ria Lenk, Marin Helena Falco- 
ne e Maria Emilia Maia (MH). 

3.º prova — 400 metros 
homens — nado de costas — 
Ivan Freysleben, Paulo W, da 
Fonseca e Silva e Tulio Samar- 
cos de Almeida. (R). 

4* prova — 400 metros 
homens — nado de pelto 
Antonio Luiz dos Santos, Wil- 
son Louzada e Pedro Miblellt 
de Carvalho (Ho). 

5.º prova — 200 metros 
moças — nado de costas 
Isis do Nascimento Silva, Ce- 


—— 


—— 


— 


— 


ua Hellborn e Edméa Silva 
(AU. 

6.º prova — 4x100 metros — 
homens —. nado livre — Ar- 


mando Coelho de Freitas, Car- 
los Augusto Vasconcellos, Mas 
noel dá Rocha Villar, Antonio 
Bulhões Natal, Eduardo Leal 
de Medeiros (N.) e alvaro 
Tatto (R), 

A parte final do certame 
será disputada terça-feira á 
noite. | 


O pessoal extranu- 
merario das Obras 
Contra as Seccas 


Fol approvada pelo resil- 
dente da Republica R Pi 
cão de motivos do DASP rela- 
tiva no pessoa] extranumera- 
rlo-mensalista da Insnectorir 
Federal de Qhras Contra as 
Setcas. - 

Tambem foram — approvados 
095 pareceres, do mesmo Depatr- 
tamento, favoraveis is propos- 
tas do ministro do Trabalho, 
para a admissão de 6 techni- 
cos especializados no Instituto 
Naclomuil de Technologia: do 
ministro da Ellucação, para a 
admissão de Amaro Alves Pe- 
canha, como guarda de 2º vlasse 
da escola Nacional de Artes e 
Officios “Wenceslau Braz", e 
Zea Rath de Castro, como au- 
sillar de 4º classe, da JYaculda- 
de de Medicina de Porto Ale- 
gre; do ministro ga Viação e 
Obras Publicas, para a demis- 
são de Maria dn Conceição Mu- 
chado Castro, como ausiliar de 
escripta de 5" classe do Depar- 
tamento de Acronautica Civil. 
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VascoxS.Christovão, 
e Madureira Y Flamen 


rt a 2 O 





O Madureira Receberá em 
Seus Dominios o Flamengo 





"O CONFRONTO DO 


ao 





Leonidas 


TA 
Crrioca” de 
rodada 





Adilson 


” Armstrong vencedor 


por k. o. 

NOVA YORK, 1 — Defenden- 
do e conservando pela sexta 
vez em quatro mezes o seu ti- 
tulo de campeão mundial de 
peso melo-medio, Henry Arims- 
trong derrotou hontem por 
knock-out technico no 12º ro- 
und o seu challenger Dava Day. 
— (U, P)) 


-— 


DEUS 


À peça de 


Renato Vianna 
Terça-feira, 


THEATRO-. 
GYMNASTICO 


0 unico refrigerado 
Bilhetes à venda 











tabela do Campeonatu 
Football, em sun 
inicial, apresentará a 


CAMPEÃO E VI- 
CE DO INITIUM 


realização do match Madurel- 
ra X Flamengo, no gramado de 
Domingos Lopes. 

As performances que ambos 
cumpriram, por occcaslão do 
Torneio Initium, constituíram 
demonstrações das suas possi- 
bilidades, dahi a peleja surgir 
credenciada, 

O Mndureira, no momento, 
está em condições de enfrentar 
qualguer adversario, uma vez 
que está senhor de equipe con- 
juntiva, dirigida por Adhemar 
Fimenta, 

O Flamengo — não se precisa 
accentuar — é um team que 
possue enormes possibilidades 


no actual certame, contando 
com cracks como Domingos, 
Leonidas e outros, que, por 


certo, olferecerá no seu rival 
uma luta capaz de engrande- 
cer o seu prestigio, 

Marlo Vianna cérigirã o en- 
contro, cujos teams deverão, de 
inicio, apresentar as ordens: 

MADUREIRA: Alfredo, No- 
rival e Cachimbo; Gringo, Pau- 
lista e Alcides; Adilson, Lélé, 
Baleiro, Jair e Armandinho. 

FLAMENGO: Walter, Domin- 
gos e Oswaldo; Natal, Jocelyno 
e Médio; Sá, Leonidas, Caxam- 
bú, Gonzalez e Jarbas. 


À Universidade de 0x- 
ford venceu à de Cam- 
bridge - 


LONDRES, 1 — A guarnição 
de Cambridge venceu a 91º re- 
gata annual no historico traje- 
cto do Tamisa em Puntney, 
derrotando Oxford por 4 barcos 
de distancia, no tempo oflicial- 
mente confirmado de 19 minu- 
tos e 3 segyndos. — (U. P,) 
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Fluminense;Bomsuccesso 
go os Jogos Marcados 
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São Christovão e Vasco Pre- 


liarão em Figueira de Mejllo 


NASCIMENTO EST REARA' NO ARCO G RUZMALTINO —COS- 
NA PONTA ESQUER DA DO TEAM “ALVO” 


TA OU ROBERTO 


São Christovão e Vasco pre- 
liarão hoje á tarde em Flguei- 
ra de Mello, inaugurando a ro- 
dada referente ao Campeonato 
guanabarino, 

Reputado o jogo de malor In- 
teresse devido sun importan- 
cia technica, os dois gremios 
apresentarão conjuntos creden- 
clados á victoria. 

Não servem para apreciações 
as figuras apagadas que “al- 
vos” e cruzmaltinos tiveram 
por occasião do Tornclo Ini- 
tium, onde não se poude ava- 
liar ns possibilidades de ambos 
os litigantes. 

Ambos irão para o gramado 
solentes da responsabilidade c 
tudo farão "para conseguirem 
uma actuação convincente, ca- 
paz de reflectir justamente no 
“placard”, às "vezes infiel. 

Desde ns ultimas horas da 
nolte de hontem, estão os jo- 
gadores do São Christovão con- 
centrados, nbedecendo as or- 
dens do director geral de sports 
sr, Balthazar Franco. 

Balanceando-se as forças que 
se defrontarão, «qualquer pro- 
gnostlco "será temerardo, 

O Vasco possue players 
classe, emquanto que o 
Christovião surge com o desejo 
de rehabilitar-se, o que equiva- 
le affirmar que este factor s0- 
brepõe-se úquelle, 

Nas hostes cruzmaitinas fará 
estrér o nrquelro 
nue pertencia no Flaminense. 

OS TEAMS 

Sanchez Dias dirigirá o em- 
bate, cujos teams deverão es- 
tar assim constituídos: 

VASCO: Nascimento: dabu! e 
Florindo; Oscarino, Aziz e AT- 
gemiro: Lindo, Alfredo, Nigl- 
nho, Villadonica e Luna. 


de 


São 


] 
SÃO CHRISTOVAO: Magda- As 


lena; Hernandez e Poróto; Ar-| 
chimedes, Dôdo e Affonsinho: 
Roberto (ou- Vicente), Villegas, 
Nelson, Nestor e Costa (ou Ro- 
berto). 





| e ———— que 


Nascimento ' 


0 Ce 





Jahú 


NOVO, PONTA ESQUERDA 
E' possivel que no team 


esquerda Costa 
ao Olaria. 


ue 





do 
São Christovão nctue o ponta 
pertenceu 


Grande premio automo- 


bilistico argentino 


BUENOS AIRES, 1— Aclas- 
sificação na nona etapa do 
grande premio automobilístico 
é a seguinte ; 

1º — A, Lovalvo, em 8 horas 
55 míntos e 51 segundos. 

a — Pascuall, em 9 horas, 
39 minutos, 26 segundos e 25. 

3º — Pedro Yarza, em 9 ho- 
ras, 44 minutos e 35 segundos, 

4º — F. Heredia, em 8 horas, 
44 minutos, 36 segundos e 1/5. 

5º — 'Tadeo Taddia, em 9 ho- 
ras, 45 minutos e 29 segundos. 

6º — Julio Perez, em 9 ho- 
ras, 47 minutos e 12 segundos. 

7º — E. Blanco, em 10 horas, 
5 minutos e 42 segundos, 

8º — C, Hortal, em 10 horas, 
20 minutos e 33 segundos, 

A classificação geral official 
é a seguinte: 

1º — Pedso Yarza, em 71 ho- 
is 16 minutos, 8 segundos e 

2º Felix Heredia, em 72 ho- 
Er 6 minutos, 34 segundos e 

3º — Angel Lovalvo, em 2 
Horda: panda e 6 segundos. 


a 


rtamen Cyclístico da 


União de Cimpo Grande 


Organtanão pela Unlho Cy- 
clista de Cúumpo" Grande, a 
prestigiusa entidade presidida 
pelo dr, Helton Velloso levará 
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Terá no 


om- 


Em Jogo a SuperioridadeTradicional do Campsão Con tra 
os Leopoldinenses -- 


O Fluminense enfrentará o 
Bomsuccesso em disputa ao 
campeonato citadino, cujo ini- 
cio está marcado para hoje á 
tarde, 

Em virtude do gramado da 
rua Alvaro Chaves se encontrar 
revolto, o campeão da cidade 
lutará com o tradicional advet 
sario na cancha do Botafogo. 


Entrará em cheque mais uma 
vez BR superioridade do Flumi- 
nense, posto que, nunca perdeu 
para o Bomsuccesso, em. vinte e 
séis annos de confrontos, 

Surg. como promissora a pe- 
teja que leopoldinenses e trico- 
lores farão, dado o preparo qjue 
o gremio da Estrada do Norte 
ostenta, 

Melhor constituída do que no 
auno passado, está a equips de 
Gradin reforçada por Escobar, 
ex-centar-half do Fluminense e 
Bahia, que se transferiu do Vas- 
co, o que equivale accentuar ser 
maior a sua efliciencia. 

No seu primeito match do 
torneio, o  Bomsuccesso não 
ignora que serlos obstaculos es- 
tão á sua frente, sabendo que v 
Fluminense possue uma equipe 
de classe por demais compro- 
vada. 

Todavia os leopoldinenses con- 
fiam em suas possibilidades e 
esperam vencer pela primeira 
vez o Fluminense, conseguindo 


o coa a uma façanha notável, 


.. 





os 


Romeu 





Contrariando as pretensões do 
Bonisuccesso, está o Fluminen- 
se no firme proposito de conti- 
coutra os leopollinenses e con- 
[rente aos leopoldinenses e con- 
sequentemente Iniciar uma. jor- 
nada egual a dos tres annos ai- 
teriores. 

- Procurará o tricampeão da ct- 
dade agir com cautela afim de 
aproveitar na medida do possi- 


Em General 


vel as opportunidades que a 
“chance” lhe: dará. 
O FLUMINENSE à 

Embora não se conheça em 
definitivo o team do tricolor, é 
provavel que a sua constituição 
seja a seguinte :' 

Balataes, Moysês e Machado; 
Bioró, Guimarães e Orozimbo; 
Novelli, Romeu, Brant ou Mila- 
nt, Tim e Hercules. 

O BOMSUCCESSO 

Salvo modificações, os leopol- 
dinenses pisarão o gramado de 
General Severiano com a ordem 
seguinte ; . 

Inglez, Mario e Pompeu: Ver- 
gara, Escobar e Otto; Chagas, 
Bahia, Gradim, Pedro Nunes e 


Odyt. . 
O ARBITRO 
Qotulz Carlos de Oliveira Mon- 
telió (Tijolo) divigira o embate 
que terá Inicio às 16 horas, ten- 
ão como local o estadio do Bo- 
tafogo, á rua Gencral Severiáno, 





Vem ahi outro jogador 


argentino 


BUENOS AIRES, 1 — O jo- 
gador de football Ruben Avel- 
ta, seguiu hoje, a bordo do va- 
por “Neptunia” com destino 
aq Brasil, emquanto, a bordo 
dBmesmo vapor segue com 
destino a Italia, o footballer 


argentino José Garrafa, (U. P.. + 





Severiano o Match 





Batatacs 


1] as competi ção official 


a cffeito hoje naquela lovalida 
de suburbana, a grande com-= 
petição cyelistica em cumpri- 
mento ao Calendario da Liga 
Carlvca de Cyclismo e Motocy- 
clisino. 


O interessante cortame que 
terá o concurso de todos os 
clubs filindos a entidade olfl- 
clal, sorã a segunda compell- 
vho da presenta temporada, 


PROGRAMNMA 


Am provas terão inicio as 
là horas e obedecerão ay se- 
gulnte programma: 

1J* prova — Corredores de 
3º categoria, 

2º prova — Corredores de 2 
rategorin. 

ta prova — Aberta q mo- 
cus, 

t prova — Corredores do JA 


entegoria. 


à concentração de todos os 
concorrentes será na séile da 
U. C. CC. &, 4 rua Augusto 
de Vasconcellas, 

Aos vencodores serio confe- 
ridas medalhas até wo Lerceiro 
logar, 

Todas as equipes 
em neorfeltr fórma, o qua erui- 
vale dizer que q luta” pelos 
primeiros postos seri  sensa- 
cional, 


Rcham-se 


Kstá sendo esperado o en- 
contro entre Lavoura o ven- 
cedor do  Cumpeonato do Rito 
de Jaúeiro e Murcues Azeuve- 
do o eyclista que venceu do 
maneira destacada “a competl- 
Gho de abertura da temporada. 





O turismo argentino 
objecto de uma ex- 
posição no Uruguay 


BUENOS AIRES, 1 — Dentro 
em breve, Inaugurgt-se-á na 
cldnde de Fray Bentos, Repu- 
blica do- Uruguay, mma exposi- 
ção destinada a pôr em relevo 


a turisma argentino. 
Com esse intuito, 


ho momento, de reunir umpla 
mterial turistico argentino, 
afim de que todas ns regiúes 
do pniz sejam FeplesDantdos 
na nlludida exposição, (A. N.) 


cogita sc. 





CE ET ToS o Em 


ri» 
As 


A E iai, 
Sé 


td a tm GE 


Pias 


ESptpier 


Go! 


à q 


qa 


Fui 


NE 
past 


a. 


Tt 
A Ai o 


Ens 
ri 
Y 


14 


As rainhas, como as mais humildes bur- 
guezas, soffrem a let commum da injustiça, 
Mas não ha maior do que a que padeceu 
esta princeza, cuja nobre figura foi apaga- 
da pelo brilho herolco de Joanna d'Arc e 
as gruçus perigosas de Agnes Sorel, Ella pas- 
sou, descônhecida de seus contemporaneos 
e do futuro. Maria tinha apenas dezeseis 
annos quando deixou o castello de Angers 
onde nascera, para desposar o tercelro fl- 
lho de Carlos VI e da demnis famosa Isa- 
beau de Bavaria, Os dois filhos mais velhos 
de Carlos VI, Luiz e João, mortos, Carlos 
ficou «clphim da França e a joven prince- 
va compartilhou com elle a admiração e o 
fervor do povo sempre promplo a admirar 
u belleza, De facto a Tutura rainha era 
adoravelmente bonita e sua bondade au- 
gmentava ninda seus encantos physicos. Em 
Angers, ella crescera perto de seu irmio, e 
com o rei Renato, e recebera com clle as 
primeiras lições de seu tio, o cardeal. 

Nesta doce terra de Anjou, ela conhe- 
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- DIARIO CARIOCA — Domingo, 2 de Abril de 1939 


Maria de Anjou, Mãe de L 


Quando o Delphim deixou Paris, levado 
por 'Tanneguy du Chatel, Maria ficou na 
côrte e diriglu sózinha os negocios do reino, 
Mais tarde, depois da jornada dos Haren- 
ques, Carlos VII, que tinha sido proclama- 
do rei por seus tleis servidores, deliberou 
para saher se era mais indicado de ahan- 
donar não sómente o palz de Orleans, mas 
tambem o Berry e a Tournine para se retl- 
rar na extremidade de seus dominios, jun- 
tar um exercito e voltar a defender as pro: 
vincins capturadas; esta attitude era um 
erro consideravel, O rei renunciou a seu 
plano soh o conselho da rainha, que, des- 
prezancdo as intrigas dos cortesãos, usou de 
toda a sua influencia sobre Carlos, sulyau- 
do assm todo o centro da França, 

Muito mais, emquanto o rei, conduzido 





gar de sun virtude, a rainha fol logo sup- 
plantada no coração de seu leviano esposo 
por uma outra mulher que devia por dean- 
te exercer sua constante influencia sobre 
o rei, Agnes Sorel era pols a soberana ii=- 
confessada mais toda poderosa nesta córie 
onde os paixões dominavam. 

Meria começou então seu longo marty- 
rio, sem que nunca uma queixa lhe viesse. 
Em vão procuravam ao redor della, por in- 
sinuações malevolas turvar suas attitudos. 
O menor gesto do rei lhe era logo comen- 
tado, Maria sempre digna, tinha para to- 
dos uma só resposta; 

— E' meu senhor, elle tem todo poder 
sobre meus actos e não tenho nenhum S0- 
bre os seus, 

Não sómente ella foi uma esposa ultra- 


termefilo que o pre e o 
vam, 
Carlos VII morto, a 


“implorando sua benção, 
sus vida politica. 


luntario, 


milhações, 


| XI 
sivel rainha; foi aliás sempre por seu la- 


novo rei foi para sua mãe, Lulz XI deixou 
a côrte e foi se ajoelhar nos pés da viuva, 


Retirada em Tours, ella se consagrou às 
obras pias e não mais deixou seu exilio vo- 
A graça tranquilla da Tovraíne 
e a civilidade de seus habitantes, lhe faziom 
esquecer o amargor das provações e das hu- 


Muitas vezes, viam a rainha passar nas 
beiras do Loire, acompanhada de ulgumas 
damas, parando ás vezes para falar com os 
camponezes que ella encontrava, 


cera as suus melhores alegrias, e não foi sem 
uma certa appreensão que ella abandonou 
sun província tão quieta para a barulhen- 
ta cúpital du qual elle não Ignorava as re=- 


voltas e os perigos. 


A loucura do Infeliz rei dava a regen- 
compartilhou os 


eia no principe, Maria 
aborrecimentos e os perigos do 


narcha, na edade em que as outras mulhe- 
res só sonham com distração e prazeres. 


va 





futuro mo- 





“UMA SOMBRA QUE, simplicidade e um criterio apu- 


DESCE” — Cruz Cordei- 
ro — Cultura Moderna — 
São Pailo — 1939, 

“O ur, Cruz Cordeiro vem de 
publicar um romance dos mais 
interessantes ultimamente ap- 
parecidos. Trata-se de “Uma 
sombra que desce”, que a Cul- 
tura Moderna, de São Paulo, 
apresentou com extremo zelo, 
fazendo justiça ao indiscutivel 
valor literario do livro. 

O sr, Cruz Cordeiro é um es- 
criptor elegante, vívo, observa- 
dor e agil, Seu estilo escorrei- 
to e simples dá-lhe, desde já, 
com a publicação de “Uma 
sombra que desce", um logar 
de destaque entre os bons pro- 
sadores de nossa literatura. Os 
dialogos de seu romance são es- 
plendidos, como notavel é a 
acuidade do sr. Cruz Cordeiro 
em desenhar os amblentes e 
apresentar os personagens, 

“Uma sombra que desce”, 
prende a attenção do leitor des- 
de o primeiro capitulo, e vae 
num crescendo de interesse e 
de vibração até á ultima pagi- 
na: E' um livro forte, suggesti- 
vo, sobretudo escripto com uma 
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rado de observação que bastam 
para eleger o sr. Cruz Cordei- 
ro um dos nossos mais talen- 
tosos romancistas. 

E' merecido, portanto, muito 
merecido mesmo, o exito litera- 
rlo e de livraria que “Uma somi- 
bra que desce” vem assigna- 
lando. 

O Communismo e os Chris- 
tãos — Mauriac, Berdineff 
outros — Documentario — Ve- 
cchi Editor, Rio — 1049, 

O commmunísmo propoz ao 
mundo varlos dilemas. Po- 
de-se organizar a vida mate- 
rial sem ter em consideração 
e necessidade espiritual? Uma 
transformação economica e sO- 
clal será o bastante para libe- 
rar a pessog humana de todas 
as escravaturas? O reino de 
Deus é deste mundo ou de um 
outro? 


Comquanto sejam assumptos 
de interesse geral, cumpre as 
elites fazer o estudo dos mes: 
mos, “O Communismo e os 
Christãos”, volume que acabe 
de apparecer na colecção “Do- 
cumentarlo” de Vecchi Editor. 
encerra o depoimento de varios 


pelo corujosa Joanna, in se fazer corvur em 
Reims. Marla que tinha ficado na sombro, 
se occupava de paclficar as brigas a0 re- 
dor do throno e se devotava & educação de 
seus doze filhos. Foí aínda ella que por 
persinsão, afastou La Tremoullle da Cárte 
e fez nomear primeiro ministro, Carlos de 
Anjou. conde de Maine, seu proprio irmão, 
que foi um grande servidor de seu patz. 
Todavia, apesar de seus encantos. upe= 





escriptores francezes, todos el- 
les pertencentes à primeira 1t- 
nha do catholicismo, François 
de Mauriac, R. P. Duccatlilon 
o. p., Alexandre Marc e Danlel- 
Rops; a estes, junta-se o gran- 
de philosopho Nicolas Berdiacff 
que occups na orthodoxia rus- 
sa Um lugar de marcado relevo 
e Denis de Rougemont leader 
das novas tendencias do pro- 
testantismo . mais ou menos H- 
gudas á doutrina de Karl 
Barth. 

A traducção é de Frederico 
dos Reys Coutinho e o livro 


está cuidadosamente  apresen- 
tado, 
“O FOLCLORE MAGI- 
CO DO NORDESTE” 
— Gonçalves Fernandes 
N — Civilização  Brasi- 


 Jelra S, A, — 1934, 

O dr. Gonçalves Fernandes 
acaba de publicar, na “Biblio- 
theca de Divulgação Scientifi- 
ca” um livro muito imberes- 
sante sobre as crenças, magi- 
cas e feitiçnrias dos negros 
nordestinos, 

O livro, tendo caracter scleu- 
tífico, é tambem de interes- 
se popular, não só por causa 
do assumpto, como por causa 
da technica simples em que está 
escripto, E não resistimos so 
prazer de transcrever aqui 
uma das observações colhidas 
pelo pesquisador pernambuca- 
no: um acto magico fetichista 
muito commum no interior da 
Parahyba é o do santo rouba- 
do para que chova, Um grupo 
combina o roubo com antece- 
dencla e escolhe o ladrão do 
santo e a casa, donde deve ser 
roubado, Uma vez roubado, o 
santo flea “preso”, fica em 
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juda e desprezada na sua propria casa: ella 
foi tambem ums mãe infeliz, dos doze il- 
lhos só lhe ficaram dois, Luiz, mais tarde 
Luiz NI e Carlos, duque de Berry. 

Luiz, que devia succeder a Carlos VII, 
ninda accrescentou nos desgostos da pnhre 
mulher Não que elle fosse duro para com 
ella, mas suas numerosas revoltas contra à 
autoridade paternal e as lutas constantes 
que resultaram, encheu de amargura & sen- 





amizade e paz. 
De Ad 


Se às vezes, à imagem de Joanna d'Arc 
Sacrificndn e morrendo em Rouen na foguel- 
ra passou na mente de Marla envelhecida 
e Gesenganada, ninguem pelo menos o sou- 
be, Habituada a guardar suas reflexões, 
ella se expendin um pouco as raras vezes 
que Luiz vinha lhe reclamar uns conselhos. 
Seu outro filho lhe era eguaimente coro; 
sempre ouviram de sus boca palavras de 


filho se reconclila= 


primeira visita do 


Aqui terminava a 








Marin de Anjou 


Bila tinha passado, ligeira sombra, um 
silencio, entre dois reinados, estes dois rel+ 
nados nos quaes ella deixou a lembrança 


de umu alma generosa, discreta e esquecida, 





Desse dt 


BELLO HORIZONTE 


LUIZ PAULISTANO . 


Aquella é Thereza, não ha 
duvida. O que me foz intrigu- 
do é vel-a em companhia de 


desconhecidos, Conversa. Finge 
que nio me vê, Passa por mun 
o olhar, friamente, como se 
nunca me tivesse visto em dias 
de sua vida, Eu não me zau- 
garla por ter ella embarcado 
sem o meu consentimento, Po- 
deria fingir uma zanga, sim, 
mas para effeito de reconcilia- 
ção immediata e effusiva, 
Vem o meu bife. Thereza ri, 
conversando, me machucando, 


poder da pessoa que o roubou 
até que resolva “fazer chover”, 
E só depois de “fazer chover” 
é que o santo poderá voltar ao 
seu primitivo logar, voltado 
pura o santuarlo, e ahi então, 
no melo de muitas festas e 
agradecimentos... 


Como se vê, é muito facil fa= 
zer chover. Não é mais preciso 
importar da Argentina o appa- 
relho do homem que fazia cho- 
Ver... 


Esta pequena amostra serve 
nra dar uma impressão do in- 
resse que tem este livro — 
“O Folclore Magico do Nordes- 
te”, lançado pela Civilização 
Brasileira Editora, hs muito 
poucos dias. 
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Trata-se de um amor anormal, Ella 

amava como só uma mulher podia 
'amar, idolatrava-o como a um Deus, era 
capaz, por elle, de tudo. 

Elle era bello, joven, culto, intelll- 
sente, Tinha vinte e dois annos apenas 
e já estava cunsado, desilludido de tudo 
e de todos, como se fosse um ancião. 

Ella possula ainda vestígios de uma 
belleza rara, era muito intelligente, al- 
tamente instruida e — quarenta annos. 

Elle fôra obrigado a esse passo pelas 
clrcumstancias, pela sua precaria situa- 
ção economica; ella, pela sociedade, pelos 
paes, pois para ambos se tornara um 
“peso”, 

Amor? Felicidade? — Absurdo! Nin- 
guem podia imaginar lsso! A socieda- 
de ao ouvir a nova rla-se a bandeiras 
despregadas; os paes della, nem pensar 
queriam, livrarum-se e prompto, 

Quando se casavam, perante o altar, 
elle mordia soffregamente os labios; elit, 
a seu lado, cabisbaixa, absorta, pallida, 
tremia de um frio glacial que lhe gelava 
ns veias... 

Após O casamento, em casa, no quar- 
to de dormir, elle, desconcertado, dehai- 
de procurava falar; sabia que era preci- 
so dizer algums coisa, que se fazia cl- 
diculo com a sua mudez; no entanto 
os seus jnbios tremiam sem poder arti- 
cular palavra e, desesperado, deixou-se 
cair num canapé, 

Ella parecia tranquillizada; vagaro- 
samente, tirou deante do espelho o véo; 
depois, pé ante pé, achegou-se a ele, 
mirou-o por um instante com um sorri- 
so singular e sentou-se a seus pés. 

Elle estremeceu, 

— Meu amigo, quero-te falar, quero- 
te dizer algo que, espero, nenhuma mu- 
lher tenha dito ao esposo na sua noite 
nupcial. 

Ao seu olhar interrogutivo, ella con- 
tinuou: 

— Hoje, precisamente hoje, completel 

E a annos... tremeste? disseram- 
to a nto só trinta e cinco? Que hs 
bagem!... sim... ouve... Hoje comple- 

annos... 
a Eva para que me dizes isto? Não 
me interessa e... além disso, não appa- 
y ; euude,.. 
Dera rigido .. mus não me da 
err r, está bem? Eu — qu as 
Ri iate e dois, que differença, Bea 
Eu sou a que já muito vive, muito so 


freu ti. joven e... qitáe não e 
ca E + homens de - 
Iinterrompas, por favor. e 


jovens ai 

a edade desposam 4 ainda s 

ao do que tú... No entanto, é singu 

lar esta apparição anormal é punto 
pela sociedade como uma coisa bem 


turall 


Por SARA NOVAK “7, 


— Mas, Mina,,, 

-— Não me interrompas! Hoje, pre- 
cisamente hoje, fiz quarenta annos..,. 
quarenta annos — metade da vida |— 
com elles se foram a minha primavera, 
o meu verão. Chuva miudinha, obstina- 
da; folhas murchas, caldas; dias mono- 
tonos, tristes... — sou outomno que... 
me confundo agora com a sue prima- 
vera... e... isto custou bem barato... 

— Estás doida, tú me agradaste! 

—- Que te agradou em mim? 


— A tua intelligencia, a tua cultura! 

—* Perfeitamente, Ordenam-me, en- 
tão, a minha intelligencia e cultura di- 
zer-te, com franqueza, tudo aquillo que 
durante quarenta longos annos dissimu- 
lei!,,. Ouve, E' a minha confissão, — 
a nossa confissão... Dizer-te que nunca 
amei? Amei, Dizer-te que nunca senti 
que era mulher? Senti, Soffri... A mi- 
nha vida, meu amigo, como a vida de 
muitas e muitas mulheres, era umg luta 
continua, era uma hatalha! E é para es- 
tranhar, que vós, os “fortes”, que na 
mesma batalha em centenas milhares — 
todos perecestes — para demonstrar a 
nossa “fraqueza”, recorrestes à “diplo- 
macia”, Compreendemo-nos perfeita- 
mente, sim, e fomos obrigados a tomar 
medidas “estrategicas”, como pó, luxo e 
períidia... sim senhor... perfidia.., vós 
nos déstes O exemplo,.. para que nunca, 
nunca, até que não Inrgueis a vossa di- 
plomncia, venhaes a conhecer a verda- 
deira situação da nossa “posição”. O fl- 
nal? Ambos estamos cansados. Vôs, sol= 
dados, fatigndos apenas, nós, invalidas, 
tuija fraqueza se tornara chronica, fal- 
tando-nos até coragem de dar-lhes o ul- 
timo, o decisivo golpe... 

— Mins, estás doida! 


— Não, juro que não! Já disse quas! 
tudo, O resto, adivinha-o tú mesmo. 
Mas queria pedir-se alnda que me dés- 
ses, ao meu outomno, alguns dos teus 
cias primaveris, percebeste? Hoje, com- 
pletei quarenta nnnos, hoje tu ainda me 
podes amar. Depois, depois, virá o ri- 
goroso inverno, depois tu não me pode- 
rás mais amar... 

— Chega! Nem uma palavra mais! 

Elle sobresultou-se. Estava branco 
como um cadaver, Abraçou-a, acarícia- 
va-lhe as mãos, beijava-lhe, carinhoso, 
como a uma criança, as lagrimas, Tudo 
se revoltou nelle, Compreendeu-a, com- 
preendeu porque era o filho tão varo 
ginda da nova éra, compreendeu por ter 
sido um dos poucos que já se decidivam 
a reconhecer o erro persistente de mi- 
tas gerações, c com os olhos abertos 
olhava a mulher, nquelle “cu” egualzi- 
nho ao delle, que a seus pés, Lorturada 
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por uma concepção idiota, sofíria e cho= 
Tava... 

A compreensão delle contribulu para 
a felicidade de ambos. Nunca mais fala- 
ram naquela estranha noite nupcial. 
Nunca mais, porém, a esqueceram, 

Ella o amava como só uma mulher 
podia amar, idolatrava-o como a um 
Deus, era cnpaz, por elle, de tudo! 

O seu amor purificou os pensamen- 
tos do rapaz, crystallizou as suas ideas. 
Houve, então, uma surpreendente mani- 
festação dn nutureza; o joven amava com 
tndos os seus sentidos aquela mulher 
que já envelhecia. Não se tratava, po= 
rém, de um simples amor physiologico... 
Era tal, que nem nome tinha ainda, 

O tempo corria. Com o tempo, dis- 
sipor-se a embriaguez do rapaz. Toda- 
via, não se deteve; comsigo proprio,. de- 
sejava pagar pela absurda concepção da 
humanidade. , 

Mina possula uma intelligencia ín- 
commum. TInstinctivamente, adivinhou o 
que se passava, compreendeu a delica- 
deza do esposo e os seus olhos começa 
ram a luzir estranhamente. 

4º noite, certa vez, abriu repentina- 
mente os olhos e sentiu mais do que viu 
que o esposo não estava a seu lado, OS 
seus olhares assustados começaram & vA- 
gar pelo quarto illuminado pela frouxa 
luz da lua. 

Divisou-o & janella, espiando para 
fóra. Ella sorriu, O joven de repent? 
suspirou. 

Ella cerrou as palpebras, 

O rapaz estremeceu, Dir-se-la que o 
seu instincto ouvira isto, A'* cama, as- 
sustudo, correu: 

— Mina, dormest 

» Voo Rs 

— Mina? 

Silencio, 'Tranquilitzou-se. 

Os dias corriam, Elle nada via” 

Certa manhã, ao dirigir-se ao traba- 
lho, despedindo-se da esposa, beljou-a 
amistosamente na testa, 

— Meu amigo, pelos teus dias pri- 
maveris, agradeço, 

-— Que? 

Ella sorriu, abraçou-o e empurron= 
do-u graciosamente paru fóra respondeu: 

—- Olha o bonde, anda! 

A* tarde, quando elle voltou, 2 em- 
pregada entregou-lhe uma carta: 

— A senhora saiu depois do almnço, 
pedindo que lhe entregasse este bilhete. 

Estupefacto, elle leu: 

— “Meu amigo, 

Meu outomno passou: vou-me, Para 
o meu inverno tudo preparei... não te 
incommodes e, pelos teus dias primave- 
ris, eis a minha gratidão..." 


Será mesmo Thereza, a minha 
Thereza ? 

Elia toma o seu café. O trem 
para em Belém. Quero saliur, 
para fugir á presença desde- 

dessa mulher, Ella me 
prende, agora, como outrora, 
em São Christovão, quando a 
encontrei numa festinha fami- 
linr. E hoje traz os cabellas 
soltos, como naquella noite fe- 
liz. Quer aparecer=me na se- 
paração como no primeiro en- 
contro, talvez para que a sua 
imagem me siga, sempre nova, 
sempre fascinante, 

O rapaz saca da cigarreira e 
lhe offerece um cigarro. Ella 
ucelta, meu Deus ! Mas, The- 
reza não fuma; tenho a certe- 
zn de que Thereza nunca [u= 
mou I... 

Meu parceiro de jantar con- 
ta sus demanda com os Cor- 
reios, por causa de umas apo- 
lices apreendidas. Sinto uma 
tontura, uma vontade de tirar 
Thereza do vagão, tirnl-a da- 
quella conversa e daquelle vl- 
garro. O cavalheiro me offere- 
ce, tambem, um cigarro. Acel- 
to, para moer Thereza, que não 
mo tolera fumando, Ella olha 
e não liga. Desconfio agora, de 
que aquella é outra. Lembro 
alguns sosias celebres, “L'nom- 
me de masque au fer” passa 
na minha memoria, vagamente 
mas some depressa, porque ve- 
jo Thereza II acendendo cigar- 
ro em cigarro, 

Meu companheiro de mesa 
reclama, agora, maior attenção. 
Está no despacho do ministro, 
E' uma phnse decisiva, As leis 
prejudicando o interesse naclo- 
nal da collocação de títulos da 
Divida Publica, O Estado Novo 
não tolerando. E' preciso ou- 
tra lei ! Uma lei que permitta, 
mesmo, a franquia postal para 
remessa de titulos, Sem exage- 
ro, é urgente essa let. 467.000 
contos para isto, 200.000 para 
aquillo, não sei quanto mais 
para aquillo outro, as apolices 
enchendo a praça e os correios 
mantendo tarifas prohibltivas, 
contra o interesse nacional | A 
interpretação da lei de 18... 

A mulher não está mais no 
logar, Bumiu, Deve ser passa- 
geira de cabine. Como vêr, no- 
vamente, Thereza 11? 


Espero o homem dos titulos 
derrotar a legislação e salvar 
o paiz da bancarrota com 
franquia postal, Antes que elle 
salve n America sacrificando a 
tarifa telegraphica, suio pro- 
curando. E só acho o meu lei- 
to modesto do ultimo vagão. 
Deito e seismo, 


As horas passam e eu rolan- 
do nervoso. Insomnia, Thereza 
uqui me alisarin os cabellos, fa- 
lando : — Dorme, filho |! Dor- 
me, sim ? — com voz de chôro, 
para fingir que soffria coa a 
minha insomnla, Tenho necessi- 
dade de falar, de ouvir gente 
ífnlando. Parece horrivel es- 
ta nolte sozinho, num leito 
chiante e instavel. E Thereza 
ahi perto, no vagão de cabine | 
Mas, essa Thereza fuma, Não 
dirá para mim : — Dorme, il- 
lho Il! — e, se eu tal lhe pedis- 
sc, darla uma gargalhada e sor- 
PAédo uma fumaçada engasga- 

va, 

Ouço uma voz de moça, Gen- 
te do leito 17, Responde outra 
voz, e outra, E' uma familia 
composta de mãe e quatro fi- 
lhas. Estão todos acordados, 
dentro das cortinas cerradas. 
Devem pensar muito, porque a 
mamãe vae mal, muito mal, es= 
tirada no 16. As mocinhas for- 
mam uma escada de idades, O 
degráu mais alto é loiro e tem 
uns olhos vivos cheios de pro- 
messas, Me. lembro daquella 
partida do capitão, no filin 
“Aves Sem Rumo”, Ha rizi- 
nhos abafados e ruido de papel 
desembrulhando merenda, Ata- 
ca-me subita vontade de pular 
do leito e me unir ás aves sem 
rumo, Consolal-as. Depois, pe- 
dir a uma dellas, á& loirinha, 
talvez, que venha me coçar a 
cabeça dizendo : — Dorme, [i- 
lho ! 

A coragem ia chegando, vol- 
tou, Cessa o rumor, Só a tre- 
pidação do trem fica, eterna 
como a noite, 

Ah ! os meus methodos para 
dormir logo ! Como fracassam 
nos. meus momentos de mulor 
angustia ! Conto. Penso no que 
fiz desde manhãzinha, sem per- 
der detalhe, Imagino quantas 
pessoas entenderão a nova theo- 


ria de Einstein, Se forem mais 
de nove, elle vne ter um tra- 
balho, damnado para inventar 
outra ! 

Vem de novo a lembrança Je 
Thereza, Vem não, que já esta- 
va, meio nublada, no meio dos | 
outros pensamentos, Vem nitl- 
da, Lembro da historia do so- 
sin, tambem e não encontro 
meus conhecimentos de historia 
para desirinçar direito a nhro- 
nica do Mascara de Ferro, Bom 
pensar é em casa, com uma 
bibliotheca e um fichario orgu- 
nizado pelo methodo Melvil De- 
wey. A gente se lembra de tu- 
do e escreve bellas coisas, A 
memoria nrohivada póde até 
transcrever trechos intelrinhos 
em francez de 24 quilates, - 

Numeros, Einstein, Dewey, sil= 
vos, tchac-tchac do trem tudo 
rodando. No melo somno ain- 
da vejo a figura de Thereza fu- 
mando. E o fumo do seu ci- 
garro vne nublando tudo e tudo 
fica longe, muito longe... 

O vagão para dando um ar- 
ranco e é Congonhas que che- 
ga, com a sus igreja muito bos 
nita, presidindo lá do alto o 
despertar da cidade. Antonio 
Francisco de Lisboa ganha a 
minha promessa de um estudo 
serio da sun personalidade ge- 
nial, Tenho vergonha da minha 
ignorancin, Melvil Dewey! A 
mim, methodo ! 

Fazendas, plantações, campos, 
estações floridas de localidades 





sempre florescentes, Dep 05, 
como sentinela da capital mi-, 
neira, o asylo Bom Pastor, ttê=| 
pado num morro feito sob me= 
dida. Cruza, rumo & São Paulo, | 
um comboio de retirantes do | 
norte do Estado. Uma familia | 
se ntira, sofrega, sobre punha- 
dos de farinha com assucar, As 
seca augmenta o negocio de re-| 
frescos no Rio e mata de fome | 
No norte de Minas, As aves, 
sem rumo assistem, emociona- 
das, crescer n cidade que tul-. 
vez lhes restitua a mamã, com 
o seu cliími bom e a esperan-. 
ça dada por todos de que ella 
deixará de soffrer, Sim; deixa- 
rá de soffrer. Todos deixarão, 
de soffrer. Até os retirantes 
deixarão de soffrer, um din. Ha, 
milagres, no dia de hoje, Sim, 
ha milagres. Não véem que o 
trem chegou ús nove e cinco- 
enta e cinco e tinha de chegar 
às nove e cincoenta e cinco? 

Bello Horizonte, chein de ruas 
largas, de logares nlegres e de 
gente Irlste. Porque é triste a 
tua gente ? 


Tens vida para dar a essas 
pobres nves sem rumo, Nas 
ruas que se abrem largas, am- 
plas, vejo braços se abrindo 
para receber forasteiros, 

Aqui haverá, tambem, logar 
para mim. E, já que tens tan-, 
to logar vago, Bello Horizonte ! 
Não me darás, tambem, um 
cantinho para Thereza, a que 
não fuma ? ' 
CAR O GD (DDD DD 


À Industrialização Brasi- 
leira do Melhor Inse- 
cticida do Mundo 





O TIMBO' 


Possue o Brasil, 

mente na Amazonia, em sua 
rica e opulenta flora, ao al- 
cance dos agricultores, varias 


re ao de plantas, conhecidas 
Vulgarmente por timbós, em 
cujas raizes, folhas e fructos, 
se encontra um principio acti- 
vo de grunde poder insectici- 
da a rotenona — chamado a 
substituir, com vantagem, a 
todos os arseniatos e insencti- 
cidas conhecidos até hoje para 
Usos agricolas e industrines. 

Podemos. affirmar ser o me- 
lhor insecticida do mundo, in- 
offensivo ao homem, a certos 
animaes e de um poder de des- 
truição formidavel contra os 
Insectos danninhos, Inimigos da 
agricultura, pomares, hortas, 
Jardins e da pecuraria, princi- 
palmente dos ovinos. E' ain- 
da um vermifugo de incontes- 
tavel valor. 

Os timbós, pertencentes ao 
genero dos “Lonchocarpus” são 
aínda conhecidos, entre nós, 
por lingul, conambi; no 


| 
Perú 
pelo nome de cube e = 


principal- 


nos Estados Unidos e Inglater- 
Ia, cub root; na Guayana In- 
gleza, halari e na Guyana 
Franceza, nekoe, 


A preciosa planta se ada- 
pta a quasi todos os climas e 
Solos, As raizes para serem uti- 
lizadas precisam estar 
contendo no maximo 10% 
d'agua, depois moídas de ma- 
neira que O pó figue bem fi- 
O, 

As raizes delgadas e compri- 
das são as mais ricas em rotê- 
nona, 

Os dois importantes timbss 
que vêm sendo explorados dn- 
dustrialmente são: o verdadei- 
ro — Lonchocarpus nicou, Au- 
blet, e o vermelho — Loncho- 
carpus urucã, Killip, 

Os componentes chimicos que 
se obtem das raizes dos timbós 
Sto: & rotenona, a deguelina, a 
tefrosina, o toxicarol, o acido 
lonchocarpico, afóra vutros de 
Po pogtaao ignorada. 

“Na Amazonia (Amazonas e 
Pará) existem usinas destina- 
das go preparo do pô e do ex- 
tracto: dos timbós, soluções wu 
misturas insecticidas diversas 
detinacdas ao combate das pra- 
gas da lavoura e da criação, 

A industria de 


seocas, 


timbós sc 


Fsrstivnivo impressionantemen- 
e, 


Existe um criterio para a 
classificação commercial, po- 
vém, q sua padronização e fis- 
calização rigorosa são objectos 
de estudos, os quaes deverão 
estender-se a todos os demais 
productos nacionaes, 


O Governo acertadamente 
prohibiu a livre exportação das 
raizes, obrigando que se fizes- 
se súmento a exportação do 
producto beneficiado, acompa- 
nhado de uma guia de fiscall- 
zação e um certificado de ana- 
Iyses. 


A bencfica medida governa- 
mental já está produzindo os 
seus vffeitos. 

A producção brasileira do 
timbó em pó em 1934 attingiu 
1.250 toneladas no valor de ,, 
7.500 contos de véis, 


O ministro Fernando Costa, 
de accordo com o plano traça- 
do pelo presidente da Republi- 
ca — lendo em vista g immen- 
sa riqueza da flora aihazonica, 
até hoje desprotegida, e levan- 
do em conta a existencia de 
mais de 300 especies de insecti- 
cidas e fungicidas registadas no 
paiz pela Divisão de Defesa Sa- 
uitarla Vegetal, na maioria im- 
portudos — consegulu a criação, 
no Pará, de uma Estação Expe- 
rimental de Plantas Entomoto- 
xicns (u ser subordinada ao 
Instituto Agronomico do Pará 
— dentro em breve uma reali- 
dade), com o objectivo de es- 
tudar os especimens toxicos 
daquella vastissima flora, nos 
Scus proprios “habitats” de 
modo a não sómente melkoral- 
Os, como criar typns novos por 
Selecção, mais ricos, no caso 
dos timbós, em rotenona. 


O interesse do ministro é tão 
grande que designou um pro- 
fessor  cathedratico da Escola, 
Nacicnal de Agronomia para, 
em Commissão Especial, ir aos 
ra pes Amazonia verificar 

o grão em que - 
contra q industrialização” PR 
timbó, colhendo amostras e 
materias primas, afim de serem 
devidamente estudadas e ana- 
Yzadas, sob o ponto de vista 
Chímico, as diversas phases da 
obtenção industrial dos seus 
productos e sub-productos, 


Rs" 








A Matiazinha é uma pequena 


cem por cento rubro-negra, e, para o 
seu corgiio de toreedoru “cem por 
cento” não la Thadeu, nem Aymoré, 
nem Butatues que valha uma ponti- 
nha da unha do dedo mindinho do 
arqueiro etfectivo do Flamengo. 

Mais “radical” do que o Aris- 
toteles, nas suas opiniões, a joven 
“fan” não admitte, nem quando está 
dormindo, que se fale mal dos rapa- 
zes da camisa ve'melha e preto, 

Uma manhã destas estava eu na 
Feira Livre de Catumby quando vi 
um ajuntamento, em torno da barra- 
ca de peixe, Pensei que fosse moti- 
vado pela buixa do preço de alguma 
tonelada de pescado do Ministerio da 
Agricultura. Mas não era. Aproxi- 
mei-me e dei co ma Mariazinha, ouvin- 
do um discurso de outra pequena que 
tuzia a apologia do America e exalta- 
va os traços apolineos de Thadeu, 

— Aquillo é que é um typo de 
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Independientes, Campeão Argentino 
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O PRE A ço A RA 
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om dio ppm RIAA SIRVA TA DO E TA 


— 


homem. Forte, elegante e... 
so, como deve ser um homem! 

Pensei que a Mariazinha, nesta 
altura, fosse esborrachar a cara da 
outra, mas ella desconcertou-me com 
u sua calma, 

Mexeu num monte de “xerelê- 
tes”, escolheu cinco, Pugou e, em- 
quanto o: peixeiro embrulhava a mer- 
cadoria, chamou a outra e disse; 

— Olha, pequena. Essa historia 
do Thadeu se” d. Juan parece que é 
conversa p'ra boi dormir... Outro 
dia contaram ao Rimus que. uma ga- 
rota de São Christovão que pensava 


perigo- 


O META o ia cup 
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!DIARIO CARIOCA — Domingo, 2 de Abril de 1939, 


quinas 
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( Do observador do DIARIO CARIOCA ) 


que o Thadeu fosse “o tal” passou 
por uma decepeio ervel. Marcou um 
encontro com o “simile” do monstro 


“de dente de ouro e na hora, minha fi- 


lha, elle falhou... 
E RE 

A innovação nos serviços de in- 
ing'essos, fornecidos pela Liga de 
Football, não foi bem recebida pelos 
rapazes de imprensa que fazem pu- 
blicidade gratuita dos jogos de en- 
tradas pagas o anno inteiro e são di- 
gnos de toda a consideração, por par- 
te dos dirigentes do football ca- 
vioca. 


No match inicial do 
actual Campeonato Argen- 
tino, o Independiente, cam- 
peão de 1938, conseguiu 
nos ultimos minutos de lu- 
ta vencer o Boca Juniors 
pela contagem de 2 x 0. 

No leader do football 
de Buenos Aires, pontifi- 

- cam “players” de valor, 
integrantes que foram do 
seleccionado portenho que, 
entre nós, disputou as par- 
tidas da “Copa Roca” 

De pé, a partir da es- 
querda, vê-se: Lecea, 
Traetta, Leguizanin, Colet- 


ta, Martinez e Franzolim. 
Abaixo, na mesma ordem: 
Villarino, De la Matta, 
Erico, Sastre e Zorilla — 
O center-forward Erici é o 
maior da Argentina actual- 
mente; não fez parte do 
scratch por ser paraguayo. 








O “oliché” acima estam- 
pa o team do Boca Juniors 
que no match 


A exigencia da curteira de iden- 
tilicnção profissioual, mos portões dos 
estudios, não deixa de ser um gesto 
deselegante dos di"igentes da entida- 
de da vua da Quitanda, porque. ex- 
chic a caracteristica de gentileza da- 
quelles ingressos para ser pura e sim- 
plesmente um meio: de facilitar a 
presenca de maior numero -de ehro- 
nistas de cada: jornal, em serviço dos 
interesses dos elubs dispntantes, 

A “Esquina”, que não fala mal 
de ninguem, não se póde “fu'tar” go 
dever de registar us protestos que 
surgiram. Mesmo porque os seus 


Campeonato 
contra o Independientes, | argentino por occasião dos 





inicial do; 


cedeu por 2 x 0. — Do for- 


15, 





“'orrespondentes” ne são todos “ea- 
ronus”, com a exigencin em upreço, 
terão que ser “furtados”, pelo me- 
nos nas despesas da curtei*a de iden-( 
Lilicação, 

E ARO 

O Mario de Oliveira que já é co-' 
nhecido como um dos muis fervoro- 
sos udeptos da equipe rubro-negra, 
estava Jendo a historia dos “passes” 
de Candulla, Emeal e Dacunto, na via 
Gonçalves Dias, quando eu cheguei 
com o João de Canuli, 

— Esse embrulho todo só por 
cousa de tres passes do erro Ca!- 
vil, vejam vocês. 

ti o Canali, que não “móra” nas” 
occorrencias sensacionalistas do | no- 
ticiario sportivo, propondo uma so- 
lução facil prra o “euso” mais dif- 
ficil do momento; 

— Eº muito simples, A gente 
vae na estação de bondes da erro 
Carril Jardim  Botanico e compa, 
logo os tres passes para o Vasco... À 
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Juniors 


, a if | & a Pg ra vs Re: 


Argentino,, 


jogos da “Copa Roca”, 






integrando o seleccionado 
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Promeite alcançar enlização | 


nal brilhantismo a  reslização 
do III Campeonato Sul-Ameri- 
cano de Basketball, que actual- 
mente está prendendo a atten- 
ção do mundo sportivo brasi- 
leiro, Contando com o concur- 
so dos quadros representativos 
do sport da cesta do Brasil, Ar- 
gentina, Chile, Perú e Uruguay. 
prevê-se um dos mais bellos 
espectaculos sportivos realiza- 
dos na nossa linda capital, Só 
o facto de se tratar de um 
certame sul-americano, justif!- 
ca o grande Interesse e a in- 
vulgar expectativa que o mes- 
mo vem despertando em todos 
os melos sportivos do Continen- 
te, mas devemos levar em con- 
sideração que essa importancia 
que se lhe attribue cresce, mais 
ainda, quando se sabe o incre- 
mento que a bola no cesto vem 
tomando entre os paizes que se 
vão degladiar, sendo certo que 
assistiremos a prelios interes- 
santissimos e muito disputados, 


LOCAL PARA ACOLHER, CO- 
MODAMENTE 8.00y 
PESSOAS 


Todas as pelejas constantes 
do III Campeonato Sul-Ame- 








ricano de Basketball serão et- 
fectuadas no estadio de tennis 
do Fluminense, que foi convi- 
nientemente adaptado, O esta- 
dio terá capacidade para nco- 
lher, com toda comodidade, 
8.000 pessoas, o que constituirá 
um record de assistencia em 
partida de bola no cesto no 
Brasil. Isto não será difficil, 
dada a importancia Incontes- 
tavel do maximo torneio cesto- 
bolístico da America Go Sul. 

A REPRESENTAÇÃO BRASI- 
LEIRA COM GRANDES POS- 
SIBILIDADES DE TRIUMPHO 


Os ensalos continuam sob a 
orientação da commissão te- 
chnica, a se realizar diarinmen- 
te, Pela manhã os jogadores 
são submettidos a uma gymnas- 
tica e é noite a um preparo de 
conjunto, precedido de manejo 
de bola. Pelos mesmos, pode- 
se prevêr uma optima figura do 
nosso five, 

Podemos assegurar que pou- 
cas vezes um quadro nacional 
ensaiou tanto e com lgual cn- 
pricho, Além disso, é digna ds 
elogios a dedicação da commis- 
são technica, que não tem me- 


Did 


dido esforços no sentido dever 
a nossa representação brilhar 
no Campeonato. Por sua vez, 
vemos por parte dos amadores 
requisitados, a melhor boa von- 
tade nos ensinamentos que lhe 
são ministrados. Dessa forma, 
podemos prevêr que O nosso se- 
lecclonudo se apresentará osten- 
tando magnífico apuro technico, 
com as maiores possibllidades 
de conseguir o almejado titulo 
de campeão. 

1) 


A “COPA AMERICA" VIRA! 
PELO “MENDOZA” 


A Federação Peruana de Bas- 
Ketball communicou á Federa- 
ção Bruslleira de Basketball que 
no pequete “Mendoza” que aqui 
aportará no dia 6 do corrente, 
vem & copa “ America”, em uma 
maia especial pezando 73 kilos. 


Os srs Victor Morón Munôz, 
delegado da referida Federa- 
ção e Eduardo Falcone, secre- 
tario particular do presidente 
da delegação, sr. Miguel Dasso, 
estão viajando no “Mendoza”, 
Em avião, deverão embarcar q 
4 do corrente, doze peruanos 
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HURACA 





A equipe do 
que ha pouco tempo em» 
preendeu uma excursão ao 
Brasil, venceu amplamen- 
te o Rosario Central por 
5 x 1, na rodada de início 


E PSA 
É a 8 


tino. Ap 
Na gravura vê-se, de pé, à 
pa'tir da direita, CGiudice, 
Villagra, Barrionuevo, Ma- 
rinelli, Tittonell, e Alberti; 
Em baixo na mesma or- 


N 












Huracan do Campeonato Argen-dem: Belfiore, Ortiz, Ma- 


santonio, Baldonello e Sa- 
lolomando, 

O centroavante Masan- 
tonio participou dos jogos 
da “Copa Roca”, tendo 
como supplente Cosso. 


| 


componentes da delegação, que 
chegarão a esta capital a 6 do 
corrente. As oito pessoas Tes- 
tantes da delegação, aqui esia- 
rão no dia 13, fazendo o total 
de 22 pessoas. 

A delegação chilena que está 
viajando pelo “Alcantara”, sal- 


., 











O Campeonato Sul-Americano de Bastet-ball: 


eres. 





tará nesta cidade no dia 4 do 
corrente e a representação 
Uruguaya no dia 6, pelo Men- 
doza” 

Os argentinos embarcarão pe- 
lo “Monte Pachoal”, no dia 6, 
devendo chegar ao Rio de Ja- 
neiro no dia 12 de abril, 
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te conjunto portenho fa- 
zem parte os “halves” Ari- 
co Suarez (o primeiro de pé, 
ao lado do massagista), e 
Arcadio Lopez(no plano in- 
ferior) que tivemos oppor- 
tunidade de ver actuar, 


Beam (AFE' GLOBE 


A ULTIMA GOTTA!!! 
Guardemas capas que têm valor. 


BOM ATE' 
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De incertezas, illusões, esperanças e desenganos é feita, 

commummente, a carreira do boxeador, — Regislam, os 

annaes do hox, var ias lutas que tive ram desfechos mor- 
iães. — Ex-camp eões mundiaes que são mendigos 


A carreira de boxeador é cheia 
de incertezas, de illusões, de es- 
peranças e desenganos. Nume- 
rosos homens enriqueceram ra- 
pidamente no “ring”. Qutros 
não conseguiram galgar psi. 
ções. Embora alguns cispuzes- 
se mde excellentes condições, tl- 
veram que. se defronta; com 
uma serie de obstaculos, inclu- 
sive a má vontade dos proino- 
tores, 

Gene Tunney, Carpentier, 
Jack Dempsey, Luis Angel Fir= 
po, Max Baer, Joe Louis, Sch- 
mellin e outros tornaram-se mi- 
lionarios, boxeando. Mas, ao la- 
do disso, quantas tragedias, 

Joe Walcott depois de ter si- 
do um dos melhores boxeadores 
do seu tempo, é cozinheiro de 
um restaurante. Jack Johnson. 
que foi campeão mundial de to- 
das as categorias, ganhou wma 
fertuna  boxeando, mas, perdeu 
tudo e está na miserla, bem co- 
mo Jess Willard, que lhe arre- 
batou o titulo, numa luta du- 
vidosa, realizada em Havana. 
Paul Berlembache, Mickey Wal- 
ker, são outros ex-campcões 
mundiaes que estão na miseria; 
Black Bill e Jamaica Kid mor- 
reram cegos. 


A! volta do Madison Square 
Garden, nos dias dos grandes 
combates, perambulam numero- 
sos homens que tiveram fama 
extraordinaria, alguns ex-cam- 
peões undiaes, que pedem um 
auxilio aos transeuntes. Aluda 
recentemente; Jack Dempsey of- 
fereceu um emprego a Jess Wil- 
lard, de quem elle conquistou o 
titulo de campeão mundial, Jess 
Willard estava em situação apa- 
vorante. James Braddock. quan- 
do enfrentou Max Baer e se tor- 
nou campeão mundial, estava 
na miseria, 


Boxeadores que ganharam 
milhares e milhares de dollares 
ficaram pauperrimos, Outros se 
estabeleceram, como: Jack Deni- 
psey, Tony Galento, Jack De- 
laney, Tommy Longhran, Car- 
pentler, Crlqul, Tomy Canza- 
nieri, etc 
DOIS COMBATES COM DES- 

FECHOS MORTAES 


Max Baer e Frankie Campbell 


realizaram em 1930, em S.Fran- | 





Max Sch melling' 


cisco, um violento combate, apê- 
sar de serem grandes anutos. 
No 5.º round, Frankie Camp- 


bell foi posto X. O.,e morreu 
poucas horas depois. 

Primo Carnera e Ernie 
Schaat combateram em Nove 
York, em 10 de fevereiro de 
1933, 

No 13.º round, Ernie Schaal 
foi posto K, O. e tres dias de- 
pois morreu num hospital, sem 
ter recuperado cs sentidos, com 
um ataque de paralysia cere- 
bral, 

Os annaes do box registam 
varios combates que tiveram 
desfechos mortaes. O peso gallo 
estadunidene Bud Taylor detem 
o “record” pouco invejavel de 
haver morto dois adversarios. 
O primeiro foi Frankie Jerôme 
em 11 de janeiro de 1924 e o se- 
gundo fól Clever Senclo, em 19 
de abril de 1926, 

Em Paris, Raphael Belli mor- 
reu no-“ring”, em 8 de março 
de 1912, quando combatia com 


| Arthiw Everden. 


Em 2 de janeiro de 1933, o 


belga. Gustavo Roth e o Ingle: 
ada Maguire: combuatimim em 
Liverpool quando, no fim do b” 








Dr. Water B. Moreira 


Molestias de utero, ovarios, 
partos e operações 
RES.: FERREIRA DE AN- 
DKADE, 12 — Tel. 29-2440 
CONS.: ARCHIAS CORDEI- 

RO N. 198 sol, 





mais saboroso 
O melhor e q 


O exito da assistencia 
technica prestada aos 
turistas pelo Touring 


Club 


O Serviço Porluario do Tou- 
ring Club do Brasil continua 
prestando, a todos os visituntes 
estrangeiros que chegam a cs- 
ta capital, uma cuidadosa «s- 
sistencia ftechnica, que vem 
obtendo os melhores resultadcs. 

Para comproval-o. hastarla a 
citação das innumeras opiniões 
a respeito espontaneamente ma- 
nifestadas pelos proprios turls- 
tas, pelos commandantes dus 
transatlanticos em que vinitm 
e pelos directores dos respecti- 
vos cruzeiros turísticos, [im 
destes é o sr. E, K, Hastinks, 
que recentemente esteve em 
nesse capital, chefiundo a vla- 
gem do super-transutlantico ai- 
Jemão “Bremen” divigiu ao 30- 
nhor Juvennl Murtinho: Nobre, 
nresidente do Touring Club do 
Brrsil, n “seguinte carta : 

“Prezado sr, presidente — 
Desejamos aproveltar esta on- 
portunidade para agradecer-ile 
P A sun organização pela esplen- 
dida cnnperação prestada ans 
nessareiros “do Gruzeiro do 
“Premon”. ron'ormando a Ame 
riem do Sul Po esporisigente 
peler servicos dn sr. Felix Ber- 
neein no Borean de Informa- 
rões installado a bordo deste 
navie. 

O valor dos seus servicos aos 
messageiros fol enceme e, por 
eso. apresentamos-lhes os nos- 
"os agradecimentos. Resneitosa- 
mente de vs, (a) E. K, Has- 
lings. divector do Cruzeiro.” 

Entre os muitos turistas que 
tambem se dirigiram eo Tourlhg 
Club do Brasil, destaca-se o 


“round”, o arbitro Bob S&mythe | Nrofessor Ralph Penberton dn 


caiu e morreu quast instanta- 
neamente, 

Em Montevidéo, o cubano 
Clemente Sanchez enfrentou q 
uruguayvo Mauro Falusso, O 
cubano não demonstrou a sum 
habitual combatividade, Surgi- 
ram protestos, -Varlos especta- 
dores gritaram que elle estava 
vendido; 

De subito, Clemente Sanchez 
caiu sem socco e, pouco depois, 
morria em conseguencia de 


"uma commoção cerebral, que 


lhe impediva de ser aggressivo 
como sempre. 

Em nossos “rings”, já se ve- 
gistaram 4 desfechos mortaes, 
Em Santos, suceúumbiu Savino, 
peso: medio paulista, No Rio. 
Jack Norray, inglez matou um 
ndversario estadunidense. Hu 
tres annos, o portuguez Cabo 
Verde poz K, O, Bahiano, que 
minutos após morreu. 

Manoel: Tito Ferreira, da 
hossa Armada, realizou um 








Universidade de Pennsylvania, 
que sobre a assistencia technl- 
em que Jhe fol prostrda, enda- 


reçou oquella entidade turística - 


nacional wma calorosa carta cic 
tigtadecimentos. 


Patente de invenção 
n. 18,232 


Momsen & Harris. Agente Of- 
fistal da Troyriedade Industrial, 
esinhielecida ú praca Mavã, n. 
7 18% nesta eldnde, encurp RETO 
se. de promover ó ambprcco de 
“Aperfetynamentos qn MNA tm 
Tema ade erunminiando! pryviio- 
glados nela patente, supra 
exarada, de prnprieditda dn 
Stamalnred Electrivao s, As 
ostubolecida nesta capita), 


e AD | DD TD o e = 
combate no compo da rua de 


Rinchuslo e, minutos apás, myi- 
teu. 
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“A Grande Valsa: 


No “Metro”, Quarta ou Sexta-Feira 


Ansiosamente Aguardado O Espectacular Rontan- 
ce Inspirado Na Vida De Johann Strauss, 





|Fernand Gravet e Luise Rainer, duas grandes sensibilidades 
que estão em “A GRANDE VALSA”, a estréa do “Metro” 


Í quarta ou sexta-feira proxima 


“Quando agora esta semana — 
“quarta-feira ou sexta-feira — o 
«Metro estrear “A Grande Val- 
sa”, — & que estréa festiva se- 
rá a do super-espectaculo diri- 
“gldo por Jullen Duvivier para & 
Metro-Goldwyn-Mayer | — nos- 
so publico entrará em contacto 
“com a mais bella realização dos 
studios de Culver City no ge- 
nero musical, Porque “A Gran- 
de Valsa”, um romance inspl- 
rado em '“'momentos” da Arte 
e do Coração de Johann Strauss, 
vale bem pela suprema realiza- 
ção da Metro no genero; é 
grande, bella, suggestiva, porque 
é intéuso e envolvente o roman- 
ce: porque Luise Rainer, Fernand 
Gravet e a cantora Miliza Kor- 
jus, dirigidos por Duvivier, são 
extraordinarios de sensibilidade, 
e porque a musica — os mais 
bellos poemas escriptos 'por' Jo- 
hann Strauss, “o rei da valsa”, 
formam' sua partitura. Açcres- 


“OQ Rei Da Valsa” 





4 


cente-se a isso a belleza apaixo- 
nante dos “sets”, reproduzindo 
ambientes de Vienna dos tem- 
pos de Strauss; accrescente-se a 
maravilha que é a voz de Mill- 
za Korjus, uma voz que impres- 
siona, que embringa, uma das 
mais bellas vozes do mundo... 
E além disso tudo, a poesia em 
que Duvivier envolveu sequen- 
cias maravilhosas, como quando 
Strauss se inspira para criar & 
valsa “Contos «dos Bosques de 
Vienna”, ou quando, amargura- 
do, compõe a valsa do “Danu- 
bio Azul”... 


Mas ha coisas preciosas, em 
“A Grande Valsa”, que não po- 
deriamos detalhar aqui em pou- 
cas linhas, e que constituirão 
surpresas prodigiosas para. & 
multidão que vae, a partir de 
quarta ou sexa-feira, abarrotar 
o Metro, acclamando as magni- 
ficenclas de “A Grande Valsa”, 
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A Proxima Apresentação Do Grande Espectacuio 
Do Anno: “Se Eu Fóra Rei”! 





Ronald Colman, a figura maxima de “SE EU FORA REI”, a 
N super-producção que o “São Luiz” e o “Rex” vão exhibir 
simultaficamente 


- Faltam apenas poucos dias, 
— pois já está proxima a sexta- 
feira, dia 7 — para o São Luiz 
e o Rex offerecerem aos seus 
espectadores “Se Eu Fôra Rei”, 
a espectacular super-producção 


dirigida por Frank Lloyd, e que | 


tem por principaes: interpretes 
Ronald Colman, Frances Dee, 
Basil Rathbone, Ellen Drew, etc. 

A historia de “Se Eu Fóru 
Rei é um mixto de Robin Hood 
e a Gata Borralheira, em que O 
vagabundo-poeta, pu o curando 
esconiler-se em uma igreja, de- 
pois de haver furtado o cellei- 
ro real, encoptra Katharine de 
Vaucelles, Ms tarde, ele é 
preso juntamênte com alguns 
conspiradores, porém devido a 
ter desmascarado o Lraidor Thi- 
bault «d'Aussiggy, que estava li- 
gado com os Borgonhezes, Louis 


XI transferiu o castigo que ha», 


via imposto a François Villon 
e. por pilherla, nomeou-o gran- 
de Condestavel da França, du- 
rante uma semana, Irreconhe- 
civel, portanto, soh as novas e 
riquissimas. vestimentas, Villon 
encontra novamente Katharine. 
Juntos. combinam então um 
plano de forçar a soldadesca & 
combater e 'o povo a apoiar O 
exercilo, no sentido de dertu- 
barem o governo reinante, Com 
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: ! 1 
Clinica Medico Cirurgica do y 


Dr.Americo Caparica 


CONSULTORIO : 
RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO, 31 
Elevador Telep. 23-24H] 
Diariamente das 4 às 7 b5., 
RESIDENCIA : , 
Rn. PAULO FRONTINO 102 
2.4 andar — Tel. 22-78 
PD o mo do 


LULA CEA TA 


spa) 
a sua, sentença de morte com- 
mutada em exilio, elle deixa 
Paris, seguido por Katharine. 
Tudo quanto os espectadores 
desejarem que aconteça na téla, 
acontece realmente, o que tor- 
na “Se Eu Fóra Rel” uma sus 
per-producção para tolos os 
gostos. / 





rose. 


: “A Besta Humana”, 


Uma Obra Verdadeira 


Observar-se-à em “A BES- 
TA HUMANA", 4 segurança 
de manobra de Jeum Gabin 
sobre n sua locomotiva, Tan- 
cado a toda velocidade no 
percurso de Paris a Havre e 
o ardor com que Clareito 
atira pedrus de enrvão na 
fornalha. da machina ,., 

Todos dols podem preteu- 
der o posto de machinista é 
foguista honorarios da Es- 
trada de Ferro,.. 

Submetterum-se a um VeF- 
dadeiro aprendizado no de- 
posito e sobre a via ferren. 
Estn iniciação toi feita sob 
as vistas de um monitor das 
officinas de Batignolles,- Este 
technico foi para Jcan He- 
noir — o director do film — 
e para os artistas que o lu- 
terpretam, um coliaborador 
precioso, Ajuntemos que esse 
delegado dos ferrovinrios re- 
cebeu um “cachet” pela sua 


assistencia technica, mas,coni 
uma delicadeza e modestia 
dignas de nota, quiz perma- 
necer rigorosamente anony- 
mo e entregou 'os seus emor 
lumentos para a Caixa de 
Fensões dos  Ferroviaros. 
Gesto raro na época utllita- 
rista que vivemos, 

Em “A BESTA HUMANA” 
Simone Simon tem pela pri- 
meira vez na sua vida ar- 
tistica, uma grande oppor- 
tunidade que ella soube apro 
veitar de modo integral. E” 
bem a Severina imaginadi 
por Emilio Zola de cuja obra 
“La béte humaine” foi ex- 
traido o film. 

Art-Films apresentará esta 
grande producção símulta- 
necamente no “Plaza” e 
“Pathé Palacio”, no dia 2í 
de abril proximo. 








Norma Shearer em “MARIA 
e 


Já amanhã, na téla do cine- 
ma Imperio, o “fan” terá op- 
portunidade de rever — se quer 
tornar a vel-o — e de ver, 
perdeu a primeira opportunida- 
de, o film meravilhoso da Me- 
tro-Goldwyn-Mayer. 


“Maria Antonletta”r constituiu 
em sus primeira apresentação, 
ium dos mais legitimos succes- 
sos do cinema. O romance em 
si, com a historia dessa infeliz 
princeza austriaca que deixou 


na lamina da guilhotina o seu 
sangue; — a «direcção magistral 
de Van Dyke; — a montagem 
simplesmente soberba, em sup 
verdade e sua grandiosidade; e, 
principalmente tem sua inter- 
pretação; — tudo isso deu à 
“Maria Antonieta” um padrão 


de glorias todo especial. 
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Amanhã No “Rex”, A TOURNE'E DE ANNABEL 








“TOURNE'E DE ANNABEL” 


| lucille Ball e Jack Oakie os interpretes de 
| 


mão amanhã, na téla do Nes. 
'ivondo essa historia original e 


| Jork Oakie e Lucille Ball es- 


| chetr, «de hilavidade que é “A 
| Torvnio e Anvabel”,.. Issa 
yelivuls trata, das novas aven 





uras dn temperamental “es- 
vella" cincmatogranhica ás vol- 
“as cegra com vm legitimo con- 
dg frorarzo por quem elia dese- 
java trocar a sua carreira ar- 





tistica... E' de se ver então os 
meios arranjados por Jack, o 
seu publicista; afim de afastar 
a disputada “estrela” do con- 
de francez.., “A Tournée de 
Annabel” é uma verdadeira fa- 
brica de gargalhadas... Não se 
pode contar as suas scenas emn- 
graçadas porque o film é en- 
graçado da primeira & sua ulti- 
ma sequencia, ,m ENA 





eee raras 


| 





se | 
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Epopéa Dynamica! 


O FILM QUE ENCHE DE OR- 
GULHO A SUA PRODUCTO- 
RA BREVE NO SÃO LUIZ! 
Já se tem dito multo sobre 
essa pellicula sensacional que é 
“Gunga Din”... Mas nunca é 
demais repetirmos o quanto de 
grandioso, imponente e especta- 
cular tem esse film que enche 
de orgulho a sua productora... 
“Gunga Din» mereceu da REO 
Radio cuidados especiaes até 
então dispensados a um nume- 
ro privilegiado de producções... 
E, o fruto desses cuidados eli 
está nessa pellicula onde tudo 
vibra e faz vibrar !... “Gunga 
Din”, marcará época na histo- 
ria da cinematographia! E 
uma pellicula para todos os pu- 
blicos, todos os gostos e todos 
os locaes, pois ella encerra tu- 
do O que possa enthusiasmar & 
qualquer especie de espectador. 
' Aguardemos, pols com ansteda- 
de cada vez mais crescente A 
apresentação de “Gunga Din 
que se fará brevemente no ma- 
gestoso cinema São Luiz... 


Taehuraphos 


"obtêm bons 
empregos 


CURSO PRATICO E EFFI- 
CIENTE : Rua 1.º de Março 
n. 6, 3.º andar, sala 4 (Edi- 
ficio do Paço) 


| “GUNGA DIN”, 


















ANTONIETTA” que o “Impe- 


rio” nos dará amanhã 4 


Touring Club do 
Brasil , | 


EXCURSÃO A SAO JOÃO 
D'EL REY DURANTE A 
SEMANA SANTA 
O Touring Club do Brasil, 
pela: sua secção de Minas Ge- 
raes, e com participação de 
socios da matriz do Rio de Ja- 
neiro, promove, para a proxi- 
ma Semana Banth, uma excur- 
são à cidade de Bão João d'El 
Rey, justamente considerada 
uma, das mnis importantes e 
tradicionnes daquelle Estado. 
Os excursionistas partirão de 
Bello Horizonte'e desta capital 
a 4 de nbril proximo, quarta- 
lelra, regressando no dia 8 Jo 

mesmo mez, domingo. 

Em São João d'El-Rey terão 
os participontes desse interes- 
sunte pusselo n opportunidade 
de assistir as inportuntes ce- 
rimonias religiosas que all se- 
rão celebradas, visitando, 
mesmo. tempo: os monumentos 
historicos e naturges em que é 
tão rica a referida cidade. 

Na matriz do Touring Club 
do Brasi), à Praça, Maui, ou 
pelo 'telephone  23-1660, 








| 





serão 


aos interesados. 


Dr. Newton Motta! 


| 
(Cirurglão “do Hospital 
S. Francisco e da Cai- 
xa da City, -Ex-Chefe 
dos Serviços de Gyne- 
cologia e Obstetrica da 
Benefic, Hespanhole) 


OPERAÇÕES: -- DOEN- 
CAS DE SENHORAS 
PARTOS —— 


Consultorio : 

Rua Ouvidor, 164-1.º, sala 4 
Terças, quintas e sabbados 
— 2 4 Ás é — 
Attende chamados — 
Tel. 28-6285 
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A Grande Barreira 


O Espectaculo Que Enthusiasmou O 
Inteiro, Estará Amanha Na 
Téla Do “Broadway” 





Ri 


Algumas scenas do super-film 


add A dba add to e LO O A ia ta A DS a RT na DE MS dA DA 


! 





do Broadway-Programima “A 


GRANDE BARREIRA” que será estréado amanhãna tela 


A Paramount foi quem pri- 
meiro teve uma visão da cente- 
lha latente em Richard Arlen. 
Foi este alistado entre os seus 
artistas e, depois de um trelna- 
mento serio, foi dado como apto 


a desempenhar os! mais diver-. 


sos papeis, desde O de um ra- 
pazinho moderno, pernostico, até 
o de um barbaro druida. 

Começou Richard a fazer 
films de “far-west”, com o 
maior exito. Elle surgia, .pro- 
gressivamente, como um dos ar- 
tistas de mais successo no ecran 
mas ainda. ignorava quão lucta- 
tivos eram os films do oeste que 
interpretava, 

Pouco depois, Arlen resolveu 
dedicar-se a outro genero e teve 
opportunidade-de figurar como 
interprete de “Asas”, com que 
obteve sensacional successo, Se- 
cundado depois com a filmagem 


do cine “Broadway! 


de “IT told you so", «Estava de- 
finida ascarreira do grande ar- 
tista, que continuou, sob contra- 
tos, a trabalhar''com' à United 
Artists, MGM e Columbia, 

Em “A Grande Barreira”, sua 
primeira “produeção “para o pro- 
gramma Broadway, elle tem al- 
gumas scenas: em que põe 
em evidencia suas: aptidões 
do cavalheiro, 'o que faz, pondo 
em prova; os nervos da assis- 
tencia, pois, trata-se, ge uma 
scena; intensamente 'dramatica, 
em que elle, montando um ca- 
vallo, tenta apanhar uma loco- 
motiva em disparada,' proxima, 
a despenhar-se - num. ;abysmo, 
competindo-lhe' manobral-a | pa- 
ta -evilar-o-perigo- iminente, E, 
como -Richard' regeitou a idéa 
de empregar um: “extra” para 
estas scenas, o que, aliás, cde!i- 
ne-lhe bem” o caracter, foi elle 


| 
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Hoje No “Metro”, 4 
Costumeira 
“Matinée” Infantil 


A's 10 Horas 


Como ha alguns mezes, o 
“Metro” reuliza hoje muis 
uma “matinee" infantil, com 
um variado progtumma do 
desenhos coluvridos, comedinas, 
viagens, etc,—fazendo ainda 
parte do mesmo dois novos 
episodios do film em séric; 
“Os Bandoleiros do Valle do 
Fogo”. 
DESDOLLILLLLEDIDELDIDLIDDIDDLA 


Pelo progresso das pes- 


quisas estatisticas 


A LIGA DAS NAÇÕES E O 
INTERCAMBIO DE 
TECHNICOS 
Segundo informa o “Boletim 
Quinzenal de Divulgação dn 
Liga das Nações, recentemente 
recebido pelo Serviço de Im- 
prensa do Ministerio das Re- 
lações Exteriores, logo após a 
generosa doação da Fundação 
Rockfeller, o secretariado du 
Liga das Nações inaugurou, du- 
rante o auno findo, um systema 
de viagens de estudos em bene- 
ficio dos estatísticos desejosos 
de ampliar seus conhecimentos 
sobre administração e methodos 
estatisticos de outros paizes. 
Este programma despertou 
grande interesse, tendo diversos 
paizes demonstrado o desejo de 
enviar estatísticos em viagem 
de estudos e ao mesmo tempo 
conceder facilidades nos estatis- 

ticos estrangeiros.. 

A Yugoslavia foi o primeiro 
paiz a compreender a utilidade 
desse intercamblo e o primeiro 
a utilizar-se das vantagens ofle- 
recidas, Um funccionario desse 
governo partiu, no anno findo 
para uma viagem de estudos de 
seis mezes, na Inglaterra. O 
objectivo de sus investigação 
era examinar os methodos de 
recenseamento da população e 
as estatisticas relativas às pro- 
tissões, industrias e empresas, 
devendo dirigir-se, em seguida, 
BoS Paizes-Baixos e Belgica, Al- 
guns funccionarios suissos têm 
igualmente empreendido uma 
viagem de estudos aos Estados 
Unidos da America do Norte e 
ao Canadá, pretendendo, tam- 
bem, visitar a Inglaterra, 

A reorganização das estatisti- 
cas belgas obrigou o governo dá 
Belgica a enviar, por esse modo, 
alguns funccionarios a Copenha- 
gue, Oslo, Stockolmo e n Haya, 
para que estudem o systemi 
geral de administração estatis- 
tica nesses paizes. Os dinamar- 
quezes examinaram na Suissa e 
Belgica as estatisticas relativas 
& população e, nos Paizes-Baixos 
e na Inglaterra, as que conccr- 
nem á industria, po trabalho e á 
navegação. Em virtude do pro- 
ximo recenseamento  decenal, 
que se realizará nas Indias em 
1941, espera-se & ida em viagem 
de estudos de um funccionario 
do governo da India, aos Esta- 
dos Unidos, Canadá e Suécia 
com a missão especial] de estudar 
o methodo de preparação das 
cifras de recenseamento, 

A Rumania tambem se apro- 
veita desse systema. Um funccio- 
nario do seu Departamento de 
Estatistica effectua, presente- 
mente, uma longa viagem atra- 
vés da Suissa, Dinamarca; No- 
ruega, Suécia, Palzcs - Baixos, 
Belgica e possivelmente irá aos 
Estados Unidos, Canadá e In- 
glaterra. Na ultima parte da 
viagem elle será, sem duvida, 
acompanhado pelo chefe de seu 
departamento, afim de que as 
ultimas informações sobre os 
methodos. estatísticos, fiquem á 
disposição do governo da Ruma- 
nia para a introducção de refor- 
mas estatisticas, 

Assim, como se vê, este pro- 
gramma de viagens de .estudos 
se acha em pleno desenvolvi- 
mento, sendo ainda muito cedo 
para a apreciação dos seus re- 
sultados, O empenho dos gover- 
nos em facilitar as medidas ne- 
cessarias Ro exame de seus me- 
thodos estatísticos e o interesse 
manifestado por certos governos 
em beneficiar dessas viagens 
permittem esperar resultados 
muito favoraveis. 


essere 
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0 cardeal D. Leme agra- 
dece a A. B. 1. 


O ministro das Relações Ex- 
teriores remetteu ao presidente 
da Associação Brasileira de Im- 
Prensa o texto do telegranma 
da embaixada do Brasil no 
Vaticano, a proposito das con- 
gratulações npresentadas pelo 
presidente, da Associação Bi'a= 
Sileira de Imprensa por QEeR- 
Slio da eleição de fua Santi- 
dade 'o Papa Pio XII e cujo 
theor é o seguinte: — “Ao pre- 
sidente da Associação Brasilel- 
ra de Imprensa o cardeal D, 
Sebastião e muito agrade- 
cerla significar o seu apreço ás 
congratulações enviadas ao 
Santo Padre, as quaes foram 
transmittidas pessoalmente, 
sua Eminencia o cardeal ajlu- 

u no assumpto, quando falou 
Pelo radio para o Brasil”. 
ADO DO DO qm 5 DU e DS é 
proprio que arrostou e levou a 
fim a audaciosa empresa, , 

A Grande Barreira”, que o 
Publico aguarda com grande 
ansiedade, será exhibido final- 
mente a partir de amamhã, no 
psi Broadway. 

untamente com esse mapni- 
fico film, que a critica FE 
americana considerou como uma 
das maiores realizações do cine- 
ma moderno, o cinema Broa- 
dway, exhibirá tambem o film 
official, completo e detalhado, 
do “Congresso Eucharistico de 
Budapest”, realizado em 1938. 
Por elle, veremos entre outros, 
as grandes personalidades da 
igreja :— o Papa Pio XII, na- 
quella época ainda cardeal Pa- 
celli: D. João Beker, arcebispo 
de Porto Alegre, que ali foi co- 
mo representante dos peregri- 
nos brasileiros, —- 





Com a Disputa do Classico “Paulo 
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Maugé” Inicia-se 


Hoje a Temporada Classica do Turi Carioca 





Dentre Jamundáe a Pare 
lha Aloha-Albarda Sairá 
a Vencedora Dessa Prova 








| 1º CARREIRA | 


MALABA! — 54 kilos — Em 
seu ultimo compromisso “perdeu 
para Nha Duca, Patuska, Ga- 
bino e Lamina, De qualquer 
modo deve ser olhada como Ini- 
miga, 

QUILATE — 56 kilos — Ain- 
da não correu este anno na Ga- 
vea, reapparece em boas coun- 
dições, 

LAMINA — 54 kilos — Fo- 
ram convincentes as suas duas 
ultimas performances, Ainda 
no ultimo sabbado só perdeu 
para Grajahú, mas dominou 
Carstinga, Gabino e Belartes, 
Parece-nos a mais provavel ga- 
nhadora, ainda mais que corre 
melhor em pista pesada, 

GABINO — 56 kilos — Con- 
forme está acima indicado, 
ecaba de escoltar Grajaú, La- 
mina e Caratinga, Para a du- 
pla ou placé é uma optima in- 
dicação 

MURUPI — 52 kilos — Vem 
de escoltar Gabino, Grajahú e 
Lamina. Todavia, só como azar. 

CARATINGA — 50 kilos — 
Esperavamos melhor figura na 
uma semana. Ainda assim es- 
coltou Grajahú e Lamina, Ini- 
miga séria, 

UKRAINA — 50 kilos — Dea 
pois de duas tentativas na ul- 
tima turma, conseguiu no ulti- 
mo sabbado ganhar de Fala e 
Mercurio. Aqui, porém, o coisa 
fia mais fino. 
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| 2" CARREIRA | 





* WALERY — 53 kllos — Aca- 
ba de produzir uma boa per- 
tormance, pois no ultimo do- 
niingo só perdeu para Don Car- 
lito, mas dominou Recatada e 
Lulú. E' a candidata do re- 
trospecto. 

DONA STELLA — 53 kilos— 
Já correu tres vezes e em ne- 
nhuma demonstrou grandes 
bondades, 

GARÇO — 55 kilos — E' um 
estreante. Dem «rabalhado e 
“pto a desempenhar bom papel. 

LULU' — 53 kilos — Eleita 
grande favorita no ultimo do- 
mingo mais uma vez fracassou, 

erdendo para Don Carlito, 
Valery e Recatada, Ainda não 
cremos no seu triumpho, a me- 
nos que mostre que sabe cor- 


rer. 

EGLANTA — 53 kilos — A 
turma ainda não é das mais 
camaradas para os seus recur- 


Eos, 

MUQUE — 55 kilos — Ao es- 
tvear, ha pouco, não deixou im- 
pressão. 

XERVA — 53 kilos — Debu- 
tou no ultimo domingo não dei- 
xando saudades. 

BATUCADA 53 kilos — 
Ainda: não correu este anno. 
Vae ajudar, se puder, à sua 
companheira abaixo. 

RECATADA — 53 kilos — 
Nas suas quatro apresentações 
este anno conquistou quatro 
terceiros logares, sendo um 
para Elfa e Duce; o outro para 
Xalrel e Duce; o terceiro para 
Marabout e Garbo e, por qulti- 
mo, domingo passado, para Don 
Carlito e Walery. E' uma das 
Wovaveis ganhadoras, 
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TAMBORIM — 55 kilos — 
No ultimo domingo apenas 
uma adversaria, Marlon, che- 
gou á sua frente, Deve agora, 
ser o ganhador, 

DIAMANTINA — 53 kilos — 
Foi a ultima collocada na car- 
reira acima, mas soííreu per- 
calços na partida. Póde sur- 
preender. 

IBIRA' — 58 kilos — Na pro- 
va panha por Marlon sobre 
Tamborim, chegou a pescoço 
deste ultimo. Livre da primei- 
ra, pode' desforrar-se do se- 
gundo. 

RIGOROSO — 55 kllos—Não 
acreditamos no seu triumpho. 
Todavia melhorou algo, 

MARABOUT — 55 kllos —Ha 
duas semanas conquistou sua 
primeira victoria, derrotando 
Garbo e Recatada. E' capaz de 
bisar o feito. 

BRADADOR — 55 kilos — 
Não correrá. 

OITICORO' 55 kilos — 
Vem de dois terceiros logares 
seguidos, um para Sufragio & 
Diamantina e o derradeiro para 
Xalrel e Iblrá. Inimigo, 3 

MESSANCY 53 kilos — 
Nada fez em seis exhibições 
este anno, Absolutamente sem 
chance de victoria, 

ELFA — 53 kilos — Compe- 
ttdora discreta. 


— 





| 4.º CARREIRA | 








SEPIRO, 54 kilos, — Não 
Correri, 

GUAPE', 51 kilos — Não 
correria. 

SANTELMO, 54 kilos —  E' 
um estreante, filho de Silver 
Image c Arbitragem. Velu de 
S. Paulo especialmente para 


“Intervir nesta prova. Na Mooca, 
ao estrear, ganhou de Atala e 


Obelisco, Dizem que é Compe- 
tidor, ” 
TREVO, 54 Kilos — Ainda 


não saiu de perdedor, mas as 
suas quatro unicas apresenta- 
cões entre nós foram bóps. 
Aiúra não ha tres semanas es- 
roltou Alburda e Chiruza. Bom 
Sar, 

DON NIQUOTE, 54 kilos 
Tm sua ultima  apreseulação 


ganhou de Aloha « Kemal, Con- 
siderumol-a com possibilidade 
de exito agora, 

JAMUNDA, 52 kilos E: 
uma das grandes figuras da sua 
geração. Na sua segunda tenta- 
tiva conseguiu gunhur. Quando 
estreou em 12 de fevereiro só 
perdeu para Ambar, Oito dlas 
depois derrotou Aprovada, 'Ire- 
vo, Grumete e Don Niquote. Se 
não ganhar, formará, por certo 
a dupla, 

ALOHA, 52 kilos — Como a 
SUB adyersaria ncima, na se- 
gunda tentativa deixou a turma 
de perdedores. Ao estrear, ha 
duas semanas, sofirendo per- 
enlços, só perdeu para Don XN1- 
quote e no ultimo domingo ga- 
nhou de Amapola e Priucipes- 
co, Fol cleita a favorita da ca- 
thedra, 

ALBARDA, 52 Kilos — Es- 
treou nuspiciosamente em 12 do 
corrente, ganhando de Chlru- 
za, Trevo, Mau”, Don Xiquote 
e Septro. Poderá ganhar nova- 
mente ou formar p dupla da 
“casa”, 

ATHLETA, 54 kilos — E' um 
estreante, filho de Trinidad e 
L'Atlantíque, irmão germano, 
portanto, de L'Atlantide, que se 
mantem invicta em nossas pis- 
tas, pols venceu as tres carrel- 
ras em que tomou parte ma 
temporada passada, 
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ARATÃO, 55 kilos — Sua per- 
formance de domingo ultimo fol 
muito bôr, pois só perdeu para 
Xalrel e Fé. Com a ausencia do 
primeiro, é o muis serlo inimi- 
go de Fé, 

FÉ, 53 kilos Conforme 
está ncima Indiendo, no domin- 
go passado perdeu por melo 
dominou Arataú nor pesenço. 
pescoço para Xalrel, mas só 
Se não ganhar, formará a du- 
plu. 

INDAYATUBA, 55 kilos 
Suas duas unicas carreiras este 
anno foram excellentes. Au 
reapparecer só perdeu para Po- 
gyrua ca seguir secundou Mon- 
te Alvo, mas dominou Reporter. 
Fé e Valdo. Comp corte me- 
lhor na grama, deve ser enca- 
rado como inimigo. . 

SUFRAGIO, 55 kilos — Apre- 
sentou melhoras no seu estado. 

REPORTER, 55 kilos — Vem 
de dois terceiros logares segui- 


“dos, um para Monte Alvo e In- 


dayatuba, e, o outro, para Odax 
é Fé, E''o melhor azar da car- 
reira, podendo mesmo ganhar. 

VALDO, 55 kilos — Sua ul- 
tima carrelra está indicada em 
Indayatuba, Deverá melhorar 
essa performance, 

BRAZA VIVA, 53 kllos — Se 
correr somente o que fez em 
sua ultima exhibição, não es- 
tará na carreira, 
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CATU', 56 kilos — Nesta tur- 
ma acaba de consignar um Ia- 
ci] triumpho, vom 51 kilos, der- 
rotando Raio do Luar, Miroró 
e Gazé, Mesmo com & sobrecar- 
ga, poderá repetir, 

MIRORO', 48 kllos — Con- 
forme está acima indicado vem 
de escoltar Catu' e Ruio do 
Luar, E' inimiga em qualquer 








pista, 

RAIO DO LUAR, 56 kilos — 
Ha uma semana, quando per- 
deu por dois corpos para Catu”, 
dava quatro kilos à esse adver- 
sario, Como agora essa diffe-' 
rença é inexistente, poderá 
destorrar-se. 

VALMY, 52 kilos — Suas duas 
actuações nesta turma não per- 
mittem consideral-o adversario, 
Só se melhorou cem por cento, 

GAGE', 50 kilos — Quarto de 
Catu', Ralo do Luar e Miroró, 
poderá agora chegar mais pro- 
ximo, 

BOMSUCCESSO, 52 kilos — 
No dia 5 do mez findo só per- 
deu para Paratigy e Raio do 
Luar, mas dominou Mivoró, 
Arypuru! e Catu”. “Olho” nei- 
le. 

BRIPOHL, 58 kilos — Não cor- 
rerá, 

ONYX, 48 kilos — Só tem a 
seu favor o peso leve. Tembeni 
é só. 

LUTANDO, 57 kilos — Ha 
duas semanas só perdeu para 
Raio do Luar. Livrem-se os seus 
adversarios da sua atropelada 
final, Em condições de ser o 
vencedor. 

MONDESIR, 54 kilos — Nno 
correrá, 
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LIDO, 51 kilos — Depols de 
um empate com Sanguenol, £o 
veio a perder no ultimo do- 
mingo para Satania, mas der- 
rotou Pau «Alho, Banguenol e 
Galopador. E' um dos provu= 
veis ganhadores. 

SANGUENOL, 55 kilos —Sua 
ultima carreira estã acima in- 
dicada, E' capaz de rehabilt 
tar-se, 

COLORADO, 50 kilos — Não 
cremos que tenham sido since- 
ras ns suas ultimas performan- 
ces. Foi eleito o favorito. Abi 
ha nlgo. 

PAU DALHO, 48 kilos — No 
wtimo domingo essolisu Sata- 
nia e Lido. O peso-pluma dá- 
lhe singular chance, 

UYRAPARA. 56 kilos — Co- 
mo corre me!bor na grene, tr 
ve ser oligo cumo inimigo, 





KADJAR, 53 kilos — Não de- 
ve ser desprezado, apesar «das 
pessimas carreiras que vem: [a- 
zendo. , 

BATANIA, 58 kilos — Depois 
de ncluar regularmente na Moó- 
ca, renppareceu nn Gavea, ha 
uma semana, ganhando então de 
Lilo e Pau dalho, com 53 kilos. 
Mesmo com o peso nctual, deve 
chegar com os ponteiros, 

PASSAPORTE, 54 kilos — 
Nas suas duas ultimas exhibl- 
ções conseguiu dois terceiros lo- 
gates, um para Ijuhy e Onico, 
e o outro para Bill e Uyrapara. 
Reapparece em regulares con- 
dicõen e apto n brilhar. 

FLEUR D'AMOUR, 53 kilos 
— Ha tres semanas só perdeu 
para Lido e Sangucnol, E' nd- 
versario, 
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MI ACIERTO, 58 kilos — Este 
anno ninda não correu na Ga- 
ven, Vem de São Paulo, onde 
andou actuando na primeira tur= 
ma, Aqui o Rio, cm sua ultima 
exhibíção, na temporada passa- 
da, ganhou de La Sarre. Carlo- 
ca, Chile? Guide, Barriorrco e 
Corcho. Deve ser encarado co- 
mo Inimigo certo, 

BURU, 52 kils — Acaba de 
ganhar na turma Immediata 
derrotando Refalosa e Dominó. 
E" capaz de não estranhar os 
novos adversarios, 

MABABOÔ. 53 kilos — Não cre- 
mos no seu trlumpho nesta 
temvorada, 

IWNUHY. 50 kilos — Vem de 
escoltar Chief Guide, Caniícula 
e Suggestivo. Todavia, só como 
azar, 

CANICULA, 53 kllos — Fo- 
ram muito boas ns suas tres ul- 
timas performances,” Ainda ha 
duras semanas só perdeu para a 
sua companheira Chief Guide. 
Parece-nos agora n ganhadora, 

EVEREST, 50 kilos — Levará& 
a missão de ajudar a sua com- 
paheira acima. 


PROGNOSTICOS DO 
“DIARIO CARIOCA” 


Tamina — Goblno — Melabá. 

Recatada — Walery — Luli. 

Tomborim Olticoró 
Ebirs, 

Alcha — Jamundá — Alhicta, 

Fé — Arataú — Indavatuba. 

Lutando — Catu — Ralo do 
Luar. 

Lido — Pau dalho — Passa- 
porte, x 

Canicula — Mi Aclerto — Buru 


MONTARIAS PROVAVEIS 





1*. Premio “Miragato* 
1.500 metros — 4:000$000. -, 
ks. 

1—1 Malabi, P. Simões at 


“+ 


7º Premio “Manequinho” — 


128900; Regia 258900; Gangster 





a O ID (+ O“ E 1 DS 


A Reunião de Hontem no 
Hippodromo Brasileiro 





Cadete Venceu o Melhor Handicap da Tarde 


Heulizou-se, hontem, confor- 
ne estava anuunciado, muis 
uma subbalinu promovida pelo 
Jockey Cub Brasileiro, 

O progrumma, que dispunha 
apenas ce cinco carreiras, toi 
cumprilo à risca, conseguindo 
“nlguns finaes agrudars os hajl- 
tués do Hippodromo du Gavcu. 

O melhor handicap da tarde 
foi gunho pelo: cavallo Cadete. 

O Iilho de Conde Lucanor, 
que Leve u direcção efficiente 
do Walter Cunha, foi o primei- 
to wu sulr, mal o starter levali- 
tou a fitu. 

Sempre com neção facil, CVa- 
dete veiu até a entrada du re- 
eta, quundo procurou fugir dos 
seus uiversarlos, conseguinao 
em purte o seu intento até us 
especines. 

Nessa ultura surgiu May De, 
que vinha fazendo esforços pa- 
ra alcançal-o, A filha de Vi- 
sigodo no final approximou-se 
bastante de Cudete, maus este 
ultimo defendeu-se valente- 
mente « mantendo Ut de cor- 
po, venceu a carreira, 
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3 Premio “Veronica” — Ani- 
maes nacionaes Pesus 
especiaes, com descarga para 
aprendizes — 1.140 metros — 
Premios: 4:0005, 8008 e 4005. 
MERCURIO, masc., custa- 
nho, + annos, São Paulo, 
Boi Tatá e Chevulet, da 
senhorinha Suelly M. Cu- 
misa, 5452 kilos, 'Scbas- 
tião Bezerra, aprendiz . à 
Regia, 50 kilos, O, Serra 2: 
Gungster, DO ks, A, Dias, 
nprendis ces. col vs) 0s 
Disto, 44/16 kllos, R. Sil- 
Va, AD. sero vo vw vocs 
Liber, 48 kilos, J, Ferrel- 


Estrellita, blihd kilos, P. 
Simões, UP. .. ces 
Piratininga, 45 kilos, P, 
Baptisiál Ms esa 
Film, 50 kilos, D, Fervei- 
Pilíros -abl eo 0» e 0 )00.0 0/0: 
Ganho por tres corpos; do 
ao ii”, um corpo. 
Ratcius: 278100 em 1º; dupla 
(11) 89900: placés: Mercurio 








| para às 14.50 minutos, 


E une E 75  BUSG0 
MQte ee too 00 oro QUO — 288400 
Vs aero cer ME 40MD00 
Ts a Terra 64 105300 
pe ra OTA co NH 10550) 
Db Sara Ra MIS BTSNVO 
dl oras load VM DA LUI SOON 
ANDI esa 18º STUSIO 
Bs re rs a ro AT 103SN00 
O A Ora AL 5 1:9H5$ 
Total ,. 2. BO 


Não demorarum muito tem- 
po na filn os concorrentes, à 
primetra prova. 

Mercurio foi o primeiro a 
Jargor, seguido de Estrellito « 
Film, tendo este ultimo passa- 
do logo para segtindo. Disco, 
que corria em «quarto logar, no 
princípio da grande curva, for- 
cando multo, passou de golpe 
pars a vanguarda, abrindo dols 
corpos de luz, á 


ão glrar q curva, entretanto, 
o filho de Ministro desgarrou, 
do que se aproveitou Mercurio 
para entrar na reciy em pri- 
meiro logar. 


Uma vez na frente, o pen- 
sionista de João Pereira resis- 
tiu bem & curga final de Re- 
gia e mantendo facilmente tres 
corpos de vantagem, Mercurio 
cruzou a méta na deanteira, 
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Hj Eresmto “Grajahir — Ani- 

+ maes de qualquer palz — 

Pesos especlaes, com descurga 

para aprendizes — 1.400 me- 

tros — Premios: 4:0005, 300% 

e 1005000. 

JARDINEIRA, fem,. casta- 
nho, 5 annos, Paruná, 
Fido e Ederla, dos srs. 
Pedro Gusso & Cla, Ltd, 
54 kilos, Domingos Fer- 
Pelra SS oeiras, Ri TA qua 

Canto Real, 5454 lúlos, P. 
Simões, ap. , ue cs 

Niobe, 48 kilos, O. Serra . 

Esplin, 56 kilos, R. Frel- 
LAGOS rolas od Lo guilda buto [E 1é 

Fada, 5 kilos, C. Morgado 

Haras, 56 kilos, J, Ferrel- 

Aedo, 56 kilos, J. Canales 

Ufnl, 49 Kilos, O, Couti- 


“co ss 
. 


Ss O> 








( 2 Quilate, P. Costa .. 56 | 18$200, NhO ooo es rea conta 

apo “Tempo: 95" 4/5, O e Não correu: Uracó. 

(3 Lamina, W. Cunha ., 54 Total das upostus:: 21:1003/ Ganho por, dois: corpos; do 
€ 4 Gabino, S. Bezerra... 56| Crindor: Cel. Eugenio Pu- | 2º o 3, um corpo. 

8] checo Artigus, Ratelos: 1118400 em 1º; dJu- 
( 5 Murupl, D. Ferreira . 52) “Tratadr; voão Pereira. pla (aaa eb intes ara Rei 
(6 Carutinga, J. Santos 50 RATEIOS EVENTUAES ra-luras 205600; Cunto eul 
| ( 1 Mercurio ,. JOL 275100 dos Spa 

TUA RB a 1 e RR! 5. 
(7 Ukralna, S. Batista ê 50 ) 9 Regina .. 76 1075609 Total das apostas: 20:9708, 
2* Premio “Krebelina” =) (3 mstrelita 265 108800 | Crindor: Pedro Gusso, 
1.20U metros — 7:0003000, ao ER Tratador: Pedro Gussu. 
NS. a 7 3 RATEIOS EVENTUAES 
C 4 Liber, o. co 176050 ) 
t Walery, J. Canales .. 53! (5 Film |24 UlS5OU 11 | Fada . , .. 48) 425500 
1| Si 
( 2 D. Stella, O. Coutinho s| À 6 Gangster .. 7] 1525300 « Ê io . E Rê no a 
y Gar EC o. 55) (7 Piratiningo. 17 481su0 | *—? Canto Real. 475 268% 
3] SR CO (8 Disco Lo CU 88 1574300 a 6 Niobe .. .. 100 1245800 
DR Aga q o DJs Total, OB . 
SEA Dora: o Meda 08 CA a es CR UraL o cs 1962900 

! Sal ad Ca UoU JCLLOS — + FUUUSUUU. Bet- | T Esplin . ,. 188 605300 

Mou Sis H ting. ks. | (8 Jardineira A 
nerva, R. Freitas .. , Tec Haras 112 11151 

4( 8 Batucada, C. Pereira . 53), 1 Lido, R. Freitas .. .. 81 FERAS 
( ” Mecalada, D, Ferreira 58, (o sanguenol, S. Batista 53| | Total. 00 2)BAA 
4: Premio “Saphinha” — (3 Colorado, O. Coutinho 56) IL, «cs. à 95 1128200 
1.400 metros — 5:000$000, | af bis SA Es ui 548200 
La Ta sboTunE DS FO ER (4 Pau d'Alho, F. Mendes 48 e - wu Tam aja, do me stirdea 

amborim, 1, ler. E 5 Uyrapara, J. Canales dt DELTA Shi 

(| Retro Clay it os co 123 808000 
( 2 Diamantina, Freitas , 53) ( 6 Kadiar, A. Molina 53 2 ESPERA, DD a ROS E DS 25010 
(3 Ibirá, P. Simões ,. .. 53] ( 7 Satanla, HM. Soares ,, 58 ED DS O SPO ADE “6 2048200 
2| 4( 8 Passaporte, D. Fer, .. 54) 3 4 core co vo 12) 825600 
( 4 Rigoroso, F. Mendes . 55) (9 gua fp costa o) 4 e o BM 1198500 

s sa 8: Premio “'lacy” — 1,8 e 
4 5 Runranuo A. Molina .,: 55 meiros — 5:0005000. Totul .. 0. 1333 
; im (Ss. (E 
(16 Bramador, 'N. CG. ... dd 1 Mi Aclerto, R. Freitas . 58 Ufal fol o primeiro a pular 
( 7 Olticoró, J. Canales . 55 9 Burú, J. Cunales ,. ,:52 | maul o starter levantou o np- 

4 8 Messancy, W, Gunha .. 53 3 Marabô, O. Maria .. .. 53 parelho. 

(9 Elfa, O. Serra .. ... 58) 4 Tijuhy, C. Morgado .. . 5) O filho de Precious era se- 
4* Premio Classico “Paul 5 Canicula, A. Molina .. 5%] guido de Jardineira e Fada, 

Maugé ” — 1.000 metros — .. » Everest, H, Soares ,. . 50 que quasi a seguir passou pura 

15 :000$000. -- ] d segundo. Fada investiu logo 
Ks. - | contra o ponteiro e atacando-o 
( 1 Septro, Njcorre .. « dl Os resulta To dos o soma, Eesgirioes conseguiu do 

1] : final da grande curva. Assumir 
( ” Guapé, Nitorte .. 54 cursos do ocRey C u a vanguarda e na posição Je 
( 2 Santelmo, ), Cumales , 54 Os concursos hontem promo- | honra entrou na recta, 

p; vidos pelo Jockey Club Brasi- Jardineira, mal iniciou o tiro 

4 Trevo, W. Cunha .., 514] leiro tiveram os seguintes re-| direito, dominou Ufal, que re- 
( 4 D. Xiquote, R. Freitas 5t| sultados: trogradou aos ultimos postos e 
3| BOLO SIMPLES carregou sobre a leader. Fada 
(6 Jamundá, D. Ferreira 52 Liquido: 9:8348000 — 1 ven-| não vesistiu por muito tempo, 
( 6 Aloha, HH. Soares... v2 | cedor com + pontos. pois antes das geracs já estava 
+|” Alburda, D, correr, 52 BOLO DUPLO batida. 
( PAthleta, A, Molina ,. 54 Liquido: 3:1480$000 — 1 ven-| Assumindo a ponta, Jardinel- 
44 Premio “Bell Kiss” —]| cedor com 11 pontos. ra conteve sem esforços o ata- 
1.500 metros — 5:0008000, BETTING JOCKEY CLUB | que de Canto Ren] e Niabe, e, 
| ks, | Liquido: 10:5048000 — 9 ven-| mantendo dois corpos sobre o 
+ Arataú, P. Costa 5» | cedores — 1:167$000 a cada um | primeiro, passou em primelro 
(2 Fé, R. Freitus .. .... 53 BEITING ITAMARATY logar pelo: disco. 
2] : Liquido: 106:1808000 — 40 Eae, 
( 3 Indayatuba, Ferreira . 55 | vencedores — 4048000 a cada | 3º CARREIRA | 
( 4 Sufragio, H. Soares .. 55 /| UM. ' y 
"| 5 Reporter, J. Canales , 58 Cinco fortait bote: INS as ts a E pos 
à Reporter, J. Canales , inco tfortai e maes nacionses. —. Pesos 
| ( 6 Valdo, A. Molina ,. . 6h ne ad p ara hoj especines, com descarga para 

[4] A* Commissão de Corridas do | aprendizes — 1.500 mettos — 

( 7 Braza Viva, Bezerra 53 | Jockey Club Brasileiro foram | Premios: 4:0008, 8U0S e) 4008. 
6.* Premio “Louvain”  — | entregues hontem as declara- | PRATEADA, fem,, casta= 

1.500 metros — 4:0008000 Bet- | ções de torfait para! q reunião nho. 5 unnos, Paraná, Lie 

ting. de hoje, dos seguintes animacs; nicrs e Prateada, do .&r. 
Rs: Bradador, Septro, Guapé, Bri- Oscar Magalhães, 56/54 
(1 Cutú, J. Canales .... 56 | pobl e Mondesir, kilos, Sebastião Bezerra, 

11 : d = aprendiz a ig » 1.º 
( 2: Miroró, C, Morgado .. 48 ' Chicote, 48 kilos, J, Ferrei- 
Ria do Luar, Freitas .ob A hora a primeira LS LENTSO, POD GL joia AR 

14 f Veronica, 56 kilos, O, Ser- 

( 4 Valmy, D. Ferreira , 52 carreira SS RP 8 
( 5 Gagé, O. Serra PRE) A primeira prova da reunião | Clipper, 56 kilos, D, Fer- 

(6 Bomsuccesso, Pereira , 52l de hoje; no Hippodromo Bra- PITA oo son ralos Doro Letra! Le 16) TO 
(7 Briphol, N, C,.. 58 sileiro, será corrida às 13,20] Namete, Al kilos, W. Cunha O 
( 8 Onix, H. Soares .. 43 | minutos. ; Xique Nique, 59/49 kilos; R. 

| 9 Lutando, J, Ferrelra , 07 O Classico “Paul  Maugé” SILVA A Dois vor caldo easier EO 
(IO Mondestlr, 'N, OC... Md tem a sua realização marcada | Victorin Regin, 49 kilos, C. : 


Morgado .. “* eu Bum se 


RITA PSI NS Rh 
| Brovna, 56/53 kilos, P. Si- 
US ET EIDE OD UML 
E 56/54 kilos, 8. Be- 


Oltlhó, b6 kilos, O, Couti- 
UA SO COARI DO 
Não correu: Cobre, 
Ganho por tres corpos; 

2º go Wº, pescoço. 
Ratelos: 578400 em 1º; dupla 

(12) 408100; placés: Prateuda 

288800; Chicote 358100; Veroni- 

en 298800, 

Tempo: 100" 1/5, 

Total das npostas: 95:53502, 

Crindor: . Curlos, Dletzscih, . 
Tratador: Fernando schnei- 


ler, 
RATEIOS EVENTUAES 


tros 


ki LV. Regia .. 408 325500 
(2 Chicote , . 130 1025009 
a! 3 Veronica . , 171 TISGUO 
( 4. Prateada ,. 281 578400 
a! à NXumele . . 147 903400 
“06 Clipper, 124 1075000 
k 7 Xique-Xique 931 J0S100 
bia Oitibó . .. 118 1125501 
Total... 1600 
ST Ti item 67 2015500 
TRA Doro PO core QN AUS4OO 
9. = 79 T5SINU 
dor os 208 418200 
992.. SE 160850L 
RA = 170 753400 
DL ra creo BH 518000 
BM e cer 48 2RÍS000 
MOL. o ro eo BM RASTOU 
AS iso ce o TR USTAIVO 
Total .. .. .. 1686 


Nique-Xique, Oltlhbó, Xamele 
e Veronica sairam nessa ordem, 
logo que o starter nlçow n fla, 

Veronica, mais advante, pas- 
sou para terceiro. emquanto 
Victoria NMegia melhorava de 
collocação, saindo do quinta 
Jogar para quarto e, dnhi para 
terceiro, no meio da grande 
curva. 

Entrada am recta surgiu dos 
ultimos postos u egua Pratsa- 
da e dominando um a um os 
seus adversarios, no meio du 
recta final assumiu o com- 
mando do lote, para nunca 
mais perdel-o, 

Quando Chicote, Veronica e 
Clipper avançarom, porfiando 
por alcançar a lender, Pratea- 
da fugiu ainda mais e, consey- 
vando tres corpos na frente de 
Chicote, vencen nº carreira. 


| 4º CARREIRA | 





4 Premio “Ukralha” — Ant- 
4 maes nnclonaes Pesos 
especines. com descarga . para 
avrendizes — 1,500 metros — 
Premios: 4:0008, 8008 e 1065. 
CARASSU!, masc, casta- 
nho, 5 annos, Pernambu- 
co, Tupan e Rumo «so 
Mrr, do sr, Irineu €. Ro- 
drigues, 53 kilos, P. Cos- 


— 


Nuncio, 4 kilos, C. Mor- 


3. 

FEITA AD: Siro asiç o oo Ui LO 
Oiticht, 52 kilos, C. Prrel- 

ES DOCAS SOS DO LDO Sha NV 
Nha Duca, 54 kilos, O, Cou- 

UND Ds E io com strss n 

Nno correu: Mexico, 

Ganho por um corpo; do 2º 
no. 4º, um corpo, 

Rateios: 248700 em 1"; dupiu 
(12) 212800; placés: 
108400; Nuncio 148500. 

Temno: 99” 3/5, 

Totul das apostas: 40:10, 

Criador: Frederico J, Lund- 
gren. 
Tratador: 


Carassú 


Ataliba Moreira, 
RATEIOS EVENTUAES 


1—1 Carassó ,., 
9! 2 Nuncio , .. 


€:3 Braúna 
S—s Uraguitan 
iv Oltichl , .. 


(7 Nhá Duca 


n87 
J61 


248700 
403200 


565U0U 
88700 
43700 


2108100 


215800 
10486n 
498000 
n0870N 
1043000 
nAS209 
TADSAOD 
4373900 


259 
247 
292 


no 
82 
163 
T+ 
188 
161 
309 
114 
A) 


Dotal siga, 


Nuncio surgiu na frente se- 
guido de (Carassu" e Braúna, a3- 
era que o starter suspendeu a 


Na altura: de -setta dos 1.400 
metros Braúna dominou Caras- 
su" e investiu. contra Nuncio, 
que todavia manteve-se bem 
na vanguarda. No meio da 
grande curva Oltichl approxi- 
mou-se dos ponteiros, firman- 
do-se em terceiro, 
Mal entrou na recta Braúna 
carregou sobre o leader e esto- 
ve com elle empnrelhado. 
Nas geraes Nuncio voltou a 
ficar sózinho na frente, mas 
nessa altura surgiu Carassu 
por fóra, 

Avançando com muito impe- 
to, o filho de Tupaon nas espe- 
cines tinha assegurado q iri- 
umpho. 

E, contendo a carga final de 
Nuncio e Braúna, o pemmnambu- 
cano passou a méta em primei- 


ro logar, Ç 


tem 


ao 43 





| 5! CARREIRA” | 


Premio “Cantor” — Ani- 
maes naclonaes — Hangicap 
— 1.600 metros — Premios : 





4:0008, 8005 e 4005000, 


CADETE, masc, 


alazão, 5 
annos, São Paulo, Visigodo 
e Bellatesta da senhorinha 
Sully M. Camiza, 55 


los, Walter Cunha. +. 1º 
May Be, 55 klos, O. Serra a 
Abacaxi, 54 kilos, D,. Fer- 

POPA. coluna 07 alo oia) SS 
Malvino, 55 kilos, J. Canales O 


— am 


“e e e, mim e em mA eee 


| 


Raio de Sol, 56 kilos, P. Si- 


mess Ee paço oa eeo 
Garho por 3/4 de corpo; do 


2» nO 3.º, tics Corpos. 


Ratelos: 425300 em 1.º; dupln 
(12) 625600; placés: Cadete .. 
148300; air 158500. 

Tempo: Da 

Total das apostas; 58:0808000. 

Criador: 'Theotonlo Lara Cam- 

Tratador; João Pereira. 

Total geral das apostas .... 
185:8405000. 

Total geral dos concursos ,. 
41:875S000. 

Pista de areia; pesada. 

RATEIOS EVENTUAES 


i—May Be .. .. BO3 279800 
2—cadete,. .. «. 527 428300 
3—Abacaxt .. .. 958 625401 
4—Malvino 958 238300 
6—Ralo do Sol ,. 147 1525009, 
Total... .. «» 2793 
120, h. veres oo “BT: -63S9N0 
13 eo a 248 949000 
14 Co 978 245000 
ABC nar ieç citas Mean GO 3405700 
23. o soul co o 241 1115400 
24... : 609 — JBSG00 
QUO ad cova por OO 2695400 
EVEN era PEIES E Eis 10115400 
BSS o ntejstoo o 57 4128400 
454) sor oi vaio 70 3355800 
Total .. .-.. 2938 


Cadete fuglu na frente se- 
guido de May Be e Malvino. 
Estes dois ultimos correram 
emparelhados em segundo du- 
rante grande parte da grande 
curva, até que Bay Be conse- 
guiu se firmar na segunda posi- 
ão. 
É Mal entrou na recta, Cadete 
despediu seus adversarios e se 
encaminhou ligeiro para a meta, 


Imes ro final viu-se obrigado & 


f 


defender-se valentemente para 
conter n atropelada de May Be, 
qun ficou em segundo, a 3/4 de 
corpo. ; 
A Mutuante S. A. 
Leilão de Tenhores em 20 de 
Abril, às 13 horas 

119, R. 7 SETEMBRO, 19 

As cautelas poderão ser re 
formadas nté a vespera e o ca: 
talogo será publicado no “Jor: 
nal do Commercio”, no dia do 
leilão, 











Casa Guiomar 
CALÇADO “DADO” 


FOI, E'. E SERA' A' MAIS 
BARATEIRA DO BRASIL 


— LANÇA NO MERCADO 
NOVIDADES DE SUA 
CRIAÇÃO 





Grande moda — LUIZ XV 
50$ Sola ponteada em cro- 
' mo acajú e preto, 


sera 





Laranja, preto ou 
branro, 


505 





Laranja, preto, 
branco. De 28 & 32 


De 33 a 38 


ou 305 





208 Bége. De 32 à 38. 
PORTE: 


Sapato 2 “ e. e . 
Alpercata e o “a 


28000 
15500 


dolo) de Souza & Cia, 


AV. PASSOS, 1270 — RI 
Tel. 43 1424 6 
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jA Cooperativa dos Avicultores do Districto Federal e Esta do do 


idas suas actividades que à qui resumimos: 
tamanho e cór dos diversos ovos; 


À 
/ | 


A 


| 


T) producção 


- DIARIO CARIOCA — 


il 


média annual de uma gallinha 


HI) processo imposto pa ra encaixotamento de vvos; IV 





MO 


Rio enviou ao certame de Petropolis um mostrario 


seleccionada; II) variação, 
umn refeição completa 
DO DO CO CD A 


rectores Vital Brasil e Rocha 


Pelo Desenvolvimento== ===: 
da Industria Avicola 





O que tem feito a Cooperativa dos Avi cultores do Districto Federal — Au- 
gmento de exportação — Na exposição de Productos de Petropolis 


A industria avicola entre nós 
& hoje das mais promissoras, 
muito tendo contribuido para 
isso a fundação da Cooperativa 
dos Avicultores do Districto Fe- 
deral e Estado do Rio, organi- 
zação que apesar da sua pouca 
existencia, é tida como um ver- 
dadeiro padrão, gosando tanto 
no Brasil como no estrangeiro 
do uma reputação extraordi- 


naria. 

A obra da Cooperativa é facto 
concreto, que Gispensa maiores 
commentarios. Graças a tenaci- 
dade e o espirito organizador dos 
seus dirigentes entre os quaes 
se destaca o dr, Rubens Farrula 
é que temos hoje devidamente 
assegurada a exportação de ovos, 
producto que pÊ havia deixado 
de pesar na balança com o com- 
mercio exterior. 

Para se ter uma idéa segura 
do que aqui dizemes, é bastante 
mencionar que logo no seu inicio 
a Cooperativa que se fundou ha 
cerca de dois annos — foram 
enviados para a Inglaterra cerca 
de 3.000 caixas de ovos, havendo 
no anno que passou se elevado 
essa clfra a quasi cinco mil. 

Enquanto Isso o mercado In- 
terno nada sofíreu, tendo a Co- 
operativa mantido preço unifor- 
me. Haja visto que o malor cen- 
tro distribuldor do nrtigo entre 
nós é o Mercado Municipal, pois 
bem, diversos fornecedores du- 
rante o anno de 1938, para me- 
lhor servir a freguezia tiveram 
que se abastecer na Cooperativa, 
que ainda chegou a formecer- 
lhes cerca de 2.500 caixas de 
ovos de granjas, não o mais Ta- 
zendo para não prejudicar os 
seus revendedores directos eim 
nossa capital, 

Agora mesmo, querendo dar 
uma segura leia da capacidade 
de trabalho e neção «os nossos 
avicultores, a Cooperativa, uprc- 
senta-se Im Exposição de Pro- 
ductos de Petropolis com tua 
etand que tem | provorado qt 
todos quantos visitam o cerlume 
os mais lisongelros: commenti- 
rios, 

Por ali não sómente pode- 
se verificar dos differentes pro- 
cessos por que pussa o ovo antes 
de ser entregue no consumidor 
bem como o grão de perielção | 
alcançado pela avicultura Indus- 
trial em nosso paiz, notudamer- 
te no Districto Federal vc um Es- 
tado do Rio de Janviro. 





“O CAMPO” 


Kevenemos mais um exemplar 
dessa conceituada vevista, cor- 
respondente ao mez de feverciro 
do corrente anno. Com um 
collaboração escolhida do seu 
summario extralmos entre ou- 
tros os seguintes trabalhos: 
Silvicultura — Capim Gordura 
— 'Tabellas para o calculo de 
alimentação dos animaes do- 
mesticos — Aleitamento artili- 
cial dos bezerros — Diarrhen 
branca dos pintos — A requel- 
ma — Sobre a chimica do ca- 
cáu Almeida — Para formar 
uma pequena horta — A luta 
contra o bicho das frutas — 
Instrucções para a formação ce 
um vinhedo — A cultura dos 
especiarios no Brasll — Frutos 
do Brasil — As formigas — O 
que todo criador deve saber de 
veterianaria Os pequenos 
meios da Iniciativa particular — 
O melhoramento do gado na 
America Eropical 











Diarrhéa Branca dos Pintos 


(Pulorose) 


, 


? Por Octavio de Magalhães 


( Do Instituto Biologico Ezequiel Dias — Bello Horizon 


Vimos estudando systematica- 
mente ha muitos annos, em Mi- 
nas Geraes, as molestias de ho- 
mens. animaes e plantas. Natu- 
ralmente, no começo assignala- 
mos as mais communs e as de 
maior importancia collcetiva. As 
molestias das gallinhas muito 
nos preoccuparam, pois são essas 
nves uma fonte real de riqueza 
do Estado, que exporta muitos 
milhares de contos por anno, 
em aves e ovos. Conslituem se- 
rio embaraço á criação de gal- 
linhas em Minas Greraes, sob a 
former enzootica ou epizootica : 

1) O “mal triste” das aves 
ou liphose aviarla (Salmonella 
gallinarum): 


2) O eviteiioma e coriza con- 
tagiosos das aves (virus Illtra- 
vel). 

São essas molestias que, 
certas occaslões, em grandes 
aglomerações de aves, podem 
dizimal-as. Impiedosamente, ra- 
zendo nos aviarios verdadeiras 
devastações. Nas pequenas crla- 
ções com poucas aves de raça 
estrangeira ou mixtas, como é 
à regra entre nossos fazendeiros 
o sitiantes, essas molestias não 
impressionam muito, porque a 
mortandade não assume gran- 
des proporçõese a perda de nou- 
cas aves acarreta pequenos pre- 
Julzos. No Interior de Minas, 
na sua malor parte, a criação 
das gallinhas é um “achego” 
das fazendas. Quando, porém. 
como o fez uma grande compa- 
nhia de mineração, proxima a 
Bello Horizonte, um ou oulro 
criador mais adiantado e rico 
pretende criar em larga escala, 
principalmente aves de taças 
apuradas, estrangeiras, a mol- 
tancade por! essas doenças alar- 
ma « não raro obriga uv criador 
desavisado a abandonar o ne- 
gocio. 

A instalação, aliás, para uma 
criação racional de. galinhas, 
em grande escala, não é bara- 
ta : eleva-se, quando bem feita, 
n centenas de contos de réis. 
k' preciso assignalar que, Já 
agora, essês molestias tém te- 
rapeutica preventiva e curativa, 
que asseguram uma criação sem 
tropeços. 

Temos encontrado, certamen- 
te. em Minas Geraes, outras 
molestias das aves. tnes como; 
Artrite estafliococcia, Blastomas 
malignos e,benignos (sarcomas 
de celulas redondas e fibromas), 
principalmente esses tumores 
nas gallinhas de raca indiana. 
— Jeucoces, neuro-linfomatoses, 
helmintoses, tinhas, intoxicações 
alimentares, sarna das gallinhas, 
eimerioses e mais rarameute 
avilaininoses. 

O colera das galinhas, se 
existe em Minas, deve ser bem 
raro. 

São, porém, molestias essas 
todas que entre nós não causam 
impecilhos serios & criação. Não 
constituem molestias cpizooticas, 
senão que se apresentam em ca- 
sos esporadicos, em pequenos 
grupos, facilmente dominados e 
sem acarretar grandes prejuizos 
economicos. 

As installações modelares para 
a criação e exportação em 


em | 


grande escala, quando sclinlifi- 
camente dirigidas e orientadas, 
tao margem certamente a opti- 
vos resultados commercines, O 
technico, porém, que superin- 
tender um serviço de tal ordem, 
devo conhecer exactamente as 
moléstias reinantes no nosso 
meio e não as que por acaso 
devastam as criações de outras 
nações do mundo. Fol a preo- 
cupação maxima com a “Bacjl- 
lary White Diarrhoca” ou “Fa- 
tal Septicemia or Chicks" que 
levou. em certe época. um te- 
chuico recem-chegado da Norte 
America e que fóra chamado q 
superintender os servicos de um 
grande e modelar aviario, a um 
des maiores desastres da cria- 
ção de aves em grande escala, 
em Minas Geraes, Emquanto 
sua attenção estava voltada pas 
“Ta a pulorcse, molesiin relativa- 
| mente pouco espalhada em Mi- 
ss Geraes, mormente naquella 
epoca, n boubn iizimou a cria- 
ção, extinguindo definitivamen- 
te o aviario, 

Não nos parece que em Minas 
Geraes, Estado ainda pouco 
avançado em criações de largo 
vulto, ce gallinhas de raças tl- 
nas e apuradas, a diarrhea 
branca dos pintos s2ja um giran- 
de mal a temer, A maioria das 
raças exporiadas pelos criado- 

tres mineiros para os grandes 
| Cêntroy consumidores do Brasil, 
| é de galinha crioula, mestiça. 
producto de varios cruzamentos, 
quasi indefinivel, Aliás, o idén] 
para os nossos sertões, em ma- 
teria «de criação dessas aves. e 
tambem de bois e cavallos, não 
deve ser uma criação de races 
puras estrangeiras, senão uma 
adaplação das melhores raças 
do mundo aos nossos climas, 
de chapadões e serranias, umi- 
dos ou secos, quentes ou frios, 

Criar raças super-finas, de 
outros paizes, só para poucos é 
dado cbier e cultivar, não só 

pelo custo alto das cabeças, co- 
mo pela aifficuldade real em 
manter pura a raça primitiva, 
dado o asbeclo do clima, agres- 
te e rude, no nosso “hinter- 
land”. 

Aves para “exposições” ou 
“Estufas”, nunca serão o idéal 
para os fazendeiros que moram 
em nossos sertões. Só com avan- 
cada civilização, é que talvez 
grandes empresas, com enormes 
capitaes, poderão tentar tal em- 
| preencimento. Talvez pela fal- 
| ta de raças estrangeiras de gal- 

Unhas cue portadoras da pulo- 

rose, penetram sem inspeção em 
nesso paiz, o Estado nãv tenha 
1º“ de diarrhéa branca dos pin- 
tos, molestia. relativamente com- 
mum nos Estados Unidos da 
America do Norte, 
* E' muito possível, porém, que 
a molêstia se dissemine no Bra- 
sil, se as autoridades sanitarias 
não tomarem severas medidas 
defensivas, 

Tendo resolvido fazer um pe- 
queno Inquerito e estudo sobre 
a questão, resolvemos pedir ao 
Instituto Vital Brasi] de Nithe- 
toy e an Blologico de São Pau- 
lo amostras de “Salmonella pul- 
lorum”, Aqui deixemos aos di- 








pelos germes remettidos. 

Em 100 aves apanhadas ao 
ncnso, de ragn crioula das nos- 
sas fazendas e “Leghorns” finas 
da Secreteria de Agricultura do 
Estado de Minas Geraes, só uma 
se apresentou realmente para- 
sitada, não só pela rencção de 
aglutinação, como pelo insula- 
mento do germe, com os cara- 
cteres típicos da “Salmonella 
pullorum”, 

A bacteria que insulâmos do 
j ovario da ave crioula n. W7 (v. 

quadro annexo), aparentemente 

sadia, tinha os seguintes cnra- 
cteres biologicos : 


1º — Bacilo polimorpho, sem 
espóros ou capsula, 

Gram — Negativo. 

Motilidade — immovel. 

Agar-ngar — colonias trans- 
lucidas e insuladas, pequenas, 
arredondadas, com bordos niti- 
dos, desenho interno de fino re- 
ticule, ligeiramente abauladas. 
Crescimento dentro de 24 horas, 
acentuando-se nas 48 e 72 se- 
guintes, a 37º na estufa. 

Eai Aspecto de gotas de orva- 
lho, 

Agar verde brilhante (pHT) 
— crescimento lento e seme- 
lhante ao do agar. 

Caldo verde brilhante — U- 
as turvação, quasi sem depo- 
sito. 

Agar glicerinado — germina 
bem. um pouco mais abundente- 
mente que nn agar simples. 

Agar sangue de coelho — co- 
lonias mmiores e mais espessas 
no fim de alguns dias que no 
agar sem sangue. No começo 
| lembra uma colonia de estrepto- 
coeus. 

Meio de Endo — em 48 ho- 
ras, colonias transparentes. pe- 
quenas. arredondadas e o melo 


intacto. 

Gelatina — temperatura de 
mais ou mencs 20º. Em 48 hc- 
vas. germina fracamente, ao nl- 
vel da picada, Não dissolve o 

| meio, 

Rothberger — germina, Não 
altera. 

Caldo peptonado — en 48 ho- 
ras. germina: ligeira turvação, 
com formação de pequeno «e- 
positc. 








2º — Fermentação de assuca- 
res : 
72 horas: 
Inusita  - tm 
Romcse + 
Dextrose, = 
Dulcita |, — 
Arabinoso + (ás vezes ta?- 
diamente); 
fermenta 
pouco. 
Manita x ali 


3º — Acetil-metil-carbinol — 
não. 
Tudo] — não produz. 
Batala — invisivel, 
Agua peptonada 
turva, com deposito. 
Leite — inalterado (72 hores). 
Leite tournesolado — inalterado 

(72 horas). 

Meio com sulphato de chumbo 
— cresce; melo inalterado, 
Drygalski Conradi — cresce re- 
gularmente: melo inalterado, 
Não é patogenico para o ca- 
mondongo, cobaia, coelhos adul- 
tos, O cobaio recem-nascido, 
inoculado por via intra-perito- 
neal, morre ao fim de oito Vias, 
O mesmo, acontecendo ao coe- 
lho recem-nascido. Nesses dois 
animaes, encontramos derrame 
scrose no peritoneo e na pleu- 
ra congestão pulmonar, ligeira 
esplenomegalia, Reinsulámos os 

microbios das lesões. 

O canario da terra, o com- 
mum (Sycalis flaveola) brasill- 
ensis) é sensível ao microblo 
que estudâmos. [moculado, via 
intra-peritoneal, mostra-se ao 
fim de dois ou tres dias, após 
um curto periodo de intensa 
excitação, abatido, triste, apre- 
senta abundante diarrhéa bran- 
ca, morrendo do 6º para o 1º 
dia. Reinsulámos tambem O 
germe das lesões, em experien- 
“clas feitas cm nosso laboratorio. 

fD' “O Campo"), 


germina; 


Domingo, 2 de Abril de 1939 
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Agricultor € 
Criador 


MEZ DE ABRIL 

NORTE —Semeaduras — con- 
tiínuam as de hortaliças e tabaco, 

Plantações — continuam as de 
algodão (ultimo mez) arroz, ml- 
lho, feijão, uboboras, melan- 
clas, batata doce, (nctivando-se 
as de vasantes de açudes e vo- 
rôas de rlosje trigo em Gara- 
nhuns, Pernambuco, 

Transplantações — continuam 
as de tabaco, semeado em fe- 
vereiro, cacaueiro, cafceiro, co- 
queiros, arvores frutlferas e es- 
Sencins florestnes. 

Colheitas — mandioca, canna 
Ge nssucar, batata doce, milho, 
feijão arroz, cacão e bananas; 
termina n de castanha do Pará 
e inicln-se a «de laranjas. 

Beneficiamento de colheitas 
— “cura” do guaraná (defuma- 
ção). 

CENTRO — Preparo do sólo 
-—- continuam as lavras de al- 
queire para as plantuções de 
ngosto n setembro, quando se- 
rão, os terrenos novamente vl- 
rados, 

Semcaduras — continuam as 
de hortaliças e embora tardia- 
mente as de eucnliptos em al- 
fobres cobertos. : 

Plantações — canna de assu- 
car, abacaxi, feijão, aboboras; 
melancia e melão, 

Transplantações — hortaliças, 
compreendendo alho e cebolas. 
cnféeiros, arvores frutiferas e 
essencias florestaes. 

Colheitas — terminam as de 
milho. arroz e algodio, inician- 
do-se as de batata doce, bali- 
tinha, café, cacão, laranjas e 
alfafa; 

Pódas — videiras, roseiras c 
arvores frutiferas. 

SUL — Preparo do sólo — 
continunm as lavrus nos terre- 
nos destinados às plantações de 
inverno, 

Semeaduras — continuam as 
de cebola, alho, hortaliças, uvela 
forrageira, alfafa, abacaxi, ba- 
tata doce, linho, canhamo, juta; 
trivo, centeio, aveia: « eucalyptos 

Transplantações — hortaliças, 
nrvores frutiferas e essencies 
florestaes, 

Colheitas — de feijão, bata- 
ta doce, milho, batuta ingleza, 
nrroz. amendoim, ervilhas, fo- 
lhas de tabaco, mandioca, algo- 
dio, canna de assucar, abacate, 
laranjas, koki e termina à de 
uvas (vindima). 

Beneficiamento de colheitas.— 
preparo do vinho (vinificação) 
e “cura” das folhas de talxico. 





"DDD DO PILL E A 


Dr. Ubaldo Veiga - 
Dr. Motta Granja 


Especialistas: vias urinarias, 
syphilis pelle e varizes 
Apparelho digestivo doenças 
ano-rectaes e hemorrhoidas, 
RUA DO OUVIDOR, 183 
5 andar — Das 2 às 5 !4 
PEDIDA LPEDIDDS CLLLODOCLDELO 
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Cultura da 


Canna de Assucar 


neferindo-se a importancia 

da humidade nas terras us- 
dicadan a cultura da canna de 
assucar Faris, escreveu o se- 
guinte: 

“A questão da humidade 
constitua um problema fun- 
damental, turto nas terras ver 
melhas porosas como nas de- 
rivadas de rochas serpentinuns, 
as quaes se seccam profunda 
e rapidumente, Alida quo | ne 
consiga que a canna cresça 
bem nestas zonúus, com tro- 
quencia se observará que essa 
canna não amadurece bem. 
Isto é attrlbuldo & vanida, soc- 
cagom da canna antes que te- 
nha tido tempo de amadure- 
cer, e póde ser comparado no 
offolto que produz na canna 
irrigada uma rega repentina, 
que fuz com que as  pluntas 
murchem e enrolem as auivs 
folhas em vez de unnadurecer 

Existem duas munelras de 
manter o terreno com o con- 
vonlonte gdão de humidade, npo- 
rém nem sempre appllcuvels, 

Umn  dellas é n npplicação 
ds methodos culturaes que 
evitam perdas de humidade 
por evuporação, augmentando 
a quantidade de materia orga- 
nien, etc., vutra a da applica- 
cão dagur por melo de lrrign- 
ção, 


O excesso de humidade é ou- 
tra dar condições desfavora- 
veis, para o deesnvalvimento 
das rulzes, O remedio para es- 
tas condições é um bom syate- 
ma de drenagem, ou effectunr 
“ semeadura da canna Ta fór- 
ma tn] que soffra o menor 
damno possivel por oaficito da 
hunildade excessiva, 


O sr. R. Menendez Tlumos, 
do Cuba, tem “feito axperien- 
olus muito Inleressanies nes- 
ta especie de torrenos, e lIit- 
seado mos resultados cbtidos 
nconselha um systema de pinn- 
tação que denomina “seml- 
granbranco”, que permitte nt- 
tenuar em tudo quanto é pos- 
sivol os inconvententes ua hu- 
niidade excessiva, 


Alguns terrenos cnutêm ux- 
cosso de saes que difrenltem 
o desenvolvimento da canta 
de assucar, Está conijunvado 
que quando a concnuntração sa- 
Jina passa de certos liinitos, o 
croscimetiro das plantas é qre- 
judicado. Naturalmente, para 
todas us plantas se comnoriam 
egunlmentt nos terrenos «ue 
contém excesso de saSs, quIs 
emquanto algumas são afferta- 
dns cons uma pequena «1 123hH- 
tração, outras supportaio imul- 
to mais. 

A dronsgem e a cuitivação 
adequada podem contrlúntr qua 
ra que diminua a percentagem 
de snes wa superficie dam 12r- 
ras salinas; porém nas vendi- 
ções porque actuninania atra- 
vossa t industria assscnraiva, 
o melhyur é não planíer carna 
nessas terras. Eo so ensontrar 
alguma vuriedade de cunn7 car 
paz de tnlerar os sass puder- 
se-i fazer a plantação um tes 
solos. E 

Muitos £ão os factoçes cu'- 
turnes quo Intervêm no deson- 
volvimento das ralzes da can 
na de ussucar. 

Bm Guta, por exemnim. chy- 
mam 'aporque” a uma cpeta- 
cho que cunsiste em afofar q 
terreno nas entrelinhas e 





7 PD 


Uvas Frescos de Granja 


RECEBIDOS DIARIAMENTE DOS AVIARIOS FILIADOS A 


COOPERATIVA DOS AVICULTORES 


São vendidos nas seguintes casas: 


SOCIEDADE COMMERCIAL AGRICOLA LTDA, rua de 5. 
Pedro, 172 — CONFEITARIA COLOMBO, rua Gonçalves 
Dias, 32-6 — CASA HEIM, rua da Assemblea, 115 — CASA 
BLUMENAU, rua da Assembléia, 91 — CASA CARVALHO, 
av. Rio Branco, 168 — CASA MALTA, av. Riv Branco, 15) 


Copacabana 


CASA DO OVO, rua Duvivier, 23 — CONFEITARIA VIENNA, 
tua Copacabana, 209 — CASA MADELON, rua Bolivar, 45 — 
ÃO BOM MARCHE', rua Copacabana, 559 — CONFEITARIA 
709 — CONFEITARIA SANTA 
Copacabana, 1106 — CASA REGIA, rua 
— CASA MARINA, rua Franciscn Sá, 9 


RIO-PARIS, rua Copacabana, 
THEREZINHA, rua 
Copacabana, 989 


Ipanema 


CASA OLIVEIRA, rua Visconde de Pirajá, 265 A — CASA 
AMERICANA, rua Visconde de Pirajá, 546 — CASA MA- 
JESTADE, rua Visconde de Pirajá, 596 — ARMAZEM N. 
SENHORA DA: PAZ, mma Visconde de Pirajá, 476 — ARMA- 
ZEM GUARUJA', rua Redemptor, 115 — CASA DA CRIANÇA | 
rua Viscodne de Pirajá, 484 — CAIO 
do Mello, 32 — CASA UBIRAJA', rua Visconde de Pirajá, 

= 181 - CASA DO OVO DE GRANJA, 
Visconde de Pirajá, 336 RB 


j Laranjeiras 
ARMAZEM IMPERIO, rua das Laranjeiras, 40 


Tijuca 
CONFEITARIA TIJUCA, rua Conde de Bomfim, 346 (praça 


Saens Pena) — CONFEITARIA OJINDINA,, 
Conde de Bomfim, 803 


Andarahy 


PANIFICAÇÃO ROYAL, rua Barão de Mesquita, G73 


Grajahu” 


ARMAZEM E BAR SANTA ROSA, rua Barão de 
: Bom Retiro, 700 


Tudas às informações serão prestadas na séde 
da Cooperativa, à Avenida Maracanã, — “Tel. 


Botafogo 


ARMAZEM COLOMBO. praça José de Alencar, 10 — CASA 
IMPERIAL, rua Voluntarios da Patria, 339 


MARTI, rua Teixcira 


rua 


rua 


28-61 18 





enmpos de soca, nos pa- 


nós 
"dores entregavam-se a sua Criã- 


que. facilita consideravolmen= 
te o desenvolvimento do sys- 
tema radicular e tambem A 
conservação da humidade no 
torreno 

O “aporque” é seguldo pelos 
amanhos superficiaes que qer- 


mittem a destruição das her- 
vas, eliminan as gretas, eupi- 
lares da superficia, ete, Nos 


ennnaviaes velhos, convem 
praticar o que em Cuba cha- 
mam de “desaporque”", mus 
consiste, em passar o arado 
multo proximo ás touças da 
canna, com a alveca gvoltada 
para o interior do camalhão, 
com o que se consegle separ 
rar um bom numero de rhizo- 
mos é, RO mesmo tempo, se fa- 
elilta a applicação de tertili- 
zante, 


Referindo-se 4 | Importancia 
da cultivação adeguada dos re- 
hentns com o fim de obter bons 
rendimentos durante um gran 
de numero de annos diz o dr. 
Earle: “Aqui o remedio não 
está em obtar um pequeno nu- 
mero de colheitas de rebento, 
mas sim em proporelonar uma- 
nhos que permittum tornar 
mais remunerativa ties colhei- 
tas, Custa quatro ou cinco ves 
zes mais preparar o sólo o se- 
mear e cultivar um novo can 
po, do que nattender devidamen- 
te os rebentos, o ainda assim é 
frequente que o rendimento das 
cannas de primavera seja mes 
nor que o rendimento dos re» 
bentos bem culdados, 


Entre os demais factores 
culturnaes que intervêm no des- 
envolvimento das raizes, ter 
mos o córte da canna, e tras- 
porte por dentro dos caunna- 
vines, a queima da palha e mn 
applicação dos fertilizantes. O 
córta alto faz com que a cepa 
tenda a enraizar muito super- 
ficlalmente, onde se encontra 
exposta a desnpparecer pelas 
condições  desfavoraveis quo 
encontra, o transporta por 
dentro dos cannaviaes com ter- 
reno humido occaslonam uã- 
rtos prejuizos às ralzes e rhi- 
zomas, A queima da palha tn- 
flue tambem desfavoravelmen- 
te dovido a collocar o terre- 
no em condições faceis para a 
deseccacão, assim como para 
o desenvolvimento das hervas 
nadventicias, especialmente se 
dapols da queima não chover 
durante um longo periodo. 

Quanto 4 applicação dos fer- 
tilizantes, existo nu crença de 
que as raizes se dirigem para 
o logar onde se encontra sl- 
tunado o adubo, se bem que as 
expertenolas da Weller, nas 
ilhns Hawal, pareçam não con- 
firmar tal coisa, 

Sobre esto assumpto o dr. 
Reynoso expressa-se como se- 
gue: “Em differentos ocea- 
sibes tem-sa observado, e va- 
rias experiencias o têm pros 
vado, quo as plantas possuem 
uma propensão manifesta, um 
instinoto, por assim dizer, que 
encaminha os seus orgãos ali- 
mentadores para aquelles logn- 
ros em vue posegnam encontrar 
ns materias mails aproprindas 
para o devido exerciolo de suas 
funcções, ” 

Sem entrar em discussões 
acerca de se as ralzes tendem 
renlmente n crescer (ou pa ad- 
quirir mator desenvolvimento) 
nira o lado onde se encontra 
sduado o fertilizante, podemos 
dizer que a applicação super- 
ficial do adubo, ta] como ordi- 
narinmento se fnz em Culia, 


—— o e si e Ss 1 SS 


reoe uma pratica inadequada, 
não só pelo facto de quo náds 
estimular o desenvolvimento 
das raizes mais acima 
tambem pelas perdas quê 
verificam no fertilizante, o 
proprin dr. Reynoso escreven 
a esto respeito: “Depositar o 
adubo no pé-das touceiras sem 
o cobrir com terra é em 
tremo condemnavel, porque 
não 'só se perda parte do adu- 
bo, coma tambem, estando este 
em contacto Intimo com o ter- 
Fono, nito npúde 
entre elles,” 


mas 
sa 


eX- 


haver rencçio 


rt a NPR 
ESTA' DOENTE? : 
Quer saber o que ten? 
Mande  uome, edade, rente 
dencia, com enveloppe ael- 
tudo para resposta, à colas 


pomini mn. SO20. Rio — 
(DP. €C.) 


POP DILDDOPPDELEDO re ras 
mi premente BS DL 
a e 


NORMAS 


a e rc o sq q] 
A cultura do abacateiro im- 
Pue-se quer para o consumo iti- 
terno quer para o commercio 
de exportução, A reproducção d 
abacateiro é babitualmente feita, 
por semente, entretanto pela 
enserviu será possivel q oliten- 
São Segura de bôus variedades 
e alta producção pela selecção 
rigorosa das plantas mães, for- 
necedoraus de borbulhas. 


XX x 

A Catalã vulgarmente conhe- 
cida por cara branca, (White 
Face), é uma das muitas raças 
que conslityem o Erupo propria- 
mento dito das rúças do Medi- 
tnrruneo, isio é as diversos va- 
ricdades de aves, encontradas 
OU suppestas originaras da pe- 
passa ave Hioa) da Algeria, Ja 
aos da Grecia,ce: o 
EESDiS cia, à mesmo do 


XONREAX 
A galinha catalã tove entye 
a sua época. Muitos úma- 


são, O resultado do que consia 
..p 

POrEna, não foi satisfactoro, 
xiste . tambem a variedade 

ranca, com os mesmos caracte- 

vistitos, A catolã é A muior qe 
todas as raças do Meditertango. 
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! FIOS DE OVOS 


15 gemmas, 
4 1 litro de calda de assu- 
enr. 


Essencia de baunilha. 
| 
"Maneira de fazer; 


- Tomam-se as gemmas 
bem limpas, e se passam 
numa peneira bem fina, 
Ao se fazer isso, deve-se 
tomar muito cuidado para 
não forçar as gemmas com 
a colher e sim desfazel-as 
com delicadeza, e se dei- 
xam passar para uma ter- 
rina ou tijela grande. Não 
se batem. 


Põe-se no fogo forte 
uma cecaçarola com 1 litro 
de calda de assucar, e se 
leva ao ponto de pasta 
(isto é, a 32 grãos); a fer- 
vura deve ser sempre man- 
tida em grande agitação. 

Depois, se põem num fu- 
nil as gemmas, já desman- 
chadas; nessa occasião, em- 
quanto se enche o funil, 
tapa-se o bico deste com o 
dedo, para evitar que cáia 
logo na calda; só depois de 
cheio o funil é que se tira! 
o dedo, deixando-se então 
escorrer sobre a calda, que 
está fervendo, e no qual se 
botou a essencia, move-se 
o funil ao redor da fervu- 
ra, deixando-se o funil ao 


redor da fervura, fazen- 
do um movimento mode- 
rado, nem depressa, nem 


devagar, até que acabe o 
conteudo do funil; em se- 
guida, se escuma bem a 
calda, emquanto ferve, de- 
pois, retira-se a caçarola 
do fogo e com um pouco 
dagua se refresca a fervu- 
ra, tiram-se os fios com 
uma escumadeira e se póem 
a escorrer sobre uma pe- 
neira, e depois novamente 
se colloca a caçarola no 
fogo, se enche o funil com 
as gemmas e se faz o mes- 
mo que da primeira vez, 
tendo, porém, o cuidado de 
refrescar a calda com 
agua, para a manter no 
seu ponto primitivo. As- 


sim por deante até se aca- 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 2 de Abril de 1939 


EEEEERE=——— 


larrumam num prato em| quando estive” soltando da 
| fórma de pyramide, vasilha, deixa-se esfriar 
TIROLEZA um pouco a massa; fa- 

3 chicaras de nozes moi-| zem-se os bolinhos que 
das, vão secear na pedra mar- 
3 chicaras de assucar| more. Lambusam-se com 
(fazer calda grossa). ) manteiga, glaçam-se e em 
4 ovos, | seguida  enfeitam-se os 
Maneira de fazer: mesmos com nozes. Vão 


Leva-se secear no sol, 


tudo ao fogo. 


O NOVO THEATRO DA 
EMPREOSA  PASOHOAL 
BEGRETO 


Com a proxima Inaugura- 
cão esto mez do novo thentro, 
o publico terá o seu  thentro 
popular que ha muito esta cA- 
vital vinha se rvesentindo, Na 
moderna e confortavel “bolto” 


LHE PAGUE” 


A temporada de Procopio, o 
querido comediante brasileiro 
no theatro Carlos Gomes, pro- 
segue victorlosa! Agora, está 
em scena n notavel peça “Dous 
lhe pague”, de Joracy Camar- 
go — que tem levado todas as 
noites enormes concorrencia no 


x io da Empresa FPaschon] Segreto, 
ihentro da timpresa Pacchonl | quelntiremos uma. tomporata 
às 15 horas e às 2) e ds 82 de espectaculos regionnes, cu- 
horas — “Deus lhe pague” es- tylizados, uma colsu nova par 
tará no cartaz rm nós, epresentados pelo me- 

o lhor elonco, e com o objectl- 

Sexta-feira Santa, Procoplo, | vo de mostrar peças de feste- 


que tem na aúmiravel comedia 


especlaliza- 
uma das suas melhores erla- 


judos escriptores 
dos nesses espectaculos. 


cões artísticas, lovará de 
lha pague”, em vesperal e 
oltar 5 A ULTIMA VESPERAL 





AS TRES SESSÕES DE 
HOJE NO RECREIO 


LIA” NO RIVAL 


com “O GURY” Barata” 

Tres vezos hoje irá no A linda comedia com que 
Recrelo “O Gury”, a lUnda Juymo Costa Inaugurou q 1 
peca de Freiro Juntor, que de março & sur “Pemporada 
tunto exito vem alcançando da Alegria", dá hojo a sum 
no popular thoatro de rum ultima vesperal dedicada & fa- 
Pedro 1, Isu Rodrigues, u milla carioca, 
garota notuvol na protagu- Terça-telra subirá & scena, 
nista e Oscarito no “Cabo em primeiras, “Os amigos do 
Commandante do | Destacu- Barata”, comedia hilariante, 
mento” sobre as duas flgu- de Gastão Barroso, de enredo 


ras notuvels do  “Gury?, 


fellz e situações de riso Irre- 
Soxta e quinta-feira santas 


sistiveis que continuará o brl- 


Irã no Recreto “O ta lho da temporada, 

2alv au m nula 
sina Dai: de “Vir- Hoje, portanto a ultima ves- 
gem" e mats toda a Com- peral, de “A Flor da Fanil- 
punhia do Recrelo, A ma- Ha” às 15 horas, é mais os 


tints de hoje é às 15 horas 
além das duas sessões va 
noite, às 30 e 22 horas. 


2“) e ás 22 horas. 
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CA A 14 NO “BAGE"” 
PARA O REPUBLICA 





A DISTRIBUIÇÃO DO “MAR- 
TYR DO CALVARIO" NU 
JOÃO CAETANO 


lhavam os boateiros, vem 


zer an temporada de inverno 
| Proseguem animados os en- | mo Brasil a Comp,  Bentriz 
gatos do drama sacro “O Mat- | Gosta, a vedotr querida de 
ty do Calvarlo”, que será re- | Portugal. O seu thentro será 
presentado, por sessões, na |O | Ropublica e a ostrén em 


princípios de malo, 
seu elonco embarcar a I4 des- 
to em Lisboa, no “Bngé”, 


quinta e sexta-feira santas, no 
theatro João Caetano, 

A distribuição da peça, nos 
seus principaes personagens é 
a seguinte|: Jesus, Teixeira 
Pinto; Virgem Maria, Lais Are- 


da; Pilatos, Antonio ev REPUBLICA 
Judas, J. Silveira, Samarita- | |, Artistas! “patros 
na, Victoria Regia; Magdalena, PR pe jp quatro 


Gina Bianchi; Veronica, Victo- 
ria Miranda; Caíphas, Rada- 


DE “A FLOR DA FAMI- 


Terça-feira, Os Amigos do 


únis espectaculos da nolte ás 


BEATR'Z COSTA EMBAR- 


Ao contrario do que espa- 
fa- 


devendo o 


“O MARTYR DO CAL- 
VARIO”, NO THEATRO 


grandes espectaculos para o 
thoatro Republica, com a linda 


A origem da gorgeta 


B' no seculo XVil que cone- 
ca veruudeiruniente a gorgeta, 
U dono para ser bem servido 
dava uv vriudo una pruiipca- 
ção, ciiamudo “vinho de ta- 
Caio!, bste costume se espalhou 
rapidamente o se tornou mes- 
no uni abuso especialmente nas 
casus partieugres. 


Assu, quando se era convi- 
dado a auiuçar ou juntur na 
casa de um amigo, era de boa 
couteta guarnecer jartamente 
sua bulsa, porque se devia dar 
gorgetas q tuuos os emprega- 
tos, enfilerados numa ordem 
unpressiunanie no hall Um 
cruudo estendia a mão ofjere- 
cendo o chupcio, o segunuo do 
miesnto mudou, com us luvas; o 
tercero, com a bengala; um 
quarto, com o subretumo; vinha 
anda q escova, à porta da casa, 
a escadinha du carruagem e u 
purta desta. Como o valor das 
gorgetas era muito alto us con- 
vítes eram rutnosos, Conta-se, 
que certos burguezes € senhores 
mantinham assim, um exercito 
de empregados, custa das 
gorgetas! 

' 


DO 


A utilidade do cysne 


Quando se possue unt lago un 
pouco grande, sua limpeza ás 
vezes custa caro; ora, os cysnes 
são excelentes ajudantes da 
Saude Publica, destruindo quan- 
tidade de hervas nocivas assim 
como os mosquitos que além de 
muito conservadores, às vezes 
se tornam mais do que desagra- 
daveis. Os cysnes destroem to- 
das as larvas. 


A' vizinhança de lagos, mes- 
mo artijiciaes, pode ser tão pre- 
judicial quanto a dos pantanos, 
desde que suus aguas se cobrem 
de limo e vegetações; o semen 
destas plantas é levado pelo 
vento no momento da matura- 
ção e constitue o agente repro- 
ductor das febres intermitten- 
tes, como o constatou em 1865 
o professor Salisbury. 

A introdução dos cysnes e 
dos patos nos lagos jaz desap- 
parecer estes graves inconvent 
entes, mas os patos destroem 
muitos peixes ao passo que os 
cysnes são muito mais herbivo- 
ros, Estima-se que um casal de 
cysnes pode limpar de suas ner- 
vas um hectare de lago. 





Gommentarios de 
uma revista ingleza 


a proposito das bel- 


rezas panoramicas 
da Amazonia 


LONDRES, 1 — Repetem-sc, 
com frequencia, nos livros, jor- 
naes c revistas que se publi- 
cam nesta cnpital, referencias 
cloglosas às bellezas panorami- 
cas da região do norte do Bra- 
sil denominada Amazonia, ba- 
nhada pelo muior vio do mun- 
do — o Amazonas, 

Recentemente, u revista Jo- 
cal “The Sphere”, tambem se 
occupou do assumpto, apresco- 
tando interessantes dados con- 
cernentes a uma viagem eim- 
preendida através daquela re- 
glão, attingindo a vidade Ge 
Belém, capital do Estado do 
Pará, 

Mais uma vez são lembradas 
as maravilhas com que a na- 
tureza brindou essa parte do 
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MARITIMAS 





DELEGACIA DO 'TRABALHO 
MARITIMO DO PORTO DO 
RIO DE JANEIRO 
No processo em que é recla- 
mante José Ferreira dna Silva e 
reclamada, a Companhis de 


Navegação Paraná-Santa  Ca- 
tharina. a Junta de concilla- 
ção e Julgamento desta Dele- 


gacia, decllly, por unanimida- 
de. estando presentes as par- 
tes e não tendo havido con- 
clllação, julgar improcedente a 
reclamação, em fnce do que 
dispõe o art. 6º do dec. 2.038, 
de 13/1037, Terminado o Jul- 
gamento e por proposta do 
presidente, o reciamado atten- 
dendo aos serviços prestados e 
à situação actual da reclaman- 
te, resolveu abonar-lhe n quan- 
tin de 1008000, assumindo, ou- 
trasim, n responsabilidade do 
vazamento das custas, que com 
Nissa concordou o reclaman- 
e. 


CONSELHO NACIONAL DO 
TRABALHO 


Nos autos do recurso iInter- 
posto nor Tito de Campos 
Evangelista da decisão do Con- 
selho Administrativo do Insti- 
tuto de Aposentadoria dos Ma- 
ritimos sobre o inleto do paga- 
mento de sun aposentadorin e 
pelo presidente do Instituto so- 
bre o mesmo ponto, resolveram 
os membros da Primeira Cama- 
ra do CG. N, T., dar provimen- 
to, em parte, no recurso para 
confirmar o beneclicln e deter- 
minar que o Instituto proceda 
à revisão do calculo respecti- 
vo 





Nos autos do recurso inter- 
posto por Clemente Castelhano 
da decisão do Conselho Admi- 
nistrativo do Instituto de Apo- 
sentadoria dos Mnritimos, in- 
deferindo o seu pedido de npo- 
sentndoria por invalidez, resol- 
veram os membros da Terceira 
Camara do CG. N, T.. dar provi- 
mento no Tecurso, para que o 
Instituto de Aposentado=a dos 
Marltimos processe a aposen- 
tadoria por Invalidez do recor- 
rente. 
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Novas aventuras 
da “temperamen. & K O 
tal” “estrela”  ci- BAvIÇ 
nematographica! wu) 


E 





APROVEITE 
AGORA! 


Se não viu, não perca 
esta opportunidade : 
O romance de quatro 
irmãs, amando o mes- 
mo rapaz... E não st 
tornaram rivaes ! 























barem as gemmas. Quando : ; rad a encra  de| territorio brasileiro, terminan- 
: mes Celestino; Anaz, Alvaro | e consagrada peç Ç , 
. iver . Eduardo Garrido -— “O Mar-| do o commentador por declarar 
ou: fios: de oyo; esayerem A Jeso, E eentae sa tyr do Calvario” — ma noite! que “todos quantos renlizam 
todos promptos, então, ab Eca SORO de Deus: | do quinta-feira santa, á ERRão essa vingem sentem a fascina- 
, y * |e ú nolte de sexta-feira s 1 os geo 
com 2 garfos, se espalham Poncio, Paulo Ferraz; Malcus, | apresenta um Interessante elen- a ga portas der A 
os fios de ovos, sobre a pe- | Grijó Sobrinho; Dimas, Manoel | co para tues espectaculos: Mar) DOCS, Ser p 
7 , r vez: An Dina Cerqueira; | ria Castro, (Virgem Marta), | vras”. (A. N.) 
neira. Logo que estejam | (BZ; jo, a * | João Fernandes (Jesus), Eu-| 
Ni E io Ruth, Aida Grijó; Simão, Lou- genla Alvaro Moreyra (Ma neces eso a o O e O 1 e 
frios, borrifam-se com agua | rival Fraga, e 8. Pedro, João | caniena), Maria Isabel, (Sa- 
nj e | Cantuaria, maritana), Antonio  Sampirlo,| Cnetino, que & da Munlel- 
de flor de lara Rs Cas 2 (Pilatos) Ferreira Maya (Ju-| palidade, 
das), Mendonçes = eee Inaugura, boia o Empre- | s ” 
(Caifaz), Samue oznivos | sario Vigiant, brilhantemente a | 
(Annaz), e nos demais papeis: | «un Lemporada de 1939, com um | Um film da Warner 
Chaves Florence, Candido. Nn-| conjunto cuju presença no | ye 
gareth, Manocelino Teixolra, | Brasil, s6 nos póde orgulhar. | . . 
Fialho d'Almeida, Franklin A assignatura para 1º réci-! Bros. First National 
d'Almeida, Edgard Soares, Se-| tas ostá nberta na  bllheterin, 
verino Rangel, Vera Mera, Ma-| do João Caetano, com grande 
rina de Souza, Thereza Costa, | successo, 
Menina Kistner, ANE (ira ipa ticas ta 
Arthur Sanches, Nair ves, 
Sandro Pollini, Orlando Nel- O COMMENTARIO DA 
va, José Bantista, Isabel Fer- NOITE | 


reira, Wandeck, Dlola Silva e 
outros, 


A COMPANHIA REY CO- 
LAÇO NO JOÃO CAE- 
TANO 


Xana primeira reoulão da com- 
missão que vne jJulgnr om eclen= 
com e peças na sarem subven- 
clonndax pelo 8, N. T, ox nenx 
membros resolveram, endn um 
delles nho se manifestar sos 
bre diversos “Itens”, 

— Se fonse mnenaio 


USEM 
DAS MARCAS 


SOL 
PIRANGA 


ISÃO OS MELHORES 
POR TODOS PREFERIDOS 





ás 2-4-6-8e 10h: 


nhã 


espfriin, 





sensacio- 


Será a nota mais o negocio frnenaava — com= 
nal, a vinda da Comp, Rey 'mentou, o Balsemão. — Nin- | 
Colaço para o theatro João guem quer se manifestnr... 


= 


Ó inicio da temporada cinematografica de 195 


(ODEMONIO AZUL DO TZAR) | 
a consagtação sujruna die 


PanielleDARRIELX 


O ais grendioso film francez de todos os tempos.” 


7 
o EEE 
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IMPERIO — SÃO JOSE” e ROXY 


4 


Simulta- 


neamente 





20 


: . 





"QUATRO FILHAS” 


1 ha dá, Fo» Mo te PS A | pad AA + 


TWINS MARIANE DO pç AI 1 RS O DS TO 





DIARIO CARIOCA — Domingo, 2 de Abril de 1939 


=. 
mm 4 64 
— 


Depois De Uma Semana De Descanço Volta Ag Cartaz 





EN radi 


« 
No 


BR ( 


as 


Uma scena de “QUATRO FILHAS" a grandios a realização de Michael Curtiz para a Warner 


estará novamente amanhã no 


+ Quem deixou escapar “Quatro 
Filhas”, ainda está com sorte 
de aparhal-as outra vez. E 


apanha logo... quatro! Quem 
não viu o bello film da Warner 


“Gloria” 


Bros. que por uma semana in- 
teira encheu, em todos os dias 
de exhibição, o Palacio — po- 
derá vel-o, a partir de amanhã, 


mis Lane, a começar pela ado- 
ravel Priscila que é uma reve- 
lação neste film, com suas duas 
irmãs Lola e Marjorie Lane; e 
no cinema Gloria, ainda Galo Page, uma morena 

E verá não uma mas... qua-| interessantissiíma que encanta 
tro criaturas lindas ; as tres ir- | » todos. 


nº ' : 
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Grande Medico? Louco Perigoso... Ou Apenas “O Genio Do Crime”? 
Robinson Com Claire Trevor E Humphrey Bogart, Amanhã No “Odeon” 


Robinson e Claire Trevor em 


Pudesse elle estir ao lado do 
assassino. no acto de matar, pa- 
ra lhe sondar os olhos, essa ma- 
gnirica fonle de revelições scien- 
tíficos, para Me lomar a tempe- 
ratura, verificar se lemiam 
seus braços, suas mãos, como 
aglom seus dedos, no acto de 
estrangular ! 

Quanta luz para à sclencia e 
tão beneficos resultados para q 
socielade, Tmimgirem... UM 
mundo sem crimes! E o seu 
nome, gravado a ouro na facha- 
cia de todas as calhedrass e fn- 
ertldades, q sua estatua, toda de 
ouro. em todas as praças. publi- 
cas do mundo inteiro! 

Mas. quando assim pensou. O 
dr. clitterhouse já devia estm 





| 
uma scêna de 


| 
| 
1 


. Dai pa pia De 


“O GENIO DO CRIME” que o “Odeon” nos 
dará amanhã . 


da Warner, que o Odeon exhi- 
birá a partir de segunda-feira e 
que, além de Robinson, traz um 
do remorso; para estudar. logo, | grande seratch de astros em que 
uelle proprio todas as reacções. | se destacam — Claire Trevor, 

Medipe, louco ou apenas “O| Humphrey Bogaret, Allen .Jen- 
Genio ido Crime"? kins, etc. sob a direcção de 
“O Geulo do Orime" é o film! Anatole Lilvak. 


louço, bois não hesitou em es-! 
tar, elle proprio, para sentir as 
emoções do crime e.as torturas 





REGINA HOTEL 


Flamengo proximo aos banhos de mir, rua Ferreira Vianna 
29, telephone v agua corrente em Ludos os aposentos, ajur- 
tamentos com banho proprio, modernas installações de ba- 
nho de-duchas, bem montado salão de barbeiro e orchestra 
diaria. Preços modicos, Endereço Letegraphico ; 


REGINA, TELEPIONE : 25-07520 —————— 


O O SO 















CARTAZ 
DO DI 


nosesesa 


“NÃO LUIZ — 
Century=-Fuzx) com 

wer e Annabella, Horario: 5 
—- 1 — À — 4% e 10 horas, 


PLAZA — “pequena Sapeca” 
(Art. Film) com Dantelie Dar= 
rieux, — MHorurio; 2 — 4 — 
O — 8 e 10 horns. 

METRO =“ Cidndelin” 
Goldwyn) com MHobert 
— Eornrios 4/2 dia — 2 
— Meto harna, 

PALACIO — “rms” (War= 
ner) Beite Davis e Errol Viynn 
— "Mernrig 2 4 — 8 —B e 
10 horas, 

ALHAMBRA * — “Dom Hos- 
oo” Cinterundlonal Film). 
— Horurio; 2 =. 4£— O — 5 e 
10 horas, 4 

ODEON — 


rear reea 


“Sven” (20th. 
f'yrone Fo- 


(Metro 
Dount. 


“segrtdos de uma 
Actrig”  4Wnrner) com Kay 
Francia, Horario: 2 — 3,40 — 
5.30 — 7,00 — 8,40 e 10.20 ho- 
ram. , 

IMPERIO — “A Quéda dn 
Bastilha! (Metro) com MHonald 
Colman, — Hornrio: 7 — 4.30 
— TM e Dk horas. 

GLOMNIA  — “Comquinindorem 
do Ar! (Paramount) com nc 
Merray, — Horario 2 — 4 —-— 
E — 8 e 10 horas, 

PATHE! PALACIO — | “On- 
pricho" (Art-Etim) cum Lil- 
Han Murvey, — tornrius 2 — 
— 1) — Se 10 horas. 

REX — “Mosn do Deserto” 
(FoxFiln) com done Withern, 
— Horario: 2 — 3/40 — 5,8 
— 7.00 — 8.40 e 10,20 horas. 

BROADWAY — “Jane Eyre” 
CBrondwny Programmn) com 
Virginin Bruce. — Hornrio; & 
— 8.40 — 5.30 — 7.00 — 5.40 
e 10.20 horam, 

CINBAO TRIANON “jm 
prensa Animado Cinenc”. “Jor- 
nnes” e Desenhos do Wunlt Din= 


ney, 
CENTRO 
ELDORADO — emite. 
Frou” e “o Jardim de 
In”. 
PARISIBNSE “O Intramse 
Nocturno” e “Jogo que Mata”, 





Frou- 
4l- 


OPEHA — “No 'Purhilhão 
Pariniense! e “Honcen Mynte- 
rlomn", 

MENTROPOLE — “O UVilmo 
Heljo e “Vidas mal Traca- 
dum, 

PATHE! -——  “Holigwood é 
Nes" e “O Tyranvo do Al- 
entrna", 


POPULAR — “penttenciarin”, 
“Segredos des Jurados” e “Cum- 
pricidade Fendbulna”, 

PRIMOR — “Um Curnef de 
Undle" o “Amor no Carcere”, 

PLORIANÕE “bin de Pros 


messa” e “Umn Noite de Lou= 
curam”, 

PARIS — “Demonio dn Alge- 
ria” e “Segredo dos dJura- 


dos”. 

ss, JOSE! 
GrA-Pinn”, 

IRIS — “A Fuga de Mr. Mo- 
to” e “ilha do Paraiso”, 

IDEAL — “Jullkn” e “Truus 
do Destino”, , 

MEM DE SA*' — “Edade Pe- 
rigosa?" e “Relampngo dn 
Pintn”, 

LAPA — “Lobos do Norte” e 


“Scwredos da Forçado”, 
BAI 


RROS 
POLYTHEAMA — “O Vagn= 
lume” e “Prodígio de Funcas 
ein”. 


GUANABARA — “A Legião 
do India”, 
NACIONAL — “o Tigre 


Branco” «e “Dote Cnlpiras Ln= 
dinos”., 

ROXI — “O Cowbor e a Grih- 
Finn”, 

VARIBETE'! — “intruso 
eturno” e “Heformntorio”, 

PIRAJA* — “ilha do Parnl- 
au” e Wi'rues do Destino”. 


IPANEMA — “A Tuga 


No- 


de 


Mr, Moto” e “Honranda a 
Farda”, 

AMENRICANO — “Um dia nas 
Corrldna” e “Curnvanas do 
Progresso”, 

CENTEXNAHIO — “pane 
Commigo” e “Lobos da Fron- 
telrn”. 

nITZ — “Sacrifício de br= 
mA" e “Os NReis do Circo”. 


RIO BRANCO — “Manequim” 
e “Adeus para Sempre”. 

BANDEIRA — | “Fibra de 
Campeho” e “Uma Fnmilin Go- 
anda”, 

AVENIDA — “IMibra de Cam- 
peão”, x 

AMERICA — “Pntrulha Sub- 
marina”, 


CATUMBY —  “Hranca de 
Neve” e “Negocios de Cupl- 
do”, 

BRASIL — “Bobemio  En- 
enntndor” e “Surura* em  Fa- 
miltin”, 


GUARANY — “Lobos do 
Norte” e “Truçcs de Eva”, 

APPOLO — “Danse Comnii- 
go” e “Uma Nolte de Lou- 
curas”, 

JOVIAL — “Um Ynnkee em 
Oxford” e “Detectives do Ha- 


rulho”, : 

8. CHISTOVÃO +— “A Du- 
pin do Brrulho” e “0 Dando 
dos Fantasmas”, k 


TIJUCA — “Almas em Lu- 
ta” e “No Velho Rancho”. 

VILLA ISABEL — “Sura- 
toma”, , : 

VELO — “Jovem no Corn- 


cão” « “O Deanfio”, 
EDISON — “O Pequeno Pe- 
tulonte” e “A Clganinha”, 
HELIOS — “Sweepatnke do 
Bnrulho? e “Lobos da TF'ron- 
tetra”. 
GRAJAHU* 
mnrnena"”, 
HARDOCK LOHO — “Non- 
tnluin" e “Retormntorio”. 
MARACANÃ — “lBdnde Pe- 
rigosn", * 
FLUMINENSE 
Frou-Fron” e 
Farda”, 


BUBURBIOS 


(CENTRAL) , 

MASCOTE — “Amor no Carr 
cere” e “Jogo que Mata”, 

MEYER — “Josette” e “'Pl- 
loto de Provas”, 

PARA “TODOS — “O 
Bol Morren” e “Quem 
Felina do Que Eu?” 

BEIJA-FLOR — “O Peque- 
vo Petulnnte” e “O Bando dos 
Fantasmas”, 


“os Tres Ca- 


emite. 
“Honrando a 


Meu 
é munis 


QUINTINO — “Hosnlte". 
PIEDADE — “Bobémio En- 
enntndor! e “Almas sem Ru- 
mo”, N 

MODELO — “A Legião da 
Iudin” e “Audaciosn Repor- 
fingem”, 

MADUREIRA — “po Muito 


Nando se Leva” e “Almas sem 
Rumo”, 
MODERNO — “Miss Brand- 


waste “arma Poderonn”". 
SUBURBIOS 
(LEOPOLDINA 
ROSARIO + “Anon EKuve- 
nina”, 





Sel SA CE 


0 Empolgante Cartaz Da Golumbia Amanhã. 


No “Plaza” 





Eis o “great” Robinson, em 


nunca, o formidavel actor age em nome da 


Esse Robinson que conhecemos 
de “O Homem de Duas Caras”, 
“O Homem que nunca Peccou”. 


“Sorte Negra”. “Sede de Es- 
candalo”. “As mulheres enga- 
nam sempre”, “Dois Segun- 
dos”, ete. 


Ha. porém, um outro Robin- 
son, ainda mais gigante sco que 
esse, por que mais natural, mais 
familiar, menos extremado de 
intenções e de atlitudes. E' o 
Robinson de “Eu Sou a Lei”. 
super-film da Columbia. que o 
Flaza lançará amanhã. Embora 
dentro «do seu estilo de intensa 
vida subjectiva, de Facil exterio- 


plena acção ! 


rização. apesar de ainda mais 
espectacular no seu jogo de sce- 
na — que é, sempre. um Tetra- 


tof tel do universo, em uma só 
pessoa — Robinson, em “Eu 
Sou a Lei”, não se compara ao 
Robiuson «los fllmes arteriores. 
Supera-o ! — isso sim, Augmen- 
ta-lhe a fama e o esplendor, 
graças à inteiro novidade do 
caracter do seu protagonista. E" 
outro homem e quiro artista — 
maior, muito maior. que .o de 
sempre |! Basta dizer que, desta 
ver. elle é a propria Lei, multi- 
plicando a sua arte incompara- 
vel, em imagens de apunhalante 


Mas, desta vez, embora mais espectacular que 
Eei! E, assim, dando murros, mas tambem dan- 
cando o “big-apple” e amaii do Barbara O'Neil, é que o ve remos, amanhã, no Plaza... 

t 


, 


surpreza, a serviço dos altos 
idéaes da Justiça Humana ! Por 
isso, nesse cellulolde, a sua actu- 
ação não pode soffrer parallelos, 
Dearte do desenrolar dessa sua 
ultima caracterização em' Holly- 
wood, o espectador, extaslado, 
terá esquecido até o Robinson de 
oulras pelliculas.., E viverá 
com elle, um drama dynamico, 
vertiginoso, arrebatador, porém 
repleto da suavidade espontanea, 
que, mesmo os grandes nconte- 
cimentos, trazem a Lodos nós... 

Acompanham Robinson, em 
“Eu Sou a Lel”, Wendy Barrie, 
Barbnra O' Nell, Olto Kruger, 
John Beal, etc. 


e ' 
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“Lenda Do Amor”, Amanhã No “Pathé-Palacio” 


— scomer KATIA 


Por Ary KERNER 


Russia... 
O Jjoven Tzar Alexandre II 
commanda, em pessoa, as ma- 


«mmobras do exercito, que se rea- 
lizam em Tieplovka. 


O principe Dolgoroukl! deverá 
recebel-o como hospede mas, 
uma grippe renitente o prende 
ao leito. 


Só resta uma solução, Katia, 
sua filha, uma garota levada 
da bréca, receberá o Tzar. 

Mas... e o protocollo ? Katta 
é um demonio de pouco mais de 
dez annos.,. Já tem idéas pro- 
prias, desconhece a palavra 
obedecor e gosta muito dos ter- 
mos da gyria... 

Porém Alexandre II chega, 
por ella é recebido e, quando 
parte, aquella crança encanta- 
dora e intelligente é nomenda 
offlcial de cavallaria.,. depois 
de ter dado algumas lições de 
democracia ao sympalhico 'Tzar. 

Alguns annos depois, sozinha 
no mundo. Katia vive num in- 
ternato. 

Aguarda-se a visita do 'Tzar 
no estabelecimento e Katia, ul- 
tima da classe em disciplina, é 
mandada para traz das filas de 
alumnas que formarão alas á 
passagem de Alexandre, 

Mesmo assim o Tzar a vê e 
recorda-se da criança que co- 
nhecera, hoje, uma formosa, mo- 
cinha. Fugindo á velha praxe 
de levar a melhor alumna a 
passeio, sae com Katia no seu 
trenó. 

Dahi em diante seus destinos 
estão ligados. 

Katia é apresentada na Cór- 
te e expõe suas idéas políticas 
ao Tzar. 

Os ministros não a vêm com 





Danielle: Darrleux a heroina 
de “KATIA” que veremos 
muito breve no “Palacio” 


bons olhos e um dia ella se re- 
tira para Paris... 
Napoleão convida Alexandre 


0 pa Ca [2 


nAMoOSs — “Seremos Milita- 
nnrcient e csombem Assassin. 

PARAISO — “O Grande Mo- 
tlm”, 

OMENTE — “Rose Marte” 

PENHA — “Cldnde do Pee- 
ende”, 

SANTA CEUVILIA — “SA tpuo- 


pér do Jnez*, 


“Lenda de Amor” é um film 
que se basca numa lenda hun- 
gara, De uma simplicidade en- 
cantadora. Sem grandes rasgos, 
mas com momentos magníficos 
desse cinema que causa surpre- 
sa no publico sempre que apre- 
sentado dentro das suas proprias 
leis de rythmo e continuidade... 
Conta singelamente a historia 
de uma criada, à ingenua Ma- 
ria que se deixa seduzir e soffre 
por isso o repudio de toda “a 

: aldela,.. O film termina de um 
modo mystico é offerece ao és- 
pectador momentos de sublime 
espiritualidade. Annabella ' des- 
taca-se como uma imagem “ex- 


O | + | o ic 


Segundo a comparecer à formi- 
davel Exposição da Cidade Luz. 
E este, com O pensamento em 
Katia, acceita., Fncontra-n.. Vi- 
vem momentos. felizes: 


E a joven volta para a Russie, 
onde, pouco depois, morre a 
Taarina. ; 


Agora ella vae ser desnosada 
por Alexandre. E seus desejos 
de dar uma constituição á sua 
patria. vão ser galisfeitos. SH 

Mas, no silencio dos subter- 
raueos e Lavernas conspira-se, 
E, quando o terno sonho desses 
dois corações parecia prestes a 
se realizar, um attentado fecha 
para sempre os olhos do “Vznr 

Negro veu esconde o lindo ros- 
to de Katia, Naquella physio- 
nomia outrora sorridente e bre- 
|deira paira a nais! amarga ex- 
pressão. 

“E, nos destinos da pobre Rus- 
sia Bpagou-se o idéal chimrico 
| de se Lornar o seu povo feliz, 


e a e ae e 








in 


no “Pathé Palacio” amanha 


| 
Annabella numa scena do; film “LENDA DE AMOR” que 
Art-Films collocará em cartaz 

| 


"pressiva e humana, feita de sof- 


Irimento e: humildade... Sua 
figurinha curvada sob o peso das 
maguas accumuladas provocará 
no espectador essa onda inevi- 
tavel de sympathia e compaixão 
que: apenas as interpretações 
sinceras logram produzir... 
“Lenda de Amor”, cartaz sem 
pretensões, mas onde os admi- 
tadores de hom cinema encon- 
trarão com que delsitar o espi- 
rito, será estreado por Art-Films, 
amanhã, no Pathé Palacio, 


“A Cidadela” Está Em 
Seus Ultimos Dias De 
Exhibições No “Metro” 


Estardo proxima: a. avresen- 





tação, noMetro, de “A Grande 


Valsa”, está em suas ultimas 
apresentações, no luxuoso elne- 
mi, “A Cidadela”, essa ubra- 
prima dirigida por King Vidor 
para a Metro-Gollwyn-Mayer, 
cujo sucecesso entre nós Lem si- 
do immenso. O adiniravel 'ro- 
mance de Cronin, vivido magis- 
tralmente por Robert Donal « 
Rosalind Russell, cosstitue um 
“Iy"” das malores da Metro nos 
ultimos tempos Os que ainda 
não admirarem à magistra] vea- 
lização devem aproveitar à Up- 
poertunicade. 

“A Cidadela» não é tilm que 
fe perra... 


“LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e académicos 
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